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APRESENTAÇÃO

O Relatório de Atividades é um documento institucional que tem como objetivo divulgar as informações 

da Universidade consideradas de interesse da comunidade acadêmica e da sociedade, conforme preceitua 

a Lei Federal n.º 12.527/2011. Está organizado em seis capítulos, que sintetizam e dão visibilidade aos 

princípios e às práticas que materializam o fazer da Univille durante o ano letivo de 2014. 

Quando do planejamento de elaboração desta edição, verifi cou-se a necessidade de criar um novo 

formato do documento, de tal modo que contemplasse a complexidade cada vez maior da Instituição, a 

qual atua em todas as áreas do conhecimento e em todos os níveis de ensino, bem como na pesquisa, na 

extensão e na prestação de serviços. Tal proposta tem a intenção de possibilitar a cada participante da 

vida acadêmica institucional e da comunidade regional a oportunidade de se ver como pessoa ativa dentro 

desse enorme universo, que é formalizado no relatório por expressões descritivas e dados objetivos.

Percebe-se que o esforço de todos os que trabalharam na estruturação deste documento trouxe um 

primeiro resultado já surpreendente, porém ainda desafi ador: o relatório fi cou realmente mais abrangente, 

rico e extenso e os eixos/dimensões retratados precisam de aprimoramento em seus formatos, mesmo 

ressaltando a necessidade de contemplar suas peculiaridades. Sabemos o quanto aprendemos quando 

trabalhamos juntos, quando o modelo é testado pela nossa singular maneira de fazer, melhorar, aprimorar. 

Salientamos que as informações aqui contidas são ofi ciais, com as fontes responsáveis identifi cadas, 

de todos os setores e servem para compreender o quanto se produz na Univille em atendimento as suas 

atividades-fi m. Convidamos os leitores a colaborar com sugestões, para que a edição de 2015 se torne o 

espelho dessa extraordinária Universidade comunitária. 

Sandra Aparecida Furlan
Reitora da Univille / Presidente da Furj
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1 PERFIL INSTITUCIONAL

O objetivo do presente texto é fornecer o perfi l da Universidade da Região de Joinville (Univille), 
realçando as características que a individualizam e que lhe dão identidade. Inicialmente se faz um resgate 
histórico da Instituição. Na sequência, defi ne-se a identidade institucional considerando sua missão, visão, 
valores e princípios. Em seguida, os objetivos e as metas são apresentados com base na relação entre 
o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e os processos de Planejamento Estratégico Institucional 
(PEI), Gestão Institucional (GI) e Avaliação Institucional (AI). Por fi m, as áreas de atuação acadêmica são 
caracterizadas: o ensino, a pesquisa e a extensão.

1.1 Histórico

A história da Universidade da Região de Joinville confunde-se com a história do ensino superior de 
Joinville. A implantação da Faculdade de Ciências Econômicas em 1965, que tinha como mantenedora a 
Comunidade Evangélica Luterana, com sede no Colégio Bom Jesus, deu início à história do ensino superior 
na cidade. Em 1967, a Lei Municipal n.º 871, de 17 de julho, instituiu a Fundação Joinvilense de Ensino, a 
Fundaje, com o objetivo de criar e manter unidades de ensino superior. No ano seguinte, foi implantada a 
Faculdade de Filosofi a, Ciências e Letras, com os cursos de licenciatura em Geografi a, História, Letras e 
Matemática, cujas atividades educacionais se realizavam no Colégio dos Santos Anjos.

Em 1969, a Fundaje incorporou a Faculdade de Ciências Econômicas, que passou a funcionar no 
Colégio Marista. Em 1970, fundou-se a Escola Superior de Educação Física e Desportos, e suas atividades 
se desenvolviam nas dependências da Sociedade Ginástica.

Em 1971, pela Lei n.º 1.174, de 22 de dezembro, o nome Fundaje foi alterado para Fundação Universitária 
do Norte Catarinense (Func). Ainda nesse ano, deu-se a criação da Faculdade de Ciências Administrativas, 
com os cursos de Administração de Empresas e Ciências Contábeis.

Em abril de 1975, todas as unidades da Func foram transferidas para o Campus Universitário, no 
bairro Bom Retiro (atual Zona Industrial norte), e passaram a constituir a Fundação Educacional da Região 
de Joinville (Furj), segundo a Lei Municipal n.º 1.423, de 22 de dezembro de 1975, que modifi cou a sua 
denominação e alterou a sua forma organizacional.

Em 1977, a educação básica começou a ser oferecida em unidade específi ca chamada Colégio de 
Aplicação. 

Em 1982, a área de ensino da Furj estendeu sua atuação até Jaraguá do Sul, com o curso de Ciências 
Econômicas e, no ano seguinte, também o de Ciências Contábeis. Em 1984, começou a ofertar o curso de 
Administração de Empresas para São Bento do Sul.

A direção geral, desde sua criação, era exercida por nomeação feita pelo prefeito da cidade. Somente 
no fi m de 1987, num trabalho conjunto com a comunidade acadêmica, realizaram-se as primeiras eleições 
diretas para o cargo de diretor geral da instituição.

No início do ano letivo de 1989, aconteceram reuniões com lideranças comunitárias das áreas 
econômica e política do município e lideranças da comunidade acadêmica para rever o projeto institucional 
da Furj. Foi, então, criado o grupo Rumo à Universidade, com a tarefa específi ca de elaborar uma proposta 
pedagógica que viabilizasse a transformação da fundação universitária em universidade. Em março de 
1990, a Carta Consulta que delineava o perfi l de uma universidade adequada às questões voltadas à 
microrregião, denominada Universidade da Região de Joinville (Univille), foi protocolada no Conselho 
Federal de Educação (CFE). O documento apresentava a proposta de uma universidade que contemplava 
uma visão interdisciplinar de ciência, com ênfase em aspectos ambientais, inserida e partilhada no ensino, 
na pesquisa e na extensão.

Em junho de 1991, a Carta Consulta foi aprovada, e autorizou-se a implementação do Projeto Univille, 
com a posse solene da Comissão Federal de Acompanhamento do Projeto.

Ainda em 1991, as Faculdades de Ciências Econômicas e de Ciências Administrativas uniram-se para 
constituir a Faculdade de Ciências Socioeconômicas, com os cursos de Administração de Empresas, 
Ciências Contábeis e Ciências Econômicas.
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Em 1992, o presidente da República assinou a homologação do parecer do Conselho Federal de 
Educação (CFE). Em maio de 1993, diante de mudanças na legislação relacionada ao ensino superior, a 
responsabilidade do acompanhamento passou ao Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina (CEE/
SC).

Ainda em 1993, foi instalado ofi cialmente um campus em São Bento do Sul, embora as atividades 
pedagógicas dos cursos continuassem a ser desenvolvidas em espaços alocados. Em março de 1998, 
inaugurou-se a sede própria. No ano seguinte, construiu-se o Centro de Estudos e Pesquisas Ambientais 
(Cepa) Rugendas, em área localizada fora da região urbana da cidade de São Bento do Sul.

Em 5 de dezembro de 1995, pelo Parecer n.º 214/95, o CEE/SC aprovou, por unanimidade, os 
documentos que normatizavam a estrutura da universidade: Estatuto da mantenedora (Furj), Estatuto da 
Univille e Regimento Geral, juntamente com todos os seus cursos. Em 14 de agosto de 1996, foi assinado o 
Decreto Presidencial de Credenciamento da Univille, publicado no Diário Ofi cial da União em 15 de agosto 
do mesmo ano.

Em 2001, após estudos realizados e procurando estabelecer uma identifi cação mais forte com a 
Universidade, o Colégio de Aplicação passou a denominar-se Colégio da Univille, funcionando em sede 
própria. 

Em 26 de junho de 2001, o CEE/SC renovou o credenciamento da Universidade pelo prazo de cinco 
anos (Parecer n.° 123 e Resolução n.° 032/2001).

Em 2004, a Univille passou a atuar em São Francisco do Sul, com a instalação de uma unidade 
própria na cidade, onde aconteciam atividades de ensino, pesquisa e extensão. Entretanto, desde 1993, a 
instituição já estava presente na região com a oferta de cursos de graduação e atividades de pesquisa e 
extensão, realizadas no Cepa Vila da Glória, implantado em 1999, visando ao monitoramento ambiental e 
ao desenvolvimento socioeconômico da região da Baía da Babitonga. 

Em 2005, foi criada uma unidade no Centro de Joinville, que abriga salas de aula, laboratórios e 
ambulatórios universitários.

No ano de 2006, instalou-se o Colégio da Univille no Campus São Bento do Sul, oferecendo o ensino 
médio e as séries fi nais do ensino fundamental.

Em 2009, a Reitoria implantou uma nova sistemática de funcionamento do PEI. Nessa sistemática são 
formados grupos que contam com a participação de diferentes segmentos da comunidade acadêmica. Houve 
a revisão da missão, da visão, dos valores e dos princípios institucionais, e estabeleceu-se como horizonte 
do ciclo de planejamento o período compreendido entre os anos 2009 e 2018. Foram determinadas metas 
e táticas institucionais e defi nidos projetos estratégicos com vistas a desenvolver atividades necessárias à 
consecução dos objetivos propostos.

Ainda em 2009, para fomentar as parcerias estratégicas entre a Univille, outras instituições de ensino, 
empresas e governos, o Conselho de Administração da Furj instituiu o Parque de Inovação Tecnológica 
de Joinville e Região (Inovaparq). A Univille, por meio do Inovaparq, participa do processo de estruturação 
e gestão de um ambiente que permite potencializar as atividades de pesquisa científi ca e tecnológica, a 
transferência de tecnologia e a introdução de inovação no ambiente produtivo e social, bem como favorecer 
a criação e a consolidação de empreendimentos que auxiliam no desenvolvimento de novas tecnologias, 
produtos e processos.

Em 2010, o CEE/SC avaliou a Instituição e, mediante o Parecer n.º 223, sancionado em 19 de dezembro, 
aprovou o Relatório da Avaliação Institucional Externa e o recredenciamento da Univille como universidade 
pelo prazo de sete anos. O Parecer n.º 223 foi homologado pelo Decreto do governador do estado de 
Santa Catarina n.º 3.689, de 7 de dezembro de 2010.

Desde 2007, as instituições comunitárias de ensino superior do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 
intensifi caram as articulações políticas com o intuito de fortalecer o reconhecimento da categoria de 
universidades comunitárias com o governo federal e a sociedade. A Associação Brasileira das Universidades 
Comunitárias (Abruc), a Associação Catarinense das Fundações Educacionais (Acafe) e outras entidades têm 
se dedicado ao fortalecimento da identidade das instituições comunitárias e à divulgação e comunicação 
para a sociedade do papel desempenhado por essas universidades (www.universidadecomunitaria.
com.br). O movimento promoveu a articulação política que encaminhou um projeto de lei com vistas à 
regulamentação das instituições comunitárias de educação superior. O projeto foi amplamente debatido 
e resultou na Lei n.º 12.881, de 12 de novembro de 2013, que dispõe sobre a defi nição, a qualifi cação, as 
prerrogativas e as fi nalidades das Instituições Comunitárias de Ensino Superior (Ices) (http://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12881.htm).
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1.2 Estrutura organizacional

A estrutura organizacional é a forma como uma instituição ou organização distribui a autoridade, as 
responsabilidades e as atividades com vistas a executar os processos de trabalho que proporcionam a 
implementação das estratégias e alcance dos objetivos organizacionais. De acordo com Hall (1984), a 
estrutura organizacional é a maneira pela qual ocorre a distribuição das pessoas entre posições sociais que 
infl uenciam os relacionamentos de papéis desempenhados por elas. Essa estrutura implica a divisão de 
trabalho (distribuição das tarefas entre as pessoas) e a hierarquia (distribuição das pessoas em posições), 
atendendo a três funções básicas: produzir produtos organizacionais e atingir as suas metas, minimizar 
as variações individuais sobre a organização e estabelecer o contexto no qual o poder é exercido (em 
que as decisões são tomadas e as atividades da organização são executadas). Desse modo, a estrutura 
organizacional é a soma total de meios pelos quais o trabalho se divide em tarefas distintas e como se 
realiza a coordenação de tais tarefas (MINTZBERG, 1983), com implicações quanto à defi nição das instâncias 
deliberativas, executivas e consultivas e das relações hierárquicas entre as áreas na organização.

A Furj e a Univille são instituições comunitárias, e suas estruturas organizacionais estão representadas 
no organograma da fi gura 1. 

Figura 1 – Organograma da Furj e da Univille

Fonte: Primária (2014)
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1.2.1 Fundação Educacional da Região de Joinville

A Fundação Educacional da Região de Joinville (Furj), instituída pela Lei n.º 871, de 17 de julho de 1967, 
com alterações posteriores, é uma entidade de direito privado, sem fi ns lucrativos, com autonomia didático-
científi ca, administrativa, fi nanceira e disciplinar, exercida na forma da lei e dos seus estatutos, com sede 
e foro na cidade de Joinville, estado de Santa Catarina. A Furj tem como fi nalidade manter a Universidade 
da Região de Joinville (Univille).

As disposições atinentes à autonomia administrativa, fi nanceira e disciplinar da Furj são regidas por 
seu estatuto, e as disposições referentes à autonomia didático-científi ca, administrativa e disciplinar das 
instituições mantidas pela Furj estão consubstanciadas em ordenamentos jurídicos institucionais próprios.

São órgãos da administração da Furj: 
a) Presidência;
b) Conselho de Administração;
c) Conselho Curador.

1.2.2 Universidade da Região de Joinville

A Universidade da Região de Joinville (Univille) é uma instituição de ensino, pesquisa e extensão 
credenciada pelo MEC em 14 de agosto de 1996, mantida pela Furj. 

A Univille tem como fi nalidade promover e apoiar a educação, o esporte, a cultura e a produção da 
ciência por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, contribuindo para a sólida formação humanística e 
profi ssional, objetivando a melhoria da qualidade de vida da sociedade. 

Para alcançar suas fi nalidades, a Univille propõe-se a: 
I – ministrar o ensino voltado à formação de pessoas destinadas ao exercício das profi ssões liberais, técnico-
científi cas, técnico-artísticas, técnico-esportivas, de magistério e dos demais campos de trabalho, capazes 
de desenvolver práticas que interfi ram na realidade social em suas esferas política, econômica e cultural; 
II – promover, estimular e assegurar condições para a pesquisa científi ca e tecnológica e para o 
desenvolvimento das atividades originais no campo das ciências, das letras, das artes e da fi losofi a; 
III – realizar o diálogo com a comunidade, objetivando conhecer e diagnosticar a realidade social, política, 
econômica e cultural de seu meio, dando orientação e oferecendo propostas de solução; 
IV – manter intercâmbio científi co e/ou cultural com instituições nacionais, internacionais e estrangeiras.

No cumprimento de suas fi nalidades, a Univille adota os princípios de respeito à dignidade da pessoa e 
de seus direitos fundamentais, proscrevendo quaisquer discriminações por motivo de convicção fi losófi ca, 
política ou religiosa e por preconceito de classe, raça ou sexo. 

A Univille rege-se: 
I – pela legislação aplicável e pela legislação específi ca do ensino; 
II – pelo presente estatuto e pelo estatuto da mantenedora; 
III – pelo Regimento Geral; 
IV – pelas resoluções do Conselho de Administração da Furj, do Conselho Universitário e do Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (Cepe) da Univille. 

A autonomia didático-científi ca da Universidade, obedecendo ao artigo 207 da Constituição brasileira, 
consiste na faculdade de: 
I – estabelecer sua política de ensino, pesquisa e extensão; 
II – criar, organizar, modifi car e extinguir cursos, observadas a legislação vigente e as exigências do meio 
social, econômico e cultural; 
III – fi xar os currículos plenos de seus cursos e programas, cumpridas as determinações legais; 
IV – estabelecer seu regime didático-científi co; 
V – conferir graus, diplomas, títulos e outras dignidades universitárias. 

A autonomia administrativa consiste em: 
I – propor a reforma do Estatuto e do Regimento Geral; 
II – elaborar, aprovar e reformar os regimentos dos conselhos, da Reitoria e dos demais órgãos que integram 
a Univille; 
III – estabelecer critérios e procedimentos sobre admissão, remuneração, promoção e dispensa dos 
docentes e dos técnicos administrativos; 
IV – eleger os seus dirigentes, nos termos da legislação vigente, do Estatuto e do Regimento Geral; 
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V – zelar pelo patrimônio e aplicar os recursos disponibilizados à realização de sua fi nalidade e de seus 
objetivos;
VI – elaborar a proposta do plano plurianual e do orçamento anual, encaminhando-os para aprovação do 
Conselho de Administração da Furj; 
VII – executar os orçamentos; 
VIII – prestar contas nos termos da legislação vigente e do estatuto. 

A autonomia disciplinar aplica sanções ao corpo diretivo, docente, discente e técnico-administrativo, 
na forma da lei e do Regimento Geral.

Para atingir os seus fi ns, a Univille rege-se pelos seguintes princípios de organização: 
I – unidade de administração; 
II – estrutura orgânica com base em departamentos; 
III – integração das funções de ensino, pesquisa e extensão; 
IV – racionalidade de organização para integral utilização dos recursos humanos e materiais; 
V – universalidade de campo, pelo cultivo das áreas fundamentais do conhecimento humano, estudadas 
em si mesmas ou em razão de ulteriores aplicações; 
VI – fl exibilidade de métodos e critérios com vistas às peculiaridades regionais e às possibilidades de 
combinação dos conhecimentos para novos cursos e programas de pesquisa.

A administração universitária é feita nos níveis superior e setorial. A administração superior efetiva-se 
mediante: 
I – órgãos deliberativos superiores: 

a) Conselho Universitário; 
b) Cepe.

II – órgão executivo superior: 
a) Reitoria.
A administração setorial acontece por intermédio: 
a) do Campus São Bento do Sul; 
b) dos departamentos; 
c) dos órgãos complementares e suplementares. 

1.3 Identidade institucional: missão, visão, valores e princípios

De acordo com o seu estatuto:
“Art. 1.º: A Universidade da Região de Joinville – Univille – é uma instituição de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, credenciada pelo Ministério da Educação em 14/8/1996, mantida pela Fundação Educacional da 
Região de Joinville”.

A Univille conta com:
Campus Joinville

 Rua Paulo Malschitzki, 10 – Zona Industrial norte
 CEP 89219-710 – Joinville/SC
 Tel.: (47) 3461-9000
 E-mail: univille@univille.br

Campus São Bento do Sul
 Rua Norberto Eduardo Weihermann, 230 – Bairro Colonial
 CEP 89288-385 – São Bento do Sul/SC
 Tel.: (47) 3631-9100
 E-mail: univillesbs@univille.br

Unidade Centro – Joinville
 Rua Ministro Calógeras, 439 – Centro
 CEP 89202-207 – Joinville/SC
 Tel.: (47) 3422-3021
 E-mail: univillecentro@univille.br

•

•

•
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Unidade São Francisco do Sul
 Rodovia Duque de Caxias, 6.365 – km 8 – Bairro Iperoba
 CEP 89240-000 – São Francisco do Sul/SC
 Tel.: (47) 3471-3800
 E-mail: univille.sfs@univille.br

A Instituição oferece desde a educação básica até a pós-graduação. Na educação básica mantém os 
Colégios da Univille em Joinville e em São Bento do Sul, atuando na educação infantil e nos ensinos fundamental, 
médio e técnico. Na graduação, oferta cursos superiores de tecnologia, bacharelados e licenciaturas nas diversas 
áreas do conhecimento. Na pós-graduação são oferecidos cursos lato sensu e programas de pós-graduação 
stricto sensu com os cursos de Doutorado e Mestrado em Saúde e Meio Ambiente, Mestrado em Patrimônio 
Cultural e Sociedade, Mestrado em Educação, Mestrado em Engenharia de Processos e Mestrado Profi ssional 
em Design. Além de atuar no ensino, a Univille conta com programas e projetos de pesquisa e de extensão, 
considerando as demandas regionais e sua identidade institucional enquanto uma universidade comunitária. 

Há várias décadas as instituições comunitárias prestam relevantes serviços de interesse público, 
com destaque para a educação. Criadas pela sociedade civil e pelo poder público municipal, as fundações 
educacionais e as universidades comunitárias por elas mantidas são reconhecidas pelas comunidades locais 
como um importante fator de desenvolvimento. O envolvimento direto da comunidade acontece por meio dos 
conselhos e na própria gestão, que é democrática. Sem fi ns lucrativos, com gestão democrática e participativa, 
as universidades comunitárias como a Univille constituem autênticas instituições públicas não estatais em 
favor da inclusão social e do desenvolvimento do país e reinvestem todos os resultados na própria atividade 
educacional. 

Por todos esses aspectos e levando em conta o desafi o de responder à demandas contemporâneas, a 
Univille, por meio do PEI, tem sua identidade sintetizada no PDI em sua missão, visão, valores e princípios 
institucionais.

Missão

Promover formação humanística e profi ssional de referência para a sociedade atuando em ensino, 
pesquisa e extensão e contribuir para o desenvolvimento sustentável.

Visão

Ser reconhecida nacionalmente como uma universidade comunitária, sustentável, inovadora, 
internacionalizada e de referência em ensino, pesquisa e extensão.

Valores e princípios institucionais

Cidadania

Autonomia, comprometimento, motivação, bem-estar e participação democrática responsável 
promovem o desenvolvimento pessoal e social.

Integração

Ação cooperativa e colaborativa com as comunidades interna e externa constrói o bem comum.

Inovação

Competência para gerar e transformar conhecimento científi co em soluções sustentáveis para os 
ambientes interno e externo contribui para o desenvolvimento socioeconômico.

Responsabilidade socioambiental

Gestão de recursos e ações comprometidas com o equilíbrio ambiental favorecem a melhoria da 
qualidade de vida.

•
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1.4 Objetivos e metas

A caracterização dos objetivos e das metas institucionais passa pela compreensão do PEI e sua relação 
com a GI, a AI e o PDI.

1.4.1 Planejamento Estratégico Institucional (PEI)

O planejamento institucional é um processo cíclico estabelecido desde o fi m da década de 1980, 
quando da elaboração do projeto que levou ao credenciamento da instituição como universidade em 14 de 
agosto de 1996, data em que foi assinado o Decreto Presidencial de credenciamento da Univille, publicado 
no Diário Ofi cial da União em 15 de agosto do mesmo ano.

Esse processo passou a se denominar Planejamento Estratégico Institucional (PEI) e atualmente 
abrange o ciclo compreendido pelo período 2009-2018. Em 2009 a Reitoria instituiu uma sistemática 
de funcionamento do PEI em que se buscou a participação dos diferentes segmentos da comunidade 
acadêmica. A metodologia empregada baseou-se em uma análise estratégica da instituição, de seu 
contexto de atuação e das perspectivas futuras. Isso resultou na revisão da missão, da visão, dos valores 
e dos princípios institucionais e no estabelecimento de objetivos e estratégias institucionais, considerando 
as dimensões que dizem respeito a sustentabilidade (acadêmica e fi nanceira), processos, público-alvo 
(clientes/mercado/sociedade) e pessoas (aprendizagem organizacional). 

As ações relacionadas às estratégias foram organizadas em projetos estratégicos. Estes têm horizontes 
de execução variáveis e estão sendo executados por equipes sob a responsabilidade e a supervisão de 
integrantes da GI. O gerenciamento desses projetos prevê a avaliação periódica de seus resultados com 
possíveis reestruturações, de acordo com as necessidades emergentes. Assim, a dinâmica do PEI abrange 
a defi nição, o planejamento, a execução, o acompanhamento, o controle e o encerramento de projetos 
estratégicos com vistas a alcançar os objetivos estratégicos, sob a supervisão da GI.

A fi gura 2 representa as relações entre o PDI e os processos de planejamento, gestão e avaliação 
institucionais. O PDI é um plano defi nido para um período de 5 anos que orienta os demais processos. A 
GI toma por base o PDI, mas também alimenta continuamente o planejamento estratégico e a avaliação 
institucional. A avaliação institucional subsidia continuamente a gestão e o planejamento estratégico com 
dados sobre a implementação do PDI. Por fi m, é o planejamento estratégico que de uma forma cíclica 
atualiza o PDI com base na análise dos dados fornecidos pela avaliação institucional, dos resultados da 
gestão institucional e dos dados e informações sobre o contexto de atuação da Universidade.

Figura 2 – Relação dos processos de planejamento estratégico, gestão e avaliação com o PDI na Univille

Fonte: Primária (2012)
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1.4.2 Objetivos estratégicos

O PEI prevê para 2009-2018, período que abrange o horizonte do PDI (2012-2016), os seguintes 
objetivos estratégicos:

Produzir e disseminar o conhecimento científi co, tecnológico, artístico e cultural com vistas ao bem 
social;
Expandir o acesso e favorecer a permanência do estudante na Instituição de modo sustentável;
Promover a melhoria da qualidade de vida no ambiente de trabalho;
Gerar soluções inovadoras e sustentáveis integrando novos conceitos e tecnologias aos processos 
de ensino, pesquisa, extensão e gestão;
Desenvolver e aprimorar nos estudantes a autonomia, o espírito crítico, investigativo e interventivo 
com ética e responsabilidade;
Atuar de forma responsável e proativa para a conservação e preservação do meio ambiente;
Fortalecer o comprometimento dos professores e técnicos administrativos com a Instituição;
Fortalecer parcerias interinstitucionais visando ao aprimoramento científi co, tecnológico, artístico 
e cultural;
Intensifi car e aprimorar as relações entre Universidade e mercado de trabalho;
Criar uma sistemática efi caz de comunicação interna;
Assegurar o status de Universidade com identidade comunitária;
Potencializar a representatividade científi co-acadêmica, política e social. 

1.4.3 Dimensões e estratégias

A análise estratégica empregada no PEI organizou as estratégias a serem adotadas em quatro 
dimensões.

Dimensão 1: Sustentabilidade (acadêmica e fi nanceira)
Assegurar o status de Universidade com identidade comunitária;
Garantir a sustentabilidade econômico-fi nanceira com qualidade nos serviços prestados;
Assegurar a qualidade e fortalecer a credibilidade da Universidade em nível nacional em função 
da competência acadêmico-científi ca;
Facilitar o acesso e a permanência dos alunos.

Dimensão 2: Processos
Inovar na gestão dos processos organizacionais;
Instituir uma gestão moderna para contratos dos prestadores de serviços à Universidade e dos 
convênios institucionais;
Potencializar o uso sustentável da infraestrutura e assegurar sua manutenção.

Dimensão 3: Público-alvo (clientes/mercado/sociedade)
Estabelecer políticas e implantar procedimentos de marketing e relacionamento com os acadêmicos, 
egressos e comunidade externa;
Desenvolver a inteligência competitiva, sendo proativo e antevendo as tendências;
Intensifi car e aprimorar as relações nacionais e internacionais.

Dimensão 4: Pessoas/Aprendizagem
Desenvolver competências de forma contínua e permanente nos profi ssionais que atuam na 
Universidade (pedagógico, acadêmico-científi co, administrativo);
Reconhecer e valorizar o profi ssional com base na produtividade.

As ações decorrentes das estratégias estão organizadas em diferentes projetos estratégicos que são 
executados por equipes específi cas e vêm sendo supervisionados por membros da Reitoria da Univille.

•

•
•
•

•

•
•
•

•
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•
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1.5 Áreas de atuação acadêmica

De acordo com o seu estatuto, a Univille tem como fi nalidade promover e apoiar a educação, o esporte, 
a cultura e a produção da ciência por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, contribuindo para a sólida 
formação humanística e profi ssional e objetivando a melhoria da qualidade de vida da sociedade. 
Ainda conforme o estatuto, para alcançar suas fi nalidades, a Univille propõe-se a: 
I – ministrar o ensino voltado à formação de pessoas destinadas ao exercício das profi ssões liberais, técnico-
científi cas, técnico-artísticas, técnico-esportivas, de magistério e dos demais campos de trabalho, capazes 
de desenvolver práticas que interfi ram na realidade social em suas esferas política, econômica e cultural; 
II – promover, estimular e assegurar condições para a pesquisa científi ca e tecnológica e para o 
desenvolvimento das atividades originais no campo das ciências, das letras, das artes e da fi losofi a;
III – dialogar com a comunidade, para conhecer e diagnosticar a realidade social, política, econômica e 
cultural de seu meio, dando orientação e oferecendo propostas de solução; 
IV – manter intercâmbio científi co e/ou cultural com instituições nacionais, internacionais e estrangeiras.

1.5.1 O ensino

De acordo com o Estatuto da Univille, o ensino é ministrado nos seguintes níveis:
educação infantil, ensinos fundamental e médio e educação profi ssional;
graduação;
pós-graduação.

1.5.1.1 Educação básica e educação profi ssional 

A Univille promove a educação básica e a educação profi ssional considerando o desenvolvimento 
integral do indivíduo. Fundamenta-se no ensino e na pesquisa e incentiva o aluno a buscar conhecimentos 
múltiplos, necessários para seu desenvolvimento integral, sendo capaz de evoluir no seu modo de pensar, 
sentir, agir e interagir na sociedade como homem crítico, ético, criativo, aberto a mudanças e apto a modifi car 
sua própria história.

Os Colégios da Univille são órgãos da Univille responsáveis pela oferta da educação básica e da 
educação profi ssional. Eles estão subordinados à Pró-Reitoria de Ensino (Proen) da Univille. O Colégio 
da Univille Joinville foi autorizado a funcionar pela Secretaria de Estado de Educação de Santa Catarina 
(SEE/SC) por meio da Portaria E/061/SEE, de 30 de maio de 1978, e reconhecido pela Portaria E/127/SEE, 
de 25 de abril de 1983. Ele atua na educação infantil, no ensino fundamental, no ensino médio e no ensino 
técnico e desenvolve suas atividades no Campus Universitário de Joinville, na Rua Paulo Malschitzki, n.º 10, 
Zona Industrial. Por sua vez, o funcionamento do Colégio da Univille São Bento do Sul foi autorizado pelo 
Decreto n.º 3.674, de 9 de novembro de 2005, e pelo Parecer n.º 1.738/SEE. O colégio oferta os ensinos 
fundamental, médio e técnico e realiza suas atividades no Campus São Bento do Sul, na Rua Norberto 
Eduardo Weihermann, n.º 230, bairro Colonial.

1.5.1.2 Graduação 

O ensino de graduação na Univille objetiva a mediação, a sistematização, a apropriação do saber, o 
desenvolvimento de competências necessárias ao exercício profi ssional e da cidadania, em resposta às 
demandas da sociedade.

Compreende cursos de graduação nas diversas áreas do conhecimento criados com vistas a atender 
a demandas da sociedade e contribuir com o desenvolvimento sustentável. Os cursos são criados e 
autorizados para o funcionamento pelos conselhos superiores da Univille, considerando a autonomia 
universitária da Instituição. Organiza-se um curso de graduação por meio de um PPC aprovado pelo Cepe, 
levando-se em conta a legislação vigente (artigo 46, Regimento Geral da Univille). Os cursos de graduação 
têm seu reconhecimento obtido e renovado de acordo com a legislação pelo CEE/SC, já que a Univille 
atualmente integra o sistema estadual de ensino de Santa Catarina.

De acordo com o Regimento Geral da Univille, um curso de graduação é um conjunto de atividades 
pedagógicas sistematizadas visando a determinado objetivo de formação acadêmica e/ou habilitação 

•
•
•
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profi ssional. Os cursos de graduação são organizados em regime regular ou especial, de forma que sua 
carga horária possa ser integralizada em um número de períodos letivos. Considera-se curso de graduação 
em regime regular aquele que adota o regime anual ou semestral, seriado ou por crédito. As condições 
de oferecimento de cursos de graduação em regime especial estão estabelecidas pela legislação e pelos 
órgãos competentes. O período letivo tem duração, início e término determinados no PPC, admitindo-se 
todas as formas autorizadas de ensino.

Cada curso de graduação tem um currículo pleno de acordo com a legislação e as normas baixadas 
pelo Cepe, a ser integralmente cumprido pelo estudante, a fi m de que possa se qualifi car para obtenção de 
grau acadêmico. O currículo pleno de cada curso compreende um conjunto de disciplinas, integralizadas 
pelo sistema de carga horária, observadas as diretrizes pertinentes.

Nos cursos de graduação, defi ne-se como disciplina o conjunto de estudos e atividades correspondentes 
a um programa desenvolvido em um período letivo, com carga horária prefi xada, sujeito a avaliação.

A admissão a cursos de graduação acontece por meio de processos seletivos estabelecidos pela 
Universidade, atendendo à legislação vigente.

Mantém-se o ensino de graduação por intermédio dos recursos obtidos pelo pagamento de taxas, 
mensalidades e anuidades por parte dos estudantes e por meio de recursos obtidos do governo estadual 
na forma de bolsas de estudos previstas nos artigos 170 e 171 da Constituição do estado de Santa Catarina. 
Além disso, os estudantes têm a possibilidade de obter bolsas de extensão, pesquisa, iniciação científi ca, 
iniciação tecnológica e iniciação à docência com recursos da própria IES ou de órgãos de fomento, como 
CNPq e Capes. A Univille também participa do Programa Universidade para Todos (ProUni), do governo 
federal, além de manter um Fundo de Apoio ao Estudante de Graduação (Faeg) com vistas a viabilizar 
serviços ao estudante no que diz respeito a apoio psicopedagógico e psicossocial, preparação e integração 
com o mercado de trabalho, nivelamento e atendimento de necessidades especiais.

1.5.1.3 Pós-graduação

A Univille adota no ensino de pós-graduação tanto a concepção de educação continuada quanto a de 
formação para a atuação docente no ensino superior e para a pesquisa científi ca e tecnológica. 

O ensino de pós-graduação tem como objetivo promover a qualifi cação profi ssional em nível avançado 
e desenvolver habilidades acadêmico-pedagógicas. Compreende programas de pós-graduação stricto 
sensu, com cursos de mestrado e doutorado, e cursos de pós-graduação lato sensu, sendo regulado pelo 
Cepe e pela legislação vigente (artigo 46, Regimento Geral da Univille).

Para a sua execução, o ensino de pós-graduação desdobra-se em ações específi cas para o stricto 
sensu ou para o lato sensu e vem contribuindo para a formação de cidadãos éticos, críticos, refl exivos, 
com visão holística e inovadora, que venham a ser agentes de disseminação do conhecimento e de 
transformação da sociedade. Aspira-se, nessa ótica, a uma linha de ensino de pós-graduação, em qualquer 
nível, que transponha a simples apreciação da realidade física, industrial e mercadológica, contemplando, 
portanto, em sua prática, a preocupação com as questões sociais, econômicas, culturais, ambientais e com 
a formação de um profi ssional cidadão.

Para tanto, a Univille estabeleceu uma forma de atuação de modo a identifi car competências, incentivar 
iniciativas inovadoras e apoiar a criação e a consolidação de cursos de pós-graduação stricto sensu na 
Instituição. Os programas de pós-graduação stricto sensu são criados pelos conselhos superiores da 
Univille e obedecem aos critérios estabelecidos pela Capes, que tomam como base a existência de corpo 
docente titulado e qualifi cado na área, grupos de pesquisa consolidados ou em consolidação e produção 
científi ca relevante. Desse modo, observa-se que a pesquisa, um dos pilares da construção de um curso de 
pós-graduação stricto sensu e da própria Universidade, é retroalimentada pelo conhecimento gerado no 
curso, uma vez consolidado. O reconhecimento e a renovação de reconhecimento dos programas de pós-
graduação stricto sensu da Univille são realizados pela Capes, de acordo com a legislação vigente.

Os cursos de pós-graduação lato sensu são desenvolvidos conforme a demanda da sociedade e têm, 
portanto, uma dinamicidade diferente dos cursos de pós-graduação stricto sensu. Os conselhos superiores 
da Univille criam os cursos e regulam o seu funcionamento considerando a legislação vigente.

Os cursos de pós-graduação stricto sensu estão abertos à matrícula de candidatos diplomados em 
curso de graduação em consonância com regimento próprio aprovado pelo Cepe. Já para os cursos lato 
sensu se aceita matrícula de candidatos diplomados em cursos de graduação e portadores de diploma de 
curso superior de acordo com regulamentação institucional.
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O ensino de pós-graduação é mantido por meio dos recursos obtidos pelo pagamento de taxas, 
mensalidades e anuidades por parte dos estudantes. Nos programas de pós-graduação stricto sensu 
podem ser obtidas bolsas de estudo mediante recursos da própria IES, do CNPq ou da Capes.

1.5.2 A pesquisa

De acordo com o Estatuto da Univille (artigo 50), a pesquisa constitui preocupação e objetivo 
permanente da Instituição. Ela deve ser desenvolvida progressiva e articuladamente com o ensino e a 
extensão nos vários campos e níveis de conhecimento.

A Univille compreende a pesquisa como um procedimento racional e sistemático voltado à produção 
do conhecimento. A Instituição dispõe de uma Política de Desenvolvimento Científi co, Tecnológico e de 
Inovação (PDCTI), que tem o propósito de manter um processo constante de refl exão crítica, contribuindo 
para a melhoria da qualidade do ensino e o desenvolvimento sustentável da região. Daí a necessidade 
de despertar e incentivar tanto o docente quanto o discente para a importância da pesquisa científi ca 
na geração de conhecimento que permita, por um lado, a atualização constante no processo de ensino-
aprendizagem e o aumento da produção científi ca institucional e, por outro, a transformação da realidade 
existente em seu entorno, por meio de projetos de extensão oriundos dos resultados da pesquisa e da 
própria prática pedagógica.

Consta no Regimento da Univille (artigos 87 a 90) que as áreas e linhas de pesquisa institucionais 
serão constantemente rediscutidas, defi nindo-se novos enfoques e interfaces, visando ao desenvolvimento 
científi co constante da Instituição, alinhado com o projeto pedagógico da Univille, com a competência 
institucional, com a Política Nacional para Ciência, Tecnologia e Inovação, do Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação, e com as demandas regionais. A Univille conta com linhas de pesquisa que envolvem projetos 
de pesquisa básica e/ou aplicada, desenvolvidos consoante os princípios de ética e responsabilidade, 
criando mecanismos que possibilitem o intercâmbio científi co, tecnológico e artístico, de modo a atuar 
nas diversas áreas do conhecimento. Entendem-se por áreas de pesquisa institucionais as áreas do 
conhecimento defi nidas pelo governo federal, por intermédio do CNPq, de interesse da Univille, em função 
de sua vocação: ciências exatas e da terra, ciências biológicas, engenharias, ciências da saúde, ciências 
agrárias, ciências sociais aplicadas, ciências humanas e linguística, letras e artes. Entendem-se por linhas 
de pesquisa institucionais conjuntos de temas aglutinadores de estudos científi cos que se enquadrem nas 
áreas de pesquisa institucionais e se fundamentem na tradição investigativa, de onde se originem projetos 
cujas propostas e cujos resultados esperados guardem afi nidade entre si.

A execução da pesquisa é feita por meio de programas institucionais de pesquisa, núcleos ou 
grupos de pesquisa ou de pesquisa e extensão, além de diversas modalidades de projetos de pesquisa 
(Regimento da Univille, artigo 89). Os programas institucionais de pesquisa visam ao planejamento, à 
execução e à viabilização de projetos de pesquisa, preferencialmente ligados ao ensino e à extensão em 
áreas prioritárias institucionais. Os núcleos de pesquisa ou de pesquisa e extensão são entidades com 
propostas interdisciplinares que se destinam a coordenar e executar atividades de pesquisa e/ou extensão 
em áreas afi ns. Entende-se por projeto de pesquisa uma proposta de investigação científi ca relevante que 
se enquadre nas linhas de pesquisa institucionais, com início e fi m defi nidos, fundamentada em objetivos 
específi cos, com metas claras a serem atingidas, com vistas à obtenção de resultados técnico-científi cos ou 
artísticos, produção de conhecimento e formação de pesquisadores. Os programas, núcleos e projetos de 
pesquisa são implementados após a homologação de parecer da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
(PRPPG) pelo Cepe. Os trâmites, a execução e a avaliação dos projetos, programas e núcleos, assim como 
a avaliação de seus resultados, estão regulamentados pelos conselhos superiores da Univille.

Das ações que propiciam a participação dos estudantes em atividades de pesquisa, destaca-se o 
Programa Institucional de Apoio ao Estudante na Área de Pesquisa. O programa objetiva despertar a 
vocação científi ca e desenvolver talentos potenciais, mediante a participação de acadêmicos de graduação 
e pós-graduação em projetos de pesquisa, bem como estimular o pensamento científi co e a criatividade, 
decorrentes das condições criadas pelo confronto direto com os problemas de pesquisa. Os trâmites, a 
execução e a avaliação dos projetos vinculados ao Programa Institucional de Apoio ao Estudante na Área 
de Pesquisa, além da avaliação de seus resultados, são regulamentados pelos conselhos superiores da 
Univille.

A PDCTI é viabilizada por meio do Fundo de Apoio à Pesquisa (FAP), o qual tem como objetivo apoiar 
fi nanceiramente projetos, programas e demais atividades que promovam o desenvolvimento científi co 
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institucional. O Conselho de Administração da Furj defi ne periodicamente o percentual de recursos do 
FAP destinado às diferentes ações da Área de Pesquisa, e a PRPPG gerencia a sua distribuição. Recursos 
complementares para o desenvolvimento científi co, tecnológico e artístico são pleiteados em órgãos de 
fomento governamentais e não governamentais, nacionais e internacionais, e na iniciativa privada. 

1.5.3 A extensão

O Estatuto da Univille (artigo 51) considera que as atividades de extensão são realizadas com o intuito 
de propiciar a difusão de conhecimentos e técnicas pertinentes às áreas de atuação institucionais, com 
o objetivo de contribuir de modo efetivo para o desenvolvimento social da região e o aperfeiçoamento 
permanente da comunidade universitária. Além das atividades de ensino e de pesquisa que, direta ou 
indiretamente, promovem a integração da Universidade com a comunidade a que se vincula, a extensão deve 
contribuir efetivamente para o desenvolvimento sustentável. A extensão, um dos eixos de sustentação do 
projeto pedagógico da Univille, coloca-se como prática acadêmica que possibilita interligar a Universidade 
em suas atividades de ensino e pesquisa com as demandas da sociedade.

As atividades de extensão da Universidade assumem forma de programas, projetos, eventos, cursos 
e prestação de serviços. Os programas de extensão visam ao planejamento, à execução, à assessoria, à 
consultoria e à viabilização de projetos ligados ao ensino e à pesquisa, a fi m de propiciar a interação com 
a comunidade externa e a troca de informações e produção de conhecimento. Entende-se por projeto 
de extensão uma proposta de ação/intervenção na comunidade, com início e fi m defi nidos, que objetiva 
promover conhecimentos específi cos em uma determinada área que podem ou não estar ligados aos 
programas. Caracteriza-se como eventos o conjunto de ações cuja fi nalidade seja criar condições para 
que as comunidades externa e interna tenham possibilidades de usufruir os bens científi cos, técnicos, 
culturais, esportivos ou artísticos. Cursos de extensão são ações planejadas e organizadas para difusão de 
conhecimento que atendam a expectativas e demandas da comunidade, executadas em espaços temporais 
de curto e médio prazo. A prestação de serviços consiste em atividades profi ssionais em campos de atuação 
para os quais a Universidade desenvolve conhecimento, atendendo às demandas da comunidade.

As atividades de extensão são implementadas após a homologação de parecer da Pró-Reitoria de 
Extensão e Assuntos Comunitários (Proex) pelo Cepe. Os trâmites, a execução e a avaliação das atividades 
de extensão, assim como a avaliação de seus resultados, estão regulamentados pelos conselhos superiores 
da Univille.

A política de extensão é viabilizada por meio do Fundo de Apoio à Extensão (Faex), que tem como 
objetivo apoiar fi nanceiramente os projetos, os programas e as demais atividades que visem promover 
a extensão universitária. O Conselho de Administração da Furj defi ne periodicamente o percentual de 
recursos do Faex destinado às diferentes ações da Área de Extensão, e a Proex gerencia a sua distribuição. 
Recursos complementares para o desenvolvimento das atividades de extensão são pleiteados em órgãos 
de fomento governamentais e não governamentais, nacionais e internacionais, e na iniciativa privada.
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2 ENSINO

O objetivo deste capítulo é apresentar as principais atividades realizadas pelos diferentes níveis que 
compõem o ensino oferecido pela Univille nos municípios da região em que a Instituição está inserida 
(Joinville, São Bento do Sul e São Francisco do Sul). 

A Univille oferece em Joinville a educação básica (educação infantil e ensinos fundamental, médio 
e técnico) e o ensino superior (graduação, pós-graduação lato sensu e pós-graduação stricto sensu – 
mestrado e doutorado). Em São Bento do Sul oferta educação básica (ensino fundamental – séries fi nais 
e ensino médio) e ensino superior (graduação e pós-graduação lato sensu). Em São Francisco do Sul há 
somente ensino superior (graduação).

2.1 Educação básica

A educação básica compreende os seguintes níveis de ensino: educação infantil (de 0 a 3 anos, creche; 
de 4 e 5 anos, pré-escola), ensino fundamental (anos iniciais e fi nais) e ensino médio.

Em Joinville o colégio disponibiliza educação infantil (a partir de 2 anos de idade) e ensinos fundamental, 
médio e técnico. Em São Bento do Sul são oferecidos ensinos fundamental, médio e técnico.

Os Colégios da Univille são órgãos complementares que têm como objetivo atender os alunos da 
educação básica, por meio de uma pedagogia voltada para a criatividade, a responsabilidade e a construção 
do conhecimento.

Os quadros 1 e 2 apresentam a evolução de matrícula da educação básica no período de 2011 a 2014, 
em Joinville e São Bento do Sul.

Quadro 1 – Evolução de matrícula da educação básica em Joinville

Nível de ensino
2011

N.º alunos
2012

N.º alunos
2013

N.º alunos
2014

N.º alunos

Educação infantil 47 55 64 62

Ensino fundamental I 285 246 274 262

Ensino fundamental II 143 208 230 234

Ensino médio 173 198 202 178

Técnico – – – 18

Total 648 707 770 754

Fonte: Censo da Educação Básica – Inep (2015)

Quadro 2 – Evolução de matrícula da educação básica em São Bento do Sul

Nível de ensino
2011

N.º alunos
2012

N.º alunos
2013

N.º alunos
2014

N.º alunos

Ensino fundamental II – 14 20 63

Ensino médio 89 113 144 139

Técnico – – 35 –

Total 89 127 164 202

Fonte: Censo da Educação Básica – Inep (2015)

Quadro 3 – Evolução resultado Enem (pontuação obtida)

Colégio 2011 2012 2013

Joinville 603,00 559,43 562,66

São Bento do Sul 615,25 544,00 575,55

Fonte: Inep (2015)
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Em 2014 implantou-se no Colégio da Univille em Joinville o ensino bilíngue para as turmas do 4.º ao 
7.º ano de tempo integral. As turmas do ensino bilíngue passaram a ter 2 horas-aula diárias de inglês com 
atividades articuladas com o currículo, correspondente ao ano letivo.

Destaca-se que anualmente fazem parte da rotina dos colégios as seguintes atividades: conselho 
de classe, reuniões de pais, reuniões de estudo e reuniões pedagógicas. Também se realizaram eventos 
internos como: jogos, exposições, festas, além de partipações em eventos externos.

Principais ações e resultados

As principais práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores durante o ano letivo 
de 2014, nos Colégios da Univille de Joinville e de São Bento do Sul, respectivamente, estão nos anexos 1 
e 2. 

2.2 Ensino de graduação

Os cursos de graduação constituem a primeira etapa da formação no ensino superior e são ofertados a 
candidatos que tenham concluído o ensino médio ou equivalente e se classifi caram em processo seletivo. 

A Univille oferece cursos superiores nas seguintes áreas, organizadas institucionalmente nos seguintes 
comitês:

a) Comitê de Ciências da Saúde e Ciências Biológicas;
b) Comitê de Ciências Exatas, Arquitetura, Design e Engenharias;
c) Comitê de Ciências Humanas e Ciências Jurídicas;
d) Comitê de Ciências Socioeconômicas. 
Nos quadros a seguir, expõem-se as informações dos cursos oferecidos em 2014 em Joinville, São 

Bento do Sul e São Francisco do Sul.  

Quadro 4 – Cursos ofertados no primeiro semestre de 2014 – Joinville e São Francisco do Sul

Curso Turno Titulação Modalidade
Duração 

(anos)
Total 
vagas

Situação (em 
implantação, 

implantado ou em 
extinção)

Administração de Empresas N Bacharel Presencial 4,5 110 Implantado

Administração de Empresas M Bacharel Presencial 4,5 55 Implantado

Administração da Produção e 
Logística

N Bacharel Presencial 4,5 55 Implantado

Arquitetura e Urbanismo N
Arquiteto e 
urbanista

Presencial 5 50 Implantado

Artes Visuais N Licenciado Presencial 4 48 Implantado

Ciências Biológicas – Meio 
Ambiente e Biodiversidade 

N Bacharel Presencial 5 44 Implantado

Ciências Biológicas – 
Licenciatura

N Licenciado Presencial 4 44 Implantado

Ciências Contábeis N Bacharel Presencial 4,5 108 Implantado

Ciências Econômicas N Bacharel Presencial 4,5 54 Implantado

Comércio Exterior N Bacharel Presencial 4 96 Implantado

Design – Animação Digital N Bacharel Presencial 4 53 Implantado

Design – Interiores N Bacharel Presencial 4 53 Implantado

Design – Moda N Bacharel Presencial 4 53 Implantado

Design – Projeto de Produto ou 
Programação Visual

N Bacharel Presencial 4 53 Implantado

continua...
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Curso Turno Titulação Modalidade
Duração 

(anos)
Total 
vagas

Situação (em 
implantação, 

implantado ou em 
extinção)

Direito M Bacharel Presencial 5 88 Implantado

Direito N Bacharel Presencial 5 88 Implantado

Educação Física – Bacharelado M Bacharel Presencial 5 48 Implantado

Educação Física – Bacharelado N Bacharel Presencial 5 48 Implantado

Educação Física – Licenciatura M Licenciado Presencial 4 48 Implantado

Educação Física – Licenciatura N Licenciado Presencial 4 48 Implantado

Engenharia Ambiental e 
Sanitária

M
Engenheiro 
ambiental e 
sanitarista

Presencial 5 50 Implantado

Engenharia Civil N Engenheiro civil Presencial 5 50 Implantado

Engenharia de Produção V
Engenheiro de 

produção
Presencial 5 53 Implantado

Engenharia de Produção N
Engenheiro de 

produção
Presencial 5  Não ofertado

Engenharia de Software N Bacharel Presencial 4,5 53 Implantado

Engenharia Mecânica M
Engenheiro 
mecânico

Presencial 5 50 Implantado

Engenharia Mecânica N
Engenheiro 
mecânico

Presencial 5 100* Implantado

Engenharia Química N
Engenheiro 

químico
Presencial 5 53 Implantado

Farmácia M Farmacêutico Presencial 5 48 Implantado

Fotografi a M Tecnólogo Presencial 2,5 40 Implantado

Gastronomia M Tecnólogo Presencial 3,5 50 Implantado

Gastronomia N Tecnólogo Presencial 3,5 50 Implantado

Gestão Comercial N Tecnólogo Presencial 3  Implantado

Gestão Financeira N Tecnólogo Presencial 2,5 48 Implantado

História N Licenciado Presencial 4 44 Implantado

Letras – Língua Portuguesa N Licenciado Presencial 4 14 Implantado

Letras – Língua Portuguesa e 
Inglesa

N Licenciado Presencial 4,5 30 Implantado

Medicina I Médico Presencial 6 48 Implantado

Odontologia I
Cirurgião-
dentista

Presencial 5 44 Implantado

Pedagogia N Licenciado Presencial 4,5 50 Implantado

Psicologia M Psicólogo Presencial 5 53 Implantado

Psicologia N Psicólogo Presencial 5 53 Implantado

Publicidade e Propaganda N Bacharel Presencial 4 50 Implantado

Sistemas de Informação N Bacharel Presencial 4,5 53 Implantado

Total    2.276

Fonte: Central de Atendimento ao Acadêmico (2015)
* Conforme a quantidade de candidatos no vestibular, oferta-se mais uma turma

Continuação do quadro 4
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Quadro 5 – Cursos ofertados no segundo semestre de 2014 – Joinville 

Curso Turno Titulação Modalidade
Duração 

(anos)
Total 
vagas

Situação (em 
implantação, 

implantado ou em 
extinção)

Administração de Empresas N Bacharel Presencial 4,5 55 Implantado

Direito N Bacharel Presencial 5 44 Implantado

Engenharia Mecânica N
Engenheiro 
mecânico

Presencial 5 50 Implantado

Engenharia de Produção N
Engenheiro de 

produção
Presencial 5 53 Implantado

Medicina I Médico Presencial 6 48 Implantado

Fonte: Central de Atendimento ao Acadêmico (2015)

Quadro 6 – Cursos ofertados no primeiro semestre de 2014 – São Bento do Sul

Curso Turno Titulação Modalidade
Duração 

(anos)
Total 
vagas

Situação (em 
implantação, 

implantado ou em 
extinção)

Administração de Empresas N Bacharel Presencial 4,5 110 Implantado

Ciências Contábeis N Bacharel Presencial 4,5 55 Implantado

Direito N Bacharel Presencial 4,5 44 Implantado

Engenharia de Produção 
Mecânica

N Bacharel Presencial 5 50 Implantado

Engenharia Mecânica N Bacharel Presencial 5 50 Implantado

Educação Física N Bacharel Presencial 5 50 Implantado

CST Gestão Comercial N Tecnólogo Presencial 3 44 Implantado

CST Mecatrônica Industrial N Bacharel Presencial 4 40 Implantado

Total 439

Fonte: Proen (2015)

Quadro 7 – Cursos de graduação oferecidos na Univille – Unidade São Francisco do Sul

Curso Turno Titulação Modalidade
Duração 

(anos)
Total 
vagas

Situação (em 
implantação, 

implantado ou 
em extinção)

Administração de Empresas N Bacharel Presencial 4,5 55 Implantado

Biologia Marinha M Bacharel Presencial 4,5 48 Implantado

Fonte: Proen (2015)

Entre as principais ações desenvolvidas pela Divisão de Comunicação Institucional está a Campanha 
do Vestibular de Verão – ingressantes do 1.º semestre. Na campanha são ofertados todos os cursos da 
Instituição, por meio do Vestibular Acafe, em todos os campi e unidades. A seguir, a evolução do número 
de inscrições nesse concurso.
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Figura 3 – Evolução do número de inscrições no Vestibular de Verão – ingressantes/1

A diferença entre um ano e outro no número total de vagas deu-se em virtude da oferta de novos 
cursos e também da distribuição de vagas para as bolsas do Prouni.

Em 2014 abriram-se vagas para os seguintes novos cursos:
Gestão Portuária (Unidade São Francisco do Sul);
Engenharia Eletrônica (Campus Joinville);
Engenharia Elétrica (Campus São Bento do Sul).

Dos três novos cursos ofertados, apenas o de Engenharia Eletrônica não foi viabilizado.
O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep) faz anualmente avaliação dos cursos 

de graduação. Em 2014 foram publicados o resultado dos cursos avaliados em 2013 e os conceitos obtidos 
pelos cursos de Educação Física (Bacharelado), Farmácia, Medicina e Odontologia. A evolução dos conceitos 
dos cursos, a partir de 2008, encontra-se no quadro 8.

Quadro 8 – Evolução do Conceito Enade e do Conceito Preliminar de Curso (CPC) – Univille

2008 2011

Enade CPC Enade CPC

Conteúdo Conceito Conteúdo Conceito Conteúdo Conceito Conteúdo Conceito

Matemática 2,81 3 2,91 3 2,75 3 Sem

Letras 2,66 3 2,57 3 2,95 4 2,86 3

Biologia – 
Bacharelado

2,98 4 3,13 4

Biologia – 
Licenciatura

2,61 3 2,8 3 3,43 4 3,65 4

Pedagogia 2,28 3 2,62 3 Sem Sem

História 3,57 4 3,1 4 3,49 4 3,22 4

Geografi a 2,42 3 2,44 3
Sem conceito 

(SC)
SC

Computação e 
Informática

1,78 2 2,36 3 2,11 3 2,7 3

Eng. (Grupo IV) – 
Eng. Química

Sem Sem 1,39 2 2,41 3

Engenharia (grupo 
VI) – Engenharia de 
Produção Mecânica 

– Joinville

Sem Sem 2,05 3 Sem

Engenharia (grupo 
VI) – Engenharia de 
Produção Mecânica 
– São Bento do Sul

1,79 2 2,19 3 1,91 2 Sem

Engenharia (grupo 
VII) – Engenharia 

Ambiental
2,16 3 2,7 3 2,78 3 Sem

•
•
•

continua...
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2009 2012

Enade CPC Enade CPC

Conteúdo Conceito Conteúdo Conceito Conteúdo Conceito Conteúdo Conceito

Administração 
– São Bento do Sul

2,83 3 2,57 3 3,04 4 2,9 3

Administração 
– Joinville

2,23 3 2,24 3 2,08 3 2,4 3

Administração 
– São Francisco do 

Sul
Sem Sem 1,62 2 Sem

Direito – São Bento 
do Sul

2,87 3 2,49 3 3,26 4 2,93 3

Direito – Joinville 2,94 3 2,56 3 2,11 3 2,36 3

Ciências 
Econômicas

1,97 3 1,93 2 2,25 3 2,62 3

Psicologia 3,95 5 3,68 4 2,11 3 2,78 3

Ciências Contábeis 
– São Bento do Sul

2,80 3 2,41 3 2,54 3 2,66 3

Ciências Contábeis 
– Joinville

2,32 3 2,05 3 2,41 3 2,27 3

Design 2,99 4 2,36 3 1,5 2 2,09 3

Tecnologia em 
Gastronomia

2,89 3 2,80 3

Tecnologia em 
Gestão Financeira

2,61 3 SC

Tecnologia em 
Gestão Comercial

2,16 3 1,62 2

2010 2013

Enade CPC Enade CPC

Conteúdo Conceito Conteúdo Conceito Conteúdo Conceito Conteúdo Conceito

Odontologia 1,99 3 2,12 3 3,31 4 3,30 4

Medicina 2,25 3 2,04 3 3,05 4 2,56 3

Farmácia 3,39 4 3,24 4 2,56 3 2,87 3

Educação Física Sem Sem 1,65 2 1,83 2

Educação Física 2,03 3 1,96 3 3,00 4 2,39 3

Fonte: Inep (2014)

O Índice Geral dos Cursos (IGC) da Univille no período avaliado e divulgado pelo MEC/Inep manteve-
se em 3.

Principais ações e resultados

As principais práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos cursos de graduação em 2014 
constam do anexo 3.

Durante o ano de 2014 foram desenvolvidas atividades em parceria com escolas públicas municipais 
e estaduais, pelos participantes do projeto Meninas na Ciência e pelo Programa Institucional de Iniciação à 
Docência (Pibid), conforme especifi cados no quadro 9.

Continuação do quadro 8
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Quadro 9 – Programas e projetos desenvolvidos em 2014

Nome Professores Bolsistas Escolas Município

Pibid 12 150 22 Joinville

Meninas na Ciência 6 20 6
Joinville (5)

São Bento do Sul (1)

Fonte: Proen (2015)

2.3 Ensino de pós-graduação lato sensu

O ensino de pós-graduação na Univille está pautado na qualidade do ensino, da pesquisa e da 
extensão realizados no âmbito dos cursos, na criatividade, inovação e proatividade, na preocupação com 
as questões sociais, econômicas, culturais, ambientais, políticas e éticas com vistas à formação de um 
profi ssional cidadão.

Para tanto, a área de pós-graduação tem como diretrizes:
estimular os diversos departamentos da Instituição, de acordo com a competência de seu corpo 
docente, a desenvolver projetos de cursos de especialização, mestrado e doutorado, de modo a 
contribuir com a consolidação da Univille;
atender com qualidade às necessidades de formação em nível avançado dos setores educacional, 
industrial, comercial e de serviços da região;
integrar a pós-graduação com a graduação, por meio do compartilhamento de docentes, da 
interação entre docentes e discentes nos dois níveis de ensino, da realização de projetos de 
pesquisa, do estágio de docência e, consequentemente, da produção científi ca conjunta;
apoiar o fortalecimento e a consolidação dos cursos e programas existentes;
intensifi car o relacionamento entre a pós-graduação da Univille e as comunidades acadêmica e 
externa.

Principais ações e resultados

No ano de 2014 a área de pós-graduação lato sensu promoveu nove cursos de especialização, com 
um total de 24 turmas e 501 alunos ativos. Do total de cursos em andamento, nove eram institucionais.

A fi gura 4 traz a distribuição dos cursos de especialização, por área do conhecimento, oferecidos em 
2014.

Figura 4 – Distribuição dos cursos de especialização promovidos pela Univille em 2014 em função das áreas 
de conhecimento

Fonte: Setor de Pós-graduação – Especializações (2015)

•

•
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•
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O quadro 10 apresenta os cursos de especialização ofertados em 2014 e informações relacionadas a 
eles.

Quadro 10 – Cursos de especialização (lato sensu) ofertados em Joinville e São Bento do Sul em 2014

Ano 2014 – anual

Curso Convênio Local
Data de 

início
Entrega da 
monografi a

Alunos 
matriculados

Alunos 
ativos

Situação

Desenvolvimento Gerencial e 
Gestão de Pessoas 

Univille SBS 4/5/2011 4/6/2013 22 17 Concluído

Direito Civil e Direito Processual 
Civil II

Univille Jlle 13/5/2011 2/12/2013 28 23 Concluído

Engenharia Econômica V Univille Jlle 24/5/2011 27/7/2013 17 7 Concluído

Desenvovlimento Gerencial e 
Gestão de Pessoas V

Univille Jlle 19/9/2011 19/9/2013 39 23 Concluído

História da Arte II Univille Jlle 15/3/2012 17/2/2014 32 24 Concluído

Desenvolvimento Gerencial e 
Gestão de Pessoas VI

Univille Jlle 2/4/2012 2/4/2014 36 31 Concluído

Gestão Empresarial Univille Jlle 24/4/2012 24/4/2014 33 26 Concluído

Desenvolvimento Gerencial e 
Gestão de Pessoas II 

Univille SBS 28/5/2012 28/5/2014 19 17 Concluído

Engenharia de Produção III Univille Jlle 12/6/2012 12/6/2014 27 20 Concluído

Desenvolvimento Gerencial e 
Gestão de Pessoas VII

Univille Jlle 10/9/2012 11/9/2014 28 21 Concluído

Direito Civil e Direito Processual 
Civil III

Univille Jlle 26/10/2012 11/9/2014 35 19 Concluído

Arqueologia Univille Jlle 8/11/2012 27/6/2012 28 23 Monografi a

Desenvolvimento Gerencial e 
Gestão de Pessoas VIII

Univille Jlle 15/4/2013 21/10/2014 28 20 Monografi a

Auditoria e Licenciamento 
Ambiental

Univille Jlle 23/4/2013 23/10/2014 43 34 Monografi a

Engenharia de Produção IV Univille Jlle 23/4/2013 9/10/2014 24 19
Em 

andamento

Desenvolvimento Gerencial e 
Gestão de Pessoas III

Univille SBS 24/4/2013 18/9/2014 32 26
Em 

andamento

Gestão Empresarial II Univille Jlle 14/5/2013 16/10/2014 17 16
Em 

andamento

Desenvolvimento Gerencial e 
Gestão de Pessoas IX

Univille Jlle 26/8/2013 26/8/2015 25 19
Em 

andamento

Engenharia de Produção V Univille Jlle 25/3/2014 25/3/2016 24 22
Em 

andamento

Desenvolvimento Gerencial e 
Gestão de Pessoas X

Univille Jlle 25/3/2014 25/3/2016 29 27
Em 

andamento

Controladoria e Gestão 
Empresarial

Univille SBS 11/4/2014 11/4/2016 21 18
Em 

andamento

Desenvolvimento Gerencial e 
Gestão de Pessoas IV

Univille SBS 28/4/2014 28/4/2016 28 26
Em 

andamento

Desenvolvimento Gerencial e 
Gestão de Pessoas XI

Univille SBS 29/9/2014 29/9/2016 26 23
Em 

andamento

Total     641 501

Fonte: PRPPG (2015)
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No ano de 2014 inseriram-se nos projetos dos cursos de pós-graduação as disciplinas Seminários 
Avançados (módulo internacional) e Planejamento Estratégico (módulo EaD).

Também no ano de 2014 foi fi rmada parceria com a Unidavi, com o compartilhamento de projeto de 
curso de pós-graduação e de professores.

Para atender às necessidades de formação de nível avançado para as empresas de Joinville e região 
e cumprindo a sua vocação regional, a Univille manteve parceria com Associação de Joinville e Região 
da Pequena, Micro e Média Empresa (Ajorpeme), 2 Rios Moda Íntima, Associação Brasileira de Recursos 
Humanos (ABRH-SC), Associação Industrial de Rio Negrinho (Acirne), Associação Industrial de São Bento 
do Sul (Acisb), Arauco do Brasil, Bunge Alimentos, Canal D Informática, Catarinense Engenharia (Essencis), 
Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de Joinville e de São Bento do Sul, Centro de Ensino Profi ssional 
GMB (Ceprotec), Cle Brasil, Comerical Elétrica DW – S.A., Conta Azul, Federal Componentes Automotivos, 
Fundação Softville, Gecel Serviços, Geraldo Aristides ME, Gerar, Grêmio Whirlpool, Hospital de Olhos 
Sadalla Amin Ghanem, Hospital Dona Helena, Humanus Informática, IBT Moldes, IBT Plásticos, Intelidata 
Informática, Izi Informática, JN Ferramentaria, Krona Tubos e Conexões, Lunender, Marcegaglia, Oh! 
Textos e Produção de Conteúdo Ltda. ME, Proelt, Schulz, Sensor Assessoria, Sindicato das Empresas de 
Processamento de Dados e Informática de Joinville (Sepij), Serviço Social da Indústria (Sesi), Sindicato das 
Agências de Propaganda de Santa Catarina (Sinapro-SC), Sindicato do Comércio de São Bento, Sindicato 
Viva Bem, Sindusmobil, Supero Informática, Syspro, WEG e Winter Ferramentaria.

2.4 Ensino de pós-graduação stricto sensu

Os programas de pós-graduação da Univille foram implementados e estão em conformidade com 
a política de pós-graduação, defi nida no PDI, que estabelece o oferecimento de cursos mediante a 
capacidade instalada para composição do corpo docente permanente, visto que todos os professores da 
pós-graduação lecionam na graduação.

Essa política possibilita a integração e o fortalecimento mútuo dos níveis de ensino da IES, compostos 
por meio da prática do ensino, da pesquisa e da extensão. 

Uma das formas de integração entre os níveis de ensino dá-se mediante os credenciamentos de 
orientação dos alunos dos programas stricto sensu atrelados à participação dos acadêmicos da graduação 
vinculados aos projetos de pesquisa e extensão dos docentes, com o objetivo de proporcionar aos 
estudantes da graduação contato com pesquisas para elaboração de uma dissertação/tese de pós-
graduação. A atuação conjunta dos discentes de graduação nos projetos de pesquisa dos professores é 
viabilizada por intermédio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científi ca (Pibic), do Programa 
Institucional de Bolsas de Extensão (Pibex), com recursos da Univille, do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação Tecnológica (Pibit), em conjunto com o CNPq, pelas modalidades previstas nos artigos 170 e 
171 (ambos com recursos estaduais), e de bolsas de outras agências de fomento (Fapesc, entre outros). Para 
os cursos de pós-graduação, há bolsas da Capes e do Programa Institucional de Bolsas de Pós-Graduação 
(PIBPG).

Tal interação ocorre também com a realização dos estágios de docência dos alunos de pós-graduação 
bolsistas da Capes e do PIBPG.

Além disso, os estudantes podem participar, em conjunto, de eventos científi cos e seminários. 
A Universidade promovia dois eventos: Seminário Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão (Siepe) e 
Seminário de Iniciação Científi ca (SIC). Em 2014 foram integrados em um único evento, iniciativa que 
originou a I Semana Univille de Ciência, Sociedade e Tecnologia (SUCST). Aos acadêmicos e professores é 
dada a oportunidade de se tornarem apoiadores, organizadores, coordenadores de simpósios, ministrantes 
de palestras e ofi cinas em eventos como: Semanas Acadêmicas da Graduação, Semana da Comunidade, 
Colóquio das Licenciaturas (Clic), Gampi Design e Gampi Plural.

Como resultado dessa interação, em 2014 os números de alunos matriculados egressos da graduação 
da Univille nos cursos stricto sensu corresponderam aos seguintes percentuais: Doutorado em Saúde e 
Meio Ambiente (primeira turma – 56% egressos), Mestrado em Saúde e Meio Ambiente (55%), Mestrado 
em Engenharia de Processos (55%), Mestrado em Patrimônio Cultural e Sociedade (35%), Mestrado em 
Educação (19%) e Mestrado Profi ssional em Design (13%).
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A atuação do corpo docente dos programas de pós-graduação é regulada por meio de resolução do 
Cepe e traz, entre outros requisitos: desenvolvimento de atividades de ensino, participação em projetos de 
pesquisa do programa, orientação de alunos de mestrado ou doutorado do programa e vínculo funcional 
majoritariamente em regime de dedicação integral. Esse documento estabelece ainda uma política de 
credenciamento e descredenciamento dos docentes regulada em instrução normativa.

Para que fosse possível essa dedicação docente, criou-se o Programa de Apoio à Pós-Graduação 
stricto sensu Institucional (PAPGI), subdividido em dois subprogramas: Apoio ao Desenvolvimento de 
Projetos e Incentivo à Produção Científi ca Continuada e à Inovação.

Outra medida de incentivo aos docentes é o oferecimento de ajuda de custo quando de seu afastamento 
para realização de estágio pós-doutoral (deslocamento, alimentação e moradia), por meio do Programa de 
Qualifi cação Docente (PQD) e da Resolução n.º 05/14 do Conselho Universitário.

No ano de 2014 havia 81 projetos de pesquisa (compreendendo projetos iniciados no ano-base, projetos 
em andamento e projetos concluídos) de docentes do programa, com alunos de mestrado/doutorado e de 
graduação envolvidos, que resultaram em 99% dos recursos externos captados com órgãos de fomento 
à pesquisa e outros com a participação do docente como integrante; 96% dos projetos com recursos 
externos são coordenados por professores dos programas.

Já como medida de fomento para a produção científi ca dos programas, disponibilizou-se a verba de 
departamento para a participação dos docentes/discentes em eventos nacionais e internacionais de cunho 
científi co.

Destaca-se também a estrutura dinâmica, adequada e equipada para a pesquisa. Cada professor tem 
um espaço de trabalho, com computador e acesso à internet, bem como recursos para compras de livros, 
laboratórios e demais materiais que julgue necessário para o desenvolvimento de sua pesquisa e a fi m de 
exercer a orientação das dissertações e teses dos discentes e as reuniões entre os pares.

Os docentes participam também do processo de formação continuada exclusivamente para os 
programas stricto sensu da Instituição, com o objetivo de estudar e discutir as diretrizes do Plano Nacional 
de Pós-Graduação (PNPG) e outras demandas teórico-metodológicas.

Em 2010 viabilizou-se a implantação da Incubadora de Empresas de Base Tecnológica (IBT), um dos 
elementos que compõem o Parque de Inovação Tecnológica de Joinville e Região (Inovaparq, situado 
na Univille), que num futuro próximo poderá impulsionar a produção científi ca voltada à inovação 
tecnológica.

No anexo 5 estão dispostos os títulos das dissertações concluídas e defendidas em 2014 dos alunos 
da pós-graduação stricto sensu.

Seguem alguns avanços dos programas no ano de 2014.

Programa de Pós-Graduação em Saúde e Meio Ambiente (PPGSMA) – Mestrado e Doutorado

O PPGSMA possibilita a capacitação de profi ssionais que atuam em diferentes áreas relacionadas à 
saúde e ao meio ambiente. Dessa forma, vem contribuindo para que esses profi ssionais ocupem lugares 
de responsabilidade em órgãos públicos e privados. Como exemplos de tais contribuições se destacam: 
avaliação da qualidade dos serviços de saúde, avaliação do impacto de atividades antrópicas na saúde e no 
meio ambiente, proposição de novos paradigmas que visem contribuir com o desenvolvimento sustentável 
da região e do país, sempre com uma visão holística e interdisciplinar.

Entre ações que possibilitam o avanço da interdisciplinaridade e o fortalecimento científi co, destacam-
se a participação dos professores em outros programas internos e externos à Instituição, o fortalecimento de 
parcerias em projetos de pesquisa e em coorientações, a formação de redes de pesquisa e a participação 
de professores estrangeiros em projetos de pesquisa, gerando produção científi ca em parceria.

Paralelamente e com maior articulação da pesquisa dos projetos dos docentes, em 2014 houve aumento 
considerável da captação de recursos externos de órgãos de fomento à pesquisa e à inovação, resultando 
no montante de R$ 4.158.026,27, em relação ao captado no ano de 2013, que foi de R$ 2.120.389,56

O programa ainda apresenta forte inserção social, por meio da atuação dos professores em instituições 
municipais e estaduais de saúde e meio ambiente, comitês de bacias, comissões de educação, conselhos 
de áreas de proteção ambiental (APAs) e conselhos da cidade.
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Outro fator que vai contribuir para o aumento da internacionalização do programa é o apoio institucional 
para a saída de docentes permanentes do PPGSMA para pós-doc no exterior, com bolsa e horas de 
dedicação ao programa pagas pela Univille.

O PPGSMA tem visibilidade por meio de projetos e programas de pesquisa e extensão dos docentes 
que vêm promovendo o fortalecimento da relação da Universidade com a sociedade, tais como: Projeto 
Toninhas (Profa. Marta J. Cremer), Projeto Registro Epidemiológico e Biobanco Brasileiro de Acidente 
Cerebrovascular (Prof. Norberto L. Cabral), Projetos Educa (Profa. Nelma Baldin) e Programa Comitê Cubatão 
(Profa. Therezinha Maria N. de Oliveira).

Mestrado em Engenharia de Processos

O Mestrado em Engenharia de Processos possibilita capacitação de profi ssionais com habilidades para 
atuar de forma inovadora no desenvolvimento de novos produtos e/ou de processos tecnologicamente 
mais limpos, tanto na área acadêmico-científi ca quanto em processos industriais.

Mediante diversas medidas de incentivo, verifi caram-se avanços do programa. Pode-se destacar o 
aumento do número de bolsistas de produtividade do CNPq do programa ao longo dos últimos anos. Em 
2010 havia um bolsista, passando para dois em 2011 e três em 2013. Em 2014 o programa contou com dois 
bolsistas do quadro permanente e mais um do quadro de colaboradores.

O curso alcançou ainda boa interação com o setor empresarial de Joinville e região, em virtude do 
desenvolvimento de projetos de pesquisa voltados à resolução de problemáticas específi cas. Mais de 50% 
dos alunos matriculados no curso trabalham em empresas, e seus projetos de dissertação são desenvolvidos 
parte na Universidade e parte na empresa.

O grupo de docentes mostra-se bastante comprometido com a proposta do programa. Isso está 
refl etido no empenho deles em submeter e aprovar bons projetos de pesquisa a órgãos de fomento. Além 
do apoio das agências de fomento, a Univille lança anualmente editais para fi nanciamento de projetos 
de pesquisa em todas as áreas do conhecimento. O total de recursos captados de agências de fomento 
e empresas em 2014 pelos docentes do programa foi de R$ 279.011,19. O programa também interage 
com redes de pesquisa de outras IES, podendo se destacar os projetos Pronex (Fapesc/CNPq) e Rede 
Cooperativa em Pesquisa em Nanotoxicologia (Rednan), bem como vários projetos aprovados nos editais 
universais do CNPq e da Fapesc.

No ano de 2014 havia 34 projetos de pesquisa (compreendendo projetos iniciados no ano-base, 
projetos em andamento e projetos concluídos) com o envolvimento de professores e alunos de mestrado e 
de graduação. Em relação à extensão, estavam em andamento dois projetos e um programa coordenados 
pelos professores do mestrado e envolvendo alunos de graduação.

Mestrado em Patrimônio Cultural e Sociedade

O Mestrado em Patrimônio Cultural e Sociedade tem um corpo docente comprometido, com formação 
multidisciplinar e com alto reconhecimento acadêmico/social em âmbitos local, regional e nacional e médio 
em âmbito internacional, evidenciados por ações como publicações e materiais didáticos disponíveis 
a professores e estudantes dos diferentes níveis de ensino, sendo essas produções advindas de suas 
atividades de pesquisa e extensão. Os docentes participam pontual ou sistematicamente de conselhos, 
fóruns, comitês/comissões técnicas, instâncias governamentais e realização de palestras e conferências. 

Outro bom resultado do curso está no desempenho na docência, avaliação que contempla aspectos 
como as competências técnico-científi cas, metodológicas e relacionais, as quais são desdobradas em 
quesitos e indicadores ótimo, bom, regular, fraco e ruim. Todos os professores do curso obtiveram resultado 
ótimo ou bom.

Outro ponto forte está na ótima infraestrutura, apoio técnico e administrativo aos docentes e discentes. 
Ambos avaliaram os recursos de informática, número de laboratórios, condições de funcionamento da 
Biblioteca Central, ambientes físicos para estudos e aulas, serviços de atendimento ao professor e ao 
estudante (Editora Univille, Escritório de Desenvolvimento de Projetos, Escritório de Empregabilidade e 
Estágio), assessorias à Prestação de Serviço e Eventos, acesso ao Espaço Saúde, número e condições de 
auditórios e anfi teatros com indicador bastante positivo.
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Ações de alta dinamicidade e mobilização do colegiado para resolução de problemas têm se destacado 
para atualização das práticas de gestão acadêmica, considerando a receptividade e a facilidade em criar 
grupos de trabalho (GTs) no colegiado para implementação de suas propostas e ações. Em 2014, além 
dos GTs Coleta Capes e Doutorado, que funcionam desde 2012, criou-se um GT para revisar todos os 
documentos e procedimentos do programa, alinhando-os à Plataforma Sucupira. Foram revistos e aprovados 
pelo colegiado os novos formulários para os planos de ensino e para os projetos de estágio de docência 
em consequência da presença maciça e constante dos docentes e do representante discente nas reuniões 
mensais do colegiado, nos GTs e nas comissões formalmente instituídas.

Mestrado em Educação

O colegiado do Mestrado em Educação, ao avaliar as atividades desenvolvidas no seu quarto ano de 
funcionamento, destaca os seguintes pontos fortes:

Com o intuito de promover a qualidade, implementou o processo de autoavaliação do programa, 
ocorrido de modo sistemático, com base em encontros mensais com a participação de todo 
colegiado (com representação discente), agendados previamente no início de cada ano. Ainda no 
início de cada ano letivo e no fi m dos semestres são organizados encontros para avaliação das 
disciplinas, organização de novas metas e acompanhamento do planejamento estratégico;
As docentes do programa alcançaram bons indicadores na avaliação de desempenho realizada 
pelo setor de Avaliação Institucional da Universidade;
Elas participam, além do programa de formação continuada da pós-graduação, de seminários de 
demandas teórico-metodológicas advindas das necessidades formativas promovidas pelo próprio 
colegiado; 
Os grupos de pesquisa, vinculados às linhas de pesquisa, possuem um calendário de encontros 
próprios, aprovados no colegiado do curso. Desde o início de suas atividades implantaram 
uma sistemática de encontros com a denominação de “interlocução com pesquisadores mais 
experientes”. Para a constituição desses espaços são convidados professores/pesquisadores de 
outros programas. Tem-se o objetivo de debater temáticas específi cas, previamente levantadas 
no planejamento anual, visando à qualifi cação das docentes do programa. Essa atividade integra 
os seminários organizados pelas linhas de pesquisas, de modo a oportunizar a participação dos 
discentes, demais docentes da Instituição, professores das redes públicas de ensino, e conforme 
a temática é aberta à comunidade;
Destacam-se ainda a organicidade dos projetos de pesquisa coordenados pelas docentes 
articulados à linha de pesquisa e aos projetos dos mestrandos e o envolvimento dos mestrandos 
na organização e execução de eventos e atividades científi cas;
A visibilidade do programa também é um ponto forte. Há informações constantes no site do 
programa e nos blogs dos grupos de pesquisa GPPPE (http://www.politicasepraticaseducativas.
blogspot.com), Getrafor (http://www.trabalhoeformacaodocente.blogspot.com.br/) e Nupae (http://
www.gruponupae.blogspot.com.br/), que divulgam as informações dos grupos; 
O programa apresenta forte integração com as redes públicas de ensino e com o setor privado. 
Há troca de informações, parcerias, como o Pibid e Parfor, atividades conjugadas e desenvolvidas 
(palestras, assessorias, pesquisas etc.) e inserções de docentes nesses programas, bem como a 
participação docente e discente em diferentes conselhos e fóruns sociais permanentes.

Destaca-se, ainda, que o Programa de Mestrado em Educação possui uma média de titulação muito 
boa que não ultrapassa o máximo de 24 meses para as defesas fi nais.

Os estudantes têm uma forte atuação no programa, como a representação na composição do colegiado, 
participações nas comissões constituídas do mestrado, seja para planejar ou trabalhar, projeto de doutorado, 
avaliação da produção discente, Comissão de Bolsa de Estudos, reunião do colegiado, participação em 
eventos da área da educação (Anped, Anped Regional – Sul, Educere e Endipe) e submissão de pelo 
menos um artigo para fechamento das atividades dos mestrandos, com dados da dissertação, a periódico 
com avaliação A1, A2, B1 ou B2.

Com a intenção de expandir suas atividades, instituiu-se a comissão para trabalhar no Projeto de 
Doutorado em Educação. No momento, debruça-se sobre os trâmites de elaboração do projeto e 
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avaliação das atividades desenvolvidas pelo Programa de Mestrado em Educação, com vistas a possíveis 
desdobramentos e encaminhamento de avaliação à Capes para o funcionamento do Doutorado em 
Educação.

Programa de Pós-Graduação em Design – Mestrado Profi ssional

O Mestrado Profi ssional em Design da Univille, em seu projeto original, destacou que a caracterização 
econômica da cidade de Joinville e região, associada à sua privilegiada posição geográfi ca, contribui 
para a criação de um cenário favorável ao desenvolvimento industrial e de serviços, consequentemente à 
absorção de profi ssionais criativos e comprometidos com a produção do conhecimento técnico-científi co.

Nesse sentido, defi niu-se como perfi l do profi ssional a ser formado no mestrado profi ssional, com área 
de concentração em Design e Sustentabilidade, um egresso com qualifi cação profi ssional de alto nível, 
comprometido com a produção de conhecimento técnico-científi co dirigido para a solução de problemas 
relacionados ao design de produtos e serviços sob o foco da sustentabilidade no contexto urbano, industrial 
e artesanal.

Nessa perspectiva, o colegiado do curso, implantado no fi m de 2012, elaborou o seu planejamento 
estratégico para o biênio 2013/2014 considerando como pontos fortes: (1) perfi l e qualifi cação da equipe; 
(2) o fato de ser um curso novo, sem vícios, o que facilita o alinhamento com as diretrizes da Capes; 
(3) localização (norte catarinense – único na região); (4) avaliação docente continuada; (5) ligação com o 
departamento de Design e apoio institucional.

Como oportunidades, aponta-se a possibilidade de desenvolvimento de novas parcerias com o 
parque empresarial de Joinville, em que se destacam: sucesso nos projetos e nas parcerias anteriormente 
conduzidas pela equipe docente, eventos (científi cos e comerciais), apoio da atual gestão da Universidade, 
crescimento industrial na região, consolidação do curso e possibilidade de tornar-se referência regional 
entre os mestrados de natureza profi ssional, considerando que tal categoria ainda está em consolidação.

Em 2014 os alunos da primeira turma qualifi caram-se e encaminharam suas defesas para o primeiro 
semestre de 2015, o que permitiu maior exposição e consolidação do programa.

O quadro 11 apresenta os programas oferecidos com informações acadêmicas dos respectivos 
programas.

Quadro 11 – Programas – informações acadêmicas

Programa de 
Pós-Graduação (início)

Nível: 
Mestrado (M) / 
Doutorado (D)

Modalidade: 
Acadêmico (A) / 
Profi ssional (P)

Turno Vagas
Número 

de  
turmas

Número 
de  

alunos

Número 
de 

defesas

Saúde e Meio Ambiente 
(1999)

M A N 20 2 36 18

Saúde e Meio Ambiente 
(2014)

D A V 9 1 9 –

Engenharia de Processos 
(2006)

M A N 20 3 45 3

Patrimônio Cultural e 
Sociedade (2008)

M A N 20 3 39 11

Educação (2011) M A V 16 2 20 19

Design (2013) M P N 15 2 26 –

Fonte: Secretaria Acadêmica de Pós-Graduação Stricto Sensu (2015)
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No quadro 12 consta a evolução do número de defesas realizadas nos últimos seis anos.

Quadro 12 – Conceito dos programas e a evolução do número de titulados

Programa de 
Pós-Graduação (início)

Conceito 
Capes (dez. 

2014)

Titulados 
até dez. 

2009

Titulados 
dez. 
2010

Titulados 
dez. 
2011

Titulados 
dez. 
2012

Titulados 
dez. 
2013

Titulados 
dez. 
2014

Saúde e Meio Ambiente 
– mestrado (1999)

4 124 134 149 169 192 210

Saúde e Meio Ambiente 
– doutorado (2014)

4 – – – – – –

Engenharia de Processos 
(2006)

3 18 25 36 45 52 55

Patrimônio Cultural e 
Sociedade (2008)

3 – 15 29 47 63 74

Educação (2011) 3 – – – 3 21 40

Design (2013) 3 – – – – – –

Fonte: Secretaria Acadêmica de Pós-Graduação Stricto Sensu (2015)

Observa-se no quadro 13 o número de estudantes com bolsas Capes por curso, em 2014.

Quadro 13 – Número de bolsas implementadas 

Programa de Pós-Graduação Bolsa Capes (dez./14)

Saúde e Meio Ambiente – mestrado 13

Saúde e Meio Ambiente – doutorado 6

Engenharia de Processos 12

Patrimônio Cultural e Sociedade 12

Educação 8

Design –

Total 51

Fonte: Secretaria Acadêmica de Pós-Graduação Stricto Sensu (2015)

2.5 Internacionalização 

Aqui serão descritas as atividades desenvolvidas pela Assessoria Internacional em 2014, com o objetivo 
de comunicar as principais ações referentes à internacionalização da Universidade. 

Mobilidade incoming

No período de fevereiro a dezembro, a Assessoria recebeu um total de oito estudantes pela mobilidade 
incoming, conforme o quadro 14.
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Quadro 14 – Mobilidade incoming

Período de 
intercâmbio

Nome Área
País de 
origem

Universidade de 
origem

Objetivo

Março 
a junho

Pantea Toutouni Biologia Alemanha
Universidade de 

Hamburgo
Graduação/

pesquisa

Março 
a junho

Benjamin 
Schwolow

Mestrado 
Biologia

Alemanha
Universidade de 

Hamburgo
Estágio/
pesquisa

Fevereiro 
a julho

Sara La Fiura Letras Itália
Universidade 

de Verona
Graduação

Fevereiro 
a julho

Clarissa 
Tartaglione

Administração Itália
Universidade 

de Verona
Graduação

Fevereiro 
a julho

Mariateresa 
Mirandola

Medicina Itália
Universidade 

de Verona
Graduação

Agosto a 
dezembro

Joana Filipa da 
Fonseca Araújo 
Ferreira Campos

Ciências 
Biológicas

Portugal
Universidade 

do Minho

Pesquisa/
mestrado em 

Ecologia

Agosto a 
dezembro

Manuel Carlos 
Almeida Rola

Engenharia 
Ambiental

Portugal
Universidade 

do Porto
Graduação

Setembro 
a junho

Mary Elizabeth 
Zanelli

Letras Itália
Universidade 

de Verona
Graduação

Fonte: Assessoria Internacional

Mobilidade outgoing

Edital Mobilidade

No âmbito da mobilidade outgoing, houve um total de 14 estudantes inscritos no edital internacional 
01-14. Destes, nove foram selecionados para estudar em universidades europeias. Os demais estudantes 
constantes do quadro 15 foram selecionados no ano de 2013 e iniciaram os estudos em fevereiro de 2014, 
permanecendo na universidade de destino por um período de seis meses a um ano, totalizando 20 alunos 
em mobilidade.  

Quadro 15 – Mobilidade outgoing

 Período intercâmbio Nome Área País Universidade de destino

Fevereiro a julho/2014 Laissa Leal Czekalski Comércio Exterior Portugal Universidade de Lisboa

Setembro/2013 
a julho/2014

Heloise Nicole Kunze Direito Argentina
Universidad Nacional 

del Sur

Fevereiro/2014 
a fevereiro/2015

Leticia M. N. Medeiros Direito Portugal Universidade do Porto

Fevereiro/2014 a 
fevereiro/2015

Monique Vieira Bachtold Design de Moda Portugal Universidade do Porto

Fevereiro/2014 a 
fevereiro/2015

Thaís Cristina Gomes Design de Moda Portugal Universidade do Minho

Fevereiro/2014 a 
fevereiro/2015

Gabriela Romão 
Guimarães

Design de Moda Portugal Universidade do Porto

continua...
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 Período intercâmbio Nome Área País Universidade de destino

Fevereiro/2014 a 
fevereiro/2015

Marcelle Schmoeller 
Bicalho

Direito Portugal Universidade de Coimbra

Fevereiro/2014 a 
fevereiro/2015

Pedro Henrique 
C. Garcia

Direito Portugal Universidade de Coimbra

Fevereiro/2014 a 
fevereiro/2015

Augusto Farias Klug Direito Portugal Universidade de Coimbra

Fevereiro/2014 a 
fevereiro/2015

Antônio Gabriel H. 
Kamradt

Direito Itália Universidade de Parma

Fevereiro/2014 a 
fevereiro/2015

Diego Almeida Rebello
Engenharia 
Mecânica

Itália Universidade de Parma

Setembro/2014 a 
fevereiro/2015

Bianca Caroline Vicente Gastronomia Portugal Universidade do Porto

Setembro/2014 a 
julho/2015

Camila Yohana 
Schmoeller

Psicologia Portugal Universidade do Porto

Setembro/2014 a 
julho/2015

Cassia Thamara 
Menezes

Design de Interiores Portugal Universidade do Porto

Setembro/2014 a 
julho/2015

Cristiane Berlizi 
Mazzoco

Design de Interiores Portugal Universidade do Porto

Setembro/2014 a 
julho/2015

Haran Moraes de 
Amorim

Design PV Portugal Universidade do Porto

Setembro/2014 a 
julho/2015

Iveraldo Carlos 
Machado

Administração Portugal Universidade do Minho

Setembro/2014 a 
julho/2015

Mayara Mendes 
Dorada

Artes Visuais Portugal Universidade do Porto

Setembro/2014 a 
fevereiro/2015

Natalia Mendes Kolling Gastronomia Portugal Universidade do Porto

Setembro/2014 a 
julho/2015

Rafael Stein Educação Física Portugal Universidade do Porto

Fonte: Assessoria Internacional

Programa Ciência sem Fronteiras

Foram selecionados pelo portal da Capes/CNPq 13 acadêmicos para participação no Programa Ciência 
sem Fronteiras. O destino escolhido pelos estudantes foram universidades dos continentes europeu, 
americano e asiático, conforme quadro 16. 

Quadro 16 – Intercambistas Ciência Sem Fronteiras

Período intercâmbio Nome Área País Universidade de destino

2014 a julho/2015 Thais Silva Teodoro Engenharia Química Alemanha Berliner ID: Profi ciência

Janeiro/2014 a 
dezembro/2014

Maycon Eduardo Matias Farmácia Canadá University of Ottawa

2014 Gabriel Gorniack da Silva
Design de Projeto de 

Produto
Coreia do 

Sul
Universidade de Yonsei

Continuação do quadro 15

continua...
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Período intercâmbio Nome Área País Universidade de destino

Março/2014 a 
julho/2015

Jean Carlos Lamin
Design de 

Programação Visual
França

L’Ecole de Design Nantes 
Atlantique

Setembro/2014 Felipe Toshio Tabushi Medicina EUA Southern Illinois University

Junho/2014 a 
agosto/2015

Lucas Irineu M. Oliveira Medicina EUA Michigan State University

2014
Aurélio Gonçales 

Bezerra
Biologia Marinha Austrália James Cook University

Julho/2014 a 
junho/2015

Gustavo Eliecker 
Coelho

Engenharia Química Irlanda University of Limerick

Julho/2014 a 
setembro/2015

Mariana Lauer Olsen
Design de 

Programação Visual
Reino 
Unido

University of Reading

Agosto/2014 a 
dezembro/2015

Laís Particheli
Engenharia Ambiental 

e Sanitária
Austrália

Queensland University 
of Technology

Agosto/2014 Maria Luiza Molin Engenharia Química Alemanha
Carl Duisberg: 

Profi ciência

Agosto/2014 Fernanda Luisa Paterno Engenharia Química Alemanha
Carl Duisberg: 

Profi ciência

Agosto/2014 Heloiza de Braga Farmácia EUA
Ohio Northern University: 

Profi ciência

Total: 13 alunos

Fonte: Assessoria Internacional

Observação: houve um total de 24 estudantes inscritos no edital Internacional 02-14, Ciência sem 
Fronteiras.

Intensive Summer Course

A Assessoria Internacional, por mais um ano consecutivo, ofertou e organizou o Intensive Summer 
Course, com destino à Universidade de Victoria, no Canadá. Além disso, ampliou a oferta de estudos 
para a Irlanda, na Universidade de Limerick. Os professores e técnicos administrativos puderam optar por 
desconto em folha.

Em geral, conforme dados da pesquisa de satisfação aplicada aos participantes, no término do curso, 
a proposta de estudos na Universidade de Victoria atendeu de modo mais satisfatório às expectativas dos 
candidatos. 

Quadro 17 – Relação dos participantes do Intensive Summer Course 2014

Nome Curso/área País de destino

Adriana Nunes Psicóloga – externa Canadá

Ana Carla Jacintho Funcionária – CAA (Financeiro) Canadá

Andréa Maristela Bauer Tamanine Professora – Engenharia/SBS Canadá

Beatriz Ferraz Magnabosco Aluna – Odontologia Canadá

Denise Vizzotto Professora – Odontologia Canadá

Jerzy Wyrebski Professor – Administração Canadá

Continuação do quadro 16

continua...
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Continuação do quadro 17

Nome Curso/área País de destino

Larissa Helena Feldhaus Aluna – Direito Canadá

Laysa Boeing Egressa do Colégio Univille Canadá

Lisiane Cribari Professora – Odontologia Canadá

Lúcia Fátima de Castro Ávila Professora – Odontologia Canadá

Luiz Arthur Rangel Cyrino Professor – Psicologia/Farmácia Canadá

Marcela Maria Rapuano de 
Lyra Novaes 

Funcionária – Financeiro Canadá

Rafael Rauen de Moraes Aluno – Gastronomia Canadá

Adriano Kasper Silva Funcionário público – externo Irlanda

Arsele de Andrade da Fontoura Professora – Artes Visuais/História Irlanda

Artur Alfredo Schemmer Professor – Farmácia/Educação Física Irlanda

Cynthia Hering Rinnert Professora – Farmácia Irlanda

Denise Abatti Kasper Silva Professora – Pró-Reitoria de Ensino Irlanda

Eliane de Melo Meira Rank Psicóloga – externo Irlanda

Fabíola Possamai Professora – Pedagogia/Direito Irlanda

Giulia Abatti Kasper Silva Estudante – externo Irlanda

Marcos Fortes de Bustamante Arquiteto – externo Irlanda

Marina Magali Schemmer Farmacêutica bioquímica – externa Irlanda

Silvia Paes Leme da Motta Professora – Psicologia/Administração Irlanda

Total: 24 participantes

Fonte: Assessoria Internacional

Faubai

A Univille participou da XXVI Conferência do FAUBAI, que teve como tema “A educação superior 
brasileira: construindo parcerias estratégicas”. O evento ocorreu no período de 13 a 16 de abril, na Expoville, 
e reuniu cerca de 350 pessoas, entre diretores de relações internacionais de instituições de ensino superior, 
especialistas em internacionalização da educação superior e membros de organizações governamentais e 
empresariais do Brasil e do exterior. 

A programação do evento incluiu workshops com especialistas, a exemplo do Prof. Hans de Wit, do 
Centre for Applied Research on Economics and Management, quatro sessões plenárias, entre elas uma com 
os presidentes de associações similares à Faubai (NAFSA, EAIE, IEAA etc.), mais de 30 sessões paralelas e 
uma conferência de abertura com a presença de Francisco Marmolejo, Diretor de Educação Terciária do Banco 
Mundial, que falou sobre os “Novos cenários da internacionalização da educação terciária no mundo”.
  

Docentes e visitantes internacionais recebidos

Entre docentes e visitantes recebidos (quadro 18), a Assessoria recepcionou 16 parceiros internacionais, 
advindos da Alemanha, Canadá, Espanha, Estados Unidos, Irlanda, Portugal e Turquia. Alguns deles foram 
convidados para participar de seminários e outros vieram apenas para conhecer a Universidade, estreitar 
laços ou discutir novas perspectivas e projetos. 
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Quadro 18 – Docentes e visitantes recebidos em 2015

Data Nome Área Universidade País Objetivo

Abril Caio Müller
Marketing Executive in 

Brazil
University of 

Limerick
Irlanda

Conhecer a Instituição 
e discutir ações sobre o 

Summer Course

Abril
Debbie 

Thompson

Diretora do Centro 
de Línguas da Univ. 

Limerick

University of 
Limerick

Irlanda
Conhecer a Instituição 

e discutir ações sobre o 
Summer Course

Maio Barry Jay Make Medicina Denver, Colorado EUA
Ministrar palestra no 

Seminário Internacional da 
ACAPTI

Maio
Maria Emília 

Duarte
Design State University Portugal

Ministrar palestra no evento 
ErgoDesign

Maio Carol Barnum Design
Southern 

Polytechnic State 
University

EUA
Ministrar palestra no evento 

ErgoDesign

Maio Paulo França Professor
Ankara University 

Faculty of Medicine
Turquia Conferência IAEE-2014

Junho Paulo Peixoto
Patrimônio Cultural e 

Sociedade
Universidade de 

Coimbra
Portugal

Ministrar palestra para o 
MPCS e conferência pública

Junho Torsten Frank Pesquisa e Tecnologia BMW Alemanha Prospectar ações

Junho
Esther Londrigo Cooperação com 

Universidades
BMW Alemanha Prospectar ações

Junho
Elmar 

Hockgeiger
BMW Alemanha Prospectar ações

Junho Lars Herzbach Metrologia e análise BMW Alemanha Prospectar ações

Agosto
Marcelo 
Bertazzo

Biotecnologia

Centro Tecnológico 
do Calçado/

Universidade do 
Alicante

Espanha
Discutir parceria para 

estágio

Agosto
Maria Luiza 

Schwarz
Patrimônio Cultural e 

Sociedade

Université de 
Montréal e 

Universidade 
de Quebec em 

Montreal

Canadá
Workshop Como Estudar 

no Canadá

Setembro
Christina 
Gambrell

Marketing Manager University of Victoria Canadá
Workshop Summer 

Course

Setembro Mônica Chueke
Representante no 

Brasil
University of Victoria Canadá

Workshop Summer 
Course

Outubro Dennis Hankins Cônsul Geral dos EUA
Consulado 
Americano

EUA
Ministrar palestra missão 

dos EUA no Brasil

Total: 16 visitantes

Fonte: Assessoria Internacional

Ainda sobre os visitantes estrangeiros de 2014, um dos destaques foi a visita do cônsul geral dos EUA 
no Brasil, Dennis Hankins, que ministrou uma palestra sobre a missão dos Estados Unidos no Brasil, no dia 
30/10.
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Docentes enviados

Quadro 19 – Docentes em viagem ao exterior em 2015

Mês Nome Área Universidade/país País Objetivo

Maio Fernanda Lapa Direito Washington, DC EUA
Competição Anual de 

Julgamento Simulado de 
Direitos Humanos

Julho Rubens Garcia Odontologia
Virginia Commonwealth 

University
EUA

Pesquisa conjunta e 
prospectar convênio

Outubro
Jurema Tomelin 

Barg
Assessoria 

Internacional

Universidade do Porto, 
Universidade de Lisboa, 

Universidade de Coimbra, 
Universidade do Algarve, 
Instituto Tecnológico Del 

Calzado Y Conexas e 
Universidade de Nebrija

Portugal e 
Espanha

Renovar convênios 
existentes e ampliar a 

cooperação internacional

Novembro João Beltrão Administração
Vale do Silício, Universidade 

Berkeley 
EUA Prêmio Sebrae

Novembro Cleiton Vaz Química UQAM Canadá Pós-doc Capes

Total: 5 professores

Fonte: Assessoria Internacional

Missão para Portugal e Espanha

Com o intuito de renovar convênios existentes e ampliar a cooperação internacional, foi realizada 
uma missão de 17 dias na Universidade do Porto, Universidade de Lisboa, Universidade de Coimbra, 
Universidade do Algarve e Universidade de Nebrija.

Convênios fi rmados

Foram fi rmados dois novos convênios com universidades da América, sendo um para viabilizar 
projeto de pesquisa, monitorado pela Profa. Fernanda Lapa, e outro para viabilizar ações com a Virginia 
Commonwealth University.

Quadro 20 – Convênios celebrados em 2015

Universidade País Finalidade

Université du Québec à Montréal 
– UQAM

Canadá Projeto Clínica de Direitos Humanos – parceria

Virginia Commonwealth University 
– VCU

USA
Pesquisa conjunta entre o departamento 
de Odontologia da Univille e a Escola de 

Odontologia da VCU

Fachhochschule Hamburg University of 
Applied Sciences

Hamburgo Renovado

Fonte: Assessoria Internacional

Ações de Internacionalização na Univille

Foram realizadas as seguintes ações referentes à institucionalização do projeto de internacionalização 
da Universidade:

Resolução da Mobilidade – texto pré-aprovado na reunião de chefes em 4/12/14;
Criação do Fundo de Apoio à Internacionalização – Resolução 30-14, aprovada pelo Conselho de 
Administração;

•
•
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Internationalization at Home – aprovada pelo Cepe em 4/9/2014;
Atualização da Política de Internacionalização – Resolução 33-14, aprovada pelo Conselho 
Universitário;
Atualização do site da Assessoria Internacional e do Facebook.

Comparativo anual

Nas fi guras seguintes podem ser verifi cados os números de alunos e professores que foram enviados 
e recebidos entre os anos de 2001 e 2014:

Figura 5 – Número total de estudantes recebidos e enviados

Fonte: Assessoria Internacional

Obs.: No ano de 2008 estão incluídos os alunos enviados para curso de língua e cultura chinesa. 
No período de 2001 a 2009 estão sendo considerados estudantes, professores e visitantes nacionais e 
estrangeiros. A partir do ano de 2010, com a reestruturação da Assessoria Internacional, passam a ser 
considerados apenas os dados de estudantes, professores e visitantes estrangeiros.

Figura 6 – Número total de docentes enviados e de professores e visitantes estrangeiros recebidos

Fonte: Assessoria Internacional

Obs.: No ano de 2008 estão incluídos os visitantes recebidos da Unep. No ano de 2009 estão incluídos 
os visitantes estrangeiros e também professores e visitantes nacionais. No período de 2001 a 2009 estão 
sendo considerados estudantes, professores e visitantes nacionais e estrangeiros. A partir do ano de 
2010, com a reestruturação da Assessoria Internacional, passam a ser considerados apenas os dados de 
estudantes, professores e visitantes estrangeiros.

•
•

•
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3 PESQUISA

Este capítulo traz os principais dados em relação a projetos de pesquisa coordenados por professores 
da Instituição e ao programa de bolsas de iniciação científi ca em nível de ensino fundamental (Pibic Júnior), 
graduação (Pibic) e de pós-graduação stricto sensu. 

Destacam-se a quantidade de projetos de pesquisa no ano de 2014, a distribuição por área do 
conhecimento do CNPq e a produção científi ca institucional. No que tange a bolsas, apresenta-se o 
número de bolsas de acordo com o tipo de fi nanciamento e por grande área, bem como pela forma de 
fi nanciamento.

3.1 Projetos de pesquisa

A pesquisa científi ca consiste em um processo metódico de investigação, recorrendo a procedimentos 
científi cos na busca de respostas para um problema. Com a instituição do Fundo de Apoio à Pesquisa (FAP), 
em 1994, tem-se permitido o aumento gradual de pesquisas científi cas voltadas, principalmente, para o 
desenvolvimento sustentável de Joinville e região, atuando nas áreas social, cultural, artística, ambiental e 
tecnológica, entre outras, de modo a promover a melhoria da qualidade de vida de sua população. A fi gura 
7 mostra a evolução do número de projetos de pesquisa na Univille nos últimos seis anos, por categoria de 
fi nanciamento. A fi gura 8 expõe a distribuição dos projetos de pesquisa por grande área do conhecimento 
do projeto. Ressalta-se que os projetos de pesquisa são desenvolvidos nos dois campi (Joinville e São 
Bento do Sul) e nas duas unidades da Universidade (Centro e São Francisco do Sul).

Figura 7 – Evolução do número de projetos de pesquisa na Univille, de acordo com a fonte de fi nanciamento, 
entre 2009 e 2014

Fonte: Área de Pesquisa (2014)
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Figura 8 – Distribuição dos projetos de pesquisa nas grandes áreas do conhecimento

Fonte: Área de Pesquisa (2014)

Com os objetivos de estimular a internacionalização, identifi car demandas de projetos de pesquisa e 
extensão com potencial concreto de parceria internacional, bem como buscar a integração de pesquisadores, 
extensionistas e o desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão multi e interdisciplinares, 
interdepartamentais, interinstitucionais e internacionais, no ano de 2014 a Área de Pesquisa, juntamente 
com a Área de Extensão e a Assessoria Internacional, lançou edital com chamada de incentivo à 
internacionalização em pesquisa e extensão. Como resultado, obtiveram-se três projetos aprovados, com 
parceria com Friedrich-Alexander Universität (FAU), Virginia Commonwealth University (VCU) – School of 
Dentistry e Universidade do Minho.

A Área de Pesquisa realiza anualmente o levantamento da produção científi ca e tecnológica dos 
professores da Instituição, com o intuito de acompanhar a produção, conhecer as principais áreas produtivas 
e estabelecer estratégias de fortalecimento ou criação dos programas stricto sensu. Na fi gura 9 é possível 
ver a produção científi ca dos professores da Univille de 2009 a 2014.

Figura 9 – Produção científi ca dos professores de 2009 a 2014

Fonte: Área de Pesquisa (2014)

Em relação à difusão da produção científi ca, tecnológica e artístico-cultural, pode-se ressaltar em 2014 
a criação da Semana Univille de Ciência, Sociedade e Tecnologia (SUCST), uma união do Seminário de 
Iniciação Científi ca (SIC) e do Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão (Siepe). Assim, em 2014 realizou-
se a 10.ª edição do Siepe e a 19.ª do SIC. Acredita-se que os resultados de ensino, pesquisa e extensão da 
Univille são uma criação conjunta entre professores e acadêmicos, o que deu mais sentido à unifi cação 
desses eventos.
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3.2 Programa de bolsas de iniciação científi ca e de pós-graduação stricto sensu

Neste item são apontados os dados do programa de bolsas de iniciação científi ca, tanto do ensino 
médio quanto da graduação e pós-graduação, vinculados à Área de Pesquisa no ano de 2014. A quantidade 
de projetos de iniciação científi ca está dividida de acordo com a forma de fi nanciamento e por área do 
conhecimento. Também são demonstrados os números de bolsas de pós-graduação stricto sensu e bolsas 
do colégio.

Para a realização de projetos por acadêmicos da graduação, ou seja, na categoria Iniciação Científi ca, 
a Área de Pesquisa dispõe de: Programa de Iniciação Científi ca com fi nanciamento do FAP, recursos do 
governo do estado (editais dos artigos 170 e 171) e Programa de Iniciação Científi ca e Inovação Tecnológica 
com recursos do CNPq. Além de os alunos receberem bolsas para a execução dos projetos, ainda há 
possibilidade de desenvolverem os projetos de forma voluntária, tanto na modalidade individual quanto 
vinculados ao projeto de pesquisa de um professor.

A distribuição de estudantes de iniciação científi ca por órgão de fi nanciamento está evidenciada na 
fi gura 10, juntamente com a evolução dos projetos de iniciação científi ca dos últimos seis anos.

Figura 10 – Evolução dos bolsistas de iniciação científi ca de acordo com o fi nanciamento

Fonte: Área de Pesquisa (2014)

Ainda em relação aos projetos de iniciação científi ca, salienta-se que todas as áreas do conhecimento 
do CNPq são contempladas, como pode ser observado na fi gura 11.

Figura 11 – Distribuição dos projetos de iniciação científi ca desenvolvidos na Univille por grande área – 2014

Fonte: Área de Pesquisa (2014)
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A Universidade oportuniza para alunos do ensino médio do Colégio da Univille (de Joinville e de 
São Bento do Sul) o Pibic Júnior, modalidade individual. Em 2014 disponibilizaram-se quatro bolsas para 
estudantes. 

Já os alunos de pós-graduação stricto sensu podem ser benefi ciados com bolsa, por intermédio do 
FAP, disponibilizada para os professores pertencentes ao quadro permanente dos programas. No ano de 
2014, 47 estudantes de pós-graduação stricto sensu foram contemplados com bolsa.

No anexo 4 tem-se a relação dos projetos de pesquisa ofi cializados na Área de Pesquisa no ano de 
2014.

4 EXTENSÃO 

Este  capítulo apresenta os principais dados em relação a projetos e programas de extensão. 

4.1 Extensão universitária

As atividades da extensão universitária voltam-se para o desenvolvimento de práticas acadêmicas 
que interligam a Universidade nas suas atividades de ensino e pesquisa com as demandas da sociedade, 
contribuindo para a formação do profi ssional e do cidadão.

A extensão universitária da Univille manifesta seu compromisso social por meio das ações de 
contribuição para a construção de projetos democráticos participativos, de inclusão social e de efetivação 
dos direitos humanos nas temáticas de saúde, educação, meio ambiente, trabalho, tecnologia e cultura, 
sendo operacionalizadas no formato de:

programas: são núcleos permanentes de planejamento, execução, assessoria, consultoria e 
viabilização de projeto ligados ao ensino e à pesquisa, vinculados aos departamentos, que podem 
agregar projetos que privilegiem, em seus objetivos, atividades afi ns;
projetos: são atividades com tempo limitado que objetivam promover conhecimentos específi cos 
em uma determinada área, ligados ou não aos programas institucionais;
demandas da comunidade: atendem à comunidade no que se refere a ações pontuais em que a 
Universidade possa contribuir com suas atividades de extensão e assuntos comunitários;
atividades culturais: ligadas à arte e à cultura, compreendem ações para a promoção e o 
desenvolvimento de um conjunto de atividades diversifi cadas nas áreas afi ns.

Os principais indicadores resultantes das ações desenvolvidas em 2014, nesses segmentos, constam 
do quadro 21.

Quadro 21 – Indicadores gerais de extensão – extensão universitária em 2014

Extensão universitária Total

Programas de extensão 17

Projetos de extensão demanda interna 34

Projetos de extensão demanda externa 4

Projetos de extensão voluntários 1

Professores extensionistas 107

Bolsistas de atividades culturais 25

Bolsistas de Pibex Júnior 2

Bolsistas de extensão 114

Bolsistas do Artigo 170 491

Público atendido em extensão universitária* 324.146

* Com relação ao número de pessoas, foram contabilizadas aquelas diretamente atendidas

Fonte: Área de Extensão (2014)

•

•

•

•
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 Quadro 22 – Panorama das atividades desenvolvidas por área de atuação

Áreas 
temáticas

Programa/Projeto Cursos envolvidos
Público 

atendido

Cultura

Programa Institucional Centro Memorial da Univille

Programa Institucional História Oral
História 174

Programa Institucional de Artes Cênicas – Teatro Artes Visuais 2.400

Projeto de extensão Educação Patrimonial: Formação e 
Construção de Identidades

Artes Visuais 215

Coral da Univille 4.650

Direitos 
humanos

Programa Institucional Juizado Especial Cível Direito 3.000

Projeto de extensão Dilite – Direito e Literatura: 
A Criação de um Espaço para Construção 

da Cidadania
Direito (SBS) 112

Educação

Programa Institucional de Literatura Infantil 
e Juvenil – Prolij

Letras 36.400

Programa Institucional Arte na Escola – Piae Artes Visuais 584

Programa Institucional de Incentivo à Leitura – Proler Letras 7.685

Programa Institucional A Matur(a)idade na 
Univille – Matur(a)Idade

Design 75

Projeto de extensão A Linguagem da Não Violência: Uma 
Possibilidade para a Construção 

da Cultura da Paz – Edupaz
Letras 700

Projeto de extensão Jovens Cozinheiros – Jocozi Gastronomia 62

Projeto de extensão Abrindo as Portas da Nossa Universidade: 
A Inserção do Aluno do Ensino Médio ao Universo Acadêmico 

– Abrindo Portas
Comércio Exterior 118

Projeto de extensão Crescer & Criar – Design para Inovação 
Social no Despertar das Crianças

Design 40

Projeto de extensão História Oral e Educação: Interfaces com o 
Ensino e a Aprendizagem 

Escolar – HOED
História 15

Projeto de extensão O Papel do Gestor de Escola Básica do 
Município de Joinville – Gemp

Educação Física 227

Projeto de extensão O Papel da Contabilidade 
na Busca pela Sustentabilidade de Entidades 

Sem Fins Lucrativos de São Bento do Sul 
e Região – Sustenta

Ciências Contábeis 
(SBS)

120

Projeto de extensão Linguagem e Sujeito: A Constituição do 
Indivíduo por meio do 

Instrumento de Mediação Simbólica – Lisu

Educação 
Física (SBS)

30

Projeto de extensão Atuação Docente no Ensino Superior com 
Acadêmicos da Geração Y: Perspectivas e Refl exões – ADESGY

Administração (SBS) 58

continua...
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Áreas 
temáticas

Programa/Projeto Cursos envolvidos
Público 

atendido

Meio 
ambiente

Programa Institucional Reciclar – Reciclar
Engenharia de 

Produção Mecânica e 
Engenharia Química

100

Programa Institucional de Assessoria Técnico-Científi ca ao 
Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfi ca do Rio Cubatão 

Norte e Cachoeira – CCJ

Projeto de extensão de demanda externa Fortalecimento e 
Operacionalização do Comitê de Gerenciamento da Bacia 

Hidrográfi ca dos Rios Cubatão (norte) e Cachoeira

Engenharia Ambiental 1.500

Programa Institucional Trilhas – Educação e Interpretação 
Ambiental nos Cepas – Trilhas

Ciências Biológicas 
e Pedagogia

2.318

Projeto de extensão Desenho Animado Ambiental – DAA Design 114.000

Projeto de extensão Espaço Ambiental Babitonga – ESAB2 Ciências Biológicas 2.802

Projeto de extensão Educação Ambiental para Preservação do 
Entorno da Bacia Hidrográfi ca do Rio do Braço – Parte III – EARB

Engenharia Ambiental 150

Projeto de extensão Material Zoológico: Seu Preparo e Sua 
Exposição Pública – Material Zoológico

Ciências Biológicas 1.663

Projeto de extensão Desenvolvimento de Utensílio para Coleta 
de Óleo de Cozinha e a Logística para Coleta em São Bento do 

Sul – Recicle

Engenharia de 
Produção Mecânica 

(SBS)
30

Saúde

Programa Institucional Centro de Atividades Físicas – CAF Educação Física 22.900

Programa Institucional Movimentação – Atividade Motora para 
Grupos Especiais – Mãe D’Água e Proesa

Educação Física 529

Programa Institucional Sorria Vila da Glória – Sorria Odontologia 453

Assistência aos Familiares e Portadores de Doenças Infl amatórias 
Intestinais – Ascolite7

Medicina 650

Projeto de Extensão Palhaçoterapia – Palhaço Medicina 5.340

Projeto de extensão Uso Racional de Plantas Medicinais – URPM Farmácia 1.683

Projeto de extensão Natação na Escola: Saúde e Educação 
– Natesc

Educação Física 180

Projeto de extensão Riscos da Automedicação: Tratando o 
Problema com Conhecimento – Riscos

Farmácia 500

Projeto de extensão Encontro: A Subjetividade no 
Comportamento Alimentar – Encontro

Psicologia 102

Projeto de extensão Indígena – Aldeia Conquista – Conquista Medicina 160

Projeto de extensão voluntário Ligas Acadêmicas 
de Medicina – LAM

Medicina 400

Projeto de extensão de demanda externa Pró-PET-Saúde III: A 
Universidade a Serviço da Saúde III – Pró-Saúde III

Medicina, Farmácia, 
Odontologia e 

Psicologia
4.628

Projeto de extensão de demanda externa Pró-PET-Saúde II: A 
Universidade a Serviço da Saúde II – PET Saúde

Odontologia

Projeto de extensão de demanda externa CEO Tipo III / LRPD 
– Univille: Parceria Interinstitucional – De um Sonho à Realidade 

– CEO
Odontologia 11.933

Continuação do quadro 22

continua...
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Áreas 
temáticas

Programa/Projeto Cursos envolvidos
Público 

atendido

Trabalho

Programa Institucional de Internacionalização de Empresas 
Univille – Pier

Comércio Exterior 8

Programa Institucional Estruturante de Empreendedorismo – PEE
Sistemas de 
Informação

1.632

Programa Institucional Índice de Variação Geral de Preços – IVGP Economia 6.200

Projeto de Economia Doméstica: Administrando as Contas da 
Casa VI – Econdom

Economia 484

Projeto de extensão Geração de Renda: Mulher Sempre Viva 
– Sempreviva

Design 20

Projeto de extensão Amadurecer e Viver: Associando Saberes na 
Univille – Amaviva

Administração 30

Projeto de extensão O Sabor da Solidariedade nos 
Empreendimentos de Alimentação – Solabor2

Design 104

Projeto de extensão Design Social/Solidário na Gestão de 
Empreendimentos em Artesania – Desol2

Design 40

Projeto de extensão Melhoria na Gestão de Organizações do 
Planalto Norte de Santa Catarina – Melhagest

Administração (SBS) 900

Sabor de Sobra Gastronomia 343

Projeto de extensão Universidade Parceira: A Universidade 
Promovendo a Formação Continuada de Empreendedores por 

Ela Formados – UPA II 
Comércio Exterior 350

Projeto de extensão Mobilizando Conhecimentos, Habilidades 
e Atitudes Empreendedoras nos Acadêmicos Vinculados às 

Universidades de São Bento do Sul e Região – Chaemp
Administração (SBS) 295

Tecnologia
Projeto de extensão Site de Apoio Didático, para Professores, 

para Utilização de Filmes em Sala de Aula – Cineducação
Letras 85.054

Fonte: Área de Extensão (2014)

Espaços ambientais

Considerando a atuação da Univille na área do meio ambiente, cabe destacar a existência de espaços 
específi cos, que permitem a ampliação de atividades de ensino, pesquisa e principalmente de extensão. 
No Campus Joinville, podem-se mencionar o Jardim Botânico, o Espaço Material Zoológico e o Horto 
Medicinal da Univille; no Campus São Bento do Sul, há o Cepa Rugendas, e na unidade de São Francisco 
do Sul, o Espaço Ambiental Babitonga e o Cepa Vila da Glória. A comunidade externa tem acesso às 
atividades nesses espaços mediante agendamento prévio, por meio de contatos com a área de extensão 
universitária, com os coordenadores de programas e projetos de extensão da área de meio ambiente, que 
desenvolvem ações nesses locais, e também com o Programa Institucional Visite. 

O Espaço Material Zoológico completou 10 anos em 2014. Animais como quatis, lagartos, cachorros-
do-mato e outros da fauna da região, além de animais marinhos, como lobo-marinho, tartaruga e pinguins, 
encontram-se eternizados por meio da taxidermia, técnica de conservação que consiste em remontar 
animais mortos, vertebrados, para estudos ou exposições. O trabalho realizado no local consiste em 
sensibilizar o público visitante, conhecendo a fauna regional.

Continuação do quadro 22
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Os Cepas, localizados em São Bento do Sul e São Francisco do Sul, são espaços que têm como 
fi nalidade servir de local para: aprimoramento de docentes para instituições de todos os níveis de ensino; 
estudos avançados de pós-graduação; atividades de campo e extensão para todos os cursos da Univille e 
para a comunidade externa.

Localizado em São Francisco do Sul, o Espaço Ambiental Babitonga contribui para a sensibilização 
ambiental e a divulgação da fauna e dos ecossistemas costeiros do litoral norte catarinense, com ênfase 
para a toninha (Pontoporia blainvillei). O acervo é composto por espécies da região, incluindo animais 
taxidermizados, esqueletos e moldes de animais. Três dioramas buscam representar os ambientes de 
restinga, mata atlântica e o fundo do mar. Além disso, conta com seis aquários com espécies da fauna da 
região e um tanque de toque com invertebrados marinhos. No seu entorno há um manguezal, que também 
pode ser incluído no roteiro de visitas. O Espaço Ambiental Babitonga destina-se ao desenvolvimento de 
atividades de educação ambiental com as escolas da região, grupos organizados, turistas e comunidade 
em geral, contribuindo para a divulgação da fauna e dos ecossistemas da região.

O Jardim Botânico da Univille, único de Santa Catarina reconhecido ofi cialmente, é fonte de pesquisas 
dos cursos de Biologia, Engenharia Ambiental, Farmácia e do Mestrado em Patrimônio Cultural e Sociedade 
e também espaço de educação ambiental para a comunidade de Joinville e região. Possui trilha, de onde 
se podem observar espécies da fl ora e algumas espécies de aves. 

Além dessas possibilidades, o Comitê Univille Verde, que tem como missão “aproximar a Univille da 
sociedade por meio dos seus espaços e atividades educacionais de orientação e informação, fomentando a 
sensibilização ambiental e a integração do ser humano à natureza”, também articula ações que contemplam 
tais espaços, principalmente em eventos específi cos. Em 2014 o comitê organizou a II Jornada Ambiental da 
Univille, tendo como principais resultados: arrecadação de cerca de 2 toneladas de materiais recicláveis em 
gincana promovida pelo Jardim Botânico, visitação e orientação sobre uso racional de plantas medicinais 
no Horto Medicinal, realização de minicurso sobre criação de abelhas sem ferrão, palestras sobre histórico, 
conservação e diversidade de anfíbios e répteis, entre outros.

Um importante desdobramento da II Jornada Ambiental foi a discussão e posterior assinatura de um 
termo de cooperação entre o Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Répteis e Anfíbios (RAN) 
do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), a Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), a Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp), Campus Rio Claro, e a 
Univille. Tal cooperação resultará em desenvolvimento de projetos, possibilidade de busca de recursos 
para estruturação dos Cepas em editais específi cos para ações de pesquisa e conservação, bolsas para 
graduação e pós-graduação, capacitação de alunos e professores durante as campanhas, publicações 
conjuntas, realização de cursos de extensão entre as instituições e consolidação dos Cepas como centros 
de pesquisa e conservação.

O público atendido nas ações desenvolvidas no Jardim Botânico, nos dois Cepas e na Jornada 
Ambiental totalizou cerca de 3.000 pessoas. Os números referentes ao Espaço Ambiental Babitonga e 
Material Zoológico já foram consolidados no quadro de programas e projetos de extensão.

4.2 Inserção comunitária

A prática de extensão é caracterizada pelo diálogo permanente com a sociedade na qual a 
universidade está inserida. Dada a natureza comunitária da Univille, a relação transformadora entre 
Universidade e sociedade é ainda mais presente, reafi rmando o seu caráter público não estatal. As ações 
de extensão realizadas em 2014, em sua grande maioria, concretizaram-se pelo estabelecimento de redes 
de parceria, que foram copartícipes no que diz respeito à concepção, divulgação, logística e ao fomento 
das propostas.

O quadro a seguir apresenta a natureza das principais parcerias externas consolidadas na extensão 
universitária.
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Quadro 23 – Principais parcerias externas consolidadas na extensão universitária

Natureza das parcerias Total

Pública 87

Privada 26

Outras 20

Total 133

Fonte: Área de Extensão (2014)

Reafi rmando seu caráter comunitário, as ações de extensão universitária da Univille vinculam-
se prioritariamente às necessidades regionais, o que pode ser evidenciado pela maior contribuição de 
parceiros na esfera pública (municipal, estadual e federal). Nesse sentido, destacam-se as parcerias com 
secretarias de saúde, educação, assistência social, meio ambiente, cultura, entre outras.

No âmbito das parcerias privadas percebe-se o reconhecimento de que atuar cooperativamente com 
a universidade qualifi ca e amplia os resultados de inserção social de instituições e empresas.

Além das esferas pública e privada, ressaltam-se as parcerias com ONGs e Oscips, institutos, 
cooperativas, associações, entre outros.

Do número total de parceiros, cerca de 30% correspondem a unidades de educação, compreendendo 
desde a educação infantil até a educação de jovens e adultos. Dessa forma, é nítido o engajamento da Univille 
na qualifi cação educacional de Joinville e região, numa relação de intercâmbio e mútuo aperfeiçoamento.

Do ponto de vista da territorialidade, o espaço geográfi co abarcado pela extensão da Univille abrange 
35 dos 43 bairros de Joinville e não se limita às fronteiras municipais, estendendo-se para 14 cidades do 
entorno.  

A adesão que a Univille tem para com o espaço circundante promove impacto signifi cativo no 
desenvolvimento social, bem como contribui para uma ampliação dos espaços de aprendizagem para a 
comunidade acadêmica.

4.3 Prestação de serviços e cursos de extensão

O espaço do saber científi co nas universidades está sustentado pelo tripé de ensino, pesquisa e 
extensão. O conceito indissociável dessa visão é norteador, uma vez que as áreas se interligam, promovendo 
a ideia de unidade. No caminho do conhecimento que objetiva a ação transformadora social está a prestação 
de serviços, cujo fundamento consiste em viabilizar atividades de serviços e difusão do conhecimento em 
campos de atuação para os quais a Universidade desenvolve conhecimento, atendendo às demandas de 
pessoas físicas e jurídicas, de direito público e privado, que possibilite o diálogo contínuo com a comunidade. 
A Univille, durante o ano de 2014, promoveu esse espaço de discussão crítico-refl exiva por meio de cursos 
de extensão, assessorias, consultorias para os diferentes segmentos sociais de Joinville e região. Foram 
ofertados serviços como: análises laboratoriais, monitoramento/gestão ambiental de recursos hídricos, 
disponibilização de dados meteorológicos, realização de pesquisa de opinião e de mercado, diagnóstico 
empresarial, assessoria e/ou execução para implementação de projetos sociais, entre outros.

Destaca-se a atuação na área de preservação do patrimônio em três segmentos: arqueológico (com 
projeto de pesquisa e monitoramento arqueológico para a obra de implantação do Parque Ecológico 
Municipal Morro do Hospício), histórico (com projeto de resgate da memória e da história da trajetória da 
Associação dos Municípios do Nordeste de Santa Catariana – Amunesc) e natural (com a realização de 
projeto de educação ambiental para a comunidade de São Francisco do Sul com vistas à diminuição de 
confl itos entre primatas e humanos).

No âmbito das locações da Univille, além das receitas que contribuem com a sustentabilidade 
institucional, houve uma maior aproximação com a área empresarial de Joinville e região. Nesse sentido, 
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as capacitações continuadas nas áreas de despachante aduaneiro, da saúde e petroquímica, ocorridas 

nos múltiplos espaços da Univille, ajudaram na ampliação do diálogo entre Universidade e empresas, em 

diferentes dimensões. Ações de qualifi cação de jovens para o mercado de trabalho, efetuadas em parceria 

com os institutos Gerar e Avanza, evidenciam a preocupação com a geração de emprego e renda e seus 

desdobramentos no desenvolvimento socioeconômico. Importante ressaltar também a consonância da 

Univille com os cenários da empregabilidade de Joinville e região, com a realização de recrutamento 

pessoal para empresas multinacionais.

Os cursos de extensão promovidos pela Univille destinam-se à comunidade em geral e têm como 

objetivo atender às demandas da sociedade e às necessidades de educação continuada de jovens e adultos, 

independentemente da escolaridade e da formação. Os participantes são conferidos com certifi cados de 

extensão universitária. Os cursos também são ofertados na modalidade in company, ou seja, nas próprias 

corporações/empresas, viabilizando o atendimento de demandas específi cas das empresas. No ano de 

2014 realizaram-se 18 cursos, e observou-se um aumento na procura de cursos nessa modalidade.

O curso Complementação de Estudos para Formação de Agentes de Desenvolvimento Regional foi 

ofertado a alunos de diversos cursos de graduação da Universidade. O intuito era formar profi ssionais com 

visão sistêmica e empreendedora, capazes de planejar, implantar, gerir e avaliar projetos de desenvolvimento 

sustentável.

Considerando o Campus São Bento do Sul, foram desenvolvidos cursos de extensão nas áreas 

tecnológica (como no caso dos cursos de programação de máquinas CNC), administrativa (cursos de oratória 

e técnicas de apresentação, Excel básico e avançado), cultural (dança de salão) e econômica (IRPF para 

principiantes e SPED). Os dez cursos de extensão oferecidos em 2014 estão alinhados às competências 

instaladas em São Bento do Sul. Os dados quantitativos referentes a público e envolvimento docente 

constam do quadro 24. 

Figura 12 – Principais áreas de atuação de extensão – prestação de serviços e cursos de extensão em 
2014

Fonte: Área de Prestação de Serviços e Cursos de Extensão (2014)
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Quadro 24 – Indicadores gerais de extensão – prestação de serviços e cursos de extensão de 2014

Prestação de serviços e cursos de extensão Total

Projetos de assessorias e consultorias 34 

Locações 1.144 horas

Cursos de extensão – idiomas 8

Cursos de extensão – in company 18

Cursos de extensão – outros 45

Docentes envolvidos 119

Público atendido 2.123

Fonte: Área de Prestação de Serviços e Cursos de Extensão (2014)

4.4 Eventos

A universidade tem como prática a articulação e a socialização dos saberes. A comunicação dos 
processos de inovação é oportunizada pelo diálogo por meio de colóquios, congressos, seminários em 
múltiplas áreas do conhecimento. Nesse sentido, estar na vanguarda das discussões é uma prática da 
Univille, que em 2014 foi responsável pela promoção e organização de eventos nacionais e internacionais 
de grande relevância, ocorridos nos dois campi (Joinville e São Bento do Sul) e nas duas unidades (Centro/
Joinville e Iperoba). O quadro 25 apresenta as modalidades de eventos operacionalizados pela Univille e 
o público total atendido.

Quadro 25 – Indicadores gerais de extensão – modalidades de eventos e público de 2014

Modalidades de eventos realizados Público

Apresentações, assembleias, campeonatos, capacitações, círculos de debates, colóquios, 
congressos, cursos, debates, encontros, exposições, feiras, festivais, fórum, gincanas, 
jogos, jornadas, lançamentos de livros, ofi cinas, mesas-redondas, mostras, palestras, 

saraus, semanas, seminários, simpósios e workshops

193.095

Fonte: Assessoria de Eventos (2014)

Grande parte desses eventos está especifi cada no item de Ensino, uma vez que os departamentos 
são os principais idealizadores. Na sequência, serão descritos alguns dos eventos ocorridos em 2014 que 
envolvem outras instâncias institucionais ou que possuem natureza indissociável.

Semana da Comunidade 

No mês de agosto a Univille sediou seu maior evento institucional – A Semana da Comunidade –, 
comemorando seu reconhecimento como universidade. A 18.ª Semana da Comunidade, que aconteceu 
nos dois campi (Joinville e São Bento do Sul) e nas duas unidades (Centro/Joinville e Iperoba), ofereceu 
à população diversas atividades e serviços. Integraram a programação palestras, ofi cinas, shows, teatro, 
exposições, trilhas, atividades de lazer, além de atividades paralelas como a International Week (em Joinville) 
e o Corredor da Empregabilidade (em São Bento do Sul). A Feira das Profi ssões, evento mais concorrido, foi 
um espaço privilegiado de interação com a comunidade e oportunizou conhecimento sobre o ambiente e 
a rotina universitária nas várias áreas de atuação da Univille. Palestras diárias sobre orientação profi ssional 
complementaram a programação destinada a estudantes do ensino médio.

Na oportunidade lançou-se ofi cialmente, no dia 14 de agosto, o projeto Comemore Univille 50 Anos, 
marco do início das comemorações alusivas aos 50 anos do ensino superior em Joinville e região e da 
fundação da Instituição, que completou meio século no dia 15 de março de 2015. 
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A Universidade também lançou sua nova identidade visual, o novo portal e o projeto do Livro de 
Ouro, um fundo de doações criado para viabilizar a execução da programação do ano comemorativo e o 
desenvolvimento e a implantação de vários projetos importantes.  

A Semana da Comunidade atende um público interno e externo. Do ponto de vista da comunidade 
externa, um segmento de grande relevância é constituído por escolas previamente agendadas, que em 
2014 correspondeu a 85 unidades de ensino. Considerando os diversos locais e a vasta programação, a 
Semana da Comunidade movimentou um público de cerca de 15.100 pessoas.

Semana Univille de Ciência, Sociedade e Tecnologia – SUCST

Em 2014 o Siepe e o SIC foram articulados de forma conjunta em um novo evento: a Semana Univille de 
Ciência, Sociedade e Tecnologia (SUCST), ratifi cando que os resultados de ensino, pesquisa e extensão da 
Univille são uma criação conjunta entre professores e acadêmicos. O objetivo da semana é socializar com 
a comunidade os resultados obtidos em ações desenvolvidas no ensino, na pesquisa e na extensão, bem 
como demonstrar a forte interação existente entre as bases formadoras da Universidade, incentivando, 
cada vez mais, que por meio do ensino a pesquisa se estenda à comunidade e promova a melhoria da 
qualidade de vida de Joinville e região. Realizada de 3 a 7 de novembro de 2014 no Campus Joinville e 
de 3 a 5 de novembro em São Bento do Sul, a semana contou com 182 apresentações nas modalidades 
comunicação oral, pôster, talk show e exposição, envolvendo um público de 2.100 pessoas.  

Eventos de abrangência nacional e internacional

Quanto aos congressos, merece destaque a realização de eventos de grande porte, como Faubai 
Conference & Exhibition 2014, que teve como tema “Educação superior brasileira: construindo parcerias 
estratégicas”. Realizada há 25 anos, a conferência é o mais importante encontro sobre internacionalização 
da educação superior do Brasil e reúne representantes de instituições de ensino superior brasileiras e 
estrangeiras, além de especialistas de internacionalização da educação superior e membros de organizações 
governamentais e empresariais do Brasil e exterior. 

Organizaram-se também eventos científi cos com abrangência nacional e regional, como o 14.º 
Ergodesign e o 14.º USIHC, que promoveram a refl exão e proposição de melhorias nas condições de 
trabalho, o III Seminário Catarinense de Direito Desportivo e o IX SAB Sul – Encontro da Sociedade de 
Arqueologia Brasileira, o qual trouxe discussões teóricas e metodologias do campo da arqueologia.

Por fi m, cabe ressaltar que, reafi rmando seu caráter comunitário, a Univille disponibiliza seus espaços 
para eventos pontuais que surgem de demandas específi cas da sociedade, em temáticas de grande 
relevância social. Em 2014 a Universidade cedeu seus espaços para alguns eventos:

1.ª Conferência Intermunicipal de Proteção e Defesa Civil dos Municípios da Amunesc e da Amvali, 
em Joinville; 
Capacitações na área de saúde – Programa de Qualifi cação e Estruturação da Gestão do Trabalho 
e da Educação no SUS (ProgeSUS), em Joinville;
Encontro técnico do Projeto de Formação no Atendimento Especializado da Criança e do 
Adolescente com Defi ciência e suas famílias promovido pelo Ministério Público de Santa Catarina 
em São Bento do Sul;
A Identidade do Profi ssional da Educação Infantil, evento promovido pela Secretaria Municipal de 
Educação de São Bento do Sul. 

4.5 Inovação e empreendedorismo

O Parque de Inovação Tecnológica de Joinville e Região (Inovaparq), ligado à Proex, tem como missão 
oferecer um hábitat de pesquisa aplicada e de inovação transdisciplinar utilizando a sinergia da academia, 
da empresa e do governo, com vistas a melhorar a competitividade dos seus atores e a qualidade de vida 

•

•

•

•
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de suas comunidades. Como visão, pretende ser referência nacional e internacional, em 2018, com base nas 
pesquisas aplicadas com características inovadoras, promovendo o desenvolvimento científi co, tecnológico, 
econômico e social da região norte e nordeste catarinense. São valores seguidos pelo Inovaparq:

Incentivar a integração dos atores da inovação governo/empresa/universidade;
Incentivar a pesquisa aplicada nas empresas e universidades da região;
Incentivar a pesquisa básica nas universidades da região; 
Apoiar e estimular o desenvolvimento científi co dos acadêmicos da região;
Favorecer o desenvolvimento de um ambiente favorável à inovação;
Incentivar a ciência aplicada nas escolas públicas e privadas na região.

Atividades 2014

O ano foi marcado pelo lançamento do programa de pré-incubação da IBT/Inovaparq. Foram recebidas 
21 propostas de participação no programa, das quais se selecionaram seis projetos. Durante o período de 
seis meses os novos empreendedores passaram por capacitações e avaliações técnicas. Para apoiar as 
atividades dos novos empreendedores, o Inovaparq fi rmou parceria com a Empresa Júnior do curso de 
Administração da Univille, para apresentar aos alunos da Administração a realidade do nascimento de 
novas empresas. Após o período de seis meses, três propostas passaram para o programa de incubação 
da IBT/Inovaparq.

Em 2014, foi lançada a incubação não residente da IBT/Inovaparq. O programa permite a entrada de 
empresas na estrutura de networking do Inovaparq sem a instalação física da empresa. Duas empresas 
iniciaram suas atividades na incubação não residente: Planare e Instituto Mobi.

O ano de 2014 foi importante para o Inovaparq, tendo em vista a celebração de 15 novos convênios 
técnico-científi cos com as seguintes empresas e associações: Ajorpeme, Perini Business Park, Bia 
Technology, Rightsize, Navitas, Ecobabitonga, Schultz, Gati, Izi, Citis, Prosyst, Softers, 2Rios, AG Inovation 
e Humantech.

Visando fortalecer o apoio às empresas parceiras e residentes no Inovaparq, estabeleceram-se também 
convênios com a empresa Euax (em que fi cou estabelecido que as empresas instaladas na IBT/Inovaparq 
podem utilizar o software de gestão de projetos Artia sem nenhum custo) e com a empresa Stratus (que 
disponibilizou seu sistema Macropus, para gestão da incubadora).

Como meta para fomentar as ações de internacionalização do Inovaparq, assinou-se um convênio 
com o programa europeu Connect Europa Brasil, com o objetivo de permitir o intercâmbio de jovens 
empreendedores entre Brasil e Europa.

Na busca por consolidar o sistema local de inovação e por apoiar o crescimento das ações do Inovaparq, 
fi rmou-se um convênio técnico-operacional com o Perini Business Park. Tal iniciativa permite que o parque 
tecnológico e o condomínio empresarial aumentem a sinergia no tocante a um crescimento sustentável da 
região com base na inovação tecnológica.

Três novas empresas entraram no parque: Citis, Navitas (organizações já consolidadas, que buscam 
estabelecer projetos de pesquisa com as universidades parceiras) e Rightsize (que entrou no programa de 
incubação).

Completando as ações de apoio às empresas do parque, em parceria com o curso de Publicidade e 
Propaganda da Univille foi instalada a Beta Agência Experimental, com o propósito de apoiar as empresas 
instaladas no Inovaparq na busca do melhor planejamento de marketing e ações publicitárias. 

Como ações de incentivo ao movimento empreendedor na região, o Inovaparq apoiou a palestra sobre 
investimento de risco do fundo CVenture, de Florianópolis, e duas palestras na Expogestão dos gestores 
das empresas Curupira e ContaAzul. Ainda, a gerente técnico-científi ca do Inovaparq ministrou palestra na 
feira Interplast, em que apresentou as ações do Inovaparq no sistema local de inovação.

Com o objetivo de aproximar as empresas da região e os pesquisadores das universidades, instalou-
se o Hub de Inovação da Embraco. O intuito é executar projetos de desenvolvimento tecnológico que 
tenham impacto direto nos processos de produção da empresa. Um professor da Univille e dois bolsistas 
participam dos projetos. 

O principal marco legal ocorrido em 2014, para o Inovaparq, foi a aprovação do Estatuto pelo Conselho 
de Administração da Furj, conforme Resolução n.º 29/14. O documento contempla os principais princípios 
a serem seguidos pelo Inovaparq para seu efi caz funcionamento.

•
•
•
•
•
•
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5 GESTÃO 

A gestão universitária tem como objetivos planejar, liderar, organizar, controlar e avaliar os processos 
e recursos necessários para que a universidade cumpra sua missão e alcance sua visão, respeitando seus 
valores e princípios. 

Os princípios que orientam a gestão universitária da Univille incluem: 
participação e democracia: a gestão prevê a participação das comunidades interna e externa, 
por meio de suas representações, em fóruns previstos no Regimento da Instituição, tais como 
colegiados e conselhos; 
transparência: informações e decisões pertinentes aos diversos níveis institucionais são distribuídas 
e comunicadas mediante mecanismos previstos regimentalmente; 
integração com a pesquisa, ensino e extensão: enquanto atividade-meio, a gestão está a serviço 
das atividades-fi m da Univille, fazendo parte da viabilização da indissociabilidade entre pesquisa, 
ensino e extensão; 
atendimento a demandas sociais: o processo de gestão nos diversos níveis institucionais leva em 
conta a necessidade da Univille de atender às demandas de seu entorno; 
sustentabilidade: inclui a busca do equilíbrio administrativo-fi nanceiro, sem perder de vista o 
atendimento aos requisitos de qualidade que as comunidades interna e externa demandam em 
relação aos serviços oferecidos pela Univille. 

Dessa forma, a gestão universitária da Univille possui como fi nalidades: 
planejar as metas e ações com base nas demandas externas e potencialidades e competências 
internas; 
organizar e articular os recursos com vistas ao atendimento da missão, da visão e das metas 
institucionais; 
viabilizar a operacionalização das atividades de ensino, pesquisa e extensão a fi m de concretizar a 
visão e missão e o alcance das metas institucionais e das diversas unidades universitárias; 
acompanhar e controlar as atividades previstas nos planos, programas, projetos e a rotina 
institucional, com o intuito de garantir o alcance das metas previamente defi nidas; 
avaliar os resultados obtidos, com o objetivo de oferecer feedback para a melhoria dos processos 
e serviços da Univille.

5.1 Gestão do relacionamento com os estudantes

A manutenção de setores com foco no atendimento personalizado e na melhoria contínua das ações 
voltadas às necessidades dos estudantes durante a permanência deles na Instituição é estratégia da gestão 
do relacionamento.

Para a Univille, ao conhecer os desejos, as necessidades e as expectativas dos estudantes, a Instituição 
estabelece, além da formação acadêmica, uma relação mais profunda e duradoura e contribui com o 
processo de aprendizagem e com o sucesso acadêmico, profi ssional e pessoal de todos os estudantes. É 
assim que a Universidade busca novas formas de comunicação e atuação por meio de ações que permitam 
aos gestores, professores e técnicos administrativos dar continuidade à aproximação com os alunos, 
promovendo atendimento personalizado e fortalecendo o sentimento de pertença institucional. Considerar 
as diferenças individuais, mediando as necessidades especiais dos acadêmicos, também se tornou 
compromisso da Univille para o bom relacionamento com todos os estudantes e para o fortalecimento da 
educação inclusiva. 

O fornecimento de atividades de apoio e a garantia de benefícios para incentivar os estudantes a 
permanecerem frequentando os cursos de graduação escolhidos por eles para formação profi ssional estão 
demonstrados nos quadros a seguir.

O quadro 26 indica o número de bolsistas da Instituição. Dos discentes matriculados na Univille, 45% 
possuem alguma forma de desconto na mensalidade.

•

•

•

•

•

•

•
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•
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Quadro 26 – Número de bolsistas por nível de ensino, por campus/unidade e modalidade

Campus/Unidade
Número de bolsas 

por mérito
Número de bolsas por análise 

socioeconômica
Total

Joinville 372 2.166 2.538

São Bento do Sul 22 405 427

São Francisco do Sul 2 65 67

Total por modalidade 396 2.636 3.032

Colégio Número de bolsas por análise socioeconômica

Joinville 159

São Bento do Sul 35

Total 194

Fonte: Central de Relacionamento com o Estudante (2015)

Figura 13 – Bolsas (graduação)

Fonte: Central de Relacionamento com o Estudante (2015)
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Figura 14 – Bolsas (colégios)

Fonte: Central de Relacionamento com o Estudante (2015)

No quadro 27 está listada a quantidade de alunos com necessidades especiais matriculados na Univille, 
acompanhados pelo Projeto de Apoio à Inclusão de Alunos com Necessidades Especiais (Proines).

Quadro 27 – Número de estudantes com necessidade especiais

Alunos matriculados em 2014

Veteranos 66

Ingressantes 48

Fonte: Central de Relacionamento com o Estudante (2015)

Visando assegurar atendimento, aprendizagem e orientação aos estudantes para além dos bancos da 
formação acadêmica, a Univille mantém o Escritório de Empregabilidade e Estágio (EEE), com premissas 
sustentadas em aproximar do mercado de trabalho a Instituição e os alunos, capacitá-los em competências 
comportamentais necessárias e gerar diferenciais à empregabilidade. As ações do EEE estão listadas no 
quadro 28. 

Quadro 28 – Dados do Escritório de Empregabilidade e Estágio

Escritório de Empregabilidade e Estágio Acumulado 2014

Apresentação do EEE em eventos internos/departamentos 21

Convênios assinados 313

Currículos cadastrados no Banco de Oportunidades Univille (acumulado) 7.813

Empresas ativas no Banco de Oportunidades Univille 2.055

Estágio interno (contratações mensais) 262

Estágio obrigatório regularizado 1.492

Estágios efetivados (termos de compromisso/aditivos) 1.249

N.º de participantes em workshops oferecidos pelo EEE 80

N.º de participantes em apresentações do EEE 218

Oportunidades de emprego divulgadas 1.055

Programas trainees ofertados 10

Programas de estágio curricular ofertados 9

Relatórios de estágios analisados 209

Vagas de estágio ofertadas 486

Fonte: Central de Relacionamento com o Estudante (2015)
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Com o objetivo de fortalecer as ações que visem à permanência do estudante nos cursos de graduação 
e à melhoria da qualidade do ensino-aprendizagem, o Programa de Acompanhamento Psicopedagógico 
(PAP) oferece atendimento psicológico individual para orientação e encaminhamento nas situações de 
crise ou confl ito que necessitem de intervenção profi ssional e também atendimento pedagógico, mediando 
processos de aprendizagem com orientação e acompanhamento dos estudantes. Os atendimentos 
realizados no ano de 2014 representam a procura dos estudantes pelo programa (quadro 29). 

Quadro 29 – Atendimento pedagógico e psicopedagógico, em Joinville

Número de estudantes – atendimento psicológico 223

Número de atendimentos realizados 752

Número de estudantes – atendimento pedagógico 52

Número de atendimentos realizados 110

Fonte: Central de Relacionamento com o Estudante (2015)

Revelando sensibilidade e preocupação em relação às difi culdades de aprendizagem e buscando 
fortalecer, cada vez mais, os laços de identidade com os alunos, a Univille oferece o Programa de 
Nivelamentos em Língua Portuguesa e Matemática aos acadêmicos. Os dados no quadro 30 trazem a 
quantidade de acadêmicos contemplados pelos nivelamentos.

Quadro 30 – Dados do atendimento – nivelamento 

Número de estudantes atendidos – Nivelamento em Língua Portuguesa 47

Número de atendimentos realizados – Nivelamento em Matemática 797

Fonte: Central de Relacionamento com o Estudante (2015)

Anualmente, o Fundo de Apoio ao Ensino de Graduação (Faeg) destina recursos para projetos das 
quatro áreas do conhecimento e de cursos voltados à preparação para o mercado de trabalho. Os docentes 
dos cursos submetem o projeto ao edital e, depois de avaliado por Comissão, executam-no durante o ano 
letivo. O nome dos projetos desenvolvidos e o número de acadêmicos benefi ciados constam do quadro 
31.

Quadro 31 – Projetos executados e acadêmicos benefi ciados 

Nome do projeto 
Alunos benefi ciados 
(Campus Joinville)

Curso de Excel 2007/2010 para estudantes de Engenharia de Produção, 
Engenharia de Produção Mecânica e Engenharia Mecânica

84

Princípios lógico-argumentativos, teoria da argumentação e preparação para 
provas e concursos públicos

28

Capacitação dos alunos de graduação em tecnologias emergentes do mercado 
de tecnologia da informação 

36

Estudos avançados na área 
de robótica para competições

64

Computação gráfi ca: doses 
concentradas para o mercado de trabalho

200

Simulado Exame de Ordem – Univille 317

Empregabilidade e interação do acadêmico com o mercado de trabalho por meio 
de projetos de consultoria empresarial 200

continua...
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Nome do projeto 
Alunos benefi ciados 
(Campus Joinville)

Vivência dos Acadêmicos de Farmácia na Área das Análises Clínicas (Afac): Uma 
Experiência Discente Compartilhando Conhecimento

4

Inglês Instrumental 33

Vivência de Agência 153

A Cidade Escrita, Falada e Fotografada pela Universidade: Tecnologias da 
Informação e Comunicação no Ensino de Graduação (Projeto Cieu) 24

TOTAL 1.143

Fonte: Proen (2015)

5.2 Gestão de pessoas 

A Área de Gestão de Pessoas tem como missão desenvolver o capital humano da Instituição, melhorando 
sua qualidade de vida no trabalho, e prestar excelente atendimento à comunidade acadêmica.

Atribuições da Área de Gestão de Pessoas

Realização do processo de recrutamento e seleção dos técnicos administrativos e professores;

Execução do programa de treinamento e desenvolvimento para pessoal técnico-administrativo, 
lideranças e professores;

Acompanhamento e controle do plano de cargos e salários e de lotação do pessoal técnico-
administrativo e professores;

Gestão dos benefícios (plano de saúde, tíquete-restaurante, vale-transporte, previdência privada, 
empréstimos consignados, entre outros);

Integração de novos professores e técnicos administrativos;

Admissões, demissões, férias, 13.º salário e folha de pagamento;

Controle de ponto eletrônico;

Desenvolvimento de projetos e ações de qualidade de vida no trabalho: serviço social, quick 
massage, ginástica laboral etc.;

Segurança do trabalho – formação e acompanhamento de Comissões Internas de Prevenção de 
Acidentes (Cipas), brigadas de incêndio, Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho 
(Sipat), ergonomia etc.;

Medicina do Trabalho.

Quadro 32 – Dados relativos aos funcionários da Univille (professores e técnicos administrativos) – 
31/12/2013

Números relacionados aos funcionários 31/12/2014

Número total do quadro funcional 1.048

Admissões 131

Demissões 189

Tempo médio de casa 11 anos

•

•

•

•

•

•

•
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•
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Continuação do quadro 31

continua...
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Escolaridade do quadro funcional

Ensino fundamental incompleto 17

Ensino fundamental completo 8

Ensino médio incompleto 1

Ensino médio completo 89

Superior incompleto 43

Superior completo 152

Especialização incompleta 5

Especialização completa 230

Mestrado incompleto 30

Mestrado completo 277

Doutorado incompleto 45

Doutorado completo 123

Faixa etária do quadro funcional

Até 17 anos 0

18 a 30 anos 200

31 a 45 anos 436

46 a 59 anos 312

Acima de 60 anos 84

Fonte: Gestão de Pessoas

Treinamento para técnicos administrativos

Foram oferecidos treinamentos para auxiliares de serviços de ensino (departamentos de cursos de 
graduação).

Essa ação teve o intuito de desenvolver aspectos de relacionamento interpessoal, procedimentos 
internos, trabalho em equipe e visão sistêmica. Com carga horária de 24 horas, contou com a participação 
de 36 funcionários.

Quadro 33 – Treinamentos/cursos externos

Treinamentos/cursos externos
Número de eventos Número total de participantes

37 100

Fonte: Gestão de Pessoas

Comitês e grupos de trabalho

Houve participação da Área de Gestão de Pessoas nos seguintes comitês e grupos de trabalho: Comitê 
de Recursos Humanos, Comitê de Responsabilidade Social, Comissão de Regime de Trabalho Docente, 
Comitê Municipal de Trabalho e Emprego, Grupo de Trabalho do Projeto Univille em Ação e do Projeto de 
Implantação de Políticas de Gestão de Pessoas. 

Ações do Programa Qualidade de Vida no Trabalho

Ginástica laboral: realizada nos setores da Instituição para os técnicos administrativos com 
o propósito de promover saúde e qualidade de vida no trabalho, melhorando a fl exibilidade e 

•

Continuação do quadro 32
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mobilidade articular e prevenindo doenças do trabalho. A atividade conta com a supervisão de 
uma professora do curso de Educação Física e de dois estagiários do mesmo curso e acontece 
duas vezes por semana, no tempo de 15 minutos nos setores/áreas/departamentos da Univille. O 
programa também tem atividades especiais, em que todo o corpo funcional é convidado a fazer 
ginástica laboral coletiva;
Quick massage: massagem aplicada (em uma cadeira ergonomicamente elaborada), pelo tempo 
de 15 minutos, com os objetivos de proporcionar melhor qualidade de vida no dia a dia, aumentar 
a autoestima, aliviar dores musculares e estresse. Oferecida semanalmente para todo o quadro 
funcional com profi ssional especializado;
Serviço social: a Univille possui uma assistente social, cujos objetivos são humanizar o ambiente 
de trabalho e atuar na melhoria da qualidade de vida interna. Os projetos desenvolvidos constam 
do quadro a seguir.

Quadro 34 – Projetos sociais

Projetos Objetivos Descrição Total

Apoio Social
Efetuar atendimentos individuais com orientações, 
encaminhamentos e acompanhamentos para os 

integrantes do quadro funcional. 

Atendimentos individuais 
e encaminhamentos 

decorrentes
52

Vida Nova

– Realizar orientações às professoras e 
técnicas administrativas gestantes por meio de 

reuniões de esclarecimentos sobre os seus direitos; 
– Fazer duas visitas domiciliares, sendo uma após o 
nascimento do bebê (congratulações em nome da 

Univille) e outra para orientações de retorno 
ao trabalho.

Total de gestantes 
atendidas com trabalho 

de grupo e reunião / 
orientação

Visitas domiciliares 

23

25

Humanização

– Realizar visitas domiciliar e hospitalar aos técnicos 
administrativos e professores com problemas de 

saúde e/ou afastados pela Previdência Social, com 
vistas ao estreitamento do vínculo com a Instituição e 

à valorização do ser; 
– Prestar apoio nos casos de falecimento de familiares 

(pai/mãe/fi lhos/ irmãos/avós).

Visitas domiciliares

Visitas hospitalares

Comparecimento em 
velórios e suporte por 

telefone e pessoalmente

17

7

17

Ativamente

– Proporcionar aos técnicos administrativos e 
professores da Instituição a oportunidade de 

diversidade de aprendizado e experiências, visando 
ao planejamento de vida e ao desenvolvimento 
humano de forma geral, com abrangência em 

todas as áreas da vida;
– Realizar ações com os profi ssionais seniores com o 

objetivo de mantê-los integrados à Instituição;
 – Homenagem aos optantes pelo Programa de 

Demissão Voluntária (PDV).

Participantes na palestra 
de abertura  

Participantes na palestra 
Direito Previdenciário

Total de pessoas 
envolvidas durante o ano: 

grupo I, grupo II, grupo 
III, coaching e atividade/

vivência de encerramento

Total de encontros

Número de participantes 
dos dois encontros

Total de homenageados

25

15

30

2

20

5

•

•

continua...



59

Projetos Objetivos Descrição Total

Univille sem 
Fronteiras

– Dar suporte às pessoas com defi ciência (professor 
e técnico administrativo) que já integram o quadro 

funcional da Instituição; 
– Integrar a Comissão de Inclusão Social Interna, com 
o objetivo de desenvolver práticas que viabilizem a 
contratação de mais pessoas com defi ciência e/ou 

reabilitadas pela Previdência Social, cumprindo todas 
as exigências legais previstas no artigo 92 da Lei n.º 

8.213/91

Contratos externos

Reuniões da Comissão

Participação no Fórum 
de Gestão de Pessoas e 
Inclusão de Pessoas com 

Defi ciência

5

2

1

Participação nos seguintes projetos e ações:

– Projeto Univille em Ação; 
– Comitê de Responsabilidade Social;

– Representantes da Univille no movimento Objetivos de Desenvolvimento do Milênio e Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODM/ODS). O representante da Univille é o responsável pelo secretariado 

do movimento.

Fonte: Gestão de Pessoas

Capacitação e atividades nos campi e nas unidades

Treinamento de brigadas de emergência, primeiros socorros e combate a incêndio, com todos os 
brigadistas e os funcionários do Inovaparq, nos dois campi e nas duas unidades;

Reciclagem de treinamento da brigada de emergência de apoio com os 20 vigilantes da Seguridade, 
no acionamento de alarme geral no Campus Joinville em casos de emergência;

Terceiros: capacitação no uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) – Norma Interna de 
Segurança do Trabalho para Terceiros;

Orientações ergonômicas em postos de trabalho informatizados. Adequação de 27 postos de 
trabalho com kits ergonômicos (apoio de teclado ergonômico e apoio de mouse ergonômico), 
também com distribuição de 43 apoios de monitor e apoio ergonômico para pés doados pela 
Civille à Univille;

Treinamento de funcionários e estagiários do departamento de Administração em situações de 
emergência com os elevadores, realizado por empresa terceira;

Desenvolvimento e revisão de implantação do Manual de Segurança nos seguintes laboratórios: 
Modelos, Design, Camegi. Treinamento dos funcionários e estagiários que utilizam esses 
espaços;

Organização do curso de formação da Cipa, com formação de 19 cipeiros, sendo três designados, 
12 do Campus Joinville e quatro do Campus São Bento do Sul;

Acompanhamento e organização da Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho 
(Sipat) em todos os campi e unidades;

Acompanhamento dos laudos ambientais e do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
(PPRA);
Levantamento de iluminação e ruído em diversos setores da Univille, com solicitação de melhorias 
por meio de inspeções de segurança do trabalho;

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

Continuação do quadro 34
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Supervisão da manutenção dos equipamentos de segurança dos campi e das unidades, 
como: extintores, mangueiras de incêndio, para-raios, luzes de emergência, 14 autoclaves e 13 
compressores/vasos sob pressão, aquecedores do Centro de Esportes, Saúde e Lazer (CESL), 
macas rígidas de emergência;

Atualização dos quadros “EM CASO DE EMERGÊNCIA, LIGUE” e colocação de 210 avisos em todos 
os setores e salas de aula do Campus Joinville;

Visitas técnicas a todas as unidades da Univille, com realização de treinamentos e inspeções de 
segurança do trabalho;

Elaboração de nove planejamentos operacionais padrão (POPs) para atividades com terceiros e 
internos na Univille;

Realização de inspeções de segurança do trabalho;

Elaboração de perfi s profi ssiográfi cos previdenciários (PPPs).

Atividades relativas à Medicina do Trabalho

Quadro 35 – Atendimentos realizados em 2014

Público e atividades N.º atendimentos

Professores 152

Técnicos administrativos 482

Terceiros 42

Alunos 827

Total 1.503

Atendimentos 43

Consultas médicas 60

Total 103

Ação do Ambulatório no Campus N.º atendimentos

Campanha de vacina antigripal 770

Campanha da vacina HPV da rede pública para o Colégio 
Univille (Joinville)

180

Total 950

Fonte: Gestão de Pessoas

Programa de Profi ssionalização Docente

Em 2014, o Centro de Inovação Pedagógica (CIP) elaborou o projeto de credenciamento para atuar na 
modalidade de educação a distância e o projeto de um curso de tecnólogo e protocolou no Ministério de 
Educação o pedido de credenciamento institucional para oferta dessa modalidade de ensino.

Desenvolveu várias atividades voltadas ao aprimoramento permanente dos professores da Univille e 
de formação para atuarem na educação a distância, por meio de cursos, palestras, ofi cinas de socialização 
de experiências e práticas vivenciadas.

•

•

•

•

•

•
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Quadro 36 – Profi ssionalização docente intensiva oferecida para os professores dos cursos de graduação 
em 2014

Período de realização 10 a 14/2/2014 14 e 15/7/2014

N.º de palestras/mesas-redondas 2 1

N.º de ofi cinas oferecidas 23 5

N.º de participações 978 153

Fonte: Centro de Inovação Pedagógica (CIP)

 

Quadro 37 – Profi ssionalização docente continuada em 2014 

Ação Quantidade

Encontros realizados 7

Atividades semipresenciais oferecidas 48 h

Atividades presenciais e semipresenciais oferecidas
80 h (40 h presenciais e 40h a 

distância)

Curso: Formação em Educação a Distância – contextualização e 
referenciais para a prática pedagógica 40 h

Participações 45

Fonte: Centro de Inovação Pedagógica (CIP)

Os professores foram orientados a elaborar o Plano de Desenvolvimento Profi ssional Individual 
(PDPI), segundo as fragilidades apontadas na avaliação de desempenho realizada pelos discentes. Como 
integrante da Comissão de Acompanhamento de Avaliação, o CIP participou das análises e avaliações dos 
PDPIs.

Assuntos Docentes

É responsável pela operacionalização do processo de ingresso, afastamento, progressão e 
credenciamento dos professores na Univille.

Em setembro de 2013 passou a compartilhar o mesmo espaço físico com a Divisão de Recursos 
Humanos e com o Programa de Profi ssionalização Docente, constituindo a área de Gestão de Pessoas 
da Universidade. A partir de então, iniciaram-se a integração e a melhoria dos processos concernentes às 
atividades comuns das áreas envolvidas.

Quadro 38 – Corpo docente da Univille (nos diferentes níveis de ensino)

Nível de ensino Docentes

Educação básica 86

Ensino superior 588

Pós-graduação stricto sensu 47

Obs.: A somatória dos docentes por nível de ensino não representa o total do corpo docente da Instituição, pois alguns professores 
lecionam em mais de um nível de ensino

Fonte: Gestão de Pessoas
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Atividades desenvolvidas

Contratação de professores para os colégios e para os cursos de graduação;

Assessoria à Comissão Permanente da Carreira do Magistério Superior nas análises de 
requerimentos de progressão horizontal e vertical;

Assessoria à Comissão de Credenciamento de Docentes e operacionalização de todo o processo 
de credenciamento;

Participação e secretaria na Comissão de Regime de Trabalho Docente (integrante do Planejamento 
Estratégico Institucional);

Viabilização operacional dos editais de concurso de títulos e provas, seleção interna e seleção de 
professores para vagas de substituição;

Controle da implementação de carga horária operacional do pessoal docente;

Atualização dos valores de hora/aula que sofrem alteração em virtude de reajustes salariais (por 
data base da categoria ou por progressão funcional);

Cadastro e conferência da fi cha de registro de ponto dos professores;

Emissão de relatórios gerenciais para clientes internos;

Emissão de relatórios institucionais para órgãos reguladores dos governos estadual e federal;

Atualização das informações do corpo docente da graduação no Censo do Ensino Superior (coleta 
virtual promovida pelo Inep/MEC);

Emissão de históricos funcionais e comprovantes de vínculo empregatício;

Realização de estatísticas;

Organização dos arquivos documentais do corpo docente;

Recebimento de currículos externos e manutenção do banco de currículos virtual;

Participação no processo de implantação do novo Estatuto do Magistério Superior (EMS);

Análise de 74 processos admissionais e publicação de 34 editais de seleção de professores para 
vagas temporárias.

Programa de Qualifi cação Docente – PQD

A Assessoria do PQD tem como objetivo oferecer suporte para o ensino e a pesquisa, visando à 
qualifi cação profi ssional do corpo docente da Universidade e à manutenção do reconhecimento dos 
cursos oferecidos. A Política de Qualifi cação Docente da Univille foi defi nida com o intuito de atender à 
demanda dos docentes, aliada às necessidades institucionais, por qualifi cação em nível de pós-graduação 
stricto sensu e de pós-doutorado, tanto para colaborar com o processo de construção de conhecimento e 
de competências da própria Universidade como para promover o crescimento pessoal e profi ssional dos 
professores.

A fi gura 15 e o quadro 39 mostram a evolução da titulação docente na Univille entre 1996 e 2014. 
Pode-se observar que o programa contribuiu para que o quadro de mestres e doutores passasse de 68 em 
1996 para 352 no fi m de 2014, correspondendo ao aumento percentual de 28% para 64% em relação ao 
número total de docentes, que cresceu de 243 para 547 no período.

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
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Figura 15 – Evolução da titulação docente na Univille no período 1996-2014

Fonte: Programa de Qualifi cação Docente

Quadro 39 – Evolução da titulação docente da Univille entre 1996 e 2014

Ano
Graduados Especialistas Mestres Doutores Total de 

docentes*n.º % n.º % n.º % n.º %

1996 26 11 149 61 60 25 8 3 243

1997 34 12 164 62 61 23 8 3 267

1998 57 17 172 53 89 27 10 3 328

1999 47 12 216 56 103 27 17 5 383

2000 50 11 253 57 122 28 18 4 443

2001 56 11 259 50 181 35 22 4 518

2002 58 10 256 46 221 39 30 5 565

2003 53 9 246 41 262 43 43 7 604

2004 35 6 227 37 290 48 55 9 607

2005 34 6 212 34 314 50 65 10 625

2006 18 3 159 31 272 53 68 13 517

2007 14 3 166 32 266 52 65 13 511

2008 24 4 172 32 275 50 77 14 548

2009 18 3 175 31 286 51 84 15 563

2010 14 2 174 31 291 51 93 16 572

2011 5 1 117 22 227 43 89 17 528**

2012 0 0 122 23 242 45 99 18 538**

2013 0 0 151 27 286 52 115 21 552**

2014 1 1 128 23 239 44 113 21 547

Fonte: Programa de Qualifi cação Docente

* Ativos
** Na soma total de docentes foram contados também os professores em especialização, mestrandos e doutorandos
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O quadro 40 traz a titulação docente na Univille no ano de 2014.

Quadro 40 – Número de professores ativos por titulação em 2014

Titulação Titular Adjunto ou temporário Total

Graduado 0 0 0

Especialização (em andamento) 0 1 1

Especialista 18 110 128

Mestrando 2 24 26

Mestre 85 154 239

Doutorando 12 28 40

Doutor 86 27 113

Total 203 344 547

Fonte: Programa de Qualifi cação Docente

Os dados de 2014 revelam que 17% estão cursando mestrado, e 14%, doutorado. Em 2014 o PQD lançou 
quatro editais de ajuda de custo para a qualifi cação docente, contemplando seis docentes para doutorado 
e um para mestrado institucional. Dos professores que receberam ajuda de custo para doutorado, um foi 
para o exterior, na área de Geografi a.

Figura 16 – Bolsas para funcionários e seus dependentes

Fonte: Gestão de Pessoas

5.3 Gestão econômico-fi nanceira 

A gestão econômico-fi nanceira da Instituição está relacionada à natureza jurídica da Fundação 
mantenedora, à constituição de seu patrimônio e à origem das suas receitas e despesas. A Furj não objetiva 
a obtenção de lucros e destina seus recursos e resultados exclusivamente à execução de seus fi ns.

A Pró-Reitoria de Administração (PROADM) é responsável pela gestão econômico-fi nanceira, do 
patrimônio e dos investimentos, de acordo com as deliberações dos Conselhos Superiores e de forma 
articulada com as demais instâncias e áreas da Universidade, considerando a legislação fundacional e as 
normativas internas. 

Na busca pela sustentabilidade fi nanceira da Univille, a PROADM vem empreendendo uma série 
de ações que dizem respeito à gestão por indicadores, ao desenvolvimento de projetos de captação de 
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recursos/receitas e de projetos de redução de custos/despesas. Tem-se como meta o aperfeiçoamento do 
processo de gestão contínua e da sustentabilidade econômica e fi nanceira da Instituição. 

Os principais recursos para manter a Instituição são classifi cados conforme quadro a seguir:

Quadro 41 – Fontes de recursos

Fontes de recursos 2010 2011 2012 2013 2014

Receita cursos de graduação 69.423.609 73.636.088 79.934.580 86.325.280 97.128.099 

Receita cursos pós-graduação lato sensu 1.573.713 2.002.220 1.710.095 1.653.757 1.289.022 

Receita cursos de mestrados 
e doutorados

1.430.372 1.533.958 1.526.809 1.796.847 2.353.637 

Receita Colégio da Univille 3.023.510 3.684.699 4.640.298 4.968.158 6.360.810 

Receita prestação de serviços 3.075.768 4.422.802  5.565.855 2.246.844 2.419.562 

Repasses governamentais para bolsas 
de estudos

2.427.822 4.586.846 4.586.846 5.881.510 3.739.335 

Recursos captados de fontes externas  173.665  500.750 591.268 1.190.429 1.001.581 

Total 81.128.458 90.367.364 98.555.751 104.062.825 114.292.046 

Fonte: Divisão de Controladoria

A seguir os valores aplicados em fundos de pesquisa, extensão e graduação:

Quadro 42 – Valores aplicados em fundos de pesquisa, extensão e graduação

Destinação aos fundos FAP, Faex 
e Faeg

2010 2011 2012 2013 2014

Fundo de Apoio à Graduação 2.029.562  862.658  500.000  963.089  1.062.109 

Fundo de Apoio à Extensão 2.029.562 2.029.562 2.310.000  2.310.000 2.310.000 

Fundo de Apoio à Pesquisa 2.536.952 2.790.647 3.390.000 3.390.000 3.390.000 

Fundo de Apoio à Pesquisa stricto 
sensu

507.390 761.085 1.080.000 1.080.000 1.080.000 

Total 7.103.466,00 5.581.294,00 7.280.000,00  7.743.088,96  7.842.109,21 

Fonte: Divisão de Controladoria

A seguir os valores aplicados em bolsas de estudo com verbas da própria Instituição, por nível de 
ensino.

Quadro 43 – Valores aplicados em bolsas de estudo

Gratuidades concedidas com bolsas de 
estudo

2010 2011 2012 2013 2014

Gratuidades concedidas com bolsas de 
estudo graduação

8.026.243 9.040.006 12.036.043 12.959.752 12.951.767 

Gratuidades concedidas com bolsas de 
estudo Colégio

  546.417  546.023  636.360 706.758   690.132 

Gratuidades concedidas com bolsas de 
estudo pós-graduação stricto sensu

  267.799  198.988    35.388 228.174   289.740 

Total 8.840.460 9.785.017 12.707.792 13.894.684 13.931.638 

Fonte: Divisão de Controladoria
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A seguir os valores dos investimentos na Univille.

Quadro 44 – Valores aplicados em investimentos na Instituição 

Recursos destinados a investimentos 2010 2011 2012 2013 2014

Investimentos 1.677.563 3.135.053 7.328.385 3.831.898 2.248.674 

Total 1.677.563 3.135.053 7.328.385 3.831.898 2.248.674 

Fonte: Divisão de Controladoria

5.3.1 Gestão orçamentária

A PROADM coordena anualmente a elaboração da proposta orçamentária para o ano seguinte. A 
proposta considera a análise dos resultados fi nanceiros dos anos anteriores e previsões para o ano seguinte, 
tais como as relativas ao número de matrículas, reajuste salarial do corpo docente e pessoal técnico-
administrativo, previsão de custeio e de investimentos. A proposta orçamentária é submetida aos Conselhos 
Superiores da Furj/Univille para a devida aprovação e encaminhada ao Ministério Público, de acordo com a 
legislação. Com a aprovação, o orçamento é implementado e gerido pela Reitoria, departamentos e demais 
setores da Universidade.

Na elaboração do orçamento, a Furj busca melhorar o equilíbrio entre receitas e despesas. Para isso, 
criaram-se a partir de 2013 metas de redução de custos e incremento de receitas. As metas foram: 

reduzir o percentual de triênios de 6% para 3%;
reduzir a evasão em 1% ao ano (física);
reduzir as despesas de pessoal em 2% de 2014 até 2016;
reduzir o custeio em 21% em 2013 e 1% de 2014 até 2016;
reduzir a inadimplência em 0,3 ponto percentual ao ano;
ampliar o número de alunos (graduação) em 0,5% ao ano;
manter o valor médio da mensalidade (mesmo nível de faturamento);
aumentar a margem de contribuição da prestação de serviços em 3% ao ano;
aumentar a margem de contribuição da pós-graduação lato sensu em 3,5% ao ano.

Em 2014 também se implementou a metodologia de orçamento base zero, em que 30% dos centros 
de custo orçaram a menos do que no ano anterior. 

5.4 Gestão da Comunicação e Marketing

Ligada à PROADM, a Gestão da Comunicação e Marketing é realizada na Univille pela Divisão de 
Comunicação Institucional, assim intitulada no fi m de 2014 com a junção das áreas de Processo Seletivo 
e Concursos com a então Divisão de Comunicação e Marketing. Tal processo foi formalizado após a 
aplicação do método Kaizen nas áreas, que possibilitou identifi car as semelhantes atuações perante o 
público, principalmente no processo de captação de novos estudantes para a graduação. A integração 
das atividades trouxe para a nova área uma visão sistêmica de todo o processo, agregando melhorias na 
comunicação e no processo de captação.

Cabé à Divisão de Comunicação Institucional o desenvolvimento das ações de comunicação com a 
comunidade interna e a comunidade externa, interagindo de forma articulada com as demais instâncias e 
áreas da Universidade, a fi m de efetivar suas atividades por meio de uma série de estratégias e meios de 
comunicação.

Entre as principais atribuições da área, destacam-se:
comunicação interna;
criação/produção;
assessoria de imprensa;
web/portal/mídias digitais;
mídias tradicionais/campanhas;

•
•
•
•
•
•
•
•
•

•
•
•
•
•
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promoção – ações/eventos de relacionamentos;
processo seletivo;
vestibular;
programas institucionais de relacionamento (Visite e Escolha).

Em 2014 as principais ações e resultados obtidos na Gestão da Comunicação e Marketing foram:
junção das áreas de Processos Seletivos e Concursos com a Divisão de Comunicação e Marketing 
após a aplicação da metodologia Kaizen nas áreas;

com o projeto Branding (iniciado em 2012 e fi nalizado em 2014) foi possível estudar e apresentar 
a nova marca Univille, contemporânea e mais orgânica, seguindo as premissas e os valores 
da Instituição. O projeto propiciou também a implantação da Central da Marca – portal com as 
informações e orientações para o uso da marca Univille;

modernização do instrumento de comunicação interna, o Jornal Mural Bisu (Boletim Informativo 
Semanal Univille), para espaço digital. Os murais foram substituídos por televisores, sendo dez 
aparelhos instalados no Campus Joinville, dois em São Bento do Sul, um na unidade São Francisco 
do Sul e outro na Unidade Centro. Essa inovação possibilita a atualização diária de notícias e 
também segmentá-la de acordo com o público pretendido;

o Portal Univille passou por uma reestruturação de interface e tecnologia digital e tornou-se mais 
dinâmico e interativo.

Outra importante atribuição da Divisão de Comunicação Institucional é a assessoria de imprensa. O 
trabalho sistemático da assessoria de imprensa contribui para auxiliar a imprensa na sua missão de bem 
informar seus leitores, ao mesmo tempo em que ajuda a aumentar a qualidade da percepção da população 
sobre a Universidade. Mensalmente recebe de um fornecedor local dados e análises do desempenho 
jornalístico obtido pela Universidade na imprensa local, estadual e nacional. Os dados tratam de mídia 
espontânea, ou seja, espaços ocupados não pagos. A principal avaliação refere-se ao retorno fi nanceiro, 
calculado com base nos custos de veiculação de anúncios de varejo e comerciais de 30 segundos.  

O retorno fi nanceiro mostra qual o valor monetário que a Universidade desembolsaria por ocupar tais 
espaços na mídia se tivessem de ser pagos. A evolução do retorno fi nanceiro e de matérias veiculadas nos 
últimos 6 anos segue em quadros a seguir.

Quadro 45 – Evolução do retorno fi nanceiro – mídia espontânea (2009 a 2014)

Mídia 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Jornal 9 mil 9,6 mil 10,1 mil 9,3 mil 8,2 mil  7,1 mil

TV 3,8 mil 3,2 mil 6,7 mil  3,4 mil 3,7 mil  4,5 mil

Rádio 246 mil 315 mil 221 mil 247 mil 190 mil  201 mil

Total (em milhões) – com 
correção monetária*

17,0 17,4 20,3 14,7 12,8 12,3

* Pelo IGPM (FGV) 

Fonte: Primária (2014)

Em comparação a 2013, o número de matérias veiculadas em 2014 caiu 18% (quadro 46). O retorno 
fi nanceiro, no entanto, praticamente manteve-se, o que sugere a ocupação de espaços mais caros/nobres 
na mídia. A maior queda é registrada na mídia jornal (12,5%), o que pode ser explicado pelo fato de não ter 
ocorrido registro de matéria em mídia nacional. O quadro 46 mostra o número de matérias veiculadas nos 
diferentes meios entre 2009 e 2014.

•
•
•
•

•

•

•

•
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Quadro 46 – Evolução do número de matérias veiculadas – mídia espontânea (2009 a 2014)

Mídia 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Jornal 3.968 3.905 3.210 2.757 2.580 1.867

TV 2.297 2.270 1.310 1.168 912 881

Rádio 1.866 2.431 1.338 977 954 824

Total 8.131 8.606 5.858 4.902 4.446  3.572

Fonte: Primária (2014)

A Divisão de Comunicação Institucional é responsável por todo o gerenciamento das mídias sociais 
da Instituição. A Univille está presente nas diversas redes, como YouTube, Google+, Facebook, Linkedin e 
Twitter. Com a presença nesses meios digitais, pretende-se estar mais próximo do público da Universidade, 
de modo a interagir, promover ações e eventos, informar os acontecimentos, as notícias, além de observar  
comentários a respeito da Univille. Seguem alguns números desses meios de comunicação:

Quadro 47 – Números referentes ao gerenciamento das mídias sociais da Instituição (dados atualizados em 
2014)

Facebook – 24.036 curtidores na página ofi cial

Google+ – 138 amigos

YouTube – 268 assinantes, 241 postagens e 176.884 visualizações dos vídeos da Universidade

Twitter – 5.349 seguidores e 2.190 postagens

Fonte: Primária (2014)

Entre as atribuições de ações/eventos de relacionamento, ressalta-se a Gincana do Calouro Solidário 
Univille. O evento é composto por atividades culturais, de lazer, de solidariedade e de relacionamento, 
com foco na integração dos novos estudantes, com o objetivo de gerar atitudes solidárias e de respeito 
ao próximo, além de colaborar com doações à comunidade carente. A gincana teve início em 2004 e está 
na 11.ª edição (2014) para os ingressantes do vestibular de verão. Ela mobiliza aproximadamente 2 mil 
estudantes, no primeiro semestre do ano, profi ssionais da Univille, familiares, entidades e comunidade em 
geral.

Quadro 48 – Números referentes à Gincana do Calouro Solidário Univille

Ano Quantidade de arrecadações para doação

2011

3.300 mil quilos de alimentos
2 mil produtos de higiene/limpeza

18 mil fraldas descartáveis 
36 doações de sangue (Hemosc)

2012

500 quilos de alimentos 
2 mil produtos de higiene/limpeza

16 mil fraldas descartáveis
41 doações de sangue (Hemosc) 

2013

3 mil quilos de alimentos 
2 mil produtos de higiene/limpeza

22 mil fraldas descartáveis
174 doações de sangue (Hemosc) 

2014

162 cestas básicas
60 doações de sangue (Hemosc)

242 produtos de higiene
1.345 produtos para animais

Fonte: Primária (2014)
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Programa Institucional de Visitas – Visite 

Tem como objetivo receber e acompanhar visitantes da comunidade acadêmica e da comunidade 
externa, apresentando as instalações físicas e as múltiplas possibilidades de educação continuada 
oferecidas na Univille. Ao longo de 2014 o Programa Visite recepcionou 6.396 pessoas.

Figura 17 – Quantidade de visitas e visitantes em 2014

Fonte: Primária (2014)

Uma das ações desenvolvidas pelo Visite está relacionada ao Projeto Vivências Universitárias, realizado 
em conjunto com o Colégio da Univille. A equipe do Visite faz a mediação entre o colégio e os chefes de 
departamento, viabilizando o contato dos alunos do ensino médio com a realidade prática de cada curso 
de graduação. Em 2014 houve 15 vivências com alunos da 1.ª à 3.ª série do ensino médio.

Figura 18 – Alunos participantes por curso do Projeto Vivências Universitárias em 2014

Fonte: Primária (2014)

Outra importante ação feita em parceria com os departamentos dos cursos de graduação são as aulas 
vivenciais e as conversas individuais dos coordenadores/chefes de cursos com os interessados. Em 2014, 
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153 pessoas foram atendidas de forma personalizada, vivenciando uma aula com os acadêmicos do curso 
de interesse ou sendo atendidas individualmente, de modo a esclarecer dúvidas sobre o curso, o mercado 
de trabalho e as múltiplas possibilidades do campo de atuação de cada profi ssão.

Figura 19 – Pessoas atendidas pelo Programa Visite em 2014

Fonte: Primária (2014)

Programa Institucional de Orientação Profi ssional – Escolha

O projeto foi idealizado em virtude de uma demanda proveniente do setor de Processos Seletivos da 
Univille, em que se percebeu a necessidade de mais esclarecimento sobre a escolha da graduação para 
os candidatos. Tem-se o objetivo de aproximar o futuro aluno à Universidade, propiciando uma escolha 
mais acertada. A ação acontece em conjunto com o departamento do curso de Psicologia, que auxilia na 
coordenação do projeto e na orientação dos estudantes.

Com início em junho de 2014, com duas turmas experimentais em parceria com o Colégio da Univille, o 
trabalho foi desenvolvido ao longo de um mês e meio e recebeu um feedback do colégio muito positivo, tanto 
dos alunos participantes quanto da direção. Dessa forma, foram abertas as inscrições para a comunidade. 

Desde o seu início até o mês de dezembro de 2014, o Projeto Escolha trabalhou com 72 jovens, os 
quais destacaram o interesse pelos seguintes cursos:

Quadro 49 – Cursos de mais interesse dos jovens

Curso pretendido

Administração de Empresas

Administração em Negócios Internacionais

Análise e Desenvolvimento de Sistemas

Arquitetura e Urbanismo

Ciências Contábeis

Comércio Exterior

Design de Interiores

Design de Jogos

Direito

Educação Física – Bacharelado

Educação Física – Licenciatura

Enfermagem

continua...
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Curso pretendido

Engenharia de Software

Engenharia Ambiental

Engenharia Civil

Engenharia da Mobilidade

Engenharia de Produção

Engenharia Mecânica

Farmácia

Fisioterapia

História

Jornalismo

Matemática

Medicina

Medicina Veterinária

Nutrição

Psicologia

Publicidade e Propaganda

Fonte: Primária (2014)

Dos 72 participantes, 24 estavam no último ano ou já haviam concluído o ensino médio. Verifi cou-se 
que sete deles prestaram o vestibular para a Univille e cinco ingressaram. Destacamos a importância de 
supervisionar no meio acadêmico os outros participantes durante os próximos anos.

Ouvidoria

Instituída em 1.º de março de 2005, conforme a Portaria n.º 013/2005, com operacionalidade em vigor 
a partir de 2 de junho do mesmo ano, a Ouvidoria tem as atribuições de ouvir, encaminhar e acompanhar 
críticas, reclamações e sugestões da comunidade universitária (interna e externa). A Univille passou a ser a 
terceira universidade comunitária brasileira a contar com esse canal de participação democrática.

A Ouvidoria recebe, apura a procedência e busca soluções para reclamações e sugestões. Ela mantém-
se informada sobre o funcionamento da Univille e em particular das pró-reitorias, dos departamentos e 
setores, atuando de forma a evitar problemas. Deve proceder de forma acessível e direta, sem burocracia, 
à disposição da comunidade geral e universitária, identifi cando os problemas sistêmicos e atuando, ante 
os resultados, como agente de mudanças. Desse modo, a Ouvidoria pode ser classifi cada como órgão 
responsável pelo controle de qualidade dos serviços oferecidos pela Universidade. Ao ouvidor cabe ouvir 
e registrar as reclamações, críticas, elogios e sugestões, procurando reagir como mediador das questões. 

5.5 Gestão da infraestrutura 

Atualmente a Univille conta com 689.632,06 m2 de terreno e 78.824,33 m2 de área construída, 
considerando os Campi Joinville e São Bento do Sul, a Unidade Centro em Joinville, a Unidade São 
Francisco do Sul e os dois Cepas.

Continuação do quadro 49
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Quadro 50 – Total de área construída e de terrenos

Local Área terreno (m2) Área construída (m2)

Campus Joinville           163.802,30                    53.396,13 

Terreno 1 (Av. Edgar Meister)               7.747,00  

Terreno 2 (Av. Edgar Meister)               2.780,00  

Terreno dos ônibus               1.005,28  

Terreno da rótula               1.385,15  

Extensão Campus Joinville – terreno A           142.990,45                     9.255,18 

Extensão Campus Joinville – terreno B             21.672,51  

Extensão Campus Joinville – terreno C             11.883,13  

Univille Centro/Joinville – bloco A
              2.390,60 

                    1.790,69 

Univille Centro/Joinville – bloco B                        759,35 

Campus São Bento do Sul – terreno 1             20.405,48                     7.660,56 

Campus São Bento do Sul – terreno 2               2.527,94  

Cepa Rugendas/São Bento do Sul             27.892,25                        388,08 

Unidade Iperoba I/São Francisco do Sul – terreno 1             36.937,16                     2.487,97 

Unidade Iperoba I/São Francisco do Sul – terreno 2             20.263,16  

Unidade Iperoba II/São Francisco do Sul – barcos             71.382,60                        626,75 

Cepa Vila da Glória/São Francisco do Sul – terreno 1               5.600,00                        285,62 

Cepa Vila da Glória/São Francisco do Sul – terreno 2             22.120,00  

Ilha da Rita             47.564,33                        163,80 

Unidade Bucarein             12.513,72                     2.010,20 

Bairro Jativoca/Joinville             66.769,00  - 

Total           689.632,06                   78.824,33

Fonte: Divisão de Patrimônio

Principais ações e resultados

Em 2014 foram feitas diversas adequações na estrutura física: reestruturação de alguns setores (como 
a junção da Área da Saúde com a Área das Sociais Aplicadas), reestruturação dos serviços na Central de 
Atendimento ao Aluno, transferência do setor de especializações, montagem dos laboratórios de materiais 
de construção civil, conforto ambiental e reforma do laboratório de multimeios (Campus Joinville) e dos 
laboratórios de mecânica automotiva e máquinas térmicas, eletrônica e automação (Campus São Bento do 
Sul). Outra ação relevante foi a alteração da identidade visual nas fachadas dos campi e das unidades, em 
função da alteração do logotipo.

Com relação às salas de aula, a reformulação de setores e a otimização de espaços viabilizaram a 
estruturação de quatro novas salas de aula no Campus Joinville. A adequação dos espaços possibilitou nos 
últimos seis anos a montagem de 12 novas salas de aula sem a construção de um novo bloco específi co.

Quadro 51 – Otimização das salas de aula

2009 2010 2011 2012 2013 2014

151 153 156 155* 159 163

* Junção de salas em função da necessidade de turmas maiores

Fonte: Divisão de Patrimônio
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Quanto à acessibilidade, foram melhorados os acessos aos blocos E1 e E2 e fi zeram-se benfeitorias 
diversas em acessos e em banheiros nas áreas mais antigas do Campus Joinville.

Em São Francisco do Sul executou-se uma construção de 50,40 m2 para apoio ao Centro de Visitantes, 
além de trilhas ecológicas para o Projeto Toninhas. 

Quadro 52 – Total de salas de aula e auditórios/anfi teatros – 2014

Local Salas de aula Auditórios/Anfi teatros

Campus Joinville 163 6

Campus São Bento do Sul 35 1

Unidade São Francisco do Sul* 6 1

Unidade Centro/Joinville 10 0

Total 214 7

* Reversível

Fonte: Divisão de Patrimônio

Quadro 53 – Total de áreas de convivência – 2014

Local
Praças de

convivência
Lanchonete Restaurante

Campus Joinville 6 4 2

Campus São Bento do Sul 1 2 0

Unidade São Francisco do Sul 1 1 0

Unidade Centro/Joinville 1 1 0

Total 7 10 2

Fonte: Divisão de Patrimônio

A Univille dispõe de espaços de estudos e leitura para alunos e professores, salas de reuniões e salas 
de atendimento/assessoramento com mesas de trabalho ou reuniões e acesso a rede Wi-Fi; em alguns há 
microcomputadores e impressora.

Quadro 54 – Espaços de estudos e leitura para alunos e professores, salas de reuniões e salas de 
atendimento/assessoramento – 2014

Local Salas professores Salas alunos/biblioteca

Campus Joinville

Sala A307 e C13 – docentes mestrado
Sala C12 – pesquisadores
3 salas reuniões – Saúde

5 salas reuniões – Engetec
3 salas reuniões – CHB

2 salas reuniões – Sociais Aplicadas
2 salas reuniões – Colégio

1 sala reunião – Design
1 sala reunião – Direito

2 salas de atendimento – Central de 
Relacionamento ao Estudante

1 sala reuniões – Camegi

18 salas de estudos 

Campus São Bento do Sul 2 salas de reuniões 4 salas de estudos

Unidade São Francisco do Sul 1 sala de reuniões 4 salas de estudos

Unidade Centro/Joinville 2 salas de reuniões 3 salas de estudos

Total 28 salas de reuniões/atendimento 29 salas de estudos

Fonte: Divisão de Patrimônio
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A Univille possui diversos serviços para a comunidade acadêmica e a população em geral.

Quadro 55 – Serviços para a comunidade acadêmica – 2014

Local

Campus Joinville

Clínicas de Odontologia
Escritório modelo de Direito

Juizado Especial Cível
4 serviços de cópias/impressões

1 academia de ginástica completa (musculação, ginástica e piscina 
aquecida)

2 ginásios de esportes
1 quadra esportiva coberta

1 quadra esportiva descoberta
1 campo de futebol 
1 pista de atletismo

1 jardim botânico com trilhas
1 museu – material zoológico

1 escritório de relações internacionais
2 restaurantes
4 lanchonetes

1 editora
2 salas de tatame/dança

Campus São Bento do Sul

1 academia de ginástica
1 quadra descoberta

1 serviço de cópias/impressões
1 lanchonete

Unidade São Francisco do Sul

1 serviço de cópias/impressões
1 percurso de trilhas suspensas
1 museu – centro de visitantes

1 lanchonete

Unidade Centro/Joinville

1 lanchonete
Ambulatório médico

Farmácia-Escola
1 serviço de cópias/impressões

Fonte: Patrimônio

Laboratórios 

A infraestrutura física de laboratórios é gerenciada pela Área de Laboratórios, que faz o controle de 
equipamentos e de pessoal técnico, a fi m de garantir aos cursos de graduação e ao Colégio da Univille 
o acesso a laboratórios funcionais e atualizados, para o desenvolvimento de aulas práticas e seus 
desdobramentos. A Área de Laboratórios conta com pessoal técnico com formação específi ca para cada área 
de atuação laboratorial e mantém contratos de manutenção preventiva e corretiva para a quase totalidade 
de equipamentos eletroeletrônicos, mecânicos, odontológicos e óticos, garantindo a funcionalidade dos 
laboratórios.
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Quadro 56 – Laboratórios utilizados por área (Joinville/São Bento do Sul/São Francisco do Sul)

Áreas Laboratórios

Área de Ciências Humanas, Letras, Linguística e Artes 23

Área de Ciências Biológicas e da Saúde 65

Área de Ciências Sociais e Aplicadas 14

Área de Ciências Exatas e Tecnológicas 88

N.º total de laboratórios 147

Obs.: alguns laboratórios se repetem nas diversas áreas

Fonte: Área de Laboratórios

O acesso aos laboratórios e as solicitações de preparo de aulas práticas são feitos utilizando-se um 
formulário específi co da Área de Laboratórios, por meio do qual o uso é previsto, as aulas são agendadas 
e as práticas montadas conforme as necessidades dos professores. Os alunos também podem usar 
os laboratórios para atividades extraclasse; para isso precisam fazer a reserva de uso com a chefi a de 
laboratórios.

Os laboratórios do ensino aplicam normas de segurança específi cas, de acordo com a área em que 
se incluem.

Na área das engenharias todos os usuários recebem orientações no uso de máquinas e equipamentos, 
sobre os riscos envolvidos e o modo seguro de operá-los. São também orientados para o emprego correto 
dos EPIs exigidos para cada tipo de operação.

Na área da saúde os usuários são instruídos sobre como fazer a manipulação segura de materiais 
potencialmente infectantes, sobre a correta paramentação a ser usada e os EPIs exigidos para cada tipo 
de atividade. 

Nos laboratórios de química os usuários são apresentados às normas de boas práticas de laboratório 
e segurança química. São orientados para o uso da paramentação adequada e dos EPIs específi cos para 
cada tipo de manipulação.

Além das orientações e instruções que os usuários recebem dos professores e dos técnicos de 
laboratório, cada laboratório tem em seu interior, em local visível, cartazes informativos reforçando as 
normas de segurança e a necessidade do emprego dos EPIs.

Quadro 57 – Área da Saúde

Anatomia Humana – preparo anatômico

Anatomia Humana – guarda-peças

Anatomia Humana – sala de prática

Anatomia Humana – guarda-corpos

Biofísica

Bioquímica / Imunologia

Lafi ex – Laboratório de Fisiologia do Exercício

Labiomec – Laboratório de Biomecânica

Centro Cirúrgico Odontológico

Centro de Esterilização

Clínica de Odontogeriatria / Pacientes Especiais

Clínica Geral I

Clínica de Odontopediatria

Clínica do Bebê

Clínica Geral II

Higienização Bucal

continua...
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Pré-clínicas Odontológicas I

Pré-clínicas Odontológicas II

Prótese Dentária

Radiologia

Psicologia Experimental

Práticas Operatórias – bloco H

Farmacotécnica

Controle de Qualidade Físico-Químico

Tecnologia Farmacêutica 

Práticas Farmacêuticas 

Farmacognosia e Farmacognosia Experimental

Química Farmacêutica
Farmacologia (Biotério Central)

Biotério Central

Fonte: Área de Laboratórios

Quadro 58 – Laboratórios clínicos da Farmácia instalados na Unidade Centro/Joinville

Bioquímica e Imunologia Clínica

Hematologia Clínica

Microbiologia e Micologia Clínica

Microscopia

Imunofl uorescência e Imagem

Parasitologia e Urinálise Clínica

Toxicologia

Biologia Molecular

Fonte: Área de Laboratórios

Quadro 59 – Área de Artes e Design

Áudio/Vídeo – Multimeios

Modelos/Design

Protótipos

Centro de Artes e Design
Laboratório de Modelagem/Cerâmica 
Laboratório de Gravura e Serigrafi a
Laboratório de Tapeçaria/Tecelagem
Laboratório de Pintura
Teatro
Desenho
Animação/Ilustração
Laboratório de Fotografi a
Estúdio Fotográfi co – Projeto de Produto
Estúdio Fotográfi co – Moda

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

Laboratório de Costura – Design de Moda

Laboratório de Modelagem – Design de Moda

Laboratório de Joias

Laboratório de Revelação Fotográfi ca

Fonte: Área de Laboratórios

Continuação do quadro 57
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Quadro 60 – Área de Ciências Humanas

História Oral

Línguas 

Práticas Pedagógicas

Acessibilidade

Fonte: Área de Laboratórios

Quadro 61 – Área de Química

Química Orgânica

Físico-química

Química Geral Inorgânica

Fonte: Área de Laboratórios

Quadro 62 – Área de Biologia

Zoologia 

Microbiologia

Microscopia I

Microscopia II

Herbário 

Anatomia e Fisiologia Vegetal / Xiloteca

Fonte: Área de Laboratórios

Quadro 63 – Laboratórios instalados na Unidade São Francisco do Sul

Nectologia 

Ecossistemas Costeiros

Bentologia e Planctologia 

Ecotoxicologia e Microbiologia Marinha

Microscopia e Laboratório Geral I

Matrizes de Cultivo

Cultivo de Organismos Aquáticos (cultivo de cepas)

Aquacultura (ecotoxicologia e microbiologia)

Laboratório Geral II

Fonte: Área de Laboratórios

Quadro 64 – Área de Geografi a

Estação Meteorológica

Geologia e Arqueologia 

Fonte: Área de Laboratórios
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Quadro 65 – Área de Informática (Divisão de Tecnologia da Informação)

Laboratório Informática II

Laboratório Informática III 

Laboratório Informática IV

Laboratório Informática V

Laboratório Informática da Área Socioeconômica

Laboratório Desenvolvimento de Sistemas I

Laboratório Sistemas Operacionais

Laboratório Desenvolvimento de Sistemas II

Laboratório Design 01

Laboratório Design 02

Laboratório Design 3D-I

Laboratório Design 3D-II

Laboratório Design de Animação Digital

Laboratório Design de Interiores

Laboratório Design 07

Laboratório Simulação (Camegi)

Laboratório Simulação II (bloco I)

Laboratório Desenvolvimento de Sistemas III

Laboratório Informática Colégio da Univille

Laboratório Informática I – Unidade Centro/Joinville

Laboratório Informática II – Unidade Centro/Joinville

Laboratório Informática – Unidade São Francisco do Sul

Laboratório Informática – Anatomia Virtual 

Laboratório Informática – Campus São Bento do Sul

Laboratório Informática – Campus São Bento do Sul

Laboratório Informática – Campus São Bento do Sul

Laboratório Informática e CAD – Campus São Bento do Sul

Fonte: Área de Laboratórios

Quadro 66 – Laboratórios da Área de Engenharia e Arquitetura

Hidráulica e Hidrologia

Mecânica dos Solos

Qualidade de Água e Saneamento

Materiais de Construção Civil

Física I

Física II

Mecânica – Camegi

Materiais – Camegi

Solda – Camegi

Projeto Efi ciência Energética – Camegi

Projeto Baja – Camegi

Projeto Robótica – Camegi

Projeto Aerodesign – Camegi

Centro de Usinagem e Injetora – bloco I

Engenharia Química – bloco I

Veículos Automotivos – bloco I

Caldeira – bloco I

continua...
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Refrigeração – bloco I

Sistemas Produtivos e Metrologia – bloco I

Robótica – bloco I

Eletrotécnica, Energias e Automação Industrial – bloco I

Atelier I – bloco I

Atelier II – bloco I

Atelier III – bloco I

Conforto Ambiental – bloco I

Física – Campus São Bento do Sul

Química – Campus São Bento do Sul

Biologia – Campus São Bento do Sul

Processos de Fabricação – Campus São Bento do Sul

Metrologia – Campus São Bento do Sul

Desenho Técnico – Campus São Bento do Sul

Materiais – Campus São Bento do Sul

Eletrotécnica – Campus São Bento do Sul

Elétrica – Campus São Bento do Sul

Projetos Mecânicos – Campus São Bento do Sul

Solda – Campus São Bento do Sul

Metalografi a – Campus São Bento do Sul

Automotiva – Campus São Bento do Sul

Fonte: Área de Laboratórios

Quadro 67 – Área de Gastronomia

Cozinha Pedagógica

Laboratório de Bebidas

Laboratório de Panifi cação

Fonte: Área de Laboratórios

Quadro 68 – Áreas afi ns (a rigor, não são consideradas laboratórios) – laboratórios externos conveniados

Farmácia-Escola (Convênio Univille e SUS)

Ambulatórios Universitários da Medicina – Unidade Centro

Ambulatórios no Hospital Municipal São José

Hospital Materno Infantil Dr. Jeser Amarante Faria 

Centro de Estudos e Orientação da Família – Cenef

Secretaria de Estado da Saúde – Maternidade Darcy Vargas

Município de Joinville – Secretaria da Saúde – CEO Tipo III – Núcleo de Prática Jurídica no Cras – 
projetos Academia da Melhor Idade nas Praças

Município de São Francisco do Sul – Fundo Municipal de Saúde – 
programa de extensão Sorria Vila da Glória

Fonte: Área de Laboratórios

Continuação do quadro 66
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Biblioteca

O Sistema de Bibliotecas da Univille (Sibiville) tem como missão adquirir, disponibilizar e difundir recursos 
de informação, impressos e eletrônicos, de qualidade a professores, alunos, funcionários e comunidade em 
geral, contribuindo para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão.

A compra de materiais é realizada durante o ano todo de acordo com a solicitação dos professores, 
com a devida aprovação e assinatura do chefe de departamento. O processo ocorre por meio do Sistema 
Pergamum. Assim, o professor acompanha seu pedido e, quando este é fi nalizado, o solicitante recebe um 
e-mail de aviso. Aquisições por permuta e doações são recebidas e avaliadas conforme estabelecem os 
critérios da Política de Gestão de Acervo. Essas formas de aquisição possibilitam ao sistema uma contínua 
atualização.

Quadro 69 – Sibiville

Bibliotecas Localização Sigla

Biblioteca Central Campus Joinville BC

Biblioteca Infantil Colégio da Univille – Campus Joinville BI

Biblioteca Unidade Centro Unidade Centro/Joinville BUC

Biblioteca Centro de Estudos do Hospital 
Municipal São José

Hospital Municipal São José – Joinville CE

Biblioteca Centro de Estudos Hospital 
Infantil

Hospital Infantil Dr. Jeser Amarante Faria – Joinville BHI

Biblioteca São Bento do Sul Campus São Bento do Sul SBS

Biblioteca São Francisco do Sul Unidade São Francisco do Sul SFS

Fonte: Biblioteca Univille

Quadro 70 – Material disponível em cada biblioteca do Sibiville em 2014 

Tipo de material BC BI BUC CE BHI SBS SFS

Livros 89.146 8.224 10.369 1.150 180 19.084 2.578

Folhetos 1.997 11 331 28 63 32 29

Literatura 10.840 302 582 3 – 2.175 795

Dissertações 1.006 – 5 124 – 88 16

Monografi a 480 – 2 – – 4 –

Normas 237 – 9 – – 16 4

Teses 112 – 1 3 – 4 6

Referência 236 8 20 1 – 42 17

Gravação de vídeo 1.685 9 5 – – 257 41

Mapas 176 – 4 – – 16 1

CD-ROM 1.743 25 73 21 6 365 56

DVD 540 21 74 12 3 70 26

CD player 76 7 1 – – 2 –

Atlas 22 – 18 – – 1 –

Lâminas 4 – – – – – –

Globo 1 – 1 – – – –

Disco sonoro 43 15 – – – – –

Periódicos 2.518 9 182 309 31 260 82

Base de dados 2 2 2 2 2 2 2

Fonte: Biblioteca Univille
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Quadro 71 – Serviços de circulação prestados por biblioteca do Sibiville em 2014

Serviços BC BI BUC CE BHI SBS SFS

Empréstimo domiciliar 129.460 8.656 5.386 1.692 70 45.192 1.535

Empréstimo interbibliotecário 1.332 – 531 38 – 1.078 55

Consultas ao acervo 284.525 6 174 899 – 2.225 10

Fonte: Biblioteca Univille

Quadro 72 – Acervo da Biblioteca Infantil – Colégio da Univille

Acervo 6.996 títulos e 9.521 exemplares

Empréstimos para alunos Média de 200 por semana

Contação de histórias Média 35 ao ano

Fonte: Colégio da Univille (2015) 

O Sibiville, por intermédio dos serviços oferecidos, possibilita à comunidade acadêmica suprir suas 
necessidades informacionais. São eles:

Empréstimo domiciliar: os usuários podem pegar emprestado o material circulante dentro dos prazos para 
sua categoria conforme Regulamento do Sibiville.

Empréstimo interbibliotecário: empréstimos entre as bibliotecas que compõem o Sibiville e instituições 
conveniadas (Ielusc e escolas municipais e estaduais cadastradas no Programa Arte na Escola).

Consulta ao acervo, renovações, reservas, verifi cação de débitos e materiais pendentes: tanto nos 
terminais de consultas das Bibliotecas quanto via internet pelo site www.univille.br.

Comut: serviço que permite a obtenção de cópias de documentos técnico-científi cos disponíveis nos 
acervos das principais bibliotecas brasileiras e em serviços de informações internacionais.

Levantamento bibliográfi co: serviço de pesquisa mediante palavras-chave. Os usuários informam os 
assuntos e a bibliotecária de referência efetua uma busca exaustiva em bases de dados nacionais e 
estrangeiras, catálogos de bibliotecas e outras fontes de informação. Os resultados são repassados aos 
usuários por correio eletrônico.

Treinamento de uso das bases de dados: por meio de agendamento prévio a biblioteca oferece capacitação 
para uso da base de dados Academic Search Complete (EBSCO), Medline Complete e Portal Capes e outras 
fontes de informação pertinentes ao meio acadêmico. Explicam-se as formas de pesquisa e os diversos 
recursos oferecidos pelas bases.

Icap – Indexação Compartilhada de Artigos de Periódicos: por meio desse serviço, é possível ter acesso 
aos artigos de periódicos nacionais, editados pelas instituições que fazem parte da Rede Pergamum.

BiblioAcafe – Catálogo Coletivo das Bibliotecas da Rede Acafe: serviço exclusivo em que o usuário obtém 
informações bibliográfi cas das instituições que possibilitam o acesso aos seus acervos por meio de uma 
única ferramenta de busca.

Elaboração de fi cha catalográfi ca: de publicações da Editora Univille e dissertações dos mestrados da 
Univille.

Treinamento aos calouros: acontece a cada início de semestre, ministrado pela Bibliotecária de Referência, 
que explana sobre os serviços das Bibliotecas do Sibiville, consulta ao Sistema Pergamum, localização de 
materiais, normas e conduta, deveres e obrigações no âmbito das bibliotecas.
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Quadro 73 – Serviços de referência prestados pelas bibliotecas do Sibiville em 2014 

Serviço Descrição
Quantidade de 

acessos

Base de dados 
EBSCO

A mais completa base multidisciplinar acadêmica da EBSCO, que se 
chama Academic Search Complete. São 10.583 títulos de periódicos 

estrangeiros, sendo 6.320 com textos na íntegra.
28.296 

Portal Capes
Biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a instituições de ensino e 

pesquisa no Brasil o melhor da produção científi ca internacional.
25.354

Comut
Serviço que permite a obtenção de cópias de documentos técnico-

científi cos disponíveis nos acervos das principais bibliotecas 
brasileiras e em serviços de informações internacionais.

176

Icap
Por meio desse serviço, é possível ter acesso aos artigos de 
periódicos nacionais editados pelas instituições que fazem 

parte da Rede Pergamum.
91

Scad

Serviço de fornecimento de documentos especializados em 
ciências da saúde, atuante na América Latina e no Caribe, tendo como 

objetivo prover acesso a documentos exclusivamente para 
fi ns acadêmicos e de pesquisa.

83

Levantamento 
bibliográfi co

Serviço de pesquisa por meio de palavras-chave. Os usuários 
informam os assuntos, e uma bibliotecária de referência efetua buscas 
em bases de dados nacionais e estrangeiras, catálogos de bibliotecas 

e outras fontes de informação. Os resultados são repassados aos 
usuários por correio eletrônico. Com o aumento crescente do 

oferecimento do serviço de treinamento para usos de bases de dados, 
os nossos usuários adquiriram autonomia para fazer seus próprios 

levantamentos, cabendo à bibliotecária a orientação 
e o acompanhamento do processo.

6

Treinamento de uso 
das bases de dados

Por meio de agendamento prévio a biblioteca oferece capacitação 
para uso da base de dados EBSCO, do Portal Capes e de outras 

fontes de informação pertinentes ao meio acadêmico. Explicam-se as 
formas de pesquisa e os diversos recursos oferecidos pelas bases. 
O resultado desse serviço é a autonomia do usuário para fazer seus 

próprios levantamentos bibliográfi cos.

62

Fonte: Biblioteca Univille

Infraestrutura de Tecnologia da Informação

As solicitações de suporte para a Divisão de Tecnologia da Informação são feitas no sistema de help 
desk, em que qualquer funcionário e professor têm acesso pela intranet. Essas solicitações devem ser 
corretamente cadastradas pelo solicitante, relatando detalhadamente sua necessidade. 

Quando uma solicitação chega para um funcionário, o atendimento é feito conforme as prioridades 
dos chamados. Para um maior detalhamento, o funcionário entra em contato para esclarecê-la ou poderá ir 
ao local resolver o problema. Dependendo da gravidade, o funcionário da TI retira o equipamento e o leva 
para a área de manutenção.

Qualquer interação que precisa ser feita durante o atendimento deverá ser registrada na solicitação, 
assim tanto o solicitante como o atendente conseguem acompanhar o andamento do chamado.

Os funcionários da TI fazem a manutenção em ambiente equipado com bancadas, ferramentas e 
softwares licenciados.

No fi nal do processo, o chamado é fi nalizado. Caso não esteja de acordo, o solicitante poderá reabrir  
o chamado e colocar sua consideração a respeito, iniciando novamente o atendimento da TI.
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Para os equipamentos locados, o procedimento de abertura de chamado no sistema de help desk 
é o mesmo, porém o conserto é feito pela empresa fornecedora. A TI faz o atendimento inicial, para uma 
pequena orientação ou simples confi guração. Conforme a complexidade, encaminha para o fornecedor.

Nos laboratórios de informática, a manutenção ocorre de forma preventiva, em que os equipamentos 
e softwares são revisados regularmente e o ambiente passa por melhorias constantes. Para alguma 
necessidade específi ca de uma aula, o professor deverá solicitar com antecedência a instalação e a 
confi guração.

Quadro 74 – Estrutura de Tecnologia da Informação

 
Laboratório 

de 
informática

Computadores 
nos 

laboratórios

Computadores 
em salas de 

aula

Computadores 
nos 

laboratórios 
ensino e 
pesquisa

Computadores 
administrativos 

Projetores 
em sala de 

aula
Servidores Total

Centro 2 49 10 1 54 10 7 114

Joinville 20 653 165 81 700 165 49 1.599

São 
Bento do 

Sul
4 116 32 6 81 32 11 232

São 
Francisco 

do Sul
1 25 6 11 8 6 4 50

Fonte: Divisão de Tecnologia da Informação

Sistema de Gestão Ambiental

A Univille tem evoluído signifi cativamente no compromisso com a melhoria contínua dos serviços 
prestados e o cuidado com o meio ambiente. O Sistema de Gestão Ambiental da Univille busca, partindo 
de princípios legais, orientar trabalhos internos e adequá-los, visando a melhorias e ao bom funcionamento 
da Instituição nos quesitos ambientais.

Quadro 74 – Atividades do Sistema de Gestão Ambiental

Atividade Status

Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde – PGRSS Finalizado

Acompanhamento do projeto da rede coletora de esgoto Em andamento

Desenvolvimento de sistema de qualifi cação de fornecedores “críticos” 
ambientais

Em andamento

Diagnóstico ambiental de São Bento do Sul e acompanhamento das ações 
propostas

Em andamento

Diagnóstico ambiental de São Francisco do Sul e acompanhamento das 
ações propostas

Em andamento

Testes com biorremediador com vistas à maior efi ciência do efl uente 
sanitário dos campi e unidades

Finalizado

Auditoria periódica dos campi e unidades com emissão de não 
conformidades para diversos setores

Em andamento – permanente

Solicitação de licenças atualizadas dos fornecedores críticos ambientais Em andamento – permanente

Fonte: Divisão de Patrimônio
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6 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DA REGIÃO DE JOINVILLE – FURJ

BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais)

ATIVO 2014 2013

CIRCULANTE

Caixa e equivalentes de caixa 6.970.021 4.079.839

Contas a receber 21.252.977 20.939.730

Outras contas a receber 5.348.901 4.558.828

Estoques 320.911 239.417

Despesas exercício seguinte 10.018 11.000

Total do ativo circulante 33.902.828 29.828.814

NÃO CIRCULANTE

Realizável a longo prazo

Depósitos judiciais 18.673.715 17.412.801

Contas a receber 11.801.057 12.086.724

Total do realizável a longo prazo 30.474.772 29.499.525

Imobilizado 227.387.092 229.946.088

Intangível 768.036 753.002

Total do ativo não circulante 258.629.900 260.198.615

TOTAL DO ATIVO 292.532.728 290.027.429

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2014 2013

CIRCULANTE

Instituições fi nanceiras 11.712.084 15.846.452

Fornecedores 1.233.913 777.965

Obrigações sociais 11.994.364 10.952.564

Obrigações fi scais 51.915 56.853

Outras exigibilidades 2.211.762 1.789.803

Total do passivo circulante 27.204.038 29.423.637

NÃO CIRCULANTE

Instituições fi nanceiras 6.299.457 1.747.035

Fornecedores 105.263              254.511 

Outras exigibilidades 380.000 620.000

Provisão para contingências 55.337.317 53.972.985

Total do passivo não circulante 62.122.037 56.594.531

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Patrimônio social 41.307.105 44.562.335

Reservas de reavaliação 8.929.557 6.187.916

Ajuste de avaliação patrimonial 154.842.341 156.514.239

continua...
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Superávit (défi cit) acumulado (1.872.350) (3.255.229)

Superávit (défi cit) do exercício   

Total do patrimônio líquido 203.206.653 204.009.261

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 292.532.728 290.027.429

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DA REGIÃO DE JOINVILLE – FURJ

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT/DÉFICIT DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais)

2014 2013

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 88.842.515 80.299.082

CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS (43.936.473) (43.892.286)

SUPERÁVIT BRUTO 44.906.042 36.406.796

DESPESAS OPERACIONAIS (45.886.016) (41.558.244)

Despesas com pessoal (26.158.243) (23.763.066)

Despesas administrativas (21.115.903) (19.146.079)

Despesas com programas e projetos de assistência social (209.774) (184.264)

Outras receitas e despesas 1.597.904 1.535.165

RESULTADO ANTES DAS RECEITAS E DESPESAS 
FINANCEIRAS

(979.974) (5.151.448)

Despesas fi nanceiras (2.239.509) (1.764.379)

Receitas fi nanceiras 2.416.875 1.948.466

DÉFICIT DO EXERCÍCIO (802.608) (4.967.361)

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DA REGIÃO DE JOINVILLE – FURJ

MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais)

Patrimônio
Social

Reservas
de reavaliação

Superávit
(défi cit) 

acumulado

Ajuste de 
avaliação

patrimonial

Patrimônio
líquido

total

Em 31 de dezembro de 2012 42.852.676 6.325.130 1.709.660 158.089.156 208.976.622 

Superávit líquido do exercício –   –   (4.967.361) –   (4.967.361)

Realização do custo atribuído ao 
imobilizado 

–   –   1.574.917 (1.574.917) –   

Realização da reserva de reavaliação –   (137.214) 137.214 –   –   

Incorporação do défi cit de 2012 1.709.659 –   (1.709.659) –   –   

 Em 31 de dezembro de 2013 44.562.335 6.187.916 (3.255.229) 156.514.239 204.009.261 

 Superávit líquido do exercício – – (802.608) – (802.608)

continua...
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Realização do custo atribuído ao 
imobilizado 

– – 1.671.898 (1.671.898) –

Realização da reserva de reavaliação – 2.741.641 (2.741.641) –  –

Ajuste exercícios anteriores –   – –   – –

Incorporação do défi cit de 2013 (3.255.230) – 3.255.230 – –

Em 31 de dezembro de 2014 41.307.105 8.929.557 (1.872.350) 154.842.341 203.206.653 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DA REGIÃO DE JOINVILLE – FURJ

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO

MÉTODO INDIRETO (em Reais)

2014 2013

DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Superávit/(défi cit) do exercício (802.608) (4.967.361)

Depreciações e amortizações 4.784.209 4.760.329

Juros sobre empréstimos             1.554.661 1.228.635

Provisão reclamatórias trabalhistas e cíveis             1.364.332                            –

RESULTADO LÍQUIDO AJUSTADO 6.900.594 1.021.603

Contas a receber de clientes (27.580) 673.768

Estoques (81.494) 224.634

Outras contas a receber (790.073) (748.886)

Despesas do exercício seguinte 982 (784)

Depósitos judiciais (1.260.914) (89.564)

(ACRÉSCIMO)/DECRÉSCIMO DO ATIVO (2.159.079) 59.168

Fornecedores 306.700 (1.117.039)

Obrigações fi scais (4.938) (72.584)

Obrigações sociais 1.041.800 1.044.657

Outras exigibilidades 181.960 35.304

ACRÉSCIMO/(DECRÉSCIMO) DO PASSIVO 1.525.522 (109.662)

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 6.267.037 971.109

DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Aquisição de ativos imobilizados (2.084.714) (3.731.521)

Aquisição de ativos intangíveis (163.960) (100.377)

Valor residual baixa imobilizados 8.426                   14.872 

Caixa líquido proveniente das atividades de investimentos (2.240.248) (3.817.026)

DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS

Captação de empréstimos e fi nanciamentos           33.089.010 27.596.527

Pagamentos de empréstimos e fi nanciamentos         (34.225.617) (22.453.218)

Caixa líquido proveniente das atividades de fi nanciamentos (1.136.607) 5.143.309

AUMENTO (DIMINUIÇÃO) DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 2.890.182 2.297.392

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4.079.839 1.782.447

Caixa e equivalentes de caixa no fi m do exercício 6.970.021 4.079.839
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ANEXOS

ANEXO 1 – Atividades realizadas pelos professores do Colégio da Univille/
Joinville

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um nível de ensino, na perspectiva interdisciplinar, aula de campo ou estudo do meio

Níveis de 
ensino 

envolvidos
Atividades realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas envolvidas
Período de 
realização

N.º de 
alunos 

envolvidos

Ensino médio
Pesquisa/biografi a de 
jogadores da Copa

Juliane e Nilva Educação Física e Língua Portuguesa Maio 150

Ensino médio Acantonamento
Todos do 

ensino médio
Todas. Objetivo: promover a integração 

entre alunos e professores
Maio 98

Ensino médio Simulado Enem 
Todos do 

ensino médio
Todas 

Junho e 
setembro 

52

Todos 
Mostra de Atividades 
Pedagógicas (MAP)

Todos Todas Setembro 720

6.os anos (EFII)
Viagem de estudos a 
Curitiba (Planetário e 

Jardim Botânico) 

Ivanete e 
Beatriz

Artes e Ciências.
Objetivo: aprofundar conhecimentos 
em espaços interativos, relacionando 

com assuntos do conteúdo anual

Março 55

Educação 
infantil

Aula de campo na 
Estrada Bonita

Todos da 
educação 

infantil

Todas.
Objetivo: observar o estilo de vida 

rural, os animais, as plantações e ter 
um maior contato com a natureza

Março 50

8.os anos
 (EFII)

Viagem de estudos: 
fortalezas da Ilha 

Cleberson e 
Sueli

Matemática, Língua Portuguesa 
e História. Objetivos: conhecer 

Anhatomirim e ilhas nos arredores, 
identifi car fatores históricos, 

reconhecer aspectos da fauna e 
fl ora da região, trabalhar cultura e 
diversidade, além da produção de 

textos de memória

Abril 45

3.os anos 
(EFI)

Viagem de estudos a 
Pomerode (zoológico e 

Vila Encantada) 

Dilnéia e 
Karyny

Ciências Naturais, História e Geografi a.
Objetivos: conhecer e valorizar o meio 
ambiente, identifi car animais e plantas, 

contextualizando com conteúdo do 
planejamento anual

Abril 40

1.os anos 
(EFI)

Viagem de estudos a 
Araquari (Memorial do 

Descobrimento)
Renata e Giseli

Ciências Naturais, História e Geografi a.
Objetivo: conhecer e valorizar o meio 

ambiente, contextualizando com 
conteúdo do planejamento anual

Maio 45

5.os anos 
(EFI)

Viagem de estudos 
a São Francisco do 

Sul (Forte, Museu do 
Mar, Centro Histórico, 

Sambaqui Prainha)

Olívia e Lia 
Paula 

Ciências Naturais, História,
Geografi a e Língua Portuguesa. 

Objetivos: conhecer e valorizar o 
meio ambiente, contextualizando com 

conteúdo do planejamento anual

Maio 50

4.os anos 
(EFI)

Viagem de estudos a 
Itapoá (Reserva Volta 

Velha)

Ana Paula e 
Marília

Ciências Naturais, História, 
Geografi a e Língua Portuguesa. 

Objetivos: conhecer e valorizar o 
bioma da mata atlântica e vivenciar a 

cultura indígena, contextualizando com 
conteúdo do planejamento anual

Maio 47

continua...



89

Níveis de 
ensino 

envolvidos
Atividades realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas envolvidas
Período de 
realização

N.º de 
alunos 

envolvidos

2.os anos (EFI)

Viagem de estudos à 
Unidade São Francisco 

do Sul (Projeto 
Toninhas) 

Francine, 
Darlene e 

Mábile

Ciências Naturais, História e 
Geografi a. Objetivo: desenvolver 

atividades de educação e 
sensibilização ambiental, 

contextualizando com conteúdo do 
planejamento anual

Maio 49

4.os anos (EFI)
Aula de campo 
(Laboratório de 

Anatomia Univille)

Ana Paula e 
Marília 

Ciências. Objetivo: contextualizar os 
assuntos abordados nas aulas de 

Ciências
Junho 43

7.os e 8.os anos 
(EFII)

Aula de campo (Museu 
de Arte de Joinville)

Ivanete e Nelci

Artes e Língua Portuguesa.
Objetivo: explorar o potencial 

educativo de museus e exposições, 
tornando possível o contato com obras 
de arte originais, além de oferecer uma 
verdadeira noção do que é patrimônio 

histórico e cultural

Junho 110

5.os anos (EFI)

Aula de campo 
(Universidade do 
Estado de Santa 

Catarina – Udesc)

Olívia e Lia 
Paula 

Matemática. Objetivos: apresentar 
aos alunos alguns itens da história da 

Matemática e realizar a construção 
de pirâmides, contextualizando com 
conteúdos do planejamento anual

Junho 50

4.os anos (EFI) Palestra sobre nutrição 
Ana Paula e 

Marília 

Ciências. Objetivo: contextualizar os 
assuntos abordados nas aulas de 

Ciências
Junho 53

4.os anos (EFI)
Projeto Transitando na 

Gidion S.A.
Ana Paula e 

Marília

Geografi a. Objetivo: educar as crianças 
para um trânsito mais humano e seguro Junho 45

8.os anos e 
ensino médio

Acantonamento Direção 
Todas. Objetivo: promover a integração 

entre alunos e professores
Agosto 120

7.os anos e 
ensino médio

Viagem de estudos a 
Curitiba (Museu Oscar 
Niemeyer – Exposição 

Frida Kahlo)

Ivanete e Nelci

Artes e Língua Portuguesa. Objetivos: 
proporcionar o contato com obras de 

arte, despertar o valor artístico, instigar 
também o interesse pela história 

cultural da humanidade, por meio do 
contexto histórico, relacionando com 

os dias atuais

Outubro 160

5.os anos 

Visita à empresa 
Döhler S.A. – estação 

de tratamento de 
afl uentes (ETA) e 

estação de tratamento 
de efl uentes (ETE)

Lia Paula e 
Olívia 

Ciências e Geografi a. Objetivo: 
conhecer a ETA e a ETE, 

contextualizando com os conteúdos do 
planejamento anual

Outubro 52

Jardim III e Pré 
Visita à Estrada Bonita 

– turismo rural
Ana, Rita e 

Roseli

Todas de educação infantil. 
Objetivo: observar o estilo de vida 

rural, os animais, as plantações e ter 
um maior contato com a natureza

Outubro 36

Alunos do 
integral 

Palestras da Cia. Águas 
de Joinville sobre 

consumo consciente 
da água e reutilização 

do óleo de cozinha

Juliane Todas Abril 110

continua...
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Níveis de 
ensino 

envolvidos
Atividades realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas envolvidas
Período de 
realização

N.º de 
alunos 

envolvidos

3.os anos do 
ensino médio

Aulão especial para 
revisão de assuntos 

de atualidades, 
pertinentes a 

vestibulares e ao Enem

Simone, 
Eveline e José 

Paulo

Matemática, Química e Física.
Objetivo: proporcionar aos estudantes 
do ensino médio a oportunidade de 

vivenciar as circunstâncias de tempo, 
conteúdo e organização similares às 

provas do Enem
 

Setembro 46

4.o ao 7.o ano 
(integral)

Projeto de Ensino 
Bilíngue (atividades de 

Halloween)

Willian e 
Juliane 

Língua Inglesa Outubro 65

5.o ao 7.o ano 
(integral)

Teatro Bartolomeu em 
tempo de voo (Semana 

da Comunidade) 

Professoras do 
integral

Todas Agosto 30

Fonte: Colégio da Univille/Joinville (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Níveis de 
ensino 

envolvidos
Atividades realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de 
alunos 

envolvidos

Educação infantil 
e 

ensino 
fundamental I

Homenagem Dia das Mães
Todos da educação 
infantil e do ensino 

fundamental I
Regência Maio 318

Todos Semana do Colégio Todos Todas Maio 735

Todos Festa Julina Todos Todas Julho 710

Educação infantil 
e 

ensino 
fundamental I

Homenagem Dia dos Pais
Todos da educação 
infantil e do ensino 

fundamental I  
Todas Agosto 315

Todos 
Mostra de Atividades 
Pedagógicas (MAP)

Todos Todas Setembro 700

Educação infantil 
e 

ensino 
fundamental I

Comemoração Dia das 
Crianças

Todos da educação 
infantil e do ensino 

fundamental I
Todas Outubro 310

8.as séries (EFII) e 
3.º ano (EM)

Entrega de certifi cados Direção Todas Dezembro 90

Educação infantil Semana especial de carnaval
Todos da educação 

infantil
Todas Fevereiro 53

Educação infantil 
(integral)

Visita à Feira do Livro 
Educação infantil

 (integral)
Todas Março 59

Educação infantil 
e 

ensino 
fundamental I

Semana Especial da Páscoa
Todos da educação 
infantil e do ensino 

fundamental I
Todas Abril 313

Ensino médio Orientação profi ssional
Coordenação e 

departamento de 
Psicologia 

– Maio/junho 120

Educação 
fundamental II 

Primeira pesquisa – Rotary 
sobre Drogas

Coordenação Todas Maio 218

continua...
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Níveis de 
ensino 

envolvidos
Atividades realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de 
alunos 

envolvidos

Educação infantil 
e 

ensino 
fundamental I

Pesquisas sobre a Copa do 
Mundo no Brasil

Daniele e Luciana Educação Física Junho 308

Todos 
Campanha de arrecadação de 

lacres
Associação de Pais e 

Professores (APP)

Todas. Objetivos: 
comprar uma cadeira 
de rodas e também 
despertar no aluno 
a preocupação com 
o meio ambiente e a 

necessidade de união 
em prol de um bem 

maior

Junho 660

8.os anos e 8.as 
séries 

Palestra sobre DST e 
sexualidade (Outubro Rosa)

Coordenação Todas Outubro 95

Todos Projeto Educação Ambiental Coordenação Todas 
Julho a 

novembro 
689

2.º ano (integral)
Brincando com o patrimônio 

cultural (Semana da 
Comunidade)

Professora Integral Todas Agosto 25

Fonte: Colégio da Univille/Joinville (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Níveis de ensino 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

5.os anos (EFI)
Programa Educacional 

de Resistência às Drogas 
(Proerd)

Olívia, Lia Paula e 
policial Rolf

Filosofi a Março a junho 45 

5.os anos ao ensino 
médio 

Debates sobre direitos 
humanos e igualdade 

etnorracial 

Allan, Tales, 
Leticia, Daniel e 

Volmir 

Filosofi a, História e 
Sociologia

Fevereiro a 
novembro 

370

Educação infantil 
aos 6.os anos 

Painéis e exposições 
sobre direitos humanos e 

igualdade etnorracial

Professores 
regentes 

Todas 
Fevereiro a 
novembro

450

Fonte: Colégio da Univille/Joinville (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Níveis de ensino 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Ensino 
fundamental I

Aula experimental de 
robótica 

Coordenação do 
integral

Todas Kit Lego 20

Professores 
Atualização de plano de 

ensino
Nilva Todas Diário online 35

2.º ao 7.º ano 
(integral)

Criando jogos de 
computador (Semana da 

Comunidade) 

Professoras do 
integral 

Todas 
Programa 
específi co 

117

Fonte: Colégio da Univille/Joinville (2015)
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Outras práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores na educação básica

Níveis de ensino 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Todos 
Show de Talentos (Semana do 

Colégio) 
Direção Todas Maio 520

Todos 
Manhã recreativa com feijoada 

(Semana do Colégio) 
Direção e APP Todas Maio 230

1.os anos (EFI) ao 
ensino médio

 Palestra sobre bullying Direção Todas Maio 650

Todos Reunião de pais Coordenação Todas Durante o ano 720

Ensino 
fundamental I e II 

Campanha de vacinação HPV Coordenação Ciências 
Março 1.a dose / 
agosto 2.ª dose

220

1.os anos (EFI)

Encontro sobre alfabetização e 
letramento com os familiares das 

turmas dos 1.os anos do ensino 
fundamental

Coordenação
Língua 

Portuguesa
Abril 35

8.as séries Viagem de formatura Sueli e Ivanete Todas Outubro 33

Ensino 
fundamental II

Mostra Regional de Matemática Suziane Matemática Setembro 10

Ensino 
fundamental I ao 

ensino médio

X Festival de Natação Escolar 
– 6.º Evento Esportivo “Comemore 

Univille 50 anos”

Danielle e 
Juliane 

Educação Física Outubro 20

3.os anos (EM)
Parque Beto Carrero World 

(integração e confraternização)
Ciro e Letícia 

Geografi a e 
História 

Novembro 43

8.os anos Joguinhos Abertos Juliane Educação Física Novembro 39

Ensino 
fundamental I e II

Festival de Dança Escolar 
(modalidade hip hop)

Juliane e Maicon Educação Física Novembro 35

Ensino 
fundamental I e II

15.º Circuito Catarinense Danielle Educação Física Novembro 20

Ensino médio Gampi Nilva e Juliana Todas Novembro 93

Ensino 
fundamental I 

Espetáculo A noite é uma criança Juliane Todas Novembro 190

Educação 
infantil e ensino 
fundamental I

Apresentação de encerramento Professoras Todas Dezembro 306

Ensino 
fundamental I ao 

ensino médio

Assembleia de pais, alunos e 
professores

Todos Todas Maio 512

Ensino 
fundamental II e 
ensino médio

Jogos de integração
Luciana, Juliane 

e Daniele 
Educação Física Agosto 350

Todos 
Campanha de arrecadação de 

brinquedos
Coordenação Todas Fevereiro 594

Todos Encontro de pais (palestra) Roseli Todas Março 611

Todos 

Campanha de arrecadação de 
donativos para os municípios 

afetados pelas cheias do norte de 
Santa Catarina 

Direção e APP Todas Junho 705

Todos 
Arrecadação de ração para cães e 

gatos (Semana do Colégio)
Direção Todas Maio 685

Fonte: Colégio Univille/Joinville (2015)
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Profi ssionalização docente  do Colégio Univille – Joinville 

Grupo envolvido Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplina/grupos 

envolvidos
Período de 
realização

Participantes

Equipe diretiva 
Desenvolvimento profi ssional da 

equipe diretiva do Colégio da 
Univille

Márcia de Souza
Hobold

Direção 
Março a 
outubro 

Equipe diretiva

Direção 
Participação de curso: Mediação de 

confl itos
Graziela Direção Agosto Direção

Coordenação/
direção 

Participação de curso: 
Enem, novos rumos

Graziela
Coordenação/ 

direção 
Setembro 

Coordenação/
direção

Professores 
Palestra: Trabalho docente na 
educação básica: desafi os e 

possibilidades

Márcia de Souza
Hobold

Todas Fevereiro Professores

Professores 
Estudo e discussão sobre Diretrizes 

Curriculares Nacionais para 
Educação Básica

Rosânia Campos Todas Fevereiro Professores

Professores 
Discussão sobre Avaliação 

dos professores, orientação, 
coordenação e direção

Graziela Todas Fevereiro Professores

Todos Grupos de estudos
Coordenação 
Pedagógica

Todas
Março a 

novembro
Professores

Professores Capacitação bilíngue
Ângela Maria 

Marques
Inglês

Fevereiro a 
novembro

Professores

Fonte: Colégio da Univille/Joinville (2015)

ANEXO 2 – Atividades realizadas pelos professores do Colégio da Univille/São 
Bento do Sul

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina, na 
perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades 
realizadas

Professores responsáveis Disciplinas envolvidas
Período de 
realização

Alunos 
envolvidos

Colégio
Viagem ao Rio de 

Janeiro
Wilson, Eduardo, 
Scheila e Carla

História, Filosofi a, Artes e 
Inglês

Outubro 2.º ano (EM)

Colégio
Viagem a Porto 

Belo
Carlos e Adriana Geografi a e Ciências Setembro

6.º e 
7.º ano (EF)

Colégio Viagem a Curitiba Vanessa e Carla Matemática, Inglês e Artes Outubro
8.º e 

9.º ano (EF)

Fonte: Colégio da Univille/São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades 
realizadas

Professores responsáveis Disciplinas envolvidas
Período de 
realização

Alunos 
envolvidos

Colégio CEP Carlos José Biologia Abril e maio 1.º e 2.º ano (EM)

Colégio Gerando amor Scheila Artes Maio Ensino médio

Colégio
Teatro, produção de 

texto (Curitiba)
Simone Língua Portuguesa Novembro Ensino médio

Colégio Dia do abraço Direção e Coordenação
Língua Portuguesa, Artes 

e Filosofi a
Outubro 7.º ano (EF)

Fonte: Colégio da Univille/São Bento do Sul (2015)
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Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades 
realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

Alunos envolvidos

Colégio Palestra Jean Dias Todas Redes sociais
Ensino fundamental, ensino 

médio e pais

Colégio 
Blog, grupo de 

discussões, fórum
Simone

Língua 
Portuguesa

Ambiente virtual 1.º ano (EM)

Fonte: Colégio da Univille/São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou aividades signifi cativas desenvolvidas por professores

Cursos 
envolvidos

Atividades 
realizadas

Professores responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

Alunos envolvidos 

Colégio
Gincana de 
integração

Todos os professores, 
direção e coordenação

Todas Março
Ensino fundamental e 

ensino médio

Colégio Acantonamento
Kathry, Cristiane, Carlos e 

Vanessa
Todas Abril Ensino fundamental

Colégio Simulado Enem Todos os professores Todas
Junho e 

setembro
Ensino médio

Colégio Simulado extensivo Todos os professores Todas Durante o ano 3.º ano (EM)

Colégio Festa Julina
Todos os professores, 

direção e coordenação
Todas Julho

Ensino médio, APP e 
professores

Colégio Dia das Mães
Todos os professores, 

direção e coordenação
– Maio

Ensino médio, ensino 
fundamental, APP e 

professores

Colégio
Capacitação corpo 
docente (Curitiba)

Todos os professores, 
direção e coordenação

Todas Junho –

Colégio Dia dos Pais (Cepa)
Todos os professores, 

direção e coordenação
– Agosto

Ensino fundamental e 
ensino médio

Colégio
Semana da 

Comunidade
Todos os professores, 

direção e coordenação
Todas Agosto Todos

Colégio
Feira do 

Conhecimento
Todos os professores, 

direção e coordenação
Todas Agosto

Ensino fundamental e 
ensino médio (exceto 3.º 

ano)

Colégio Dia da Criança 
Todos os professores, 

direção e coordenação
Atividades de 

integração
Outubro Ensino fundamental

Colégio Mostra de Talentos
Todos os professores, 

direção e coordenação
– Outubro

Ensino médio, ensino 
fundamental, professores 

e pais

Fonte: Colégio da Univille/São Bento do Sul (2015)
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ANEXO 3 – Atividades realizadas pelos professores dos cursos de graduação em 
Joinville e São Bento do Sul, 2014

Administração

Seminários Avançados, 2014

Data
N.º de 
alunos 

envolvidos

Professores 
responsáveis

Disciplinas envolvidas Local visitado
Carga 
horária 

(horas/aula)

12/3 14 Ademir da Cunha Seminários Avançados Acij 4

19/3 29 Raul Landmann Seminários Avançados
Cia. Industrial H. Carlos 

Schneider
4

19/3 14 Ademir da Cunha Seminários Avançados Inovaparq

20/3 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Embraco 4

26/3 29 Raul Landmann Seminários Avançados Vama Industrial 4

26/3 57 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Univille – Programa Visite 4

27/3 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Conta Azul 4

2/4 14 Ademir da Cunha Seminários Avançados Conta Azul 4

4/4 40 Martinho Exterkoetter
Administração de 

Recursos Humanos 
Döhler S/A 4

9/4 29 Raul Landmann Seminários Avançados Coopercargo 4

9/4 57 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Krona Tubos e Conexões 4

10/4 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Incasa S/A 4

10/4 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Volksbier 4

15/4 35 Ademir da Cunha
Administração de 

Recursos Humanos
Tuper Tubos 4

23/4 57 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Marcegaglia do Brasil 4

23/4 29 Raul Landmann Seminários Avançados
Gravatools Gravação em 

Metal Ltda.
4

24/4 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Tecnofi bras S/A 4

30/4 29 Raul Landmann Seminários Avançados Transmagna Transportes 4

30/4 14 Ademir da Cunha Seminários Avançados
Ango Kersten – Museu 

Rural
4

5/5 46 Agada Hilda Ste� en Seminários Avançados CRW Plásticos 4

5/5 40 Silvio Simon
Administração de 

Marketing e Comércio 
Exterior

Agência de Publicidade e 
Rede Globo (São Paulo)

8

7/5 46 Agada Hilda Ste� en Seminários Avançados Água Mineral Vila Nova 4

14/5 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados
Volksbier Distribuidora 
e Comércio de Bebidas 

Ltda.
4

15/5 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Marcegaglia do Brasil 4

21/5 29 Raul Landmann Seminários Avançados Totvs 4

22/5 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados
Penitenciária Industrial de 

Joinville
4

24/5 35 César Adriano da Cruz
Administração Material e 

Logística
Bunge Brasil (São 
Francisco do Sul) 

25/6 29 Raul Landmann Seminários Avançados Fabio Perini Ltda. 4

26/5 46 Agada Hilda Ste� en Seminários Avançados Docol 4

29/5 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados De Luken 4

4/6 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Conta Azul 4

4/6 29 Raul Landmann Seminários Avançados Jornal A Notícia 4

continua...
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Data
N.º de 
alunos 

envolvidos

Professores 
responsáveis

Disciplinas envolvidas Local visitado
Carga 
horária 

(horas/aula)

9/6 46 Agada Hilda Ste� en Seminários Avançados Tigre Tubos e Conexões 4

11/6 14 Ademir da Cunha Seminários Avançados Plasticoville 4

11/6 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados 2 Rios Moda Íntima 4

18/6 14 Ademir da Cunha Seminários Avançados
Draft Ind. de 

Equipamentos Industriais
4

18/6 29 Raul Landmann Seminários Avançados Volksbier 4

25/6 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados
Corpo de Bombeiros 

Voluntários de Joinville
4

26/6 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados CDL de Joinville 4

2/7 29 Raul Landmann Seminários Avançados Cristal Master 4

2/7 46 Agada Hilda Ste� en Seminários Avançados Marcegaglia do Brasil 4

3/7 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Perini Business Park 4

30/7 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados
Viqua Indústria de 

Plásticos
4

6/8 29 Raul Landmann Seminários Avançados AB Plast 4

13/8 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Transoliveira 4

14/8 55 Carlos Alberto Lessa Seninários Avançados Stanplast 4

18/8 46 André Luiz Dias Giraldi Seminários Avançados Acij 4

20/8 29 Raul Landmann Seminários Avançados Whirlpool S/A 4

21/8 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Jovem Pan FM 4

27/8 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Giassi Supermercados 4

27/8 46 André Luiz Dias Giraldi Seminários Avançados Ciser Parafusos e Porcas 04

28/8 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Infraero Aeroportos 4

1.º/9 46 André Luiz Dias Giraldi Seminários Avançados Acel 4

2/9 46 André Luiz Dias Giraldi Seminários Avançados Döhler S/A 4

3/9 14 Ademir da Cunha Seminários Avançados
Penitenciária Industrial de 

Joinville
4

3/9 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Acij 4

4/9 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Cultura Inglesa 4

9 e 10/9 70 Miguel Angel Almada –
Semana da Administração 
(alunos de São Francisco 

do Sul participaram) 
8

15/9 46 André Luiz Dias Giraldi Seminários Avançados Cristal Master 4

17/9 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados
Inplavel Indústria de 

Plásticos Ltda.
4

17/9 29 Raul Landmann Seminários Avançados
Linkplas Indústria de 

Plásticos
4

17/9 14 Prof. Ademir da Cunha Seminários Avançados RIC Record 4

22/9 46 André Luiz Dias Giraldi Seminários Avançados Assessoritec 4

26/9 46 André Luiz Dias Giraldi Seminários Avançados Jofund S/A 4

29/9 46 André Luiz Dias Giraldi Seminários Avançados Döhler S/A 4

29/9 46 André Luiz Dias Giraldi Seminários Avançados Stanplast 4

1.º/10 55 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Expoville 4

2/10 47 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Expoville 4

8/10 47 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados CRW Plásticos Joinville 4

9/10 45 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Team Nogueira 4

11/10 30 Cesar Adriano da Cruz
Administração Material e 

Logística
Porto de Itapoá 4

16/10 45 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Jornal A Notícia 4

22/10 47 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Multidrink 4

22/10 14 Ademir da Cunha Seminários Avançados Perini Business Park 4

continua...
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Data
N.º de 
alunos 

envolvidos

Professores 
responsáveis

Disciplinas envolvidas Local visitado
Carga 
horária 

(horas/aula)

27/10 46 André Luiz Dias Giraldi Seminários Avançados Team Nogueira 4

29/10 29 Raul Landmann Seminários Avançados
Mantac Indústria e 

Comércio Ltda.
4

30/10 46 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Transmagna Transportes 4

3/11 46 André Luiz Dias Giraldi Seminários Avançados SBT Santa Catarina 4

3/11 40
Victor Rafael 

Laurenciano Aguiar
Teoria de Administração Perini Business Park 4

5/11 45 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Döhler S/A 4

5/11 29 Raul Landmann Seminários Avançados
Plasticoville Indústria e 
Comércio de Produtos 

Plásticos
4

6/11 45 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Giassi Supermercados 4

10/11 46 André Luiz Dias Giraldi Seminários Avançados Abouchar Pneus 4

12/11 47 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Rockfeller 4

12/11 29 Raul Landmann Seminários Avançados
Socelplast Indústria de 

Plástico Ltda.
4

13/11 47 Carlos Alberto Lessa Seminários Avançados Formparts 4

Fonte: Curso de Administração (2015)

Administração – São Bento do Sul

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um curso, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Administração Simulação empresarial
Marcelo Witt e 
Liandra Pereira

Empreendedorismo,
Metodologia de Pesquisa,

Sociologia Política
Setembro 50

Administração
Simulação de mercado 

e produção/logística
Sílvio Rudnick e 

Sueli Rank

Jogos de Empresa,
Administração de

Materiais e Logística
Junho 60

Fonte: Curso de Administração – São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades 
realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas envolvidas
Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Administração Estudo de caso Soraya Luciane da Silva
Psicologia Aplicada à 

Administração
Abril 60

Administração Estudo de caso Eliane König
Teorias de 

Administração
Agosto 60

Fonte: Curso de Administração – São Bento do Sul (2015)
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Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Administração Análise de caso Liandra Pereira Sociologia Política Maio 60

Administração Estudo de caso Eduardo da Silva Filosofi a e Ética Junho 60

Fonte: Curso de Administração – São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades 
realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas envolvidas
Ferramentas 

utilizadas
N.º de alunos 

envolvidos

Administração Fórum

Luiz Carlos da Silva, 
Eliziane Boing, Sueli 

Rank,
Soraya da Silva

Administração Financeira,
Economia Nacional e 

Internacional, 
Fundamentos de 

Administração

Ambiente virtual 200

Fonte: Curso de Administração – São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Administração
Câmara Municipal 
(funcionamento da 

Câmara)
Mário Nenevê Seminários Avançados 15/5 60

Administração e 
Engenharia

Novo marco civil da 
internet brasileira

Jean Marcelo Dias
Palestrante: Patrícia 
de Oliveira Areas

Sistemas de 
Informação 

Empresariais
6/6 150

Administração
Visita à empresa 
Metalúrgica Denk

Silvio Rudnick
Administração da 

Produção e Serviços
10/6 30

Administração
Visita à empresa 

Tuper Tubos
Silvio Rudnick

Administração da 
Produção e Serviços

18/6 36

Administração Apresentação de trabalhos Sueli Rank
Administração de 

Marketing e Comércio 
Exterior

25/6 45

Administração
Câmara Municipal (ética 

na política)
Mário Nenevê

Seminários 
Avançados

27/6 60

Administração
Cepa Rugendas 

(treinamento experiencial 
ao ar livre)

Liandra Pereira e 
Sueli Rank

– 5/7 18

Administração
Apresentação de 

trabalhos
Sueli Rank

Administração de 
Marketing e 

Comércio Exterior
25/6 45

Administração
Visita à empresa PKC 

Group
Silvio Rudnick

Administração da 
Produção e Serviços

16/7 15

Administração Visita à empresa Rudnick Sueli Rank
Administração de 

Marketing e Comércio 
Exterior

10/9 50

Administração Integração acadêmica Sueli Rank Jogos de Empresa 16/9 40

Administração
Visita à empresa Tuper 

Tubos
Silvio Rudnick

Administração da 
Produção e Serviços

17/9 27

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Administração 
e Ciências 
Contábeis

Cepa Rugendas 
(treinamento experiencial 

ao ar livre)

Liandra Pereira e Sueli 
Rank

– 20/9 40

Administração
Visita à empresa Embraco 

Itaiópolis
Silvio Rudnick

Administração da 
Produção e Serviços

20/10/2014 35

Administração Visita à empresa Weg Mário Nenevê Seminários Avançados 20/11/2014 50

Administração
Visita à empresa MMM 

– Meu Móvel de Madeira
Simone Silva

Administração de 
Recursos Humanos

20/11/2014 15

Administração Apresentação de trabalhos Sueli Rank
Administração de 

Marketing e Comércio 
Exterior

26/11 35

Administração Apresentação de trabalhos Sueli Rank
Administração de 

Marketing e Comércio 
Exterior

3/12 35

Administração
Palestra: Vocação, 
profi ssão e carreira 

(Semana da Comunidade)
Mário Nenevê – 14/8 30

Administração

Palestra: Gestão 
estratégica nas empresas 
(Semana do Administrador. 
Palestrante: Daniel Keller 

Alvez) 

Luis Carlos da Silva – 1.º/9 150

Administração

Palestra: Competências 
empreendedoras para 
o sucesso (Semana do 

Administrador. Palestrante: 
Adriana Loch) 

Luis Carlos da Silva – 8/9 300

Administração

Palestra: Inovação como 
estratégia para expansão 
dos negócios (Semana do 
Administrador. Palestrante: 

Carlos Alberto Karan) 

Luis Carlos da Silva – 8/9 250

Administração

Painel: Cases empresariais 
de sucesso Buddemeyer 

S/A e Mesa-redonda 
(Semana do Administrador. 

Palestrante: Vanessa 
Collere)

Luis Carlos da Silva – 9/9 300

Administração

Abertura dos trabalhos 
Inter Adm 2014 e Palestra: 

Modelo em gestão 
moderna de negócios 

(Semana do Administrador)

Luis Carlos da Silva – 10/9 300

Administração

Palestra: Inovação através 
do design (Semana do 

Administrador. Palestrante: 
Marcos Seben)

Luis Carlos da Silva – 11/9 200

Administração
Semana de Ciência e 

Tecnologia
Luiz Carlos da Silva – 20/10 300

Fonte: Curso de Administração – São Bento do Sul (2015)
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Arquitetura e Urbanismo

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Arquitetura e 
Urbanismo

Interdisciplinaridade entre as 
disciplinas Teoria e Projeto 
Integrado de Arquitetura e 
Urbanismo I com as demais 

disciplinas do período

Rosângela 
Cremonine e 

Vanessa Collere

Desenho e Meios 
de Expressão e 
Representação, 
Tecnologia da 
Construção I

2.º ao 4.º 
bimestre

45

Arquitetura e 
Urbanismo

Interdisciplinaridade entre as 
disciplinas Teoria e Projeto 
Integrado de Arquitetura e 

Urbanismo II com as demais 
disciplinas do período

Murilo Teixeira e 
Márcia Melo

Ergonomia e 
Desenho Universal, 
Informática Aplicada 

I

2.º ao 4.º 
bimestre

35

Arquitetura e 
Urbanismo

Interdisciplinaridade entre 
as disciplinas Ateliê Ofi cina 

de Projeto Integrado de 
Arquitetura, Urbanismo e 

Paisagismo I com a disciplina 
Conforto Ambiental

João Barba Conforto Ambiental 4.º bimestre 20

Fonte: Curso de Arquitetura e Urbanismo (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores/departamento no que se refere à 
diversidade, ao meio ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Arquitetura e 
Urbanismo

Atividades em sala de aula 
relacionadas à produção 

artística
Rita Inês Peixe

História das Artes e 
Estética Aplicada

1.º ao 4.º 
bimestre

45

Arquitetura e 
Urbanismo

Atividades em sala de aula 
relacionadas ao meio ambiente

Naum Santana
Estudos 

Socioeconômicos e 
Ambientais

1.º ao 4.º 
bimestre

35

Fonte: Curso de Arquitetura e Urbanismo (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Arquitetura e 
Urbanismo

Leitura de texto e discussão 
em sala de aula

Naum Santana

História da 
Arquitetura, do 
Urbanismo e do 

Paisagismo II

23/10 35

Arquitetura e 
Urbanismo

Aplicação da NBR 9.050 
nas edifi cações comerciais

Rosângela Creminine, 
Márcia Melo e Murilo 

Teixeira

Ergonomia e 
Desenho Universal, 

Teoria e Projeto 
Integrado de 
Arquitetura e 
Urbanismo II

2.º ao 4.º 
bimestre

35

Fonte: Curso de Arquitetura e Urbanismo (2015)
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Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Arquitetura e 
Urbanismo

Enquetes, avaliações, 
aplicações de exercícios e 

realização de fóruns temáticos
Naum Santana

Planejamento Urbano 
e Regional I

AVA/Enturma 35

Fonte: Curso de Arquitetura e Urbanismo (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores e que não foram contempladas 
nos itens anteriores

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Arquitetura e 
Urbanismo

Visita à rede hoteleira na 
cidade de Joinville (SC)

Márcia de Oliveira 
Melo e Murilo T. 

Carvalho

Teoria e Projeto 
Integrado de 
Arquitetura e 
Urbanismo I

28/8 40

Arquitetura e 
Urbanismo

Viagem para São Paulo (SP) Rita Inês P. Peixe
História das Artes e 

Estética Aplicada
31/10 a 2/11 24

Arquitetura e 
Urbanismo

Viagem para Minas Gerais
Márcia de Oliveira 
Melo e Murilo T. 

Carvalho

Teoria e Projeto 
Integrado de 
Arquitetura e 
Urbanismo I

29/10 a 3/11 40

Arquitetura e 
Urbanismo

Participação no concurso da 1.ª 
edição da Mostra THÁAD, em 

Curitiba (PR)

Moisés H. Longo 
de Oliveira

– 27/7 a 11/8 4

Arquitetura e 
Urbanismo

Banca de trabalho de 
conclusão de curso na Univali

Vanessa Collere – 1.º/7/2014 –

Arquitetura e 
Urbanismo

Banca de trabalho de 
conclusão de curso na Furb

Vanessa Collere – 22/7 –

Arquitetura e 
Urbanismo

Recepção aos calouros (7h30)
Jane Mery Richter 

Voigt
– 25/2 100

Arquitetura e 
Urbanismo

Recepção aos calouros (13h30)
Jane Mery Richter 

Voigt
– 25/2 50

Arquitetura e 
Urbanismo

Palestra: Segurança e 
prevenção contra incêndios. 

Palestrante: Comandante 
Heitor R. Filho

João Barba

Ateliê Ofi cina de 
Projeto Integrado 

de Arquitetura, 
Urbanismo e 
Paisagismo I

25/2 Não estimado

Arquitetura e 
Urbanismo

Aula inaugural feita pelo 
arquiteto Miguel Canhãs

Jane Mery Richter 
Voigt e Vanessa 

Collere
– 20/3 Não estimado

Arquitetura e 
Urbanismo

Palestra: Arquitetura e 
funcionalismo urbano 

– Washington DC. Palestrante: 
Djanir Cristina Vieira

Vanessa Collere – 20/10 Não estimado

Arquitetura e 
Urbanismo

Palestra: Workshop de 
maquete física 3D. Palestrante: 

Eberton Klein
Vanessa Collere – 21 e 22/10 Não estimado

Arquitetura e 
Urbanismo

Palestra proferida por Bianca 
Monteiro Caetano e Heloísa 

Fernanda Cordeiro – empresa 
Docol

Vanessa Collere – 23/10 Não estimado

Fonte: Curso de Arquitetura e Urbanismo (2015)
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Artes Visuais

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Artes Visuais

Texto crítico com base na mostra 
de artes, relacionando-a com o 

conteúdo discutido na aula anterior 
(arte contemporânea x idade 

contemporânea x contemporâneo)

Alena Marmo
Atelier de Poética 

– Performance
27/2 a 12/7 26

Artes Visuais
Improvisação com base na 

discussão das improvisações 
dadaístas

Alena Marmo
Atelier de Poética 

– Performance
27/2 a 12/7 26

Artes Visuais
Desenvolvimento de ação com 

base no texto Eventos, de Brecht
Alena Marmo

Atelier de Poética 
– Performance

27/2 a 12/7 26

Artes Visuais

Construção de performance com 
base na bula desenvolvida em sala 

após estudo das manifestações 
contemporâneas da performance. 
As performances foram realizadas 

nas ruas de Joinville

Alena Marmo
Atelier de Poética 

– Performance
27/2 a 12/7 26

Artes Visuais
Conceito de poiética e a linguagem 

da instalação
Nadja de 

Carvalho Lamas
Atelier de Poética 

– Instalação
Setembro 19

Artes Visuais
Arte contemporânea e processos 

híbridos
Nadja de 

Carvalho Lamas

História da Arte 
– Moderna e 

Contemporânea
Outubro 19

Artes Visuais Processo de criação
Silvia Sell Duarte 

Pillotto
Processos de 

Criação
Outubro 19

Fonte: Curso de Artes Visuais (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores/departamento no que se refere à 
diversidade, ao meio ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Artes Visuais
Arte depois da fi losofi a: uma 

discussão sobre a obra 
de Joseph Kosuth

Fernanda Pereira 
Medina

Atelier de Poética 
– Performance

11/3 23

Artes Visuais
Psicanálise, inconsciente e 

linguagem – recortes da fala de 
Joseph Kosuth

Sandra Tireck 
Junqueira

Fundamentos da 
Linguagem Visual

11/3 23

Artes Visuais
Refl exos da arte conceitual na 

arte contemporânea
Paulo Herkenho� 

História da Arte 
– Moderna e 

Contemporânea
15/5 23

Artes Visuais Arte e linguagem
Euler Renato 

Westphal
Fundamentos da 
Linguagem Visual

22/5 23

Artes Visuais
Arte conceitual: realidade ou 

consistência?
Nadja de Carvalho 

Lamas
Atelier de Poética 

– Performance
9/6 23

Artes Visuais
Produção científi ca articulada à 

educação básica
Nelma Baldin

Processos de 
Criação

Maio 23

Artes Visuais
A arte e seus desdobramentos

 na educação
Erinaldo Alves do 

Nascimento
Processos de 

Criação
Maio 23

Artes Visuais
Arte/Educação: ensinar e 

aprender no ensino básico
Letícia Bohn

Processos de 
Criação

Maio 23

Fonte: Curso de Artes Visuais (2015)
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Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Artes Visuais
Arte na vida, arte na infância, arte 

nos referenciais da educação 
infantil

Nadja de Carvalho 
Lamas

História da Arte 
– Moderna e 

Contemporânea
Fevereiro 6

Artes Visuais
Exposição da produção dos 

professores, no Hall da 
Biblioteca da Univille

Nadja de Carvalho 
Lamas

História da Arte 
– Moderna e 

Contemporânea
Março 6

Artes Visuais
Ofi cina com 160 professores 

(divididos em três grupos) dos 
centros de educação infantil 

Nadja de Carvalho 
Lamas

História da Arte 
– Moderna e 

Contemporânea
Junho 6

Artes Visuais
Formação continuada: 

potencializando práticas 
educativas para a infância

Silvia Sell Duarte 
Pillotto

Processos de 
Criação

Agosto 23

Artes Visuais Arte contemporânea na educação
Silvia Sell Duarte 

Pillotto
Processos de 

Criação
Agosto 23

Artes Visuais Arte e afeto na infância
Silvia Sell Duarte 

Pillotto
Processos de 

Criação
Agosto 23

Artes Visuais
O ensino de artes na formação 

dos pedagogos
Silvia Sell Duarte 

Pillotto
Processos de 

Criação
Outubro 23

Fonte: Curso de Artes Visuais (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Artes Visuais

Curadoria da mostra virtual Os Profetas 
de Aleijadinho, realizada pelo 

Museu de Ciências da USP 
(http://200.144.182.66/aleijadinho/)

Alena Marmo
Atelier de Poética 

– Performance
Mostra virtual 23

Artes Visuais
Curadoria da exposição Môa, realizada 

no Museu de Arte de Joinville, 
em novembro de 2014

Alena Marmo
Atelier de Poética 

– Performance
Exposição 23

Artes Visuais

Publicação, juntamente com Percival 
Tirapeli, do texto “Profetas em 3D: textos 
para a exposição virtual de Aleijadinho no 
Museu de Ciências da USP” nos anais do 
IX Colóquio Luso-Brasileiro de História da 

Arte, realizado em 
Belo Horizonte (MG), em homenagem aos 
200 anos da morte de Antonio Francisco 

Lisboa, o Aleijadinho

Alena Marmo
Atelier de Poética 

– Performance
Livro 23

Artes Visuais

Curadoria da exposição “Fronteiras 
perdidas: limites dissolvidos entre o 

abstrato e o fi gurativo”, de Fábio Salun, 
no Museu de Arte de Joinville

Nadja de 
Carvalho 

Lamas

História da Arte 
– Moderna e 

Contemporânea
Exposição 23

Artes Visuais

Curadoria e crítica da exposição “Nós 
em nós”, do artista visual Carlos Alberto 
Franzoi, no Xll Simpósio Integrado de 

Pesquisa Univille/Furb/Univali

Silvia Sell 
Duarte Pillotto

Processos de 
Criação

Exposição 23

Artes Visuais

Curadoria e crítica no Salão dos Novos de 
Joinville, promoção da Fundação Cultural 

de Joinville, sob a coordenação da 
Galeria Municipal Victor Kursancew, 

em Joinville (SC)

Silvia Sell 
Duarte Pillotto

Processos de 
Criação

Mostra virtual 23

Fonte: Curso de Artes Visuais (2015)
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Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso 

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Artes Visuais
I Simpósio de Exposições Virtuais, 

acervos e coleções
Alena Marmo

Atelier de Poética 
– Performance

2/12 23

Artes Visuais
Material educativo virtual em arte/

cultura para a infância: da formação 
continuada às práticas educativas

Silvia Sell Duarte 
Pillotto

Processos de Criação Agosto 23

Artes Visuais
Educação patrimonial para infância: 
potencializando práticas educativas

Silvia Sell Duarte 
Pillotto

Processos de Criação Agosto 23

Artes Visuais

Ressignifi cando memórias e 
identifi cações nos espaços 

museológicos: objetos, design, 
narrativas e interações

Silvia Sell Duarte 
Pillotto

Processos de Criação Agosto 23

Fonte: Curso de Artes Visuais (2015)

Ciências Biológicas, Meio Ambiente e Biodiversidade (Joinville) e Biologia Marinha (São Francisco 
do Sul)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências Biológicas 
(Biologia Marinha)

Aula de campo na Ilha 
da Paz, com apoio de 

embarcação 

Luciano Lorenzi, 
Pedro Carlos 

Pinheiro, Marta 
Jussara Cremer e 
Beatriz Maria de 
Oliveira Torrens

Nectologia, 
Bentologia, 

Planctologia, Ecologia 
Fundamental, 
Microbiologia 

Marinha, Introdução 
ao Mergulho Científi co

3/11
32 

(1.º e 3.º ano)

Ciências Biológicas 
(Biologia Marinha)

Aula de campo na Baía 
da Babitonga, com 

apoio de embarcação

Luciano Lorenzi 
e Marta Jussara 

Cremer

Nectologia, 
Bentologia

12/11 11 (3.º ano)

Ciências Biológicas,
Farmácia, Psicologia, 

Educação Física, 
Medicina e 

Odontologia

Semana Integrada de 
Saúde

(IV Seminário DST/Aids)

Artur Alfredo 
Schemmer e 

Maristela Adamovski
– 8/10 400

Ciências Biológicas, 
Educação Física e 

Pedagogia

Trabalhos integrados 
com  avaliação 

em conjunto pelos 
professores

Artur Alfredo 
Schemmer, Paulo 

Unger e Mirian 
Morales

Anatomia Humana, 
Biologia, Sociologia

14 e 18/11 160

Ciências Biológicas 
(licenciatura)

Elaboração de material 
didático interativo 

( jogos) com conteúdos 
das disciplinas para 

aplicação e exposição 
aos visitantes da 

Semana da Comunidade 

Gladys Daniela 
Rogge Renner, 

Dalva Marques e 
Valéria Cristina Rufo 

Vetorezi

Biologia Celular, 
Histologia e 

Embriologia, Genética 
Clássica, Genética 

Molecular e de 
Populações, Evolução

Início da 
elaboração: 

junho. 
Apresentação: 

agosto, na 
Semana da 

Comunidade

100

continua...
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Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências Biológicas
Saídas a campo 

integradas

Karin Esemann de 
Quadros, Cynthia 
Hering Rinnert, 
Dalva Marques, 

João Carlos 
Ferreira de Melo 
Júnior, Emerson 

Gumbowski e Katia 
Regina Sgrott Sauer 

Machado

Botânica Sistemática I, 
Botânica Sistemática 

II, Botânica 
Fisiológica, Botânica 

de Ambientes 
Costeiros, Evolução, 

Dinâmica Costeira dos 
Oceanos, 

Genética Molecular 
e de Populações, 

Produção Animal e 
Vegetal, Conservação 

e Manejo de Fauna 
e Flora, Gestão 
de Unidades de 
Conservação de 

Coleções Biológicas 

Setembro a 
novembro

90

Ciências Biológicas Saída a campo
Kátia Machado e 
Denise Mouga

Ecologia, Zoologia de 
Vertebrados

16/9 31 

Ciências Biológicas

Aula de campo na 
Fazenda Quality 

Camarões – Vila da 
Glória (São Francisco 

do Sul)

Cláudio Tureck, 
Celso Voos Vieira 

e Pedro Carlos 
Pinheiro

Aquicultura, 
Planejamento 
e Gestão de 
Ecossistemas 

Costeiros, Biologia 
Pesqueira e 

Tecnologia de Pesca

26/6
10

Ciências Biológicas

Aula de campo na 
Fazenda Experimental 
Yakult/UFSC (cultivo de 
camarão), em Barra do 

Sul

Cláudio Tureck, 
Celso Voos Vieira 

e Pedro Carlos 
Pinheiro

Aquicultura, 
Planejamento 
e Gestão de 
Ecossistemas 

Costeiros, Biologia 
Pesqueira e 

Tecnologia de Pesca

28/11 10

Ciências Biológicas

Visita ao Museu 
Cenpáleo (Mafra) e aula 

de campo na fl oresta 
das araucárias (Três 

Barras)

Cláudio Tureck, 
Celso Voos Vieira, 
Karin Esemann de 
Quadros e Cynthia 

Hering Rinnert

Evolução, Dinâmica 
Costeira e dos 

Oceanos, Botânica 
Estrutural

3 e 4/10 30

Fonte: Curso de Ciências Biológicas (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências 
Biológicas 

(Biologia Marinha)

Aulas práticas e coletas 
realizadas na Baía da 

Babitonga e outras áreas do 
município de São Francisco 

do Sul

Beatriz Maria de 
Oliveira Torrens 

Microbiologia Marinha
Ao longo do 

ano
20

Ciências 
Biológicas, 
Farmácia, 

Pedagogia e 
Engenharia 
Ambiental

Duas gincanas para 
arrecadação de materiais 

recicláveis. O valor da venda 
foi revertido para o Jardim 

Botânico

Karin Esemann de 
Quadros e Cynthia 

Hering Rinnert

Botânica Estrutural, 
Botânica Sistemática, 
Botânica Fisiológica

Maio e junho/ 
novembro e 
dezembro

120

Fonte: Curso de Ciências Biológicas (2015)
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Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências Biológicas 
(Biologia Marinha)

Aulas com trabalhos 
em equipe

Beatriz Maria de 
Oliveira Torrens 

Microbiologia 
Marinha

Ao longo do 
ano 

20

Fonte: Curso de Ciências Biológicas (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação 
(TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências 
Biológicas

Trabalhos em equipe Luciano Lorenzi
Introdução 

ao Mergulho 
Científi co

Disco virtual e 
trabalhos/atividades 

21 

Ciências 
Biológicas 

Cinco estudos dirigidos 
(Lophophorata, Echiura/
Pogonophora/Sipuncula, 

Chaetognatha/
Hemichordata, 
Urochordata/

Cephalochordata, 
Chondrichthyes)

Denise Mouga
Zoologia de 
Vertebrados

Fórum 31 em cada estudo

Ciências 
Biológicas

Trabalhos/
interdisciplinaridade

Artur Alfredo 
Schemmer, Mirian 
Morales e Paulo 

Unger

Anatomia 
Humana, Biologia, 

Sociologia, 
Pedagogia 
(trabalhos/

avaliação conjunta)

Disco virtual, artigos e 
banners

160

Ciências 
Biológicas e 
Gastronomia

Postagem de arquivos, 
exercícios, textos,
envio de avisos 

Karin Esemann de 
Quadros

Botânica 
Sistemática I 
e II,  Botânica 

Fisiológica 

Disco virtual, mural 110

Fonte: Curso de Ciências Biológicas (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências 
Biológicas

Trabalhos em equipe em praia arenosa. 
Amostragem de organismos bentônicos

Luciano 
Lorenzi

Bentologia 29/9 11

Ciências 
Biológicas

Trabalhos em equipe em sublitoral 
raso inconsolidado. Amostragem de 

organismos bentônicos

Luciano 
Lorenzi

Bentologia 3/11 11

Ciências 
Biológicas

Trabalhos em equipes de apoio e 
amostragem de sedimento com 

mergulho

Luciano 
Lorenzi

Introdução 
ao Mergulho 

Científi co, 
Microbiologia 

Marinha

3/11 21

Ciências 
Biológicas

Trabalhos em equipe em sublitoral 
raso inconsolidado. Amostragem de 

organismos bentônicos

Luciano 
Lorenzi

Bentologia 12/11 11

Ciências 
Biológicas

Laboratório de Pedagogia do Movimento/
Ginásio Escola

Artur Alfredo 
Schemmer

Anatomia Humana 16/9 30

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências 
Biológicas

Saída a campo Denise Mouga

Zoologia de 
Vertebrados, 
Morfologia 

Comparada de 
Vertebrados, 
Morfologia 

Comparada de 
Invertebrados

4/12 31

Ciências 
Biológicas

Saída a campo Denise Mouga

Zoologia de 
Vertebrados, 
Morfologia 

Comparada de 
Vertebrados, 
Morfologia 

Comparada de 
Invertebrados

20/8 11 

Ciências 
Biológicas

Saída a campo Denise Mouga

Zoologia de 
Vertebrados, 
Morfologia 

Comparada de 
Vertebrados, 
Morfologia 

Comparada de 
Invertebrados

21/10 18 

Fonte: Curso de Ciências Biológicas (2015)

Ciências Contábeis 

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Administração,
Ciências Contábeis e 

Comércio Exterior
Matemática fi nanceira Renato Becker

Matemática 
Financeira

1.º/11 12

Administração, Ciências 
Contábeis e Comércio 

Exterior

HP-12C: uso e aplicações 
em matemática fi nanceira

Renato Becker
Matemática 
Financeira

24/5 e
14/6

9

Administração, Ciências 
Contábeis e Comércio 

Exterior

HP-12C: uso e aplicações 
em matemática fi nanceira

Renato Becker
Matemática 
Financeira

28/4 e
9/5

7

Administração, Ciências 
Contábeis e Comércio 

Exterior

Excel 2007/2010: 
ferramenta do gestor

Renato Becker
Matemática 
Financeira

27/9 e 
4/10

14

Administração, Ciências 
Contábeis e Comércio 

Exterior

Excel 2007/2010 para 
iniciantes

Renato Becker
Matemática 
Financeira

6 e 13/9 11

Fonte: Curso de Ciências Contábeis (2015)
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Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências 
Contábeis

Visita ao Instituto 
Educacional BM&Bovespa

Mário Cesar de Ramos
Análise das 

Demonstrações 
Contábeis

12/9 48

Fonte: Curso de Ciências Contábeis (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências 
Contábeis

Vídeos e palestras
Eleide Findlay e 

Roseli T. Cunhago Bravo
Sociologia, Ética

Todas as segundas e 
terças-feiras 

153

Fonte: Curso de Ciências Contábeis (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências 
Contábeis

Curso IRPF Sérgio Paulo Stahn –
Softwares da 

Receita Federal 
83

Ciências 
Contábeis

Práticas de contabilidade 
e administração

Sérgio Paulo Stahn e 
José Kempner

Laboratório 
Contábil

ERP/Prosyst 144

Fonte: Curso de Ciências Contábeis (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências 
Contábeis

Revisão gramatical
Cláudia Valéria Lopes 

Gabardo

Língua Portuguesa,
Orientação do 

Trabalho de 
Graduação

24/2 a 30/6 67

Ciências 
Contábeis

Curso de oratória 
(palestrante: Lena Souza)

Waldir José Mendonça TGR 17/5 67

Fonte: Curso de Ciências Contábeis (2015)
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Ciências Contábeis – Campus São Bento do Sul

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS

Trabalho acadêmico seguindo 
normas da ABNT

Eliziane Meurer Boing
Contabilidade, Metodologia 

Científi ca
1.º bimestre

Trabalho sobre práticas jurídicas 
contábeis

Sarah Francine 
Schrainer

Instituição de Direito, Direito 
Empresarial, Direito Social

1.º bimestre

Trabalho de pesquisa com 
apresentação em grupos de 

trabalho
Arnilo Zanella

Economia, Matemática, 
Metodologia da Pesquisa

3.º bimestre

Trabalho acadêmico realizado em 
equipe

Jucilei Geraldo Hubner
Administração, Sociologia,  

Metodologia Científi ca
2.º bimestre

Exercícios de aplicação de 
conteúdos matemáticos

Adalberto Matias 
Beppler

Matemática, Matemática 
Financeira, Economia

1.º bimestre

Leitura e interpretação de textos Liandra Pereira Sociologia, Língua Portuguesa 2.º bimestre

Trabalho de levantamento 
estatístico

Aloysio dos S. 
Bahiense Jr.

Estatística, Economia 2.º bimestre

Direito empresarial
Márcia V. Grossl e 
Nenevê Cordeiro

Direito Empresarial, Laboratório 
Contábil I, Contabilidade I

4.º bimestre

Trabalho de pesquisa 
interdisciplinar

Celise Roesler Kobs Direito Social, Direito Empresarial 1.º bimestre

Seminário e mesa-redonda Neilor Rückl

Matemática Financeira, 
Contabilidade, Custos, 

Administração Financeira e 
Orçamento Empresarial, 

Análise das Demonstrações 
Contábeis, Auditoria, Perícia 

Contábil

4.º bimestre

Trabalho de integração curricular
Márcia V. Grossl e 
Nenevê Cordeiro

Direito Tributário, Planejamento 
Tributário I e II

1.º bimestre

Apresentação de seminário Sidnei Gonçalves
Contabilidade e Análise de 

Custos II, Contabilidade Gerencial
3.º bimestre

Mesa-redonda com profi ssionais 
das indústrias e do comércio

Liandra Pereira
Ética, Planejamento Tributário

2.º bimestre

Estudo de caso de uma auditoria Edson Scholze
Auditoria I, Contabilidade 

Gerencial
3.º bimestre

Mesa-redonda com tema 
relacionado a demonstrações 

contábeis
Ana Paula Belli

Análise de Demonstrações 
Contábeis, Contabilidade 

Gerencial
4.º bimestre

Trabalho de pesquisa e 
aplicações realizado em 

empresas

Márcia V. Grossl e 
Nenevê Cordeiro

Planejamento Tributário, 
Contabilidade Fiscal, Direito 

Tributário
3.º bimestre

Trabalho prático de fi nanças 
públicas

Eliezer da Silva
Contabilidade e Finanças 

Públicas, disciplinas da área 
fi nanceira em geral

4.º bimestre

Estudo de caso Ana Paula Belli
Contabilidade Avançada, 

Contabilidade Internacional
3.º bimestre

Debate em mesa-redonda com 
empresários

Edson Scholze
Auditoria II, Planejamento 

Tributário, Custos, Auditoria I, 
Perícia Contábil

4.º bimestre

Fonte: Curso de Ciências Contábeis, Campus São Bento do Sul (2015)
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Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências 
Contábeis

Trabalho de pesquisa 
referente à escrituração 

fi scal 

Márcia V. Grossl e 
Nenevê Cordeiro 

Contabilidade Fiscal e 
Laboratório Contábil I 

3.º bimestre 83 

Fonte: Curso de Ciências Contábeis, Campus São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências 
Contábeis

Seminário integrado sobre as 
relações etnorraciais

Andrea M. Bauer 
Tamanine 

Língua Portuguesa, 
Sociologia

3.º e 4.º 
bimestre

46

Ciências 
Contábeis

Trabalho social de integração 
entre gestores de empresas 

versus acadêmicos da 
universidade

Soraya Juliane da 
Silva

Psicologia, Sociologia, 
Estatística

3.º bimestre 37

Fonte: Cursos de Ciências Contábeis, Campus São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências 
Contábeis

Convergência entre teoria e 
prática das disciplinas: análise

Rogério Heinzem
Laboratório Contábil I, 

Contabilidade
Laboratório 1 37

Ciências 
Contábeis

Trabalho prático com 
aplicações no laboratório de 

informática
Rogério Heinzem

Laboratório Contábil 
II, Contabilidade 

Gerencial
Laboratório 3 41

Ciências 
Contábeis

Trabalho prático com 
aplicações no laboratório

Edson Scholze
Contabilidade de 

Empresas I, Laboratório 
Contábil I

Laboratório 2 37

Ciências 
Contábeis

Elaboração de contrato social Rogério Heinzem
Contabilidade I, 

Laboratório Contábil I, 
Direito Empresarial

Chat e internet 
(Laboratório

2)
83

Fonte: Curso de Ciências Contábeis, Campus São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Ciências 
Contábeis

Visita ao CRC/SC 
(Florianópolis) e à Alesc

Márcia Viviane Grossl e 
Nenevê Cordeiro

Direito Tributário, 
Planejamento 

Tributário I
23/5 32

Ciências 
Contábeis

Palestra: A contabilidade 
na nossa vida (Semana da 

Comunidade)

Márcia Viviane Grossl e 
Nenevê Cordeiro

– 11 e 15/8 100

Ciências 
Contábeis

Palestra: Seminário em 
pesquisa na contabilidade

Lucrécia Miranda Todas 11/7 200

Ciências 
Contábeis

Mesa-redonda: 
Comemoração ao Dia do 

Contador

Giancarlo Décimo 
Grazziotin

Todas 24/9 200

Fonte: Curso de Ciências Contábeis, Campus São Bento do Sul (2015)
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Comércio Exterior

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Administração, Ciências 
Contábeis e Comércio 

Exterior
Matemática fi nanceira Renato Becker

Matemática 
Financeira

1.º/11 12

Administração, Ciências 
Contábeis e Comércio 

Exterior

HP-12C: uso e aplicações 
em matemática fi nanceira

Renato Becker
Matemática 
Financeira

24/5 e 
14/6

9

Administração, Ciências 
Contábeis e Comércio 

Exterior

HP-12C: uso e aplicações 
em matemática fi nanceira

Renato Becker
Matemática 
Financeira

28/4 e 
9/5

7

Administração, Ciências 
Contábeis e Comércio 

Exterior

Excel 2007/2010: 
ferramenta do gestor

Renato Becker
Matemática 
Financeira

27/9 e 
4/10

14

Administração, Ciências 
Contábeis e Comércio 

Exterior

Excel 2007/2010 para 
iniciantes

Renato Becker
Matemática 
Financeira

6 e 13/9 11

Fonte: Curso de Comércio Exterior (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Comércio Exterior
Palestras sobre ética 

empresarial
Marlene Feuser 

Westrupp 
Filosofi a e Ética 

Empresarial 
Durante o ano 

letivo
90

Fonte: Departamento de Comércio Exterior (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Comércio Exterior

Palestra com o Sr. Thorben 
Konstantin Gröbel (estudante de 

Arquitetura da National Academy of 
Fine Arts Stuttgart)

Carlos Alberto 
Lessa

Seminários 
Avançados

25/3 45

Comércio Exterior
Palestra com o Sr. Diego Brum de 
Freitas (gerente administrativo da 

empresa World Study)

Carlos Alberto 
Lessa

Seminários 
Avançados

1.º/4 45

Comércio Exterior
Palestra com o Sr. Fernando Paulo 
Martins (proprietário da franquia 

Arezzo no Garten Shopping)

Carlos Alberto 
Lessa

Seminários 
Avançados

3/4 45

Comércio Exterior

Palestra com a Sra. Fabiana dos 
Santos (auxiliar administrativa do 
Setor de Processos Seletivos da 

Univille)

Carlos Alberto
 Lessa

Seminários 
Avançados

8/4 45

Comércio Exterior

Palestra com a Sra. Roseli Burger 
Bento (sócia e proprietária da 

empresa Comcargo Internacional 
Ltda.)

Carlos Alberto 
Lessa

Seminários 
Avançados

22/4 45

Comércio Exterior
Visita à empresa Krona (Sr. Joel 

Lourenço)
Carlos Alberto 

Lessa
Seminários 
Avançados

29/4 45

continua...



112

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Comércio Exterior

Palestra com o Sr. Mário Sérgio 
Fonseca Penha (diretor da Acex 

– Assessoria de Comércio 
Exterior Ltda.)

Carlos Alberto 
Lessa

Seminários 
Avançados

20/5 45

Comércio Exterior
Palestra com a Sra. Sandra 
Prochnow (Empresa Sonda 

TI Proc Work)

Carlos Alberto 
Lessa

Seminários 
Avançados

3/6 45

Comércio Exterior
Visita técnica à empresa Softville 

(Sr. Ademir Albino Rossi)
Carlos Alberto 

Lessa
Seminários 
Avançados

1.º/7 45

Comércio Exterior
Visita técnica à empresa Softville 

(Sr. Gilberto Elisio)
Carlos Alberto 

Lessa
Seminários 
Avançados

1.º/7 45

Comércio Exterior
Palestra com o Sr. Oscar Bi�   
(delegado da Polícia Federal)

Carlos Alberto 
Lessa

Seminários 
Avançados

26/8 45

Comércio Exterior Visita à empresa NSO Borrachas
Carlos Alberto 

Lessa
Seminários 
Avançados

21/10 45

Comércio Exterior
Visita à empresa Encomex 

(Jaraguá do Sul)
Jurema Tomelin 

Barg

Todos os alunos 
do curso de 
Comércio 
Exterior

5/6 50

Comércio Exterior Visita à empresa Ciser
Carlos Alberto 

Lessa
Seminários 
Avançados

26/8 45

Comércio Exterior Curso de oratória
Ezequiel S. C. da 
Luz e Lena Souza

Orientação 
de Estágio 

Supervisionado 
e TCE

18/10 45

Comércio Exterior Profi ssionalização docente Todos – Julho 30

Fonte: Curso de Comércio Exterior (2015)

Ciências Econômicas e Gestão Financeira

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Economia
Integração – 1.º lugar na 

Gincana do Calouro 2014
Jani Floriano e Jucilei 

Geraldo Hubner
Contabilidade Social, 

Teoria Macroeconômica
27/4 29

Economia Visita à Expogestão 2014
Gelta M. Jönck Pedroso 
e Adilson G. de Oliveira

Teoria Microeconômica II,
História Econômica Geral

22/5 35

Economia Visita à Expogestão 2014
Jani Floriano e William 
Marcelo Borges Piva

Economia Monetária, 
Instituições de Direito

21/5 34

Economia
Visita à empresa 

Plasticoville 

Adilson G. de Oliveira, 
Eliane Maria Martins e 

Jani Floriano

Teoria Microeconômica I, 
Teoria Macroeconômica 
I, Economia Regional e 

Urbana

18/6 38

Economia Visita à empresa NeoGrid
Celso R. Salazar 

Valentim
Economia da Tecnologia 

da Informação
16/10 60

Economia Visita à empresa AB Plast Adilson G. de Oliveira
Teoria Microeconômica I, 
Teoria Microeconômica II

6/8 46

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Economia Visita à Feira Interplast
Adilson G. de Oliveira, 
Jorge Mizuno e Jucilei 

Geraldo Hubner

Economia de Empresas, 
Desenvolvimento 

Socioeconômico, Gestão 
Empresarial, Plano de 

Negócios

22/8 50

Economia
Visita à Feira da 

Metalurgia
Fernando L.A. Bahiense 

e Jani Floriano
Econometria, 

Economia Monetária
16/9 25

Economia
Visita à feira da Metalurgia 

e Powergrid
Ademir da Cunha e 

Daniel Westrupp

Introdução à 
Economia, Economia e 

Ética
19/9 27

Economia
Visita à empresa

 NeoGrid
Adilson G. de Oliveira e 

Eliane Maria Martins

Teoria Microeconômica 
II, Economia Regional e 

Urbana
8/10 21

Economia e 
Engenharia da 

Produção

Visita à empresa 
NeoGrid

Celso R. Salazar 
Valentim

Economia da Tecnologia 
da Informação

16/10 60

Fonte: Curso de Ciências Econômicas (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Economia

Estudo de fontes de energia 
sustentáveis, apresentação de 
trabalhos, sustentabilidade, lixo 

reciclado e impacto na economia

Jucilei Geraldo 
Hubner

Desenvolvimento 
Socioeconômico

Maio e junho 22

Economia
Apresentação de trabalho na forma 

de seminários sobre a pesquisa 
relacionada ao meio ambiente

Eliane Maria 
Martins

Economia Regional 
e Urbana

Outubro e 
novembro

22

Fonte: Curso de Ciências Econômicas (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Economia
Trabalhando os temas 
transversais direitos 

humanos

William Marcelo 
Borges Piva 

Instituições de Direito Março a maio 29

Economia
Trabalhando os temas 

transversais etnorraciais
Luciano Moraes 

Coelho
Formação Econômica 

do Brasil
Abril a junho 26

Economia
Trabalhando os temas 

transversais etnorraciais
Daniel Westrupp Economia e Ética Maio a junho 26

Fonte: Curso de Ciências Econômicas (2015)
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Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Economia
Trabalhos em grupos, 
atividades de leitura

Anemarie Dalchau 
Muller

Economia 
Internacional

Disco virtual, 
Facebook, e-mail

29

Economia
Trabalhos em grupos, 
atividades de leitura

Anemarie Dalchau 
Muller

Análise Conjuntural
Disco virtual, 

Facebook, e-mail
22

Economia
Trabalhos em grupos, 
atividades de leitura

Anemarie Dalchau 
Muller

Elaboração e Análise 
Econômica de 

Projetos

Disco virtual, 
Facebook, e-mail

33

Economia
Trabalhos em grupos, 
atividades de leitura

Anemarie Dalchau 
Muller

Mercado Financeiro
Disco virtual, 

Facebook, e-mail
22

Economia Trabalhos e atividades
Celso Ricardo 

Salazar Valentim

Economia da 
Tecnologia da 

Informação

Disco virtual, uso das 
redes sociais LinkedIn 

e Facebook
29

Economia Trabalhos e atividades
Jucilei Geraldo 

Hubner
Desenvolvimento 
Socioeconômico

Disco virtual, 
Facebook, e-mail

22

Economia Trabalhos e atividades
Eliane Maria 

Martins
Economia Regional e 

Urbana
Disco virtual, 

Facebook, e-mail
22

Economia
Trabalhos, projetos e 

atividades
Jaidette Farias 

Klug 
Monografi a I

Disco virtual, mural, 
e-mail

33

Economia Trabalhos e atividades Jani Floriano
Teoria 

Macroeconômica I
Disco virtual, mural, 
e-mail e Facebook

29

Economia Trabalhos e atividades Jani Floriano
Teoria 

Macroeconômica II
Disco virtual, mural, 
e-mail, Facebook

22

Economia Trabalhos e atividades Jani Floriano Economia Monetária
Disco virtual, mural, 
e-mail, Facebook

22

Economia Trabalhos e atividades
Gelta M. Jönck 

Pedroso
História Econômica 

Geral
Disco virtual, mural, 

e-mail
26

Economia Trabalhos e atividades
Gelta M. Jönck 

Pedroso

História do 
Pensamento 
Econômico

Disco virtual, mural, 
e-mail

29

Economia
Trabalhos, atividades e 

aplicação de prova
William Marcelo 

Borges Piva
Instituições de Direito

Disco virtual, mural, 
e-mail

29

Economia
Trabalhos, atividades e 

aplicação de prova
William Marcelo 

Borges Piva

Perícia, Arbitragem 
e Recálculo de 

Contratos

Disco virtual, mural, 
e-mail

33

Economia Trabalhos e atividades
Eleide Abril Gordon 

Findlay
Evolução das Ideias 

Sociais
Disco virtual 26

Economia Trabalhos e atividades José Kempner
Contabilidade e 

Análise de Balanços
Disco virtual, mural, 

e-mail
26

Economia Trabalhos e atividades José Kempner
Custos Industriais e 

de Serviços
Disco virtual, mural, 

e-mail
29

Gestão 
Financeira

Trabalhos em grupos, 
atividades de leitura

Anemarie Dalchau 
Müller

Finanças 
Internacionais

Disco virtual, mural, 
e-mail

23

Gestão 
Financeira

Trabalhos, atividades e 
aplicação de prova

William Marcelo 
Borges Piva

Direito Tributário e 
Sistema Tributário 

Nacional

Disco virtual, mural, 
e-mail

23

Gestão 
Financeira

Trabalhos e atividades
Eliane Maria 

Martins
Práticas Integradas I

Disco virtual, 
Facebook, e-mail 

20

Gestão 
Financeira

Trabalhos e atividades José Kempner
Contabilidade 

Tributária
Disco virtual, mural, 

e-mail
200

Fonte: Curso de Ciências Econômicas (2015)
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Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Economia
Participação no XVII Encontro 

Estadual dos Cursos de Ciências 
Econômicas

Jani Floriano
Teoria 

Macroeconômica I
29/5 2

Economia
Ação social – fi nanças pessoais: 

divulgação dos cursos de 
Economia e Gestão Financeira

Jani Floriano

Teoria 
Macroeconômica 

I, Teoria 
Macroeconômica II

11/10 10

Economia

Ação social: divulgação dos 
cursos de Economia e Gestão 
Financeira no Enem, Campus 

Joinville

Jani Floriano
Teoria 

Macroeconômica II
8 e 9/11 2

Fonte: Curso de Ciências Econômicas (2015)

Design 

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Professores responsáveis Disciplinas envolvidas
Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

CST em Fotografi a e 
Design de Moda

Fernanda Pozza da Costa, Haro 
Schulenburg, Daniel Machado e 

Kaísa Bassoli 

Fotografi a de Moda, Produção 
Fotográfi ca, Pós-produção, 

Produção de Moda
6/10 a 4/12 17

Design Rita Lorenzi e Valdirene Gruber
Materiais e Processos de 
Costura I, Modelagem I

4.º bimestre 30

Design Rita Lorenzi e Valdirene Gruber MPCII, Modelagem II
Todos os 
bimestres

30

Design Adriane Shibata e Fernanda Pozza
Projeto de Produto 2, Projeto 

de Programação Visual 2 
1.o bimestre 32

Design Adriane Shibata e Marco Ogê
Projeto de Produto 2, Design 

de Informação
3.o e 4.o 
bimestre

30

Design
Roy Schulenburg e Daniel 

Machado

Computação Gráfi ca, 
Tipografi a/Composição, Projeto 

de Imagem e Fotografi a
4.º bimestre 27

Design e Publicidade e 
Propaganda

Roy Schulenburg e Silvio Simon Computação Gráfi ca 4.º bimestre 60

Fonte: Curso de Design (2015)

 

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Design
Material de apoio e 

cronograma
Rita Lorenzi Costura Disco virtual 50

Design Conteúdo das aulas Adriane Shibata Projeto de Produto II Disco virtual 16

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Design Fichamento de livro Adriane Shibata Projeto de Produto II
Trabalhos e 
atividades

14

Design
Projeto de 

recuperação
Adriane Shibata Projeto de Produto II

Trabalhos e 
atividades

7

Design Recados Adriane Shibata Projeto de Produto II Mural 16

Design Posts Adriane Shibata Projeto de Produto II Redes sociais 16

Design Conteúdo de aula Roy Schulenburg

Meios de Representação, 
Computação Gráfi ca 2, 
Tipografi a/Composição, 

Design Digital

Disco virtual 130

Design Cronograma de aula Roy Schulenburg

Meios de Representação, 
Computação Gráfi ca 2, 
Tipografi a/Composição, 

Design Digital

Cronograma 130

Design História da xilogravura Roy Schulenburg Meios de Representação
Trabalhos/
atividades

80

Design Evolução da escrita Roy Schulenburg Tipografi a/Composição
Trabalhos/
atividades

27

Design Conteúdo de aula Marina Pezzini
Linguagem Visual, 

Ergonomia e Conforto
Disco virtual 200

Fonte: Curso de Design (2015)

 

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Design Gampi Design Haro Schulenburg
Todas (semana 

acadêmica) 
11 a 14/11 450

Design
Visita técnica à 

estamparia Lancaster 
(Blumenau, SC)

Irma Haensch Pereira
Design de 
Superfície

6/11 12

Design
Visita técnica à empresa 
2 Rios Lingerie (Joinville, 

SC)
Irma Haensch Pereira Projeto de Moda II 17/11 20

Design
Análise de acabamentos 

de produtos 
manufaturados

Adriane Shibata Projeto de Produto II 20/10 16

Design
Visita técnica à empresa 
Febratex (Blumenau, SC)

Rita Lorenzi Costura 14/8 50

Fonte: Curso de Design (2015)
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Direito 

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Direito 

Atendimento jurídico com alunos 
no bairro Jardim Paraíso, casos 
concretos do Juizado Especial 
Cível e Direito do Consumidor

Rossana Cavassini 
de Mattos 

Solução 
Extrajudicial de 

Confl itos, Práticas 
Jurídicas, Direito 
do Consumidor

Durante o 
período letivo 

de 2014

Aproximadamente 
300

Direito
Grupo de estudos, em parceria 

com a Clínica de Direitos Humanos
Fernanda Lapa

Diretos 
Humanos, Direito 

Internacional 
Público, Tribunais 

Internacionais

Durante o 
período letivo 

de 2014
10

Direito
Atendimento jurídico prestado à 

comunidade via Escritório Modelo 
de Prática Jurídica

Fernando de Lima
Estágio de Prática 

Jurídica

Durante o 
período letivo 

de 2014

Aproximadamente 
300

Fonte: Curso de Direito (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de realização
N.º de alunos 

envolvidos

Direito Projeto de iniciação científi ca Luana Gusso
Psicologia 

Jurídica
Durante o período 

letivo de 2014
1

Fonte: Curso de Direito (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Direito

Pesquisa de campo e atividade de apoio e 
promoção. 

Instituições de acolhimento de crianças / 
revisão de processo de adoção. Campanhas 
de promoção à adoção etnorracial. Visita a 
entidade de apoio a crianças com câncer. 
Visita e apoio a crianças e adolescentes 
com dependência química. Visita e apoio 
a centros de defesa dos direitos humanos 

e de defesa dos direitos de crianças e 
adolescentes. Rede de atendimento à 
infância e juventude no município de 

Joinville e São Francisco do Sul. Visita 
e interação com órgão de promoção de 
políticas públicas na área de infância e 

juventude. Visita e interação com centros de 
atendimento a vítimas de violência

Alexandre 
José Mendes

Direito da 
Criança e 

Adolescente

1.º e 2.º 
semestre

110

Direito 

Palestra sobre o tema “Síndrome da 
alienação parental”, organizada pela juíza 
Dra. Hildemar Meneguzzi de Carvalho e a 

servidora Simone de Medeiros

Fernando de 
Lima

Linguagem 
Jurídica II, 
Sociologia

7/4 65

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Direito
Apresentação de jurisprudências e 

fi chamento
Séfora Cristina 

Schubert

Direito Civil 
– Direitos da 

Personalidade,
Direito 

Constitucional 

1.º e 2.º 
semestre

70

Direito Grupo de discussão e estudos Fernanda Lapa

Direitos 
Humanos, Direito 

Internacional, 
Tribunais 

Internacionais

1.º e 2.º 
semestre

Aproximadamente 
150

Direito
Evento ConBate, juntamente com a Clínica 

de Direitos Humanos da Univille

Fernanda Lapa, 
Beatriz Branco 
e Luiz Assad 

Rupp

Direitos 
Humanos

Abril
Aproximadamente 

120

Direito
Evento ConBate, juntamente com a Clínica 

de Direitos Humanos da Univille

Fernanda Lapa, 
Beatriz Branco, 

Waldemar 
Moreno e Isaias 

Cordeiro

Direitos 
Humanos, Direito 

Penal, Direito 
Processual Penal

Outubro
Aproximadamente 

120

Direito
Pesquisa e problematização de estudos 

de caso envolvendo a temática de direitos 
humanos

Mariana Datria 
Schulze

Psicologia 
Jurídica

Maio e junho 
e outubro a 
dezembro

Aproximadamente 
55

Fonte: Curso de Direito (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Direito Grupo de discussão Sirlei de Souza Ciência Política
Fórum de 

discussão – disco 
virtual Univille 

30

Direito

Tributos em espécie. 
Identifi car os elementos 
da obrigação tributária. 

Estudo dirigido. Estudo de 
jurisprudência

Daniel de Oliveira Direito Tributário Disco virtual
Aproximadamente 

40

Direito Orientação de monografi a Fabiola Possamai
Orientação de 

Monografi a II e III

Ferramentas do 
ambiente virtual 

de aprendizagem 
e redes sociais

Aproximadamente 
150

Direito Atividades avaliativas Waldemar Moreno
Direito Processual 

Penal
Trabalhos

Aproximadamente 
200

Direito
Entrega de atividades 

avaliativas
Mariana Datria 

Schulze
Psicologia Jurídica Trabalhos

Aproximadamente 
55 

Direito
Materiais expositivos das 
aulas teóricas e práticas

Mariana Datria 
Schulze

Psicologia Jurídica Disco virtual
Aproximadamente 

55

Direito Orientação das atividades
Mariana Datria 

Schulze
Psicologia Jurídica Murais e avisos

Aproximadamente 
55

Fonte: Curso de Direito (2015)
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Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Direito
Miniofi cina de oratória, ministrada pela 

convidada Luciana Correa
Fernando de 

Lima
Linguagem 
Jurídica II

5/5 65

Direito Miniofi cina de coaching e oratória
Fernando de 

Lima
Linguagem 
Jurídica II

26/8 60

Direito

Evento anual da Clínica de Direitos 
Humanos. Temática: A educação clínica 

em direitos humanos no mundo – a 
experiência canadense 

Fernanda Lapa e 
Beatriz Branco

– Abril
Aproximadamente 

300

Direito

Projeto Na Rua com Direitos – Fundo 
Brasil de Direitos Humanos. Elaboração 
dos questionários para mapeamento do 
perfi l dos moradores de rua em Joinville

Fernanda Lapa –
Durante o 

período letivo 
de 2014

10

Direito Colóquio Estado e Sociedade Belini Meurer
Filosofi a Geral 

e Jurídica, 
Sociologia

Durante o 
período letivo 

de 2014

Aproximadamente 
300

Direito

Palestra: Para que Serve o Direito 
Penal – Uma Análise Criminológica 
da Seletividade dos Segmentos de 

Controle Social

Waldemar 
Moreno Junior

Direito Penal, 
Direito Processual 

Penal

Durante o 
período letivo 

de 2014

Aproximadamente 
280

Direito Palestra OAB – Direitos dos animais
Luiz Gustavo 
Assad Rupp

Direito Ambiental Junho
Aproximadamente 

120 

Direito Evento: Direito Marítimo e Portuário
Acir Alves 

Coelho
Direito 

Constitucional
Abril

Aproximadamente 
240

Direito
Palestra: Terrorismo e os Grandes 

Eventos no Brasil
Sergio de 

Oliveira Netto

Direito Penal, 
Direito Processual 

Penal
Maio

Aproximadamente 
120

Direito Palestra sobre o Direito Penal
Leonardo 

Marcondes 
Machado

Direito Penal Junho
Aproximadamente 

120

Direito
Palestra: O que Você Tem a Ver com a 

Corrupção

Ruy Pedro 
Schneider e 

Carlos Eduardo 
dos Reis

Direito Civil – 
Responsabilidade 

Civil
Abril

Aproximadamente 
100 

Direito
Colóquio 150 anos do nascimento de 

Max Weber
Belini Meurer

Filosofi a Geral 
e Jurídica, 
Sociologia

Abril
Aproximadamente 

300

Direito Palestra Direito Constitucional
Nestor Castilho 

Gomes
Direito 

Constitucional
Março

Aproximadamente 
500 

Direito
Palestra: Execução Penal. Palestrante: 

juiz corregedor do sistema prisional de 
Joinville João Marcos Buch

Waldemar 
Moreno Junior

Direito Penal, 
Direito Processual 

Penal
Junho

Aproximadamente 
100

Direito
II Seminário Catarinense de Direito 

Desportivo

Claudio 
Melquiades 
Medeiros

Direito Civil Novembro
Aproximadamente 

300

Direito
Aula de campo com visita à Aldeia 

Guarani (Barra do Sul)
Dione da Rocha 

Bandeira
Antropologia Setembro

Aproximadamente 
40 

Direito Visita à penitenciária de Joinville
Waldemar 

Moreno Junior

Direito Penal, 
Direito Processual 

Penal
Maio

Aproximadamente 
70

Direito
Visita à Ordem dos Advogados do Brasil 
e ao Tribunal de Justiça (Florianópolis)

Jamil Salim Amin Direito Civil Maio
Aproximadamente 

50 

Direito
Aula de campo com visita ao Fórum de 

Joinville
Fernando de 

Lima
Linguagem 

Jurídica
Abril

Aproximadamente 
50

Fonte: Curso de Direito (2015)
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Direito – Campus São Bento do Sul

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades 
realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas envolvidas
Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Direito Júri simulado
Carla O. Hofmann e 

Loacir Gschwendtner 

Direito Processual Penal, 
Direito Penal,

Linguagem Jurídica
2.º semestre 100

Fonte: Curso de Direito – Campus São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Direito
Visita/palestra 

Cepa Rugendas
Débora C. Peyerl

Direito Ambiental
15/3 40

Direito
Sessão simulada do 

Senado 
Eduardo Silva Antropologia 27/9 50

Fonte: Curso de Direito – Campus São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Direito
Documentário

Análise de Crimes de 
Repercussão Nacional

Giovani M. Prass
Direitos Humanos,

Psicologia
3.º bimestre 50

Fonte: Curso de Direito – Campus São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Direito
Blog, avaliação online, vídeos 

como estudo de casos
Eduardo Silva

Filosofi a,
Antropologia,

Sociologia
Site da Univille 50

Fonte: Curso de Direito – Campus São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Direito
Viagem a Brasília – 

Tribunais Superiores/
Congresso Nacional

Gerson Treml e
Celise Roesler Kobs

Direito Processual Civil 
II, Direito do Trabalho II, 

Direito Processual Penal II,
Direito Processual do 

Trabalho

8 a 12/11 33

Direito
Viagem a Florianópolis
(TJSC e Polícia Federal)

Loacir Gschwendtner Todas do 5.º ano 20 e 21/8 30

Direito Visita ao presídio de Mafra Francieli Korquievicz Direito Penal 21/11 32

Direito
Palestra inaugural: 

Transconstitucionalismo. 
Palestrante: Paulo Marcio Cruz

Loacir Gschwendtner Todas 19/3 300

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Direito
Palestra: Família – Direitos e 

Deveres
Celise Roesler Kobs

Alunos da Escola EEB 
Prefeito Carlos Zipperer 

Sobrinho
15/4 200

Direito
Palestra: 150 Anos de Max 

Weber
Belini Meurer – 23/4 300

Direito
Palestra: Direitos 

Fundamentais. Palestrante: 
Paulo Ricardo Schier

Loacir Gschwendtner – 25/6 300

Direito
Palestra: Direitos Humanos. 

Palestrante: Fernando Peloni 
Giovane Mateus Prass – 9/10 200

Direito
Palestra: Direito Ambiental 
(Semana da Comunidade)

Débora C. Peyerl Alunos do ensino médio 12/8 80

Direito

Palestra: Direito do 
Consumidor – Quais os 

Meus Direitos? (Semana da 
Comunidade)

Vlademir Vilanova 
Moreira

Alunos do ensino médio 12/8 100

Direito
Feira das Profi ssões

(Semana da Comunidade)

Débora C. Peyerl  e 
Vlademir Vilanova 

Moreira

Alunos do 3.º ano do 
ensino médio

13/8 130

Fonte: Curso de Direito – Campus São Bento do Sul (2015)

Educação Física – Joinville

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos envolvidos
Atividades 
realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Educação Física – 
bacharelado e licenciatura

Trabalhos 
acadêmicos

Marco Antonio 
Lombardi e Elói 

Minestrina

Didática Aplicada 
à Educação Física, 

Metodologia da 
Pesquisa em 

Educação

13/6 60

Educação Física e Direito
III Seminário de 

Direito Desportivo

Pedro Jorge 
Cortes Morales e 
Claudio Medeiros

Organização e 
Administração em 
Educação Física

4 e 5/10 10

Educação Física – 
bacharelado e licenciatura 

Jogos de integração Todos Todas 26 a 28/5 500

Educação Física – 
bacharelado e licenciatura

Palestras Krona
Patrícia Esther 
Fendrich Magri

Futebol 10 a 15/7 5

Educação Física
e Publicidade e Propaganda

Seminário de 
marketing esportivo

Silvio Simão de 
Mattos e Patrícia 
Esther Fendrich 

Magri

Marketing Esportivo 22 e 23/8 10

Educação Física – 
bacharelado e licenciatura

Tênis de mesa
Luis Fernando da 

Rosa
Esportes de Raquete

Junho a 
outubro

14

Educação Física – 
bacharelado e licenciatura

Desafi o internacional 
de handebol

Icracir Rosa e 
Confederação 
Brasileira de 

Futebol

Handebol 10/6 100

continua...
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Cursos envolvidos
Atividades 
realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Educação Física e Medicina

Palestras de 
conscientização à 

Campanha Mundial 
do AVC

Departamento 
de Educação 

Física e Liga de 
Neurologia de 

Joinville

Fisiologia, Nutrição, 
Atividade Física

27 a 31/10 500

Educação Física – 
bacharelado e licenciatura

Valorizando parcerias 
de sucesso

Cepe e 
departamento de 
Educação Física

Organização e 
Administração em 
Educação Física

2013 a 
2014

25

Educação Física – 
bacharelado e licenciatura

Festa junina
Juliana R. Crestani 
e Célia Guimarães 

Perini

Dança, Atividades 
Rítmicas

28/6 250

Educação Física – 
bacharelado e licenciatura

Festival de Dança 
Juliana R. Crestani 
e Célia Guimarães 

Perini

Dança, Atividades 
Rítmicas

29/11/14 250

Educação Física – 
bacharelado e licenciatura

Festival de Ginástica 
Olímpica 

Juliana R. Crestani 
e Célia Guimarães 

Perini

Dança, Atividades 
Rítmicas

29/11/14 250

Farmácia, Psicologia, 
Educação Física, Medicina, 

Odontologia, Direito e 
Ciências Biológicas

Semana Integrada de 
Saúde

Todos Todas 8/10 400

Educação Física – 
bacharelado e licenciatura

Anatomia humana, 
biologia, sociologia e 
pedagogia (trabalhos/

avaliação conjunta)

Artur Schemmer e 
Mirian Morales

Anatomia Humana, 
Sociologia

14 e 18/11 160

Educação Física (licenciatura), 
História, Ciências Biológicas, 

Letras e Artes Visuais

Clic – Colóquio das 
Licenciaturas

Todos Todas 25/8 a 2/9 200

Educação Física – 
bacharelado e licenciatura

Semana em 
homenagem ao 
profi ssional de 

Educação Física

Patrícia Magri, 
Luiz Henrique 

Rodrigues, 
Antonio José 

da Rosa, Paulo 
Pandolfo e 

Valeska Souto 
Ilienko

Todas 1.º a 6/9 450

Farmácia, Psicologia, 
Educação Física, Medicina e 

Odontologia

Semana da 
Comunidade

Patrícia Magri, 
Luiz Carlos 

Miguel, Carlos 
Augusto Cardim 
de Oliveira, Luiz 
Wiese e Sofi a 

Zimath

Todas 11 a 15/8 80

Fonte: Curso de Educação Física (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Felej na comunidade

Luiz Henrique 
Rodrigues

Diversas 12/4 7

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Festa do trabalhador

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 1.º/5 6

continua...
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Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Manhã recreativa com 
nossas famílias

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 31/5 30

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Ginástica para crianças 
e adultos

Luiz Henrique 
Rodrigues

Ginástica 14/6 5

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Festa julina

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 16/7 2

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

22.º Festival de Dança 
Escolar

Luiz Henrique 
Rodrigues Dança 13/11 3

Fonte: Curso de Educação Física (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Qualidade de vida

Pedro Jorge Cortes 
Morales

Fundamentos 
Didático-

pedagógicos do 
Esporte

25/10 10

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Dança inclusiva – crianças 
com síndrome de Down 
e defi ciências vieram até 
a Univille interagir com 

acadêmicos na aula de dança

Juliana Crestani 
Dança 9/10 122

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Encontro de núcleos da 
modalidade de natação 

do Programa de Iniciação 
Desportiva (PID)

Patricia Esther F. 
Magri

Natação, Atividades 
Aquáticas

6/12 16

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Uma experiência para todos 
– Cepinho

Sonia Ribeiro
Atividade Motora 

Adaptada
16/9 2

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Lazer infantil

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 16/8 2

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Dança para 3.ª idade    Juliana Crestani Dança

Março a 
dezembro

25

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Dança inclusiva Juliana Crestani Dança

Março a 
dezembro

22

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Regional das Apaes

Luiz Henrique 
Rodrigues

Atividade Motora 
Adaptada

12/11 3

Fonte: Curso de Educação Física (2015)
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Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Natação nas diferentes faixas 
etárias

Patrícia Esther 
Fendrich Magri

Natação, 
Atividades 
Aquáticas

Laboratório de 
Informática II

60

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Os esportes aquáticos e 
segurança nos ambientes 
aquáticos (naturais e não 

naturais)

Patrícia Esther 
Fendrich Magri

Natação, 
Atividades 
Aquáticas

Laboratório de 
Informática II

80

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Trabalho história da dança Juliana Crestani Dança

Google 
Acadêmico

122

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Trabalho danças folclóricas Juliana Crestani Dança

Google 
Acadêmico

122

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Prova teórica dança Juliana Crestani Dança Disco virtual 122

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Trabalhos de fi siologia 
humana

Carla Werlang Coelho
Fisiologia 
Humana

Disco virtual 50

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Trabalhos de fi siologia do 
exercício

Carla Werlang Coelho
Fisiologia do 

Exercício
Disco virtual 50

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Trabalhos de bioquímica Carla Werlang Coelho Bioquímica Disco virtual 50

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Trabalhos/
interdisciplinaridade

Artur Alfredo 
Schemmer, Mirian 

Morales e Paulo Unger

Sociologia, 
Anatomia 
Humana

Disco virtual, 
artigos e 
banners

160

Fonte: Curso de Educação Física (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Corrida Rústica 42 km

Valeska Ilienko 
Villela Souto e Luiz 
Henrique Rodrigues 

Atletismo 5/4 40

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Copa Joinvilense de 
Handbol

Icracir Rosa Handebol 5 e 6/4 100

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

21.ª Meia Maratona de 
Joinville

Luiz Henrique 
Rodrigues

Atletismo, Recreação 
e Lazer Escolar

27/4 40

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Saída de campo Fernanda Heloísa Esportes Alternativos 23/6 30

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Jogos de Integração 
2014

Todos Todas 26 a 28/5 300

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura 

Palestra: Experiência 
como atleta – Teco 

Padaratz

Luiz Henrique 
Rodrigues

Atletismo, Recreação 
e Lazer Escolar

22/5 80

continua...
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Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Palestra: Body Scan

Pedro Jorge Cortes 
Morales

Medidas de 
Avaliação

23/5 30

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Anatomia do 
movimento (aparelho 

locomotor)

Artur Alfredo 
Schemmer

Anatomia Humana 16/9 80

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Festival de natação

Patrícia Esther 
Fendrich Magri

Natação 29/11 4

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
14.ª Mostra de Dança Juliana Crestani Dança 29/11 200

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Treinamento funcional

Mauren da Silva 
Salin

Ginástica de 
Academia

18/9 55

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Hidroginástica: 
hidrobike e hidrojump

Mauren da Silva 
Salin

Ginástica de 
Academia

13/11 55

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Joinville em movimento

Luiz Henrique 
Rodrigues e Valeska 

Souto Ilienko
Atletismo 13/4 2

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Gincana de pesca 
infantil

Luiz Henrique 
Rodrigues

Diversas 15/3 10

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Escola de campeões

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 31/3 2

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Dia do Desafi o

Luiz Henrique 
Rodrigues e Marcia 

Augustini
Recreação e Lazer 28/5 30

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Festival de Natação 
– Nadoville

Patrícia Esther 
Fendrich Magri

Natação, Atividades 
Aquáticas

14/6 4

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Felej na comunidade

Luiz Henrique 
Rodrigues e Marcia 

Augustini
Recreação e Lazer 28/6 6

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Seletiva dos Jogos 
Escolares de SC 

– atleta na escola

Valeska Ilienko 
Villela Souto

Atletismo 3/7 40

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Festa julina

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 16/7 2

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Jogos Internos 2014

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 17 e 18/7 2

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Festa julina

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 17/7 1

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Festival de Dança 
Escolar

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 13/11 5

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Campeonato Interno de 
Futsal e Voleibol

Luiz Henrique 
Rodrigues

Futebol, Voleibol 10/10 5

continua...
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Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Semana da Criança

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 10/10 3

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Semana da Criança

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 6 a 8/10 10

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Dia das Crianças

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 20/9 5

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Dia das Crianças

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 12/10 6

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Comemoração ao Dia 
das Crianças

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 10/10 2

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Competição interna da 
Escolinha de Futebol 

Colon
Elói Menestrina Futebol 27/10 4

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Atendimento a grupos 
especiais por meio do 
projeto Mãe D’Água

Cleusa Maria 
Schneider

Atividade Motora 
Adaptada

21/9 65

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Olimpíada da Melhor 
Idade

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 8 a 23/8 15

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Torneio esportivo 
interno

Luiz Henrique 
Rodrigues

Recreação e Lazer 27/9 4

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

16.º Jeville – Jogos 
Escolares de Joinville

Patrícia Esther 
Fendrich Magri

Natação 12/11 2

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Campeonato de futsal Elói Menestrina Futebol 13/9 2

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Night run

Luiz Henrique 
Rodrigues

Atletismo 9/8 3

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Campeonato de volley 
four e streetball

Luiz Henrique 
Rodrigues

Voleibol 23/8 5

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Aula inaugural: 
Empregabilidade na 

Educação Física

Patrícia Esther 
Fendrich Magri

Todas 28/3 200

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

I Seminário para Ofi ciais 
de Arbitragem de Futsal

Elói Menestrina Futebol 25 a 27/4 30

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Encontro com a 
comissão técnica da 
seleção brasileira de 
handebol masculina e 

os professores da Felej

Icracir Rosa Handebol 17/6 250

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Curso de Iniciação 
à Arbitragem em 

Basquetebol 2014
Jairo Anello Basquetebol 6 a 8/6 15

continua...
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Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Palestra: Perspectivas de 
Pesquisa Acadêmica nas 
Doenças Sexualmente 

Transmissíveis (DST/Aids)

Artur Alfredo 
Schemmer e Cristina 

Ortiga Ferreira

Anatomia Humana, 
História da Educação

8/10 300/400

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Participação em banca 
avaliadora de TCC: 
Possibilidades de 

ensino da natação em 
escolas do entorno da 

UFSC

Patrícia Esther 
Fendrich Magri

Natação, Trabalho de 
Conclusão de Curso

15/9 1

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura
Mais educação

Maria Isabel Battisti 
Archer

Estágio Curricular 
Obrigatório

Ano letivo de 
2014

4

Educação Física 
– bacharelado e 

licenciatura

Projeto Basquete 
– Desporto Popular

Jairo Anello Basquete 
Setembro e 

outubro
70

Fonte: Curso de Educação Física (2015)

Educação Física – Campus São Bento do Sul

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Educação Física
Jogos de integração da 

Educação Física
Ismael Conde Todas Abril 86

Fonte: Curso de Educação Física – Campus São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Educação 
Física

Trekking na Trilha Ecológica 
Castelo dos Bugres (Serra Dona 
Francisca). Foram desenvolvidas 

atividades de orientação 
e segurança à prática da 

modalidade

Rodrigo França
Esportes 

Alternativos
30/8 15

Educação 
Física

Apresentação de dança e 
percussão

Francisco Eduardo 
Schiessl

Atividades 
Rítmicas, Dança

Novembro 34

Educação 
Física

Elaboração e aplicação de 
um teatro de fi ns educativos 

e lúdicos voltado a crianças e 
adolescentes

Rodrigo França
Recreação e 

Lazer
Novembro 12

Educação 
Física

Elaboração de um Programa 
de Implementação de Ginástica 
Laboral. A atividade envolveu a 

visita dos alunos a empresas 
para observação dos 

ambientes de trabalho 

Rodrigo França Ginástica Laboral Novembro 30

Fonte: Curso de Educação Física – Campus São Bento do Sul (2015)
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Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Educação 
Física

Seminário sobre a 
construção de projetos 

sociais
Eduardo Silva

Fundamentos 
Socioantropológicos da 

Educação Física

Agosto e 
setembro

22

Fonte: Curso de Educação Física – Campus São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades 
realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas envolvidas
Ferramentas 

utilizadas
N.º de alunos 

envolvidos

Educação 
Física

Avaliação online Eduardo Silva

Fundamentos Socioantropológicos 
da Educação Física,

Fundamentos Histórico-fi losófi cos 
da Educação Física,

Ética e Formação Profi ssional

Avaliações
60

Educação 
Física

Trabalhos online Eduardo Silva

Fundamentos Socioantropológicos da 
Educação Física,

Fundamentos Histórico-fi losófi cos da 
Educação Física,

Ética e Formação Profi ssional

Trabalhos/
atividades

60

Educação 
Física

Disponibilização 
de conteúdos, 

leituras, 
apresentações 

etc.

Eduardo Silva

Fundamentos Socioantropológicos da 
Educação Física,

Fundamentos Histórico-fi losófi cos da 
Educação Física,

Ética e Formação Profi ssional

Disco virtual 60

Fonte: Curso de Educação Física – Campus São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Educação Física Circuito de arvorismo Rodrigo Hau França
Esportes 

Alternativos
5/7 12

Educação Física
Laboratório de Anatomia 

(Joinville)
Peter Alexandre 

Kneubuehler
Anatomia 
Humana

27/6 15

Educação Física
Laboratório de Anatomia 

(Joinville)
Peter Alexandre 

Kneubuehler
Anatomia 
Humana

7/11 15

Educação Física
Palestra: Qualidade de Vida 
(Semana da Comunidade). 

Palestrante: Lorival de Oliveira
Rodrigo Hau França Todas 11/8 100

Educação Física

Palestra: Bacharelado X 
Licenciatura (Semana da 

Comunidade). Palestrante: 
Rodrigo Hau França

– Todas 12/8 100

Educação Física
Palestra: Qualidade de Vida 
(Semana da Comunidade). 

Palestrante: Lorival de Oliveira
– Todas 13 e 14/8 100

Educação Física Integração de curso Rodrigo Hau França Todas 14/3 80

Educação Física
Curso de arbitragem (Héber 

Roberto Lopes – árbitro Fifa/SC)
– Todas 28 e 29/3 200

continua...
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Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Educação Física
Provas de atletismo (6.os Jogos 

de Integração de Educação 
Física)

Francisco Eduardo 
Schiessl

Todas 12/4 320

Educação Física

Escolha da garota e garoto Jief 
e prova de fl exão de braço 
(6.os Jogos de Integração de 

Educação Física)

Ismael Rodrigues 
Conde

Todas 14/4 320

Educação Física
Voleibol, streetball e cabo de 

guerra (6.os Jogos de Integração 
de Educação Física)

Ismael Rodrigues 
Conde

Todas 15/4 320

Educação Física
Futsal, truco, prova social e 

encerramento (6.os Jogos de 
Integração de Educação Física)

Ismael Rodrigues 
Conde

Todas 16/4 320

Educação Física
Palestra: Fazer o bem faz bem. 

Palestrante: Adonai Zanoni
Rodrigo Hau França Todas 9/7 200

Educação Física Palestra: Judô Rodrigo Hau França Todas 15/7 100

Educação Física
Ofi cina: Emergência nos 

Esportes
Fabrício Brasilino Todas 16/7 100

Fonte: Curso de Educação Física – Campus São Bento do Sul (2015)

Engenharia Ambiental e Sanitária

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária
Aula de campo

Cynthia Hering 
Rinnert,

Denise Abatti 
Kasper e

Paulo Ivo Koehntopp

Recursos Naturais,
Físico-química 

Ambiental,
Climatologia e 
Meteorologia

14 e 15/11 38 

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária, 
Engenharia de 

Produção e 
Engenharia 
Mecânica

Integração da disciplina 
Metodologia da Pesquisa 
Científi ca  e Tecnológica 

dos cursos de Engenharia 
Ambiental e Sanitária, 

Engenharia de Produção e 
Engenharia Mecânica

Cecilia Hess e 
Nielson Modro

Metodologia da 
Pesquisa Científi ca 

e Tecnológica
Anual 40

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária, 
Engenharia 

de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Participação dos professores 
dos cursos de Engenharia 

Ambiental e Sanitária, 
Engenharia de Produção e 
Engenharia Mecânica nas 
avaliações dos trabalhos 

do projeto integrador, 
desenvolvido durante a 
disciplina Metodologia 

da Pesquisa Científi ca e 
Tecnológica

Cecilia Hess e 
Nielson Modro

Metodologia da 
Pesquisa Científi ca 

e Tecnológica
Anual 40

continua...
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Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Realização de experimento de 
sedimentação comum às duas 
disciplinas. O resultado dessa 

atividade foi utilizado como 
parâmetro para a realização 
de projetos específi cos de 

cada conteúdo

Sandra Medeiros e 
Wellington Silva 

Baldo

Tratamento 
Físico-químico 
de Efl uentes e 

Água, Tratamento 
Biológico de 

Efl uentes

3.° bimestre 38

Engenharia 
Ambiental e 
Sanitária e 

Engenharia Química

Participação de professores 
dos cursos de Engenharia 

Ambiental e Sanitária e 
Engenharia Química em 

bancas de defesa de TCCs

Mara Gomes Lobo,
Tatiana da Cunha 
Gomes Leitzke,
Marcia Luciane 
Lange Silveira

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso
4.° bimestre 20

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Realização de análise 
descritiva dos dados 

provenientes das estações 
pluviométricas da Defesa Civil

Paulo Marcondes 
Bousfi eld

Modelagem 
e Simulação 
Ambiental,

Climatologia e 
Meteorologia

2.° bimestre 20

Fonte: Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos envolvidos
Atividades 
realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas envolvidas
Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Farmácia, Engenharia 
Ambiental e Sanitária e 

Gastronomia

Atividades/trabalhos 
(disco virtual, mural) 

Andréa 
Schneider

Introdução à Microbiologia, 
Microbiologia Ambiental, 

Microbiologia de Alimentos
35

Engenharia Ambiental e 
Sanitária

Realização das 
disciplinas de 

formação específi ca 
do curso

Paulo Ivo 
Koehntopp, 
Wellington 
Silva Baldo, 

Sandra Helena 
Westrupp 

Medeiros, Mara 
Gomes Lobo, 
Therezinha 

Maria Novais de 
Oliveira, Noeli 
Sellin, Kirian 

Luiz Tertuliano 
Fontana e 

Cynthia Hering 
Rinnert

Climatologia e Meteorologia, 
Instalações Hidráulicas 
e Prediais, Projetos de 

Sistemas de Abastecimento e 
Tratamento de Água, de Coleta 

e Tratamento de Efl uentes 
Líquidos, Gestão de Recursos 
Naturais, Controle de Poluição 

Atmosférica, Avaliação de 
Impactos e Riscos Ambientais, 

Modelagem e Simulação 
Ambiental, Gestão e Tratamento 
de Resíduos Sólidos, Tratamento 

Físico-químico de Efl uentes e 
Água, Planejamento e Gestão 

Ambiental, Gestão de Recursos 
Hídricos, Hidrologia e Sistema 

de Drenagem

Ano letivo 
de 2014

3.° ao 
5.° ano

Fonte: Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Abordagem dos aspectos de 
igualdade, liberdade e justiça 

social

Jordelina Beatriz 
Anacleto Voos

Ética, Profi ssão e 
Cidadania

Ano letivo de 
2014

31

Fonte: Departamento de Engenharia Ambiental e Sanitária (2015)
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Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Utilização do disco virtual para 
disponibilização de materiais aos 

alunos
Todos Todas – Todo o curso

Fonte: Departamento de Engenharia Ambiental e Sanitária (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Jogos didáticos: Jogo célula 
a célula e ciclo do nitrogênio

Andréa Schneider
Microbiologia 

Ambiental
Anual 32

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Observar ecossistemas e sua 
biodiversidade, conhecer e 
entender o funcionamento e 
a importância das unidades 

de conservação da natureza, 
conhecer o tipo de trabalho 
de educação ambiental e de 

pesquisa desenvolvido no 
Parque Estadual Acaraí

Kátia Regina Sgrott 
Sauer Machado

Ecologia Geral e 
Aplicada

23/10 32

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Conhecer as atividades 
realizadas na unidade 

Joinville no que tange à 
destinação de resíduos e 
tratamento de efl uentes

Andréa Schneider
Microbiologia 

Ambiental
24/10 30

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Aula de campo – visita 
ao sistema de tratamento 
de efl uentes da empresa 

Marcegaglia

Wellington Silva 
Baldo

Tratamento Biológico 
de Efl uentes

29/10 41

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Aula de campo – visita 
ao sistema de tratamento 

de efl uentes Profi po e 
Jerivatuba

Wellington Silva 
Baldo

Tratamento Biológico 
de Efl uentes

24/9 41

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Aula de campo – visita 
às estações elevatórias 

da Companhia Águas de 
Joinville

Wellington Silva 
Baldo

Tratamento Biológico 
de Efl uentes

24/9 20

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Aula de campo – Visita à 
estação de tratamento de 

água Cubatão, da Companhia 
Águas de Joinville

Wellington Silva 
Baldo

Introdução à 
Engenharia 

Ambiental e Sanitária
13/11 30

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Semana da Comunidade: 
estande com informações 

sobre o curso (banner, 
fôlderes, projeção), 

experimento de tratamento 
de efl uente industrial 

(fl oculação e sedimentação), 
distribuição de mudas, 

maquete casa ecológica 
e maquete tratamento de 
esgoto por zona de raízes

Therezinha Maria 
Novais de Oliveira 
e Wellington Silva 

Baldo

– 11 a 15/8 16

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Simulado Enem COC-
Exathum: exposição/banner 

do curso

Therezinha Maria 
Novais de Oliveira 
e Wellington Silva 

Baldo

– 30 e 31/8

Aproximadamente 
800 candidatos 

realizaram o 
simulado do Enem

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Foram recebidos no 
departamento três 

interessados no curso. A 
eles foram apresentadas 
as principais atividades 

desenvolvidas pelo 
engenheiro ambiental e 

sanitarista

Wellington Silva 
Baldo

– Setembro –

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Realização de simulado e 
levantamento dos principais 

pontos para revisão e 
preparação para a prova do 

Enade 2014

Therezinha Maria 
Novais de Oliveira, 

Wellington Silva 
Baldo, Denise 

Abatti Kasper Silva, 
Millena da Silva, 

Paulo Marcondes 
Bousfi eld e Tarcisio 

Possamai

Físico-química 
Ambiental,

Química Geral,
Modelagem e 

Simulação Ambiental,
Gestão e Tratamento 
de Resíduos Sólidos,

Cartografi a e 
Geoprocessamento

Outubro e 
novembro

20

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Apoio fi nanceiro para 
professor do departamento 

participar de congresso 
(65.º Congresso Nacional 

de Botânica e XI Congresso 
Latino-americano de 

Botânica, em Salvador)

Cynthia Hering 
Rinnert Recursos Naturais Outubro –

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Palestra: Desafi os da Política 
Nacional de Resíduos 

Sólidos (Semana do Lixo 
Zero)

Therezinha Maria 
Novais de Oliveira

– 7/11
30 alunos e 
comunidade

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Exposição sobre os resíduos 
gerados nas engenharias: 
Civil, Ambiental e Sanitária, 
Elétrica e Química. Iniciativa 
realizada em parceria com o 
Crea/Jr., a Udesc e Univille 

(Semana do Lixo Zero)

Wellington Silva 
Baldo

– 3 a 7/11
4 alunos e 

comunidade

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Palestra: Iniciativas de 
Sustentabilidade da Fábrica 

da GM em Joinville

Wellington Silva 
Baldo

– 5/11
30 alunos e 
comunidade

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Participação do lançamento 
da Semana do Lixo Zero. 

Palestra sobre os desafi os 
do lixo e a programação 
realizada pela Univille

Wellington Silva 
Baldo

– 3/11 Comunidade

Fonte: Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária (2015)

Engenharia Civil

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Civil

Visita técnica ao canteiro 
de obras da fábrica de pré-

moldados Perville e à empresa 
Perini

Nelson Álvares 
Trigo

Introdução à 
Engenharia Civil, 

Materiais de 
Construção

14/7 40

Fonte: Curso de Engenharia Civil (2015)
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Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Civil

Seminário: Resíduos da 
Construção Civil – Pensando 

no Uso Sustentável dos 
Materiais de Construção

Geórgia Cristina 
Roveda Campos

Materiais de 
Construção

Primeira 
quinzena 
de abril

38

Engenharia 
Civil

Realização das disciplinas de 
formação específi ca do curso 

de Engenharia Civil

Nelson Álvares Trigo, 
Geórgia Cristina 
Roveda Campos 
e Cynthia Hering 

Rinnert

Introdução à 
Engenharia 

Civil, Materiais 
de Construção 

Civil, Ciências do 
Ambiente, Desenho 

Técnico Civil, 
Geologia

Ano letivo de 
2014

1.º e 2.º ano

Fonte: Curso de Engenharia Civil (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades 
realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Civil

Disponibilização de 
materiais aos alunos

Todos Todas Disco virtual Ano letivo 2014 1.º e 2.º ano

Fonte: Curso de Engenharia Civil (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia Civil

Palestra: Conhecendo o Conselho 
Regional de Engenharia e 

Agronomia de Santa Catarina 
e a Importância das Entidades 
de Classe (Crea). Palestrante: 
Eng. Civil Emerson Siqueira 

(Conselheiro do Crea)

Nelson 
Álvares Trigo

Introdução à 
Engenharia Civil

29/5 45

Engenharia Civil

Seminário de Valorização 
Profi ssional: Responsabilidade 

Civil na Engenharia.
Palestras: Projeto Legal, A Ética 
na Regularização de Projetos, 

Responsabilidade Civil e a 
Importância do Sindicato da 

Engenharia Civil (Promoção: Crea/
sc e Ajeci)

Nelson Álvares Trigo 
e Geórgia Cristina 
Roveda Campos

Introdução à 
Engenharia Civil, 

Materiais de 
Construção Civil

22/11 33

Fonte: Curso de Engenharia Civil (2015)
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Engenharia de Produção e Engenharia Mecânica

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia de Produção, 
Engenharia Mecânica, 
Engenharia Química, 

Engenharia Civil, Engenharia 
Ambiental e Sanitária, 

Sistemas de Informação e 
Arquitetura e Urbanismo

Projeto integrador

Adilson Gomes, 
Cecília Hess, 

Ivanilda Bastos e 
Nielson Modro

Metodologia 
da Pesquisa, 
Introdução à 
Engenharia 
Mecânica

Fevereiro a 
dezembro

150

Engenharia de Produção e 
Engenharia Mecânica

Palestra: As Atribuições 
do Crea-SC. Palestrante: 

eng. Pedro Miguel de 
Andrade (Crea-SC), 
com a presença e 

participação dos eng. 
Sérgio Moraes e Ascânio 

(Ceaj)

Gilson João dos 
Santos

Estatística
Maio e 

setembro
80

Engenharia de Produção,
Engenharia Mecânica, 

Engenharia Ambiental e 
Sanitária e Engenharia 

Química

Palestra sobre materiais 
de moldes de injeção

Emerson José 
Corazza

Processo de 
Fabricação

Agosto 100

Engenharia de Produção e 
Engenharia Mecânica

Cenários econômicos
Arnoldo Schmidt e 
Ademir Demétrio

Engenharia 
Econômica, 

Planejamento 
Industrial

Abril 80

Engenharia de Produção e 
Engenharia Mecânica

Palestra sobre failure 
mode and e� ects 

analysis. Palestrante: 
Rafael Machado

Gilson João dos 
Santos e Rafael 

Machado
Estatística Junho 50

Engenharia de Produção,
Engenharia Mecânica, 

Engenharia Ambiental e 
Sanitária e Engenharia 

Química

Seminário sobre 
atividades e ações 
visando à prova do 

Enade

Jani Floriano, 
Ademir Demétrio e 
Wellington Baldo

Planejamento 
Industrial

Setembro 250

Engenharia de Produção e 
Engenharia Mecânica

Palestra sobre controle 
estatístico de processo

Gilson João dos 
Santos e Morgana 

Fischer

Análise e Controle 
Estatístico de 

Processo
Março 50

Engenharia de Produção e 
Engenharia Mecânica

Seminário Lean 
Manufacturing

Ademir Demétrio
Gerenciamento 

Industrial
Julho 80

Engenharia de Produção e 
Engenharia Mecânica

Palestra sobre plano 
de coordenação aéreo 

da Copa do Mundo: 
Aerotrópolis – serviço de 

busca e salvamento

Gilson João dos 
Santos e Reinado 

Simão

Introdução à 
Engenharia 
Mecânica

Abril 70

Engenharia de Produção e 
Engenharia Mecânica

Simulação na Tuper e 
criação da SAE Brasil em 

Joinville

Claiton Emilio do 
Amaral, Emerson 
José Corazza e 
Gilson João dos 

Santos

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso, Processo 
de Fabricação, 

Estatística

Maio 80

Engenharia de Produção e 
Engenharia Mecânica

Treinamento/simulação 
SAE Brasil

Renato Cristofolini
Processo de 
Fabricação 
Mecânica II

Maio 15

Fonte: Cursos de Engenharia de Produção e de Engenharia Mecânica (2015)
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Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia de 
Produção e 

Engenharia Mecânica

Palestra sobre impactos 
ambientais com a geração 
de cavacos contaminados 

com fl uido de corte

Emerson José 
Corazza

Processo de 
Fabricação 
Mecânica I

Junho e 
novembro

70

Engenharia de 
Produção e 

Engenharia Mecânica

Palestra sobre impactos 
do processo de fundição 

ao meio ambiente
Renato Cristofolini

Processo de 
Fabricação 
Mecânica II

Maio e agosto 50

Engenharia de 
Produção e 

Engenharia Mecânica

Estatística aplicada a 
gestão ambiental – efeitos 
de substâncias tóxicas e 

emissão de CO2

Gilson João dos 
Santos

Estatística
Junho e 

novembro
80

Fonte: Cursos de Engenharia de Produção e de Engenharia Mecânica (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Ética Profi ssional Cecília Hess
Ética, Profi ssão e 

Cidadania 
Abril e 

setembro
60

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Palestra sobre exercício da 
profi ssão de engenheiro com 

Pedro Miguel de Andrade 
(Crea-SC), com a presença e 
participação do eng. Sérgio 

Moraes (Ceaj)

Gilson João dos 
Santos

Estatística Novembro 80

Fonte: Cursos de Engenharia de Produção e de Engenharia Mecânica (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas utilizadas
N.º de alunos 

envolvidos

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Disponibilidade de 
materiais das aulas, 

entregas de trabalhos 
e recados para os 

alunos

Emerson José 
Corazza

Processo de 
Fabricação Mecânica 

I

Disco virtual, mural, 
trabalhos/atividades

140

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Disponibilidade de 
materiais das aulas, 

entregas de trabalhos 
e recados para os 

alunos

Gilson João dos 
Santos

Estatística, Inovação 
e Propriedade 

Intelectual 

Disco virtual, mural, 
trabalhos/atividades

200

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Disponibilidade de 
materiais das aulas, 

entregas de trabalhos 
e recados para os 

alunos

Altair Carlos da Cruz

Introdução à 
Engenharia 

Mecânica, Trabalho 
de Conclusão de 

Curso

Disco virtual, mural, 
trabalhos/atividades

100

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Disponibilidade de 
materiais das aulas, 

entregas de trabalhos 
e recados para os 

alunos

Claiton Emilio do 
Amaral

Estágio Curricular 
Supervisionado, 

Trabalho de 
Conclusão de Curso

Disco virtual, mural, 
trabalhos/atividades

90

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas utilizadas
N.º de alunos 

envolvidos

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Disponibilidade de 
materiais das aulas, 

entregas de trabalhos 
e recados para os 

alunos

Marcos Ietka
Automação Industrial, 
Estática e Dinâmica, 

Energias

Disco virtual, mural, 
trabalhos/atividades

120

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Disponibilidade de 
materiais das aulas, 

entregas de trabalhos 
e recados para os 

alunos

Renato Cristofolini

Processo de 
Fabricação Mecânica 

II, Mecânica dos 
Sólidos, Estática e 

Dinâmica

Disco virtual, mural, 
trabalhos/atividades

250

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Disponibilidade de 
materiais das aulas, 

entregas de trabalhos 
e recados para os 

alunos

Josiane Costa Riani
Termodinâmica, 

Ciência e Tecnologia 
dos Materiais

Disco virtual, mural, 
trabalhos/atividades

150

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Disponibilidade de 
materiais das aulas, 

entregas de trabalhos 
e recados para os 

alunos

Eveline Ribas 
Fernandes

Termodinâmica, 
Mecânica dos 

Fluidos

Disco virtual, mural, 
trabalhos/atividades

150

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Disponibilidade de 
materiais das aulas, 

entregas de trabalhos 
e recados para os 

alunos

Arnoldo Schmidt
Economia Industrial, 

Custos
Disco virtual, mural, 
trabalhos/atividades

180

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Disponibilidade de 
materiais das aulas, 

entregas de trabalhos 
e recados para os 

alunos

Fábio K. Rocha

Fenômenos de 
Transporte, Mecânica 
dos Fluidos, Projetos 

em Engenharia 
Mecânica

Disco virtual, mural, 
trabalhos/atividades

250

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Disponibilidade de 
materiais das aulas, 

entregas de trabalhos 
e recados para os 

alunos

Celso Valentim Empreendedorismo
Disco virtual, mural, 
trabalhos/atividades

80

Fonte: Departamento de Engenharia de Produção e de Engenharia Mecânica (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores dos cursos 

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Visita técnica com 
alunos e professores à 

empresa Embraco

Gilson João dos 
Santos

– Fevereiro 20

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Treinamento técnico 
de capacitação dos 

professores e técnicos 
dos laboratórios 
– empresa Festo

Altair Carlos da Cruz, 
Marcos Ietka, Paulo 
Queiroz, Maurício 
Leandro Mello dos 

Passos e Rafael 
Palmiro da Silva

Automação Industrial Fevereiro 5

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Visita à Feira FMU 
(Ferramentaria, 
Modelagem e 

Usinagem) 2014

Todos Todas Abril Todos (500)

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Reunião de conselho 
de classe com alunos e 

professores

Coordenação, 
professores e 

representantes
Todas

Abril, julho, 
setembro e 
novembro

40

Engenharia 
de Produção 

Mecânica

Visita técnica à 
empresa Softville

Celso Valentim Empreendedorismo Maio 80

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Visita técnica à 
empresa Krona

Renato Cristofolini 
e Gilson João dos 

Santos

Processos de 
Fabricação Mecânica 

II, Estatística
Maio 40

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Visita técnica à 
empresa Água Mineral 

Vila Nova

Gilson João dos 
Santos e Adilson 

Gomes

Estatística, Projeto de 
Produto

Maio 30

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Visita técnica à 
empresa SEW

Gilson João dos 
Santos e Edson 

Paiva
Estatística, Eletricidade Junho 50

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Visita técnica à 
empresa Docol

Emerson José 
Corazza

Processos de 
Fabricação Mecânica I

Junho 20

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Visita à Feira Interplast 
2014

Todos Todas Agosto Todos (500)

Engenharia 
de Produção 
e Engenharia 

Mecânica

Visita à Feira Metalurgia 
2014

Todos Todas Outubro Todos (500)

Engenharia de 
Produção

Visita técnica à 
empresa Krona

Gilson João dos 
Santos

Estatística Outubro 30

Fonte: Cursos de Engenharia de Produção e de Engenharia Mecânica (2015)

Engenharia de Software e de Sistemas de Informação

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Sistemas de 
Informação e 

Engenharia de 
Software

Projeto Faeg Capacitação 
dos alunos de graduação em 
tecnologias emergentes do 
mercado de tecnologia da 

informação

Curso de capacitação em 
desenvolvimento de software 

na plataforma Microsoft

Walter Silvestre 
Coan

Algoritmos e 
Programação de 
Computadores, 
Programação 

Orientada a Objetos, 
Banco de Dados

13/9 a 1.º/11 20

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Sistemas de 
Informação e 

Engenharia de 
Software

Projeto Faeg Capacitação 
dos alunos de graduação em 
tecnologias emergentes do 
mercado de tecnologia da 

informação

Revisão de algoritmos 
e programação de 

computadores

Walter Silvestre 
Coan

Algoritmos e 
Programação de 
Computadores

9/4 a 22/10 30

Sistemas de 
Informação e 

Engenharia de 
Software

Projeto Faeg Capacitação 
dos alunos de graduação em 
tecnologias emergentes do 
mercado de tecnologia da 

informação

Introdução à eletrônica 
básica e programação com a 

plataforma Arduino

Walter Silvestre 
Coan

Algoritmos e 
Programação de 
Computadores

9/4 a 22/10 30

Sistemas de 
Informação e 

Engenharia de 
Software

Projeto Faeg Robótica Luiz Melo Romão
Algoritmos e 

Programação de 
Computadores 

1.º/4 a 1.º/7 80

Sistemas de 
Informação e 

Engenharia de 
Software

Parceria com a IBM e aula 
inaugural com especialista 
da Rational Software sobre 

engenharia de software

Walter Silvestre 
Coan e Luiz Melo 

Romão

Introdução à 
Engenharia de 

Software, Engenharia 
de Software 

24/3 180

Sistemas de 
Informação e 

Engenharia de 
Software

Windows Azure Cloud 
Conference

Walter Silvestre 
Coan e Rodrigo 

Dornel

Desenvolvimento 
de Sistemas de 

Informação
22/3 100

Sistemas de 
Informação e 

Engenharia de 
Software

Microsoft Azure Bootcamp
Walter Silvestre 
Coan e Rodrigo 

Dornel

Desenvolvimento 
de Sistemas 

de Informação, 
Programação 

Orientada a Objetos

29/3 40

Sistemas de 
Informação e 

Engenharia de 
Software

Participação no Fórum 
Internacional de Software Livre 

2014

Walter Silvestre 
Coan e Paulo 
Marcondes 
Bousfi eld

Algoritmos e 
Programação de 
Computadores, 
Programação 

Orientada a Objetos, 
Banco de Dados, 

Sistemas Operacionais

7 a 10/5 20

Sistemas de 
Informação e 

Engenharia de 
Software

Participação no Festival Latino-
americano de Instalação de 

Software Livre 2014

Walter Silvestre 
Coan

Algoritmos e 
Programação de 
Computadores, 
Programação 

Orientada a Objetos

26/4 5

Fonte: Cursos de Sistemas de Informação e Engenharia de Software (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores dos cursos no que se refere à diversidade, 
ao meio ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Sistemas de 
Informação e 

Engenharia de 
Software

Apresentação 
na Semana da 

Comunidade do sistema 
de gerenciamento de 
acervo dos museus de 

Joinville

Walter Silvestre Coan

Programação 
Orientada a 

Objetos, Banco 
de Dados

11 a 15/8 5 

continua...



139

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Sistemas de 
Informação e 

Engenharia de 
Software

PHPSC Conference
Walter Silvestre Coan, 
Alexandre Melo e Luiz 

Melo Romão
– – –

Fonte: Cursos de Sistemas de Informação e Engenharia de Software (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores dos cursos no que se refere a ações 
afi rmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Sistemas de 
Informação e 

Engenharia de 
Software

Mesa-redonda sobre o 
marco civil da internet 

brasileira
Vanessa Collere

Ética e Legislação 
em Sistemas de 

Informação
28/8 130

Sistemas de 
Informação

Aulas de introdução à 
informática para idosos 
participantes do Projeto 

Maturidade

Walter Silvestre Coan
Introdução à 

Arquitetura de 
Computadores

1.º/6 a 30/7 2

Fonte: Cursos de Sistemas de Informação e Engenharia de Software (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Sistemas de 
Informação

Disciplina Engenharia de 
Software realizada 20% a 

distância por meio do AVA da 
Univille

Alexandre Cidral
Engenharia de 

Software
Fórum, disco 

virtual, trabalhos
28

Sistemas de 
Informação

Disciplina Projeto Integrador 
realizada 20% a distância por 

meio do AVA da Univille
Alexandre Cidral Projeto Integrador

Fórum, disco 
virtual, trabalhos

30

Fonte: Cursos de Sistemas de Informação e Engenharia de Software (2015)

Engenharia Mecânica – Campus São Bento do Sul

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas Professores responsáveis Disciplinas envolvidas
Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Mecânica

Construção de foguete
Cristiane Aparecida 

Pilz e Sandra Claudia 
Andruchechen Szabunia

Física I, Química Novembro 50

Engenharia 
Mecânica

Projeto de equipamento 
para laboratório de 

refrigeração
Marcio Roberto Nenevê

Projetos de Máquinas 
1, Processos de 
Fabricação 1 e 2

Setembro a 
novembro

2

Engenharia 
Mecânica

Simulados Enade Adalberto Matias Beppler Todas
Março a 

novembro
35

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas Professores responsáveis Disciplinas envolvidas
Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Mecânica

Projeto Baja Marcio Roberto Nenevê

Desenho Técnico, 
Projetos Sustentáveis 

em Engenharia 
Mecânica, Ciência 

e Tecnologia 
dos Materiais, 

Termodinâmica, 
Processos de 

Fabricação Mecânica 1 
e 2, Desenho Assistido 

por Computador, 
Projetos de Máquinas 
1 e 2, Engenharia de 

Veículos Automotivos

Março a 
novembro

20

Engenharia 
Mecânica

Projeto Maratona 
Efi ciência Energética

Gean Cardoso de Medeiros

Desenho Técnico, 
Projetos Sustentáveis 

em Engenharia 
Mecânica, Ciência 

e Tecnologia 
dos Materiais, 

Termodinâmica, 
Processos de 

Fabricação Mecânica 1 
e 2, Desenho Assistido 

por Computador, 
Projetos de Máquinas 
1 e 2, Engenharia de 

Veículos Automotivos

Março a 
novembro

20

Engenharia 
Mecânica

Projeto Bancada de 
Ensaios de Hidráulica

Evandro Tadeu Pasini

Desenho Técnico, 
Projetos Sustentáveis 

em Engenharia 
Mecânica, Processos de 
Fabricação Mecânica 1 
e 2, Desenho Assistido 

por Computador, 
Projetos de Máquinas 

1 e 2, Máquinas de 
Fluxo, Fenômenos de 

Transporte, Eletricidade

Março a 
novembro

Não defi nido

Engenharia 
Mecânica

Desenvolvimento 
na aula de CAD dos 
desenhos das peças 
que são construídas 

pelo 3.º ano na 
disciplina Processos de 

Fabricação

Gean Cardoso de Medeiros e 
Marcio Roberto Nenevê

CAD,
Processos de 

Fabricação
Junho 40

Fonte: Curso de Engenharia Mecânica – Campus São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Mecânica

Trabalho Da Vinci
Marcio Roberto 

Nenevê
Introdução à Engenharia 

Mecânica
Abril 50

Fonte: Curso de Engenharia Mecânica – Campus São Bento do Sul (2015)
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Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Mecânica

Trabalho sobre ética na 
engenharia

Marcio Roberto 
Nenevê

Introdução à Engenharia 
Mecânica

Março 50

Fonte: Curso de Engenharia Mecânica – Campus São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TIC)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Mecânica

Trabalho realizado 
na internet sobre 

hipérboles e elipses

Adalberto Matias 
Beppler

Álgebra Linear, Geometria 
Analítica

Chat e disco 
virtual

51

Engenharia 
Mecânica

Publicação de todo o 
material utilizado em 
sala no disco virtual

Claudio Antonio 
Treml Junior

Ciência e Tecnologia dos 
Materiais, Fenômenos de 
Transporte, Mecânica dos 

Fluidos

Disco virtual 67

Engenharia 
Mecânica

Utilização do software 
Winplot para estudo 
das funções e seus 

gráfi cos

Aloysio dos Santos 
Bahiense Junior

Cálculo Diferencial e 
Integral I e II

Gráfi cos 2D e 
3D, derivadas, 
volumes por 

integrais, 
superfícies

102

Engenharia 
Mecânica

Utilização do software 
Excel para a obtenção 
de funções de ajustes

Aloysio dos Santos 
Bahiense Junior

Estatística
Regressão Linear 

e Não Linear
44

Fonte: Curso de Engenharia Mecânica – Campus São Bento do Sul (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Mecânica

Análises de gráfi cos de funções e 
relações focando a identifi cação 

do comportamento dos fenômenos 
envolvidos e as taxas de variação

Aloysio dos Santos 
Bahiense Junior 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral I
4 aulas 59

Engenharia 
Mecânica

A percepção do espaço R3 com 
a construção de pontos espaciais 
no ambiente da sala de aula com 
a construção de superfícies com 

funções a duas variáveis

Aloysio dos Santos 
Bahiense Junior

Cálculo 
Diferencial e 

Integral II
6 aulas 43

Engenharia 
Mecânica

Visita à empresa Wetzel
Marcio Roberto 

Nenevê
Projeto de 
Máquina I

11/7 40

Engenharia 
Mecânica

Visita à Usina Rio Vermelho de 
Energia (Urve) Tuper

Edson Paiva e 
Evandro Tadeu 

Pasini

Máquina de Fluxo,
Energias

4/10 60

Engenharia 
Mecânica

Visita à empresa Tuper
Claudio Antonio 

Treml Junior

Ciência e 
Tecnologia dos 

Materiais
14/11 40

Engenharia 
Mecânica

Recepção dos acadêmicos pelo 
Crea-SC

Carlos Alberto Kita 
Xavier

Todas 10/3 250

Engenharia 
Mecânica

NR 12
Ricardo 

Albuquerque
Todas 4/6 250

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Engenharia 
Mecânica

Simulações Erico Romera Fulco Todas 6/8 150

Engenharia 
Mecânica

Palestra: Consumo Consciente e 
Métodos de Reciclagem (Semana 

da Comunidade)
Mario Nenevê – 15/8 150

Engenharia 
Mecânica

Palestra: Novas Tecnologias e Redes 
Sociais (Semana da Comunidade)

Jean Marcelo Dias – 13/8 200

Fonte: Curso de Engenharia Mecânica – Campus São Bento do Sul (2015)

Farmácia

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de 
alunos 

envolvidos

Farmácia
Produção de sais de 

banho

Melissa Zétola 
e Bianca Ramos 

Pezzini

Farmacotécnica e 
Cosmetologia II, Tecnologia 

Farmacêutica I
Março 17

Farmácia
Produção de 

enxaguatório bucal

Melissa Zétola 
e Bianca Ramos 

Pezzini

Farmacotécnica e 
Cosmetologia II, Tecnologia 

Farmacêutica I
Maio 17

Farmácia
Elaboração de fi cha 

técnica
Melissa Zétola e 

Vivia Buzzi

Farmacotécnica e 
Cosmetologia I, Controle de 

Qualidade I
Julho 23

Farmácia

Avaliação de 
qualidade de produtos 

industrializados 
fi toterápicos

Vivia Buzzi e Janaina 
D. Baumer

Controle de Qualidade 1, 
Farmacognosia

1.º 
semestre

12 

Farmácia

Produção de 
micropartículas de 

sivastatina e perfi l de 
liberação in vitro

Bianca R. Pezzini, 
Vivia Buzzi e Janaina 

D. Baumer

Controle de Qualidade 2, 
Tecnologia Farmacêutica 1

2.º
 semestre 

17

Farmácia

Avaliação de 
qualidade de produtos 

industrializados 
fi toterápicos

Vivia Buzzi e Janaina 
D. Baumer

Controle de Qualidade 1, 
Farmacognosia

2.º 
semestre

12

Farmácia, Psicologia, 
Educação Física, 

Medicina, Odontologia, 
Direito e Ciências 

Biológicas

Seminários e palestras
(IV Seminário DST/Aids)

Artur Alfredo 
Schemmer e 

Maristela Adamovski
– 8/10 400

Farmácia Seminários integrados
Artur Alfredo 

Schemmer e Andréa 
Schneider

Anatomia Humana, 
Introdução à Microbiologia

12/11 42

Farmácia Seminários integrados

Roseneide Campos 
Deglmann, Carmen 
Diamantina Teixeira 

Heyder, Silvia e 
Maristela Adamovski 

Seminário integrado das 
disciplinas Diagnóstico 

Laboratorial em 
Microbiologia, Diagnóstico 

Laboratorial em 
Hematologia, Diagnóstico 

Laboratorial em Imunologia

25 e 26/11 27

Fonte: Curso de Farmácia (2015)
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Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades 
realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas utilizadas
N.º de 
alunos 

Farmácia
Plano de 
negócios

Luiz Paulo de 
Lemos Wiese

Empreendedorismo, 
Administração 
Farmacêutica

Utilização do Programa Plano de Negócios do 
Sebrae. O programa organiza as informações 
e oferece uma interface agradável e prática 

para alimentação das informações do plano de 
negócios. Promove padronização na apresentação 

dos dados (https://www.sebraemg.com.br/
atendimento/bibliotecadigital/documento/Software/

Software-Plano-de-Negocio-30)

14

Farmácia
Plano de 
negócios

Luiz Paulo de 
Lemos Wiese

Empreendedorismo,   
Administração 
Farmacêutica

Planilhas em Microsoft Excel para compilação de 
respostas em ferramentas de autoconhecimento, 
com fórmulas preestabelecidas que possibilitam 

traçar um perfi l com base nas respostas a um 
questionário validado

14

Farmácia
Plano de 
negócios

Luiz Paulo de 
Lemos Wiese

Trabalho de 
Conclusão de Curso

Utilização da ferramenta Google Drive para 
organização e compartilhamento de artigos 
na elaboração de um TCC. Criação de pasta 

compartilhada para depósito de artigos utilizados 
na elaboração do trabalho.

8

Farmácia
Plano de 
negócios

Luiz Paulo de 
Lemos Wiese

Empreendedorismo, 
Administração 
Farmacêutica

Criação de um documento compartilhado de texto 
para contribuição online de todos os integrantes, 

em que é possível registrar a contribuição individual 
e acompanhar a atuação dos membros do grupo 
em tempo real. Outra vantagem é a eliminação 
de anexos via e-mail, que causava confusão e 

gerava cópias de arquivo em diversos níveis de 
construção.

14

Farmácia
Roseneide 

Campos
DLM

Vídeos  – Desenvolvimento de técnicas 
laboratoriais em microbiologia clínica

27

Fonte: Curso de Farmácia (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso, como: atividades 
comunitárias e articulação teoria-prática

Professores responsáveis
Foco principal da 

atividade
Local atendido Data

Quantidade 
de alunos 

participantes

Carga 
horária

Maria Gabriela R. Ferreira, 
Adelaide G. Kassulke, Valéria 
R. Vetorazzi e Artur Alfredo 

Schemmer

Sistema nervoso e 
sensações (áreas 

sensoriais)

Univille/Semana da 
Comunidade 2014

11 a 16/8
20 alunos + 

visitantes
24 h

Luiz Paulo de Lemos Wiese
Atenção farmacêutica 

ao idoso
Sesc – Grupo Alegria 

de Viver
Anual 5 40 h

Roseneide Campos Deglmann
Promoção da saúde 

indígena
Aldeia Conquista 2014 4 120 h

Fonte: Curso de Farmácia (2015)

Outras atividades realizadas pelo curso

Professores 
responsáveis

Disciplinas 
envolvidas

Conteúdo trabalhado Local visitado Data
Quantidade 
de alunos 

participantes

Carga 
horária

Vivia Buzzi
Controle de 

Qualidade 1 e 2 

Rotina do farmacêutico na área 
industrial de cosméticos (rotina, 

logística, laboratórios, entre 
outros)

Natura 9/5 28 3 h

continua...
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Professores 
responsáveis

Disciplinas 
envolvidas

Conteúdo trabalhado Local visitado Data
Quantidade 
de alunos 

participantes

Carga 
horária

Vivia Buzzi Homeopatia
Rotina do farmacêutico na área 

industrial de medicamentos
Laboratório 

Industrial Kress
7/11 38 3 h

Artur Alfredo 
Schemmer

Anatomia Humana
Anatomia do movimento 

(aparelho locomotor)

Laboratório de 
Pedagogia do 
Movimento/

Ginásio-Escola

16/9 80 4 h

Fonte: Curso de Farmácia (2015)

Fotografi a

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

CST em 
Fotografi a e 
Design de 

Moda

Projeto de um catálogo conceitual 
de moda e um lookbook, 

envolvendo desde captação de 
briefi ng até arte-fi nal dos materiais. 

O projeto foi desenvolvido em 
parceria com marcas reais

Fernanda Pozza 
da Costa, Haro 

Schulenburg, Daniel 
Machado e Kaísa 

Bassoli

Fotografi a de 
Moda, Produção 
Fotográfi ca, Pós-

produção, Produção 
de Moda

6/10 a 4/12 17

CST em 
Fotografi a

Aula de campo no centro de 
Joinville.

Tema: a potência da imagem no 
contemporâneo

Fernando Cesar 
Sossai e Leticia 

Ribas Diefenthaeler 
Bohn

Teoria da Imagem, 
Sociedade e Cultura

3/4 19

CST em 
Fotografi a

Projeto fotográfi co “Além do 
horizonte”, inspirado nas fotos de 
Ansel Adams, reunindo fotografi a 
digital e técnicas experimentais

Daniel Machado, 
Karla Pfei� er e Eloah 

Acauan

Fotografi a Criativa, 
Fotografi a Digital, 

Fotografi a 
Experimental

4 a 18/11 22

CST em 
Fotografi a

Produção de fotografi as 
ilustrativas, gerando uma imagem 

conceitual com modelo e uma 
imagem padrão still do produto 

ofertado, envolvendo desde 
a produção da imagem até o 
tratamento e fi nalização do 

anúncio com fusão das imagens 
fotografadas

Daniel Machado, 
Karla Pfei� er e 

Fernanda Pozza da 
Costa

Fotografi a 
Publicitária, 

Manipulação 
e Tratamento 
de Imagem II, 
Iluminação de 
Estúdio e Book

13/5 a 17/6 17

Fonte: Curso de Fotografi a (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

CST em 
Fotografi a 
e Centro 

Memorial da 
Univille

Recuperação de fotografi as 
antigas, integrantes do acervo 

institucional do Centro Memorial 
da Univille

Elisângela da Silva 
e Fernando Cesar 

Sossai

Acervo Fotográfi co 
e Restauração

Agosto a 
dezembro de 

2014
17

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

CST em 
Fotografi a 
e Centro 

Memorial da 
Univille

Trabalho (preliminar) de seleção 
de fotografi as relacionadas à 

história e à inserção comunitária 
da Univille, em Joinville e 
região, por meio de seus 

projetos de ensino, pesquisa 
e extensão (décadas de 1960 
a 1980), visando incluí-las na 

exposição Arquivo, Memória e 
Patrimônio: Univille, 50 Anos de 

História

Elisângela da Silva 
e Fernando Cesar 

Sossai

Acervo Fotográfi co 
e Restauração

Agosto a 
dezembro de 

2014 
17

CST em 
Fotografi a

Exposição pública de fotografi as 
experimentais produzidas pelos 

alunos
Eloah Acauan

Fotografi a 
Experimental

18 a 20/9 e 29 
e 30/10

25

CST em 
Fotografi a

Exposição pública de trabalhos 
com técnicas diversas de 

fotografi a (analógicas e digitais) 
– Edital Espaço Expositivo 
Juarez Machado. Título da 
exposição: Outros de Mim

Fernanda Pozza da 
Costa, 

Alena Marmo Jahn, 
Karla Pfei� er e

Carlos Felipe Urquizar

Fotografi a 
Experimental, 

Estética da 
Imagem, Fotografi a 
Digital, Fotografi a 

Criativa

23/10/2014 a 
11/1/2015

12

CST em 
Fotografi a

Realização de documentário 
para registrar e refl etir sobre 
a comunidade em que cada 

acadêmico está inserido

Brian Hagemann Vídeo 28/10 a 5/12 17

Fonte: Curso de Fotografi a (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

CST em 
Fotografi a

Debate fazendo uso do 
longa-metragem Gritos e 

sussurros (Ingmar Bergman/
91min/1972)

Fernando Cesar 
Sossai

Teoria da Imagem 5 a 26/6 19

CST em 
Fotografi a

Estudo do texto A semiótica 
sincrética, de Antonio Vicente 

Pietroforte (2008)

Fernando Cesar 
Sossai

Teoria da Imagem 5 a 26/6 19

Fonte: Curso de Fotografi a (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas utilizadas
N.º de alunos 

envolvidos

CST em 
Fotografi a

Ensaio fotográfi co A Rua
Fernanda Pozza 

da Costa
Fotografi a 
Analógica

Ferramenta “trabalhos/
atividades” do ambiente virtual 

da Univille 
26 

CST em 
Fotografi a

Diversos exercícios 
fotográfi cos práticos 

trabalhados na disciplina
Karla Pfei� er

Linguagem da 
Fotografi a

Ferramenta “trabalhos/
atividades” do ambiente virtual 

da Univille
15

CST em 
Fotografi a

Diversos exercícios e 
projetos desenvolvidos 

na disciplina
Karla Pfei� er

Projeto 
Fotográfi co

Ferramenta “trabalhos/
atividades” do ambiente virtual 

da Univille
15

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas utilizadas
N.º de alunos 

envolvidos

CST em 
Fotografi a

Relatórios e projetos 
desenvolvidos na 

disciplina
Karla Pfei� er

Tópicos 
Avançados

Ferramenta “trabalhos/
atividades” do ambiente virtual 

da Univille
17

CST em 
Fotografi a

Exercício Tratamento e 
manipulação de imagem 

para impressão

Haro 
Schulenburg

Pós-produção
Ferramenta “trabalhos/

atividades” do ambiente virtual 
da Univille

17

CST em 
Fotografi a

Exercício Tratamento e 
manipulação de imagem 

utilizando Lightroom

Fernanda Pozza 
da Costa

Manipulação e 
Tratamento de 

Imagem II
Flickr 17

Fonte: Curso de Fotografi a (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

CST em 
Fotografi a

Aulas de campo no Centro 
Histórico de São Francisco do 

Sul e Joinville/SC 

Karla Pfei� er e 
Fernando Cesar 

Sossai

Fotografi a Digital, 
Imagens e Novas 
Mídias, Teoria da 

Imagem

Outubro e 
novembro

19

CST em 
Fotografi a

Visita à empresa de impressão 
de photobooks profi ssionais 

Indimagem

Karla Pfei� er, Daniel 
Machado e Haro 

Schulenburg

Tópicos Avançados, 
Produção Fotográfi ca, 

Pós-produção
11/9 13

CST em 
Fotografi a

Palestra com Sebastião 
Salgado

Karla Pfei� er, Daniel 
Machado e Haro 

Schulenburg

Tópicos Avançados, 
Produção Fotográfi ca, 

Pós-produção
6/11 10

CST em 
Fotografi a

Visita ao jornal A Notícia Karla Pfei� er Tópicos Avançados 27/11 15

CST em 
Fotografi a

Aula de campo para prática 
fotográfi ca pelos arredores da 

Universidade

Fernanda Pozza da 
Costa

Fotografi a Analógica 8 e 15/4 15

CST em 
Fotografi a

Aula de campo para prática 
fotográfi ca com pinhole nos 

limites da Universidade

Fernanda Pozza da 
Costa

Fotografi a Analógica 25/3 15

CST em 
Fotografi a

Cobertura fotográfi ca do 
evento Expogestão (Joinville)

Karla Pfei� er Fotografi a Digital 23/5 2

CST em 
Fotografi a

Cobertura fotográfi ca de um 
casamento comunitário no 

Shopping Cidade das Flores
Greicy Torquato Fotografi a de Eventos 31/5 17

CST em 
Fotografi a

Cobertura fotográfi ca do 
evento Inconsciente Coletivo 

(Joinville)

Fernanda Pozza 
da Costa e Eloah 

Acauan

Fotografi a 
Experimental

29 e 30/10 4

CST em 
Fotografi a

Cobertura fotográfi ca do 
evento Sempre Life Style 

(Garten Shopping Joinville)

Fernanda Pozza da 
Costa

Fotografi a Digital 15 e 16/4 6

Fonte: Curso de Fotografi a (2015)
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Gastronomia

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de 
alunos 

envolvidos

CST em 
Gastronomia

Retomada de 
conhecimentos anteriores 
em técnicas de cozinha. 

Refl exão sobre técnicas de 
cozinha asiática adaptando-
as para a cozinha ocidental

Dennis Minoru 
Fujita

Cozinha Oriental, Técnicas e 
Habilidades, Cozinha Internacional, 

Cozinha Brasileira
Novembro 26

Atividades práticas na 
Semana de Gastronomia

Elaine Cristina 
Borges Scalabrini e

Gabriella Kerber
Gestão Ambiental 30/10 a 1.º/11 60

Aplicação dos 
conhecimentos adquiridos 
nas disciplinas práticas do 

curso 

Mariana 
Duprat

Planejamento de Cardápios e 
Custos em A&B, Habilidades de 

Cozinha II, Cozinha Saudável, 
Cozinha Francesa, Cozinha Italiana, 
Cozinha Mediterrânea, Cozinha das 
Américas, Cozinha Brasileira, Garde 
Manger, Cozinha Oriental, Cozinha 

Contemporânea

1.º semestre 120

Aplicação dos 
conhecimentos adquiridos 
nas disciplinas práticas do 

curso 

Mariana 
Duprat

Ciência dos Alimentos, Habilidades 
de Cozinha II, Cozinha Saudável, 

Cozinha Francesa, Cozinha Italiana, 
Cozinha Mediterrânea, Cozinha das 
Américas, Cozinha Brasileira, Garde 
Manger, Cozinha Oriental, Cozinha 

Contemporânea

2.º semestre 60

Jantar contemporâneo 
– espaço/momento para 

que os pais/familiares 
possam acompanhar o 
desenvolvimento dos 

alunos

Mariana Duprat e 
Gabriella Kerber

Cozinha Contemporânea 2.º semestre 60

Elaboração de um projeto 
de pesquisa utilizando 

como tema os conteúdos 
discutidos nas disciplinas 
do 5.º semestre do curso

Mariana Duprat e 
Elaine Scalabrini

Práticas Integradas em Panifi cação 
e Confeitaria, Panifi cação, 

Confeitaria, Aperfeiçoamento em 
Confeitaria, Sobremesas

2.º semestre 60

Aplicação dos 
conhecimentos adquiridos 
nas disciplinas práticas do 

curso

Diogo Fillus
Planejamento de Cardápios e 

Custos em A&B, Habilidades de 
Cozinha I e II, Serviço de Sala e Bar

1.º semestre 40

Fonte: Curso de Gastronomia (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

CST em 
Gastronomia

Inserção de conteúdo de aspectos 
culturais por modal de cozinha 

asiática paralelamente às práticas e 
questões culturais do Brasil

Dennis Minoru 
Fujita

Cozinha Oriental, 
Cozinha Regional 

Brasileira
Novembro 26

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

CST em 
Gastronomia

Aula de campo no centro de 
Joinville: Praça Nereu Ramos, Rua 
do Príncipe, Rua das Palmeiras e 

imediações

Fernando Cesar 
Sossai

Antropologia Cultural 12/3 a 2/4 24

Estudo do livro: SOSSAI, Fernando 
Cesar; COELHO, Ilanil. Engenhos e 
gastronomia: fragmentos sobre a 

história da gastronomia de Joinville. 
Joinville: Editora Univille, 2012

Fernando Cesar 
Sossai

Antropologia Cultural 23 e 30/4 24

Visita a propriedades rurais para 
desenvolver a interação entre os 

acadêmicos e os produtores rurais
Elaine Scalabrini Gestão Ambiental Outubro 36

Visita técnica a produtores rurais 
orgânicos

Mariana Duprat Cozinha Saudável Abril 60

Abordagem da história e cultura 
do vinho no Brasil, benefícios de 

cultivos biodinâmicos/orgânicos para 
a vitivinicultura mundial

Diogo Fillus Introdução à Enologia Abril 40

Visita técnica ao Complexo da 
Expoville 

Yoná da Silva 
Dalonso

Introdução à 
Hospitalidade

24/3 52

Aula com um piquenique no 
Museu Nacional de Imigração e 

Colonização

Yoná da Silva 
Dalonso

Aspectos Históricos da 
Atividade Turística e 

Gastronômica
4 e 11/6 52

Visita técnica ao Cemitério do 
Imigrante

Yoná da Silva 
Dalonso

Aspectos Históricos da 
Atividade Turística e 

Gastronômica
25/6 52

Fonte: Curso de Gastronomia (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

CST em 
Gastronomia

Estratégia de rotação de 
liderança nas bancadas 

(exercício de direitos e deveres) 
Dennis Minoru Fujita Cozinha Oriental

Prática de 
cozinha

26

Análise da infl uência asiática na 
cultura alimentar brasileira 

Dennis Minoru Fujita Cozinha Oriental Aula teórica 26

Estudo em sala do texto: 
BAUMAN, Zygmunt. El desafío 

ético de la globalización. El País, 
20 jul. 2001

Fernando Cesar 
Sossai

Antropologia 
Cultural

9 e 16/4 24

Filme-debate: Encontro com 
Milton Santos: o mundo global 

visto do lado de cá. Diretor: 
Sílvio Tendler. 2006. 90 min

Fernando Cesar 
Sossai

Antropologia 
Cultural

9 a 16/4 24

Estratégia de rotação de 
liderança nas bancadas 

(exercício de direitos e deveres) 
Mariana Duprat

Cozinha Saudável, 
Cozinha 

Contemporânea

Prática de 
cozinha

60

Fonte: Curso de Gastronomia (2015)
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Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

CST em 
Gastronomia

Apostilas da disciplina 
divididas por modal de 

Cozinha Asiática

Dennis Minoru 
Fujita

Cozinha Oriental Disco virtual 26

Comunicação constante 
com os alunos/

representantes para 
acompanhamento de sua 
frequência e absorção de 

conhecimento

Dennis Minoru 
Fujita

Cozinha Oriental Facebook 26

Postagem, no disco virtual, 
de arquivos de natureza 

diversa para uso dos alunos 
da disciplina (em sala e 

extraclasse)

Fernando Cesar 
Sossai

Antropologia Cultural Disco virtual 24

Entrega dos trabalhos via 
trabalhos/atividades

Elaine Scalabrini
Metodologia da 

Pesquisa, Gestão 
Empreendedora

Trabalhos/
atividades

36

Fórum de discussão sobre 
empreendedorismo

Elaine Scalabrini Gestão Empreendedora Fórum 36

Apostilas da disciplina e 
textos de apoio

Mariana Duprat

Planejamento de 
Cardápios e Custos 
em A&B, Ciência de 
Alimentos, Cozinha 
Saudável, Cozinha 
Contemporânea, 

Práticas Integradas em 
Panifi cação

Disco virtual 120

Postagem, no disco virtual, 
de arquivos de natureza 

diversa para uso dos alunos 
da disciplina (em sala e 

extraclasse)

Diogo Fillus

Introdução à Enologia,
Enogastronomia,

Serviço de Sala e Bar,
Drinks e Coquetéis

Disco virtual 90

Fonte: Curso de Gastronomia (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

CST em 
Gastronomia

Jantar japonês – espaço/momento 
para que os pais/familiares possam 
acompanhar o resultado parcial de 
conhecimento dos estudantes, bem 
como para integrá-los ao processo 

formativo do alunado

Dennis Minoru 
Fujita

Cozinha 
Oriental

Prática de 
cozinha

26

Fonte: Curso de Gastronomia (2015)
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Gestão Comercial

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Gestão 
Comercial

Gincana de integração 
e do conhecimento de 

gestão comercial
Jean Marcelo Dias

Práticas Integradas II, 
juntamente com todas as 

disciplinas do curso
Novembro 114

Fonte: Curso de Gestão Comercial (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Gestão 
Comercial

Mostra acadêmica de gestão 
comercial e empregabilidade

Anemarie Dalchau 
Muller

Práticas 
Integradas V

24/6 36

Gestão 
Comercial

Criação e desenvolvimento de um 
projeto na área comercial (casinhas 

de cachorro)
Jean Marcelo Dias

Práticas 
Integradas I

Abril 45

Fonte: Curso de Gestão Comercial (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Gestão 
Comercial

Conhecer a legislação, os atos 
e as ações elaborados pelo 

órgão de proteção ao crédito 
(palestrante: André Luís Grossl)

Edson Augustin
Direito Comercial 
e do Consumidor

3/6 45

Fonte: Curso de Gestão Comercial (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Gestão 
Comercial

Aula EaD sobre a importância 
da junta comercial no mundo 

empresarial
Edson Augustin

Direito 
Empresarial

Ambiente virtual da 
Univille – disco virtual, 
bate-papo e trabalho/

atividade

45

Gestão 
Comercial

Demonstrar aos alunos 
as interfaces entre 
as áreas de gestão 

mercadológicas, marketing e 
empreendedorismo

Juliana Krieser de 
Campos Silva

Marketing
Fórum, questionário e 

trabalho/atividade
38

Gestão 
Comercial

Demonstrar aos alunos 
as interfaces entre 
as áreas de gestão 

mercadológicas, marketing e 
empreendedorismo

Juliana Krieser de 
Campos Silva

Gestão 
Mercadológica

Fórum, questionário e 
trabalho/atividade

38

Gestão 
Comercial

SPED fi scal e suas 
obrigatoriedades

Sidnei Alexandre 
Gonçalves

Legislação e 
Planejamento 

Tributário

Fórum, questionário e 
bate-papo

38

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Gestão 
Comercial

Elisão fi scal e planejamento 
tributário

Sidnei Alexandre 
Gonçalves

Legislação e 
Planejamento 

Tributário

Fórum, questionário e 
bate-papo

38

Gestão 
Comercial

Importância tributária no dia a 
dia de suas atividades como 

gestor comercial

Sidnei Alexandre 
Gonçalves

Legislação e 
Planejamento 

Tributário

Trabalho/atividade, 
questionário e bate-

papo
38

Gestão 
Comercial

Tipos de planejamento 
tributários no Brasil e a visão 
da Receita Federal sobre o 

assunto

Sidnei Alexandre 
Gonçalves

Legislação e 
Planejamento 

Tributário

Trabalho/atividade, 
questionário e bate-

papo
38

Gestão 
Comercial

Identifi car o potencial 
de ganho por meio do 
planejamento tributário

Juliana Krieser de 
Campos Silva

Marketing
Fórum, questionário e 

trabalho/atividade
38

Fonte: Curso de Gestão Comercial (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Gestão 
Comercial

Conhecer a composição, os objetivos 
e os procedimentos referentes à junta 

comercial de Santa Catarina
Edson Augustin

Direito 
Comercial e do 

Consumidor
6/4 45

Gestão 
Comercial

Mídia virtual
Jucilei Geraldo 

Hubner
Gestão de 

Vendas
29/4 36

Gestão 
Comercial

Gestão comercial e posicionamento da 
marca

Jucilei Geraldo 
Hubner

Gestão de 
Vendas

1.º/4 36

Gestão 
Comercial

Palestra: Custos e Formação do Preço 
de Venda

(Semana da Comunidade)

Sidnei Alexandre 
Gonçalves

Legislação e 
Planejamento 

Tributário
15/8 –

Fonte: Curso de Gestão Comercial (2015)

História

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

História

Produção de material didático 
relacionando conteúdos estudados em 

Teoria da História e em Metodologia 
do Ensino de História

Fernando Cesar 
Sossai e Raquel 

Venera

Teoria da História, 
Metodologia do 

Ensino de História
Novembro 24

História
Visita à cidade de São Francisco do 

Sul 

Arselle de A. 
Fontoura e Marta R. 

Heinzelmann

História de Santa 
Catarina, História 

Pré-Colonial, 
Introdução ao 

Estudo da História

17/5 35

História
Oportunizar aos alunos do 2.º ano 
de História as refl exões sobre os 
conteúdos de História Medieval

Arselle de A. 
Fontoura

História Medieval 20/10 21

Fonte: Curso de História (2015)
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Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

História
Pesquisa sobre questões ambientais de 

Santa Catarina e socialização do resultado 
em sala

Brígida Maria 
Erhardt

Estudos de 
Santa Catarina

Novembro 9

Fonte: Curso de História (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

História
Produção da exposição Estudar e Resistir: 

Univille, 1965-1985
Fernando Cesar 

Sossai
História do 

Brasil
Maio a 
agosto 

10

História
Filme-debate: Ditadura reservada. Diretor: 

Fabrício Porto. Joinville, 2011. 79 min
Fernando Cesar 

Sossai
História do 

Brasil

Maio a 
agosto de 

2014
10

História
Exercício com mapas a respeito dos povos 
indígenas e povos quilombolas  de Santa 

Catarina

Brígida Maria 
Erhardt

Estudos de 
Santa Catarina

2.º bimestre 9

Fonte: Curso de História (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

História
Postagem, no disco virtual, de arquivos 

de natureza diversa para uso dos 
alunos (em sala e extraclasse)

Fernando Cesar 
Sossai

Teoria da 
História, História 

do Brasil
Disco virtual 34

História Atividade sobre Santa Catarina
Brígida Maria 

Erhardt
Estudos de 

Santa Catarina

Disco virtual, 
pesquisa na 
internet, com 
elaboração 

no programa 
PowerPoint

9

Fonte: Curso de História (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso 

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas Professores responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

História
Leitura dramática de 

Epopeia de Gilgamesh
Wilson de Oliveira Neto História Antiga Junho 38

História
Ofi cina sobre os usos da 
numismática em sala de 

aula, na educação básica

Wilson de Oliveira Neto e
Nicolas Marcos (graduando do 

1.º ano de História)
História Antiga Setembro 15

História
Ofi cina sobre as origens do 

Cristianismo no contexto 
do Império Romano

Wilson de Oliveira Neto e 
Filipe Ferrari (mestrando em 

Patrimônio Cultural e Sociedade 
pela Univille)

História Antiga Novembro 38

Fonte: Curso de História (2015)
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Letras

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Letras,
História,

Psicologia e 
Direito

Salve o Cinema: fi lme O ano em que 
meus pais saíram de férias (Mediação: 

Ilanil Coelho – História)

Taiza Mara Rauen 
Moraes

Literatura 
Brasileira I,
Literatura 

Brasileira II,
Teoria da 

Literatura II

31/3 119

Letras e
Publicidade e 
Propaganda

Salve o Cinema: fi lme Lixo 
extraordinário (Mediação: José Isaías 
Venera – Publicidade e Propaganda)

Taiza Mara Rauen 
Moraes

Literatura 
Brasileira I,
Literatura 

Brasileira II, 
Teoria da 

Literatura II

12/11 70

Letras e Núcleo 
Pedagógico 
Integrador

Palestra – Dia do Psicólogo: 
Comportamento dos adolescentes

Cristina Ortiga e 
Berenice Rocha 
Zabbot Garcia

Psicologia da 
Educação e 
Metodologia 

do Ensino 
de Língua 

Portuguesa

Setembro 150

Letras e Psicologia

Integração com o 4.º ano de Psicologia: 
“O papel da psicologia educacional 

na escola”. Apresentação do curso de 
Letras pelo 4.º ano (dupla habilitação) 

com a palestra: Ensinar português?

Claudia Gabardo 
e Aliciene Fusca 

Machado

Metodologia 
do Ensino 
de Língua 

Portuguesa, 
Psicologia 

Educacional

22 a 29/8 50

Letras e Artes 
Visuais 

Atendimento aos visitantes na Semana 
da Comunidade com informações 

sobre os cursos e a profi ssão docente

Berenice Rocha 
Zabbot Garcia e 
Célia Ceschin

Multidisciplinar Agosto 20

Licenciaturas, 
Mestrado em 
Educação e 

Mestrado em 
Patrimônio Cultural 

e Sociedade

V Clic – Colóquio das Licenciaturas Todos – Setembro 500

Letras
Encontro dos escritores de Joinville 

Confraria de Autores

Berenice Rocha 
Zabbot Garcia e

Taiza Mara Rauen 
Moraes

Teoria da 
Literatura I, II 

e III,
Literatura 

Brasileira I, II e III

Agosto 100

Fonte: Curso de Letras (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Letras
Encontro dos Encontros – 20 anos do 
Proler Joinville: Contar histórias: uns 

passarão e outros passarinhos

Taiza Mara Rauen 
Moraes

Multidisciplinar 8 a 10/9 190

Letras
Lançamento: Livro dos livros – a literatura 

indígena
Alcione Pauli e 
Sueli Cagneti

Multidisciplinar 2014 300 pessoas

Fonte: Curso de Letras (2015)
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Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Letras
Salve o Cinema: fi lme 

Meu tio matou um cara
Taiza Mara Rauen 

Moraes

Literatura Brasileira I,
Literatura Brasileira II,
Teoria da Literatura II

6/5 62

Letras
Salve o Cinema: fi lme 

Vidas secas
Taiza Mara Rauen 

Moraes

Literatura Brasileira I,
Literatura Brasileira II,
Teoria da Literatura II

9/10 21

Fonte: Curso de Letras (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas utilizadas
N.º de 
alunos 

envolvidos

Letras
Leitura do literário em meio digital: 

sinfonias de Olavo Bilac e Cruz e Souza

Taiza Mara 
Rauen 
Moraes

Literatura 
Brasileira II

Blog poeticatecnologica.
blogspot.com.br

20

Letras
Leitura do literário em meio digital: 

refl exos contemporâneos do período 
barroco

Taiza Mara 
Rauen 
Moraes

Literatura 
Brasileira I

Blog poeticatecnologica.
blogspot.com.br

36

Letras
Leitura do literário em meio digital: leitura 

e análise do mito de Vênus

Taiza Mara 
Rauen 
Moraes

Literatura 
Brasileira I

Blog poeticatecnologica.
blogspot.com.br

31

Letras Caderno literário
Taiza Mara 

Rauen 
Moraes

Literatura 
Brasileira II

Blog poeticatecnologica.
blogspot.com.br

20

Letras 
Planejamento de aulas com o uso de 

redes sociais – Facebook, Twitter, blog, 
Tumbler etc.

Simone 
Lesnhak

Análise de 
Materiais 
Didáticos

Internet e redes sociais  5

Letras Pesquisa na internet

Berenice 
Rocha 
Zabbot 
Garcia

Filologia
Pesquisa avançada na 

internet
25

Letras Atividade avaliativa 
Simone 
Lesnhak

Análise de 
Materiais 
Didáticos

Sistema virtual da Univille 
– trabalhos/atividades

5

Fonte: Curso de Letras (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Letras

Artigo científi co: “Os parâmetros 
curriculares nacionais e as práticas de 
leitura, produção de textos e análise 

linguística dos livros didáticos”

Simone Lesnhak
Análise de 
Materiais 
Didáticos

2014 5

Letras

Planejamento de atividades de aula 
de língua materna atendendo às 

perspectivas dos gêneros do discurso e 
de letramento para aplicação em aulas

Simone Lesnhak

Linguística 
Aplicada 
à Língua 

Portuguesa II

2014 11

Letras Sarau do Dia dos Namorados Ana Márcia Martins
Língua 

Portuguesa I
Junho 40

Letras Sarau de Letras
Berenice Rocha 
Zabbot Garcia

Multidisciplinar Agosto 150

Fonte: Curso de Letras (2015)
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Curso Superior de Tecnologia em Mecatrônica Industrial (São Bento do Sul)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Trabalho sobre refl exões inerentes 
à sociedade capitalista

Tomé Roberto 
Moreira

Sociologia, Práticas 
Integradas

1.º bimestre 36

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Trabalho que serve como base para 
implementação de circuitos elétricos 

e conclusão do módulo

José Augusto da 
Matta Guedes

Circuitos Elétricos I 1.º bimestre 52

CST em 
Mecatrônica 

Industrial
Elaboração de um plano de negócios

Joseli Konig e
Patrik Andrey 

Branco

Metodologia 
da Pesquisa, 

Comunicação Oral e 
Escrita

3.º bimestre 36

CST em 
Mecatrônica 

Industrial
Medições e ensaios

Joseli Konig, Patrik 
Andrey Branco e 

Márcio Zappe

Instrumentação, 
Eletrônica Analógica, 
Circuitos Elétricos II, 

Eletrônica Digital 

2.º bimestre 48

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Trabalho prático para subsidiar 
um plano de manutenção

Márcio Zappe e 
Ivan Gomes

Acionamento, 
Manutenção Industrial, 
Práticas Integradas II

1.º bimestre 52

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Aplicação de sistemas e controles 
em projetos

Ivan Gomes e 
Antonio Saturnino

Manutenção Industrial, 
Práticas Integradas III

2.º bimestre 36

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Aplicação de princípios físicos como 
base de cálculos mecânicos de 

potência, transmissão e aplicação
Ivan Gomes

Sinais e Sistemas, 
Práticas Integradas

2.º bimestre 80

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Aplicação de custos por meio de 
atividades práticas em pesquisa

Ivan Gomes
Acionamentos 
Hidráulicos e 
Pneumáticos

4.º bimestre 36

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Trabalho de aplicações práticas com 
as demais disciplinas

Ivan Gomes

Custos, Gestão 
da Qualidade, 

Empreendedorismo, 
Processos de 

Fabricação

1.º bimestre 36

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Utilização de redes industriais e 
programação estruturada

Joseli Konig e 
Patrik Andrey 

Branco

Eletrônica de 
Potência, Práticas 

Integradas
4.º bimestre 36

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Projeto aplicado a sistemas 
automatizados e confi guração de 

redes

José Augusto da 
Matta Guedes

Robótica I, 
Controladores Lógicos 
de Programação I e II

1.º bimestre 52

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Aplicação de 5S em empresas 
mediante aplicação prática

Roni Richard 
Fuckner

Controladores Lógicos 
Programáveis I, 

Gestão da Qualidade, 
Empreendedorismo

3.º bimestre 45

CST em 
Mecatrônica 

Industrial
Atividade prática 

Sérgio Antônio 
Janckowski

Acionamentos 
Elétricos, 

Controladores Lógicos 
Programáveis

2.º bimestre 52

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Pesquisa de fornecimento de base ao 
módulo de eletroeletrônica

Saulo Marcos 
Werlich

Circuitos Elétricos II 
e demais disciplinas 

do módulo de 
eletroeletrônica

3.º bimestre 36

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

CST em 
Mecatrônica 

Industrial 

Trabalho que possibilita desenvolver 
competências para elaboração de 

projetos
Ivan Gomes

Eletrônica Analógica, 
Práticas Integradas

4.º bimestre 52

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Cálculo de áreas de superfícies 
regulares e irregulares

Célio Bitencourt 
da Silva

Cálculo II, Práticas 
Integradas I

3.º bimestre 45

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Elaboração de projetos envolvendo 
conteúdos de diversas disciplinas

Antonio Saturnino
Práticas Integradas 
III e disciplinas do 

módulo mecatrônico
4.º bimestre 52

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Trabalho de sistemas de manufatura e 
robótica

Ivan Gomes

Tecnologia CAD 
/ CAM, Práticas 

Integradas I, Desenho 
Técnico, Materiais 

3.º bimestre 76

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Desenvolvimento de desenhos 
técnicos para programação de 

máquinas de CNC com desenhos CAD 
por meio de ferramentas CAM

Sérgio Antônio 
Janckowski

Processos de 
Fabricação I, Cálculo I

4.º bimestre 52

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Trabalho de interdisciplinaridade na 
área do módulo mecatrônico

Antonio Saturnino
Robótica II, Práticas 

Integradas III
1.º bimestre 81

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Aplicações no desenvolvimento de 
projetos

Ivan Gomes
Sistemas Flexíveis de 

Manufatura
4.º bimestre 52

Fonte: Curso de Mecatrônica Industrial (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Trabalho de usinagem de 
peças desenhadas em CAD/

CAM

Hélio Cesar 
Becker

Processos de Fabricação II, 
Práticas Integradas I

CAD/CAM 36

CST em 
Mecatrônica 

Industrial

Trabalho com estudo sobre 
a ciência dos materiais e 
tecnologia dos materiais

Carlos Jackson 
Schunke

Resistência dos Materiais, 
Tecnologia dos Materiais

Computador 
de matemática 
para cálculo de 

estruturas

72

Fonte: Curso de Mecatrônica Industrial (2015)

Medicina

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas Professores responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Medicina
Seminário integrado de 

biologia celular 
e genética

Edson Sidney de Campos, Gladys 
Daniela Rogge Renner e Valéria 

Cristina Rufo Vetorazzi

Biologia Celular, 
Genética

28/11 96

Medicina

Estudo de casos sobre 
diversas patologias, 

abordando os aspectos 
genéticos, ambientais e 

socioculturais

Valéria Cristina Rufo Vetorazzi e 
Volmir Fontana

Genética, 
Antropologia 17 e 24/11 48

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas Professores responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Medicina

Pesquisa de campo 
sobre uma concepção 

de homem como sujeito 
e sua pertinência 

na atenção básica à 
saúde: natureza da 

doença e seus aspectos 
antropológicos e 

genéticos

Volmir Fontana, Valéria Cristina 
Rufo Vetorazzi, Carin Tonchuk, 

Selma Cristina Franco, Fabíola F. 
K. Yamada Pretto, Giselli Berezoski 

Demarchi e Solange Corrêa L. 
Motta

Humanidades 
Médicas I, 

Saúde Coletiva I

27/10, 3 e 
10/11

48

Fonte: Curso de Medicina (2015)

Odontologia 

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

Odontologia e 
Psicologia

Aula de sensibilização para a abordagem 
familiar na prática em saúde. Adotada 

a abordagem da metodologia 
problematizadora

Denise Vizzotto,
Adelaide G. Kassulke, 

Dario F. O. Salles, Helena 
M. A. Paiano,
Eliane Ramin

Psicologia Social 
e Comunitária, 

Odontologia Coletiva
11/6

Todos da Área da 
Saúde

Atividades educativas com adolescentes 
escolares sobre prevenção da gravidez na 

adolescência (Projeto Pró-Saúde II e III)

Denise Vizzotto,
Helena M. Antunes 

Paiano,
Eliane Ramin

Psicologia Social 
e Comunitária, 

Odontologia Coletiva

Março a 
novembro

Odontologia

Aulas de campo extramuros com atividades 
educativas para a comunidade em geral 

(crianças, adolescentes, adultos e idosos) e 
avaliação odontológica

Denise Vizzotto

Extramuros, 
Odontologia Coletiva, 

Estomatologia, 
Pediatria, 

Odontogeriatria

Março a 
dezembro

Odontologia
Aulas de campo (estágio supervisionado) 
com atividades correlacionando a teoria à 

prática na Estratégia Saúde da Família
Denise Vizzotto

Odontologia Coletiva, 
Estomatologia, 

Pediatria, 
Odontogeriatria, 

Atividades Clínicas

Junho a 
dezembro

Odontologia

TCE – Planejamento loco-situacional do 
bairro Cubatão: principais indicadores do 

processo saúde-doença
Pedro Ivo Gualberto 

Alves da Silva

Odontologia Coletiva, 
Estomatologia, 

Pediatria, 
Odontogeriatria, 

Atividades Clínicas

Odontologia

TCC – Prevalência da doença cárie em 
pré-escolares do bairro Jardim Paraíso, 

Joinville/SC
Denise Vizzotto

Odontologia Coletiva,
Odontopediatria

2014

Odontologia e 
Psicologia

Refl exões e treinamento para visitas 
domiciliares

Adelaide Graeser 
Kassulke, 

Eliane Ramin e
Denise Vizzotto

Psicologia Social e 
Comunitária, Saúde 

Coletiva
Maio

Odontologia
Visita de campo ao Centro de Atenção 

Psicossocial III
Adelaide Graeser 

Kassulke 

Psicologia,
Psicologia Social e 

Comunitária
Setembro

continua...
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Cursos envolvidos Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

Odontologia
Visitação pública às unidades de saúde do 

município de Joinville
Dario Salles Saúde Pública

Fevereiro a 
dezembro

Odontologia 

Palestras educativas para grupos de risco, 
promoção de saúde bucal. Abordagem 

sistêmica das famílias, genograma familiar 
e planejamento no tratamento/atendimento 

clínico.
Atividades educativas,

visitação domiciliar às famílias,
orientação em saúde bucal,

anamnese e exame clínico em domicílio,
escovação supervisionada,

atividade intraclínica

Dario Salles
Odontologia 

Coletiva
Fevereiro a 
dezembro

Odontologia

Atendimento na Unidade Básica da Saúde 
da Família e encaminhamento para o Centro 
de Especialidades Odontológicas Tipo III da 

Univille

Dario Salles
Estágio 

Extramuros
Fevereiro a 
dezembro

Psicologia e 
Odontologia

Aula envolvendo técnicas de teatro, 
educação e relação de grupo, com vistas à 

sensibilização e a práticas humanistas 

Denize Vizzotto, Eliane 
Ramin e Adelaide 
Graeser Kassulke

Odontologia 
Coletiva, Psicologia

Maio

Fonte: Curso de Odontologia (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Odontologia Ofi cinas de teatro-educação
Eliane Ramin e 
Helena Paiano

Odontologia 
Coletiva

Abril e maio 25

Odontologia
Orientação: A radiologia e o meio 

ambiente
Giuseppe Valduga 

Cruz
Radiologia 

Odontológica
Março Todos

Odontologia

Análise de caso de eutanásia: 
a autonomia como princípio da 
bioética e seu fundamento na 

memória cultural e religiosa como 
forças que superam a explicação 

racional da existência humana

Volmir Fontana Bioética Abril 33

Fonte: Curso de Odontologia (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Odontologia Palestras comunitárias Dario Salles Odontologia Coletiva
Junho a 

dezembro
53

Odontologia Palestras comunitárias Dario Salles Estágio Extramuros
Fevereiro a 
dezembro

53

Odontologia
Orientação: O manejo do 

paciente e a compreensão da 
diversidade sociocultural

Giuseppe Valduga 
Cruz

Radiologia 
Odontológica

2014 Todos

Fonte: Curso de Odontologia (2015)
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Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Ferramentas utilizadas
N.º de 
alunos 

envolvidos

Todos da Área 
da Saúde

Atividades educativas e 
de promoção da saúde 
nas Redes de Atenção 
Cegonha e Doenças 
Crônicas (HAS e DM)

Helena M. A. 
Paiano,

Eliane Ramin e 
Denise 
Vizzotto

Psicologia Social 
e Comunitária, 
Odontologia 

Coletiva,
Medicina 

da Família e 
Comunidade

Blog do projeto Pró-Saúde II e III 
(http://universidadesaude.blogspot.

com.br/) para discussão dos 
trabalhos realizados nas Redes 

de Atenção Cegonha e Doenças 
Crônicas (hipertensão e diabete). 

100

Odontologia

Entrega de relatórios. 
Postagem de artigos 
para leitura e material 

de estudo

Constanza 
Odebrecht,
Nilza Valor,

Celso 
Schramm,

Dario Sales,
Edward 

Schubert e 
Denise Vizzotto

Estágio 
Extramuros

Disco virtual 24

Odontologia

Disponibilização 
de aulas e artigos 

científi cos. 
Filmes pedagógicos

Giuseppe 
Valduga Cruz

Radiologia 
Odontológica

Disco virtual – banco de dados da 
Saúde, internet (Youtube)

Todos

Fonte: Curso de Odontologia (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de 
pessoas 

envolvidas

Odontologia
Dia da Família na Escola Municipal 

Prof. Sylvio Sniecikovski
Denise Vizzotto Odontologia Coletiva 16/8 10

Odontologia, 
Psicologia e 

Farmácia

Atividades lúdicas no Dia da Criança 
na Escola Municipal Prof. Sylvio 

Sniecikovski
Denise Vizzotto Odontologia Coletiva 6 e 13/10 6

Odontologia,
Psicologia e 

Farmácia

Participação e apresentação de 
trabalho na mostra 20 Anos da 
Estratégia Saúde da Família da 
Secretaria Municipal da Saúde 

– Joinville

Denise Vizzotto Odontologia Coletiva 9/9 4

Odontologia
Atividade educativa para mulheres e 

idosos no Cras Aventureiro
Denise Vizzotto Odontologia Coletiva 29/10 4

Odontologia
Atividade lúdica para crianças do 

Colégio da Univille
Denise Vizzotto Odontologia Coletiva 29/10 10

Odontologia, 
Psicologia e 

Farmácia

Mostra de 20 anos da ESF – Relatora 
do trabalho: Conhecimento de 

gestantes sobre o autocuidado à sua 
saúde e cuidados à saúde do bebê

Denise Vizzotto,
Selma Cristina 

Franco e 
Helena M. A. 

Paiano

Psicologia Social 
e Comunitária, 

Odontologia Coletiva,
Medicina da Família e 

Comunidade

9/9 4

Todos da Área 
da Saúde

Participação no 52.º Congresso 
Brasileiro de Educação Médica

Denise Vizzotto – 31/10 a 3/11 –

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de 
pessoas 

envolvidas

Odontologia
Participação na XIII Jornada 

Acadêmica de Odontologia da 
Univille

Denise Vizzotto Todas da Odontologia Outubro –

Odontologia
Intercâmbio com University 

of Victoria
Denise Vizzotto – 30/6 a 25/7 –

Odontologia

Promoção e educação em saúde 
bucal e

atendimento curativo (Programa 
Institucional de Extensão Sorria Vila 

da Glória)

Célia Maria 
Condeixa de 

França Lopes e
Edward Werner 

Schubert

Estágio Extramuros
Fevereiro a 
dezembro

25 a 30

Odontologia

Capacitação docente – Estilos de 
aprendizagem: diagnosticando como 

os nossos alunos aprendem para 
subsidiar o planejamento de ensino e 

aprendizagem

Alexandre Cidral – Fevereiro –

Odontologia
Capacitação docente – O signifi cado 

do desenvolvimento profi ssional 
docente

Jane Mery R. 
Voigt

– Julho –

Odontologia

Produção científi ca – Estratégia 
Saúde da Família – CEO III: uma 

proposta de ensino-serviço para o 
atendimento integral

Dario Salles e 
Denise 
Vizzotto

– 29/7 a 1.º/8 –

Odontologia
Fórum/Simpósio – Contratualização 

hospitalar

Cynthia Maria 
dos Anjos 

Fonseca (MG)
– Agosto 1

Odontologia
Fórum/Simpósio – O sistema de 
saúde brasileiro x judicialização

Milton Augusto 
Nobre (PA)

– Dezembro 1

Odontologia

Utilização de dispositivos didático-
pedagógicos desenvolvidos 

pelo professor da disciplina para 
introdução dos alunos ao uso dos 

raios X

Giuseppe 
Valduga Cruz

Radiologia 
Odontológica

Março e abril Todos

Odontologia Monitoria (2 acadêmicos)
Giuseppe 

Valduga Cruz
Radiologia 

Odontológica
Aulas 

práticas
30

Odontologia Visitas às unidades de saúde
Dario Salles e 
Volmir Fontana

Saúde Pública,
Fundamentos de 
Antropologia e de 

Sociologia

Novembro 45

Odontologia

Capacitação docente – Ensino 
universitário – desafi os para 

o professor na sociedade 
contemporânea. Palestrante:
Léa das Graças C. Anastasiou

Desafi os da administração de 
confl itos no ambiente educacional. 
Palestrante: Inez Maria de Fatima 

Robert

Luiz Carlos 
Machado Miguel

– Fevereiro 60

Fonte: Curso de Odontologia (2015)
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Pedagogia

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período 
de 

realização

N.º de 
alunos 

envolvidos

Pedagogia e 
Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Imbituba/SC, Imaruí/SC, Torres/RS: 
aspectos climáticos e geográfi cos do 

litoral catarinense e norte gaúcho. 
Passeio sobre as dunas, visita à 

Tractebel, ao Parque da Guarita e ao 
Parque Nacional de Aparados da Serra

Cynthia H. Rinnert, 
Denise Abatti Kasper 

Silva e Paulo Ivo 
Koehntopp

Recursos Naturais, 
Físico-Química, 

Climatologia, Ciências 
Naturais na Educação 

da Infância

14 e 
15/11

40

Pedagogia
Projeto Rondon – Operação 

Guararapes
Cristina Ortiga 

Ferreira
Cotidiano da Infância 

nas Séries Iniciais
13/7 a 
1.º/8

1

Pedagogia
Hospital Pequeno Príncipe, Hospital de 

Clínicas da Universidade Federal do 
Paraná e Shopping Estação

Célia Ceschin da 
Silva Pereira, Ivanilda 
Maria e Silva Bastos 

e Sonia Regina 
Pereira

Arte e Educação, 
Linguística Aplicada 
à Língua Materna, 

Pedagogia Hospitalar, 
Cotidiano da Infância 
na Educação Infantil 

(0 a 3 anos)

6/10 18

Fonte: Curso de Pedagogia (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Pedagogia
Exposição de trabalhos de 
Ciências: Linha do tempo 

– Unidade Centro

Cynthia Hering 
Rinnert

Ciências Naturais na 
Educação da Infância

28/3 a 11/4 22

Pedagogia Exposição Autorretrato
Célia Ceschin da S. 

N. Pereira
Arte e Educação 8 a 22/5 23

Pedagogia
Percepção de características 
ambientais do meio urbano 

e rural

Brígida M. Erhardt e 
Cynthia H. Rinnert

Geografi a na Educação da 
Infância, Ciências Naturais na 

Educação da Infância 
17/5 13

Pedagogia
Exposição Hai Kai com 

representação na garrafa 
PET

Cristina Ortiga 
Cotidiano da Infância nas 

Séries Iniciais
13 a 27/5 19

Pedagogia
Exposição de desenhos: 

natureza morta
Célia Ceschin Arte e Educação 4 a 25/8 23

Pedagogia

Rádio Joinville Cultural FM 
– divulgação do lançamento 
do Livro dos livros: resenhas 

do Prolij

Alcione Pauli Inter/textualidades Literárias 27/10

Pedagogia Ofi cina de papel reciclado Elzira M. B. Munhoz Educação Ambiental 13/11 22

Fonte: Curso de Pedagogia (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Pedagogia
Trabalhando os temas transversais e 
explorando a questão indígena em 

Santa Catarina
Brígida M. Erhardt

Geografi a na 
Educação da 

Infância

Outubro e 
novembro

14

Pedagogia
Trabalhando os temas transversais 

direitos humanos
Marco Aurélio 

Francisco
Direito 

Institucional
Março a 

junho
20

Pedagogia
Trabalhando os temas transversais 

etnorraciais
Mirian M. Nogueira 

Gonçalves
Sociologia da 

Educação
3.º bimestre 32

Pedagogia
Trabalhando os temas transversais 

etnorraciais
Marlene F. 
Westrupp

Atelier de 
Brincadeiras e 
Jogos Infantis

2.º bimestre 32

Pedagogia
Trabalhando os temas transversais 

etnorraciais
Gelta M. Jönck 

Pedroso

História na 
Educação da 

Infância
4.º bimestre 20

Fonte: Curso de Pedagogia (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de 
alunos 

envolvidos

Pedagogia
Leitura de texto, resenha, 

exercícios, questionários, recados, 
perguntas e dúvidas 

Marlene 
Feuser 

Westrupp

Atelier de Brincadeiras e 
Jogos Infantis

Disco virtual, 
trabalhos/atividades 

e mural
32

Pedagogia
Leitura de texto, resenha, 

exercícios, questionários, recados, 
perguntas, dúvidas e relatórios

Marlene 
Feuser 

Westrupp

Processos Educacionais 
em

Espaços Escolares e 
Não Escolares,

Estágio Curricular em 
Espaços Escolares e 

Não Escolares

Disco virtual, 
trabalhos/atividades 

e mural
20

Pedagogia
Postagem de resumos e resenhas 
para servir de modelo e textos de 

apoio

Rosana Mara 
Koerner

Alfabetização e 
Letramento

Disco virtual, 
trabalhos e 

atividades via 
e-mail

20

Pedagogia

Blogs, programas de rádio, criação 
de vídeos, textos coletivos e 

exploração e elaboração de power 
points (blog vivenciasescola.

blogspot.com.br)

Gelta M. 
Jönck 

Pedroso

Educação, Tecnologia e 
Mediação Pedagógica

Disco virtual, 
trabalhos/atividades 

e mural
23

Pedagogia
Explorando recursos para trabalho 

com o ensino de Geografi a nos 
anos iniciais

Brígida M. 
Erhardt

Geografi a na Educação 
da Infância

Pesquisa utilizando a 
internet

14

Pedagogia Atividades e trabalhos
Brígida M. 

Erhardt
Geografi a na Educação 

da Infância

Disco virtual, 
trabalhos/atividades, 

internet
14

Pedagogia
Trabalhos, projetos e artigos 

científi cos
Mariluci Neis 

Carelli
Pesquisa em Educação

Trabalho/atividades, 
enquete, fórum
e disco virtual

 24

Pedagogia Atividades e trabalhos
Ivanilda Maria 
e Silva Bastos

Prática de Leitura e 
Escrita

Disco virtual, 
atividades e mural

32

Pedagogia Atividades e trabalhos
Ivanilda Maria 
e Silva Bastos

Linguística Aplicada à 
Língua Materna

Disco virtual, 
atividades e mural

24

Pedagogia Atividades e trabalhos
Sonia Regina 

Pereira
Cultura e Infância

Disco virtual, 
atividades e mural

32

Pedagogia Atividades e trabalhos
Sonia Regina 

Pereira
Pedagogia Hospitalar

Disco virtual, 
atividades e mural

24

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de 
alunos 

envolvidos

Pedagogia Atividades e trabalhos
Sonia Regina 

Pereira

Cotidiano da Infância na 
Educação Infantil (0 a 3 

Anos)

Disco virtual, 
atividades e mural

24

Pedagogia Atividades e trabalhos
Sonia Regina 

Pereira

Cotidiano da Infância na 
Educação Infantil (4 a 6 

Anos)

Disco virtual, 
atividades e mural

20

Pedagogia Trabalhos, projetos e artigos
Sonia Regina 

Pereira

Estágio Curricular 
Supervisionado – Séries 

Iniciais

Disco virtual, 
atividades e mural

23

Pedagogia Atividades e trabalhos
Fabíola 

Possamai
Filosofi a da Educação

Disco virtual, 
atividades e mural

24

Pedagogia Atividades e trabalhos
Fabíola 

Possamai
Aprendizagem 
Organizacional

Disco virtual, 
atividades e mural

24

Pedagogia Atividades e trabalhos
Lúcia Tavares 

de Borba
Matemática na 

Educação da Infância
Disco virtual, 

atividades e mural
20

Pedagogia Atividades e trabalhos
Lúcia Tavares 

de Borba
Educação Matemática

Disco virtual, 
atividades e mural

23

Fonte: Curso de Pedagogia (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso 

Cursos 
envolvidos

Atividades 
realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas envolvidas
Período de 
realização

N.º de 
alunos 

envolvidos

Pedagogia

Palestra: Cultura 
e Imaginação na 
Escola – Autoria, 
Narrativa Infantil e 

Cenários Midiáticos

Sonia R. Pereira, Gelta 
M. J. Pedroso, Jordelina 

B. A. Voos e Célia 
Ceschin da S. P. Nastari

Arte e Educação, Pedagogia 
Hospitalar, História na Educação da 

Infância, Cotidiano da Infância na 
Educação Infantil, Estágio Curricular 

Supervisionado

10/3 71

Pedagogia

Visita à Feira do 
Livro – palestra: A 

Criação Literária e a 
Produção Editorial 

no Brasil

Alcione Pauli e Sonia 
Regina Pereira

Inter/textualidades Literárias, 
Pedagogia Hospitalar

7/4 20

Pedagogia
Proler: palestra 

com griot Tourmani 
Kouyaté

Alcione Pauli Inter/textualidades Literárias 8/9 21

Pedagogia
Workshop da 

empregabilidade e 
profi ssões

Célia Ceschin e Sonia 
R. Pereira

Arte e Educação, Cotidiano da Infância 
na Educação Infantil

18 a 20/9 13

Pedagogia

Programação do 
IV Colóquio das 

Licenciaturas (Clic) 
– Políticas dos anos 
60 e 70: impactos na 
educação do século 

XXI

Célia Ceschin, Elizabete 
Tamanini, Gelta M. J. 

Pedroso, Ivanilda Maria 
e Silva Bastos, Cristina 

O. Ferreira, Lúcia T. 
B. Reis, Marlene F. 

Westrupp, Marilluci Neis 
Carelli, Maryahn K. Silva, 
Mirian M. N. Gonçalves 
e Sonia Regina Pereira

Pensamento Pedagógico Brasileiro, 
Práticas de Leitura e Escrita, Arte e 

Educação, Pedagogia Hospitalar, Inter/
textualidades Literárias, Cotidiano da 
Infância na Educação Infantil, História 

na Educação da Infância, Biologia 
Humana, Atelier de Brincadeiras e 

Jogos Infantis, Psicologia e Relações 
Interpessoais, Pesquisa em Educação, 

Atelier de Arte, Leitura e Produção, 
Cotidiano da Infância nas Séries 
Iniciais, Sociologia da Educação, 

Cultura e Infância,   Estágio Curricular 
Supervisionado, Educação Matemática, 
Processos Educacionais em Espaços 
Escolares e Não Escolares, Educação, 
Tecnologia e Mediação Pedagógica, 
Matemática na Educação da Infância, 

Direito Institucional, Identidade e 
Profi ssionalização

15 a 17/9 92

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades 
realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas envolvidas
Período de 
realização

N.º de 
alunos 

envolvidos

Pedagogia

Lançamento do Livro 
dos livros: resenhas 
do Prolij – literatura 

indígena

Alcione Pauli Inter/textualidades Literárias 3/11 23

Pedagogia

Escala de 
atendimento no 
Jardim Sensorial 
(Festa das Flores)

Sonia Regina Pereira
Cotidiano da Infância na Educação 

Infantil (0 a 3 anos)
16/11 2

Fonte: Curso de Pedagogia (2015)

Participação de docentes em eventos

Data
Professor 

participante
Cidade do evento Título do evento

Instituição 
promotora

Fevereiro
Rosana Mara 

Koerner
Araquari/SC

Palestra: A Apropriação dos Gêneros Discursivos 
como Estratégia para o Trabalho com a Linguagem 

em Sala de Aula

Instituto Federal 
Catarinense

12 a 16/4 Fabíola Possamai Joinville/SC
XXVI Encontro da Faubai: A Educação Superior 
Brasileira – Construindo Parcerias Estratégicas 

Faubai

1.º a 5/4
Sonia Regina 

Pereira
Campo Grande/MS

3.º Encontro de Planejamento Estratégico do MIEIB 
e 3.ª Reunião do Comitê Diretivo do MIEIB

MIEIB

7 a 9/4
Sonia Regina 

Pereira
Curitiba/PR

MEC/Pró-infância/MIEIB – Fórum da 
Educação Infantil

MEC e MIEIB

26/5

Sonia Regina 
Pereira e Célia 

Ceschin da S. N. 
Pereira

Joinville/SC A Arte no Contexto da Infância

Univille – Mestrado 
em Educação, 

Nupae e curso de 
Artes Visuais

3 a 5/11
Sonia Regina 

Pereira
Cuiabá/MT

XXX Encontro Nacional do Movimento Interfóruns 
de Educação Infantil do Brasil – MIEIB 15 Anos: 

Revisitando a História para (Re)signifi car as Ações
MIEIB

Setembro
Ivanilda Maria e 

Silva Bastos
Braga/Portugal

Apresentação de artigo: Métodos de avaliação 
no ensino superior – um estudo de caso. Artigo 

apresentado no Luso 2014. Autores: Ivanida Bastos, 
Sidney Schossland e Maria Palmira Carlos Alves

Universidade do 
Minho

Outubro
Rosana Mara 

Koerner
Balneário 

Camboriú/SC
Palestra: Entre Saberes e Fazeres da Alfabetização 

– O Ato de Mediar do Professor Alfabetizador

Universidade 
Federal de Santa 

Catarina

Novembro
Rosana Mara 

Koerner
Blumenau/SC Alfabetização, Letramento e Gêneros Discursivos

Gerência Regional 
de Educação

Novembro
Rosana Mara 

Koerner
Barra Velha/SC

Palestra: Entre Saberes e Fazeres da Alfabetização 
– O Ato de Mediar do Professor Alfabetizador

Prefeitura de 
Barra Velha

Novembro
Rosana Mara 

Koerner
Mafra/SC

Palestra: Entre Saberes e Fazeres da Alfabetização 
– O Ato de Mediar do Professor Alfabetizador

Prefeitura de 
Mafra

Dezembro
Rosana Mara 

Koerner
Joinville/SC Alfabetização e Letramento

Secretaria 
Regional de 
Educação

Fonte: Curso de Pedagogia (2015)
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Participação de docentes em outras atividades de mídias

Cursos 
envolvidos

Atividades 
realizadas

Professores 
responsáveis

Disciplinas envolvidas
Período de 
realização

N.º de 
alunos 

envolvidos

Pedagogia
Tema: Compreender os limites. Jornal A 

Notícia (encarte Cidade, página 13)
Sonia Regina 

Pereira
Cotidiano da Infância na 

Educação Infantil
26/3 –

Pedagogia
Entrevista cedida ao Jornal do Almoço 
sobre educação de crianças pequenas

Marlene Feuser 
Westrupp

Atelier de Brincadeiras e 
Jogos Infantis

28/3 –

Fonte: Curso de Pedagogia (2015)

Psicologia 

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores, envolvendo mais de uma disciplina ou 
mais de um departamento, na perspectiva interdisciplinar

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Psicologia e 
Publicidade e 
Propaganda

Palestra sobre psicologia 
e o consumo

Mariana Datria Schulze 
Projeto Integrador e 

Pesquisa de Mercado
16/6 100

Odontologia e
Psicologia

Refl exões e treinamento 
para visitas domiciliares 

Adelaide Graeser 
Kassulke, 

Eliane Ramin e 
Denise Vizzotto 

Psicologia Social e 
Comunitária, Saúde 

Coletiva
Maio 40

Psicologia
Mesa-redonda com 
alunos do 5.º ano 

Arlene Leite Nunes

Psicologia Clínica 
Humanista, Estágio 

Curricular Supervisionado 
– Nível Específi co

4.º 
bimestre

46

Psicologia,
Gastronomia,

Educação Física e 
Farmácia

Palestras do Projeto 
de Extensão Encontro 

(quatro ao longo do ano)
Arlene Leite Nunes Várias 2014

Vários 
acadêmicos 
do projeto e 
mais os que 
assistiram às 

palestras

Psicologia
Aprendizagem baseada 

em problemas

Valéria Cristina Rufo 
Vetorazzi, Adelaide 
Graeser Kassulke, 

Maria Gabriela Ramos 
Ferreira e Artur 

Schemmer

Embriologia e 
Genética, Psicologia: 

História, Escolas e 
Profi ssão, Anatomia 
e Neuroanatomia, 

Fenômenos e Processos 
Básicos em Psicologia

23 a 28/10 110

Psicologia
Ofi cina das Sensações 

(Semana da 
Comunidade)

Valéria Cristina Rufo 
Vetorazzi, Adelaide 
Graeser Kassulke e 

Maria Gabriela Ramos 
Ferreira

Embriologia e Genética, 
PEP, Neuroanatomia, 

Fenômenos e Processos 
Básicos em Psicologia

Agosto 56

Psicologia

Cada aluno escolheu 
um fi lme sobre tema 

específi co, relacionado 
às duas disciplinas

Nelma Baldin e 
Mariana Datria 

Schulze

Antropologia, Psicologia 
da Personalidade

Abril 44

Psicologia, 
Farmácia, 
Medicina, 

Odontologia, 
Direito e Ciências 

Biológicas

IV Seminário DST/Aids
Artur Schemmer e 

Maristela Adamovski
Anatomia e 

Neuroanatomia
8/10 400

Fonte: Curso de Psicologia (2015)
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Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere à diversidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Psicologia e 
Design

Aula de campo em Barra do Sul 
na aldeia guarani Conquista

Dione da Rocha 
Bandeira

Antropologia 28/5 57

Psicologia
Palestra sobre paisagem cultural 

(Semana da Comunidade)
Adelaide G. 

Kassulke

Psicologia: História, 
Escolas e Profi ssão, 
Projeto Integrador

Agosto 90

Psicologia Saída de campo

Adelaide G. 
Kassulke e 

Sofi a Cieslak 
Zimath

Psicologia Social e 
Comunitária,
Serviços em 
Psicologia

11/11 25

Psicologia
Montagem de peça teatral sobre 

transtornos de personalidade
Arlene Leite Nunes Psicopatologia 4.º bimestre 42

Psicologia

Leituras (com comentários e 
análises) de textos específi cos e 
assistência de fi lmes específi cos 

referindo-se aos itens: meio 
ambiente, memória cultural,  

produção artística e patrimônio 
cultural 

Nelma Baldin Antropologia 2.º semestre

44 alunos 
(participaram 

também 
pessoas da 

comunidade)

Fonte: Curso de Psicologia (2015)

Práticas de ensino ou atividades desenvolvidas pelos professores no que se refere a ações afi rmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade etnorracial

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Psicologia
Desenvolvimento de projetos de 
pesquisa e pesquisa na disciplina 

com a temática de direitos humanos

Mariana Datria 
Schulze e Adelaide 

G. Kassulke

Projeto 
Integrador I

Março a 
dezembro

Aproximadamente 
80

Psicologia
Entrega de atividades 

avaliativas
Mariana Datria 

Schulze

Projeto Integrador 
I, Psicologia da 
Personalidade

Trabalhos
Aproximadamente 

130

Psicologia
Materiais expositivos das 
aulas teóricas e práticas

Mariana Datria 
Schulze

Projeto Integrador 
I, Psicologia da 
Personalidade

Disco virtual
Aproximadamente 

130

Psicologia Orientação atividades
Mariana Datria 

Schulze
Psicologia da 
Personalidade

Murais e 
avisos

Aproximadamente 
80

Psicologia
Aprendizagem baseada em 

problemas

Todos os 
professores do 1.º 

ano

Todas as 
disciplinas do 1.º 

ano
14 a 27/10 110

Psicologia

Grupos de discussão e seminários 
sobre os seguintes temas:

resoluções do Conselho Federal de 
Psicologia que tratam do tema da 

orientação sexual 
(Resolução CFP 001/99),

normas de atuação para o psicólogo 
em relação ao preconceito e à 
discriminação racial (Resolução 

CFP 018/02), Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, Estatuto da 
Criança e do Adolescente, direitos 
da mulher e os dez motivos para 

ser contra a redução da maioridade 
penal

Marilene Wittitz
Ética, Serviços em 

Psicologia
Março a 
outubro

35

continua...
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Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas 
envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Psicologia
Leitura de textos específi cos com 
análises e discussões em grupos

Nelma Baldin Antropologia 2.º semestre 44

Psicologia e 
Farmácia

Semana Integrada da Saúde Todos Todas 6 a 10/10
340 (considerando 

somente Psicologia)

Psicologia
Palestra do Conselho Tutelar 

sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente

Adelaide G. 
Kassulke

Psicologia Social e 
Comunitária

10/11 26

Fonte: Curso de Psicologia (2015)

Práticas de ensino ou atividades com uso de recursos de tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Ferramentas 
utilizadas

N.º de alunos 
envolvidos

Psicologia
Atividades coletivas e 

individuais
Adelaide G. 

Kassulke

Psicologia, História e Processos, 
Psicologia Social e Comunitária, 

Projeto Integrador, Estágio 
Curricular Supervisionado Básico 

Nível 4

Disco virtual e 
trabalhos

140

Psicologia
Trabalhos, grupo de 

discussão, seminários
Marilene Wittitz

Ética, Psicologia Clínica 
– Psicanálise, Serviços em 

Psicologia
Disco virtual 36

Psicologia
Leitura de textos 

referentes ao 
conteúdo da disciplina

Tales Vicenzi Filosofi a Disco virtual 90

Psicologia

Fórum de discussão 
sobre o documentário 
DNA, a promessa e o 

preço

Valéria Cristina Rufo 
Vetorazzi

Embriologia e Genética Fórum 56

Fonte: Curso de Psicologia (2015)

Práticas de ensino ou atividades signifi cativas desenvolvidas por professores do curso

Cursos 
envolvidos

Atividades realizadas
Professores 

responsáveis
Disciplinas envolvidas

Período de 
realização

N.º de alunos 
envolvidos

Psicologia

Ofi cina de Sensações e 
Percepções (no curso e 
no Centro de Atenção 

Psicossocial III)

Adelaide G. 
Kassulke,

Valéria C. Rufo 
Vetorazzi e 

Maria Gabriela 
Ramos Ferreira

Psicologia, História 
e Processos, Projeto 

Integrador, Embriologia e 
Genética,

Fenômenos e Processos 
Básicos em Psicologia

Semana da 
Comunidade 110

Psicologia
Visita à ala psiquiátrica do 

Hospital Regional
Arlene Leite Nunes Psicopatologia 1.º bimestre 42

Psicologia
Visita ao Centro de 

Atenção Psicossocial III
Arlene Leite Nunes Psicopatologia 1.º bimestre 42

Psicologia

Apresentação individual: 
trabalho de autorretrato, 
seguido de dinâmica de 

grupo

Marilene Wittitz Ética, Psicologia Clínica 4 a 13/8 35

Fonte: Curso de Psicologia (2015)
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ANEXO 4 – Relação dos projetos de pesquisa em 2014

Título
Grande área do 
conhecimento

Curso Parcerias

1
Material educativo virtual em arte: pesquisa 

participante das possibilidades de uso em sala de aula
Linguística, Letras e 

Artes
Artes Visuais 

(P)
_

2
Criação de um ambiente centralizado para 

armazenamento, análise e mapeamento do JOINVASC
Ciências da Saúde Medicina _

3
Registro epidemiológico e biobanco brasileiro de 

acidente cerebrovascular
Ciências da Saúde Medicina _

4
Investigação da fi siopatologia do dano cerebral e 
periférico da galactosemia tipo I: papel protetor de 

antioxidantes clássicos
Ciências Biológicas PPGSMA _

5
Processamento de farinha de mexilhão com proposta 

de inserção de jovens pesquisadoras na área de 
engenharia

Engenharias
Engenharia 

Química
_

6
Trabalho e formação docente no ensino fundamental 

na rede pública municipal de ensino de Joinville
Ciências Humanas MEDUC _

7 Projeto de planadores com materiais recicláveis Engenharias
Engenharia 
Mecânica

_

8
Aperfeiçoamento e avaliação do impacto ambiental 

do uso do bioinseticida para controle de mosquitos e 
parasitas de sistemas aquáticos

Ciências Biológicas PPGSMA _

9
Raulinoa echinata R.S. Cowan: dendrocronologia, 

histoquímica e conservação
Ciências Biológicas

Ciências 
Biológicas

Univille/Friedrich-
Alexander 

Universität – FAU

10
Resistência de união de cerâmicas odontológicas 

condicionadas com o sistema de plasma atmosférico 
após um ano de armazenamento em água destilada

Ciências da Saúde Odontologia

Virginia 
Commonwealth 

University – School 
of Dentistry

11
Avaliação da infl uência dos eventos na constituição 

das políticas públicas das cidades: aplicação do 
modelo de entrelaçamento

Ciências Sociais 
Aplicadas

Gastronomia
Universidade do 

Minho

12
Efeitos da contaminação por metais na macrofauna 

bêntica de ambientes estuarinos
Ciências Biológicas

Ciências 
Biológicas

_

13
Avaliação de múltiplas automedidas da pressão em um 

ambulatório de hipertensão refratária com relação à 
monitorização residencial da pressão arterial

Ciências da Saúde Medicina _

14
Tratamento de efl uente galvânico por precipitação 

química visando ao aproveitamento de zinco do lodo 
gerado

Engenharias MEP
Galvanoplastia 
Moderna Ltda.

15
A corporifi cação do discurso médico nos saberes e 

condutas escolares: o pelotão de saúde
Ciências Humanas

Educação 
Física (P), 
História e 

Pedagogia

_

16
Avaliação do signifi cado dos polimorfi smos do gene 

IL28B no estabelecimento da coinfecção pelo vírus da 
hepatite C (HCV) e da imunodefi ciência humana (HIV)

Ciências da Saúde Medicina _

17

Produção de enzimas oxidativas por Pleurotus sp. a 
partir de resíduos agroindustriais e avaliação da sua 
capacidade em degradar compostos interferentes 

endócrinos

Engenharias

MEP (P), 
Engenharia 
Química e 

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

_

continua...
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Título
Grande área do 
conhecimento

Curso Parcerias

18
Aproveitamento energético de biomassa residual da 

bananicultura
Engenharias

MEP (P), 
Engenharia 

Química, 
Engenharia 
Ambiental e 
Sanitária e 

Engenharia de 
Produção

_

19

Efeito dos compostos guanidínicos acumulados 
na hiperargininemia sobre parâmetros de estresse 

oxidativo em rins e sangue de ratos: papel protetor das 
vitaminas E e C e do L-name

Ciências Biológicas Farmácia _

20
Sistema de monitoramento e alerta de desastres 

naturais em Santa Catarina
Ciências Exatas e da 

Terra

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária
_

21
Contribuições da integração curricular para a formação 

docente na visão dos professores formadores e 
gestores

Ciências Humanas

Letras (P), 
Pedagogia, 
Matemática 
e Ciências 
Biológicas

_

22
A linguagem dos quadrinhos: literatura, arte e 

conhecimento
Linguística, Letras e 

Artes
Letras (P) _

23
Variações espacial e temporal das associações 

macrobentônicas sublitorais na Laguna Acaraí – São 
Francisco do Sul, Santa Catarina

Ciências Biológicas
Biologia 

Marinha – SFS 
(P)

_

24
Estudo da toxicidade marinha da fração solúvel dos 
gases de combustão de blendas binárias e ternárias 

de diesel, biodiesel e butanol
Engenharias

Engenharia 
Química 

(P), Biologia 
Marinha – SFS 
e Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Silicotox Soluções 
em Engenharia 

Ltda.

25
Efeitos da eletroestimulação neuromuscular sobre o 

trofi smo muscular em pacientes sépticos
Ciências da Saúde

Medicina (P) 
e Educação 

Física

Centro Hospitalar 
Unimed – Joinville

26
Desenvolvimento de farinha de mexilhão para 

consumo humano
Ciências Agrárias

Engenharia 
Química (P)

_

27
Mapeamento da atuação profi ssional e 

relacionamentos interpessoais da geração Y nas 
grandes empresas moveleiras de São Bento do Sul

Ciências Sociais 
Aplicadas

Administração 
– SBS (P), 
Ciências 

Contábeis 
– SBS

Sindicato dos 
Trabalhadores 

nas Indústrias da 
Construção e do 
Mobiliário de São 

Bento do Sul e 
Campo Alegre

28

Inovação na prestação dos serviços contábeis: estudo 
acerca das incrementações nos serviços prestados 

pelos escritórios de contabilidade de São Bento do Sul 
e região

Ciências Sociais 
Aplicadas

Ciências 
Contábeis 
– SBS (P)

_

29

Competências profi ssionais como suporte para a 
ascensão na carreira das lideranças no topo das cinco 
maiores empresas de São Bento do Sul e a correlação 

à matriz curricular do curso de Administração

Ciências Sociais 
Aplicadas

Administração 
– SBS (P)

_

continua...
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Título
Grande área do 
conhecimento

Curso Parcerias

30
Projeto Maratona: desafi o da inovação tecnológica na 

formação de engenheiros
Engenharias

Engenharia 
de Produção 

Mecânica 
– SBS (P), 

Engenharia 
Mecânica 

– SBS

Warantum 
Componentes 

Automotivos e Cia. 
Caetano Branco

31
Qualidade do ar e formação de ilhas de calor urbanas 

em Joinville/SC
Engenharias

Engenharia 
Ambiental (P), 
Engenharia 

Química e MEP

_

32
Monitoramento da biodiversidade do Parque Estadual 

Acaraí
Ciências Biológicas

Ciências 
Biológicas (P)

Universidade 
Federal de Santa 
Catarina e Fatma 

– Parque Estadual 
Acaraí

33
Avaliação da efetividade da proteção das nascentes 

do Rio Cachoeira (Joinville/SC) através do diagnóstico 
da fauna aquática

Ciências Biológicas

Biologia 
Marinha – SFS 
(P) e Ciências 

Biológicas

Aquátil 
– Consultoria 

Ambiental Ltda.

34
SCOUT – Barco-Robô Autônomo para Monitoramento 

da Qualidade das Águas
Ciências Exatas e da 

Terra

Engenharia 
de Produção 
Mecânica (P), 
Sistemas de 
Informação e 
Engenharia 
Mecânica

_

35
Avaliação da toxicidade e tratamento dos gases de 
combustão do diesel biodiesel e suas misturas por 
meio de uma coluna de leito catalítico empacotado

Engenharias
Engenharia 
Química (P)

Silicotox Soluções 
em Engenharia 

Ltda.-ME, 
Universidade 

Federal de Santa 
Catarina 

36
A trajetória dos estudantes dos cursos de licenciatura 

da Univille no período de 2010 a 2014: gestão da 
permanência

Ciências Humanas
Educação 
Física (P)

_

37
Universidade e trabalho: a convergência dos usos 
sociais da escrita nas esferas profi ssionais com os 
eventos e as práticas de letramento da academia

Linguística, Letras e 
Artes

Educação 
Física – SBS 
(P), Direito 

– SBS, 
Letras, CST 
em Gestão 
Comercial 
– SBS e 

Engenharia 
de Produção 

Mecânica 
– SBS

_

38
Comportamentos de pacientes no uso dos serviços e 

nos processos de cuidados envolvendo medicamentos 
para o tratamento da asma: uma pesquisa qualitativa

Ciências da Saúde Farmácia (P)
Universidade 

Federal de Santa 
Catarina

39
Redação de patentes brasileiras: um estudo linguístico 

a partir de pareceres técnicos do Inpi
Linguística, Letras e 

Artes

Direito – SBS 
(P), Engenharia 
de Produção 

Mecânica 
– SBS e 

Engenharia 
Mecânica 

– SBS

Academia da 
Propriedade 
Intelectual, 
Inovação e 

Desenvolvimento

continua...
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Título
Grande área do 
conhecimento

Curso Parcerias

40
Usabilidade e experiência do usuário: um estudo 

acerca de ambientes virtuais de apoio à aprendizagem 
para a educação a distância

Ciências Sociais 
Aplicadas

Design (P) e 
Sistemas de 
Informação

_

41
Desenvolvimento e caracterização físico-química e 

farmacológica de micropartículas contendo dispersão 
sólida de genfi brozila em Eudragit E 100 e Phb

Ciências da Saúde Farmácia (P) _

42
Projeto Maratona para Meninas: desafi os e 

descobertas para a sensibilização e formação de 
mulheres nos cursos de Engenharia

Engenharias

Engenharia 
Mecânica 

– SBS (P) e 
Engenharia 

de Produção 
Mecânica 

– SBS

_

43
Efi ciência energética aplicada a veículos de baixa 

cilindrada
Engenharias

Engenharia 
de Produção 

Mecânica
_

44
Estudo da ocorrência de chuva ácida e formação de 

ilha de calor urbana em Joinville/SC
Engenharias

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária
_

45 O patrimônio industrial em Joinville/SC Ciências Humanas MPCS _

46

Avaliação em modelo experimental da resposta 
biológica tumoral do sarcoma 180 à administração de 
substâncias bioativas extraídas de fungos do gênero 

Pleurotus

Ciências da Saúde
Medicina (P), 

Farmácia, 
MSMA e MEP

_

47
Investigação acerca das possibilidades metodológicas 

do design e seu uso em processos de artesania
Ciências Sociais 

Aplicadas
MPD (P) _

48
Bionomia e diversidade de abelhas silvestres e seus 

recursos fl orais
Ciências Biológicas

Ciências 
Biológicas (P)

_

49
A política de terras no estado de Santa Catarina na 

Primeira República
Ciências Humanas História (P) _

50
Avaliação farmacológica de preparações de folhas de 
Ocimum basilicum L. para o pedido de proteção para 

aplicação industrial
Ciências da Saúde Farmácia _

51
Ensino especializado e trabalho docente: um estudo 

da rede municipal de Joinville
Ciências Humanas ME (P) _

52
Cidades (re)inventadas: práticas e representações 
sobre a patrimonialização do espaço urbano de 

Joinville
Ciências Humanas História (P) _

53
A imaterialidade do progresso material: uma 

interpretação teológica da cultura protestante na 
cidade de Joinville

Ciências Humanas MPCS (P)
Friedrich-Schiller 

Universität

54
Utilização de Pleurotus ostreatus em pó como 

suplemento alimentar em farinha de trigo
Engenharias

MEP (P), 
Engenharia 
Química e 

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

_

55
Trabalho e formação docente na rede pública de 

ensino
Ciências Humanas ME (P) _

56
Escore clínico-laboratorial no tratamento da diabete na 

gestação
Ciências da Saúde MSMA (P)

Maternidade Darcy 
Vargas

57

Por uma história socioambiental e educativa – os 
sentidos do rio: usos e representações do Rio do 

Braço na voz e nos escritos da população de 
Pirabeiraba (Joinville – SC)

Ciências Humanas
MSMA (P), ME 
e Psicologia

_

continua...
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Título
Grande área do 
conhecimento

Curso Parcerias

58

Educação, cultura material escolar e território 
– cartografi as e narrativas sobre o processo de 

fechamento das escolas do campo no século XXI – 2.º 
momento

Ciências Humanas

ME (P), Artes 
Visuais, 
Ciências 

Biológicas, 
Direito – SBS, 

Geografi a, 
História, Letras, 

Pedagogia, 
Psicologia e 
Sistemas de 
Informação

Universidade 
Federal de 

Santa Catarina, 
Universidade 

do Vale do Itajaí 
e Universidade 

Estadual de 
Campinas

59
Microesferas de etilcelulose com PLLA ou copolímero 

PLGA carregadas com piroxicam: da produção a 
estudo in vivo

Ciências Exatas e da 
Terra

MEP (P) _

60
Aproveitamento de resíduos da bananicultura por 

pirólise rápida e briquetagem
Engenharias

Engenharia 
Química (P) e 
Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária

Empresa Tecnobriq 
e Bioware 

– Desenvolvimento 
de Tecnologia de 
Energia e Meio 

Ambiente

61
Assentamentos humanos pré-coloniais na costa leste 
da Ilha de São Francisco do Sul\SC: contribuição para 

uma arqueologia costeira e estudos de etnicidade
Ciências Humanas

MPCS (P), 
Geografi a e 

História
_

62
Abordagens discursivas de juventude no tempo 

presente: questões metodológicas nas análises de 
textos curriculares

Ciências Humanas
ME (P), MPCS e 

História

Universidade 
Federal do Rio de 

Janeiro

63
Trajetórias de letramento de professores de língua 

materna: da formação inicial à ação docente
Linguística, Letras e 

Artes

ME (P), 
Pedagogia e 

Letras

Secretaria 
Municipal de 
Educação e 

Gerência Estadual 
de Ensino

64
Desenvolvimento de novos materiais para aplicações 

na área médica e de embalagens – parte 2
Engenharias

MEP (P) e 
Engenharia 

Química

Universidade 
Federal de Santa 

Catarina

65
Paisagem cultural do Parque Estadual Acaraí de São 

Francisco do Sul – SC
Ciências Humanas MPCS (P) _

66
As políticas de expansão da educação infantil na 

região da Amunesc face à ementa Constitucional n.º 
59/2009

Ciências Humanas ME (P)

Universidade 
Federal de 

Santa Catarina, 
Universidade 

Federal da 
Fronteira Sul

67
Determinantes do excesso de peso em um grupo de 

mães e seus fi lhos nascidos em 2012, Joinville/SC: 
estudo de coorte

Ciências da Saúde MSMA (P)

Instituto Superior e 
Centro Educacional 

Luterano Bom 
Jesus/IELUSC

68
Educação inclusiva no ensino superior: avanços e 

desafi os
Ciências Humanas ME (P) _

69
A proteção jurídica do patrimônio cultural e da 

inovação e os desafi os do Direito como ferramenta 
para o desenvolvimento na era da informação

Ciências Sociais 
Aplicadas

MPCS (P) e 
Direito

_

70
Fatores associados ao risco ao nascimento em 

Joinville (SC) no ano de 2012
Ciências da Saúde MSMA (P) _

continua...
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Título
Grande área do 
conhecimento

Curso Parcerias

71

Efeito do composto guanidínico N-alfa-acetilarginina 
sobre parâmetros de estresse oxidativo em rins e 

sangue de ratos: papel protetor das vitaminas E e C e 
do L-Name

Ciências Biológicas
Farmácia (P) e 

Medicina

Universidade 
Regional de 
Blumenau e 

Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Sul

72
Polimorfi smos no gene IL28B e sua relação com a 

resposta ao tratamento nos pacientes com hepatite C 
crônica

Ciências da Saúde Medicina (P)
Hospital Municipal 

São José

73
Água: uma contribuição do design na acessibilidade 

para pessoas com necessidades especiais, visando à 
sustentabilidade socioambiental

Ciências Sociais 
Aplicadas

MPD (P), 
Engenharia 
Ambiental, 
MSMA e 
Design

_

Fonte: Área da Pesquisa (2015)

ANEXO 5 – Relação das dissertações defendidas em 2014

Mestrado em Saúde e Meio Ambiente

Defesa 
número

Aluno(a) Título da dissertação Orientador(a) Membros da banca examinadora

193.ª
Milena dos Santos 

Silveira

Percepção ambiental de 
professores de escolas 

localizadas na área da bacia 
hidrográfi ca do Rio Cubatão do 

Norte (Joinville/SC)

Dra. Nelma 
Baldin

Dra. Nelma Baldin (orientadora)

Dra. Angélica Góis Morales (Unesp)

Dra. Therezinha Maria Novais de Oliveira 
(Univille)

194.ª
Renata Amanda 

Gonçalves

Toxicidade de nanopartículas de 
óxido de cobre ao organismo 

marinho Mysidopsis juniae 
(SILVA, 1979)

Dra. Therezinha 
Maria Novais de 

Oliveira

Dra. Therezinha Maria Novais de Oliveira 
(orientadora)

Dr. William Gerson Matias (Coorientador/
UFSC)

Dr. Fábio Kummrow (Unifesp)

Dr. Cleiton Vaz (Univille)

195.ª
Thamires Cristina 

Pena Reis

Reprodução de Larus 
dominicanus na Ilha 

Mandigituba, litoral norte de 
Santa Catarina

Dra. Marta 
Jussara Cremer

Dra. Marta Jussara Cremer (orientadora)

Dr. Joaquim Olinto Branco (Coorientador/
Univali)

Dr. Ricardo Krull (CEM/UFPR)

Dr. Pedro Carlos Pinheiro (Univille)

196.ª
Andreia Borges de 

Oliveira

Os desafi os da educação 
ambiental na gestão e 

sustentabilidade de embalagens 
contaminadas: o caso dos 

tambores metálicos

Dra. Nelma 
Baldin 

Dra. Nelma Baldin (orientadora)

Dr. Joel Dias da Silva (Furb)

Dra. Regina Maria Miranda Gern (Univille)

197.ª Fernanda Engel

Avaliação do Risco 
Ecotoxicológico e Controle 

Antimicrobiano em Cultura de 
Tecidos Vegetais do Sorbato de 

Potássio

Dr. Gilmar Sidnei 
Erzinger

Dr. Gilmar Sidnei Erzinger (orientador)

Dr. Gilmar Roberto Za� ari (Univali)

Dra. Karin Esemann de Quadros (Univille)

continua...
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Defesa 
número

Aluno(a) Título da dissertação Orientador(a) Membros da banca examinadora

198.ª
Paulo Sergio da 

Silva

Efeitos da orientação 
sistematizada de atividade física 

em pacientes hipertensos

Dr. Anderson 
Ricardo Roman 

Gonçalves

Dr. Anderson Ricardo Roman Gonçalves 
(orientador)

Dra. Kelly Samara da Silva (UFSC)

Dr. Helbert do Nascimento Lima (Univille)

199.ª Giselle Dall’ Cortivo

Avaliação dos perfi s fenotípico 
e genotípico do complexo 
Acinetobacter baumannii 

– calcoaceticus resistente aos 
carbapenêmicos no ambiente 

hospitalar

Dr. Paulo 
Henrique 

Condeixa de 
França

Dr. Paulo Henrique Condeixa de França 
(orientador)

Dra. Elizabeth Harummyy Takagi (Instituto 
Adolfo Lutz)

Dr. Glauco Adrieno Westphal (Univille)

200.ª
Katherinne Barth 
Wanis Figueirêdo

Infl uência da idade da menarca 
no estado nutricional da mãe e 

do recém-nascido

Dr. Marco Fabio 
Mastroeni

Dr. Marco Fabio Mastroeni (orientador)

Dra. Luciane Peter Grillo (Univali)

Dr. Jean Carl Silva (Univille)

201.ª
Lorenza Lakimé 

Jareski

Avaliação da cobertura da 
vacina de hepatite B em crianças 
menores de 1 ano no estado de 
Santa Catarina em 2003 e 2011

Dra. Selma 
Cristina Franco

Dra. Selma Cristina Franco (orientadora)

Dra. Leila Massaroni (Ufes)

Dr. Jean Carl Silva (Univille)

202.ª
Marciane Cleuri 
Pereira Santos

Uso de drogas entre estudantes 
de cursos da área de saúde

Dr. Carlos José 
Serapião

Dr. Carlos José Serapião (orientador)

Dr. Bruno Rodolfo Schlemper Junior (UFSC)

Dra. Nelma Baldin (Univille)

203.ª Daniela dos Santos

Efi cácia da circunferência do 
pescoço como medida para 

identifi car risco de excesso de 
massa corporal em crianças de 
13-24 meses de idade: estudo 

de coorte ao nascer

Dr. Marco Fabio 
Mastroeni

Dr. Marco Fabio Mastroeni (orientador)

Dra. Érika Dantas de Medeiros Rocha (Ielusc)

Dra. Carla Werlang Coelho (Univille)

204.ª
Camila Meirelles 

Sartori

Fotoidentifi cação, abundância 
e área de vida de toninhas, 

Pontoporia blainvillei, na Baía da 
Babitonga, Santa Catarina, Brasil

Dra. Marta 
Jussara Cremer

Dra. Marta Jussara Cremer (orientadora)

Dr. Fábio G. Daura Jorge (UFSC)

Dr. Pedro Carlos Pinheiro (Univille)

205.ª
Cristianne 

Confessor Castilho 
Lopes

Análise da correlação entre a 
incidência do câncer de mama 
e o índice de desenvolvimento 

humano

Dr. Mauro de 
Souza Leite 

Pinho 

Dr. Mauro de Souza Leite Pinho (orientador)

Dr. Adelcio Machado dos Santos (Uniarp)

Dra. Selma Cristina Franco (Univille)

206.ª Annelise Colin Holz

Caracterização do ambiente 
acústico subaquático e uso de 

hábitat pela toninha, Pontoporia 
blainvillei, na Baía da Babitonga, 
litoral norte de Santa Catarina, 

Brasil

Dra. Marta 
Jussara Cremer

Dra. Marta Jussara Cremer (orientadora)

Dr. Leonardo Liberali Wedekin (USP)

Dr. Luciano Lorenzi (Univille)

207.ª
Graziela de 
Alcântara 

Riemenschneider

Acidentes de trabalho com 
material biológico em hospitais 
públicos estaduais no município 

de Joinville – SC

Dr. Marco 
Antonio Moura 

Reis

Dr. Marco Antonio Moura Reis (orientador)

Dr. Angelmar Roman (UP-PR)

Dra. Selma Cristina Franco (Univille)

208.ª
Leonardo Vieira 

Polli

Análise do perfi l leucocitário 
como elemento prognóstico na 
resposta à terapia neoadjuvante 

no câncer do reto

Dr. Mauro de 
Souza Leite 

Pinho

Dr. Mauro de Souza Leite Pinho (orientador)

Dra. Maria Cristina Santor (UFPR)

Dr. Edson Sydney de Campos (Univille)

continua...
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Defesa 
número

Aluno(a) Título da dissertação Orientador(a) Membros da banca examinadora

209.ª Simone Sasso

Efeito dos compostos 
guanidínicos acumulados 
na hiperargininemia sobre 

parâmetros de estresse 
oxidativo em rins, fígado e 

sangue de ratos: papel protetor 
das vitaminas E e C e do L-Name

Dra. Daniela 
Delwing de Lima

Dra. Daniela Delwing de Lima (orientadora)

Dra. Débora Delwing Dal Magro (Furb)

Dr. Gilmar Sidnei Erzinger (Univille)

210.ª
Vanilda Barbosa 

Galli

História e economia: o 
desmatamento da mata atlântica 

– um sinal de desgaste nos 
meandros da Bacia Hidrográfi ca 

do Rio Cubatão do Norte 
(Pirabeiraba – Joinville, Santa 
Catarina). As percepções de 

seus moradores

Dra. Nelma 
Baldin

Dra. Nelma Baldin (orientadora)

Dr. Miguel Mundstock Xavier de Carvalho 
(UFFS)

Dra. Jane Mary Richter Voigt (Univille)

Dra. Cynthia Hering Rinnert (Univille)

Fonte: Secretaria Acadêmica de Pós-Graduação Stricto Sensu (2015)

Mestrado em Engenharia de Processos

Defesa 
número

Aluno(a) Título da dissertação Orientador(a) Membros da banca examinadora

53.ª
Gislene Luiza 

Weimann

Estudo de técnicas de 
produção de partículas de 

poli(ácido láctico) e poli(ácido 
láctico-co-glicólico) e efeito da 
incorporação de bioinseticida 

modelo

Dra. Denise 
Abatti Kasper 

Silva

Dra. Denise Abatti Kasper Silva 
(orientadora)

Dra. Marcia Margarete Meier (Udesc)

Dr. Ozair Souza (Univille)

54.ª Diego Ricardo Krohl
Pirólise rápida de folhas de 

bananeira em reator de leito 
fl uidizado

Dra. Noeli Sellin

Dra. Noeli Sellin (orientadora)

Dr. Sivaldo Leite Correia (Udesc)

Dr. Ozair Souza (Univille)

55.ª Elton João Zierhut

Modelagem empírica de 
destilação com controle 

distribuído e comparação desta 
estratégia com preditor de 

Smith

Dra. Cintia 
Marangoni

Dra. Cintia Marangoni (orientadora)

Dr. Ricardo Antonio Francisco Machado 
(UFSC)

Dra. Sandra Helena Westrupp Medeiros 
(Univille)

Fonte: Secretaria Acadêmica de Pós-Graduação Stricto Sensu (2015)

Mestrado em Patrimônio Cultural e Sociedade

Defesa 
número

Aluno(a) Título da dissertação Orientador(a) Membros da banca examinadora

64.ª
Ana Paula Giostri de 

Andrade

Identidades e signifi cações 
de juventudes no ProJovem: 

entre a memória/experiência e 
a demanda/projeto desejado

Dra. Raquel 
Alvarenga Sena 

Venera

Dra. Raquel Alvarenga Sena Venera 
(orientadora)

Dr. Renilson Rosa Ribeiro (UFMT)

Dra. Dione da Rocha Bandeira (Univille)

Dra. Mariluci Neis Carelli (Univille)

65.ª
Douglas Neander 

Sambati

As representações do Brasil e 
de brasileiros no Museu dos 
Compatriotas Emigrantes no 

Brasil – República Tcheca

Dra. Sandra 
Paschoal Leite de 
Camargo Guedes

Dra. Sandra Paschoal Leite de Camargo 
Guedes (orientadora)

Dr. Mário de Souza Chagas (Unirio)

Dr. Euler Renato Westphal (Univille)

continua...
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Defesa 
número

Aluno(a) Título da dissertação Orientador(a) Membros da banca examinadora

66.ª Luciane Piai
O silêncio grita, a mão negra 

acena e a invisibilidade 
persiste

Dra. Sueli de 
Souza Cagneti

Dra. Sueli de Souza Cagneti (orientadora)

Dr. José Reginaldo Prandi (USP)

Dra. Taiza Mara Rauen Moraes (Univille)

67.ª
Rosane Patrícia 

Fernandes

Gestão e preservação do 
patrimônio arqueológico em 
unidades de conservação: 

caso do Parque Estadual do 
Boguaçu, Guaratuba – PR

Dra. Dione da 
Rocha Bandeira

Dra. Dione da Rocha Bandeira (orientadora)

Dra. Claudia Inês Parellada (Museu 
Paranaense)

Dra. Mariluci Neis Carelli (Univille)

68.ª Daiana Riechel

Memórias de agulhas: a 
manifestação artesanal das 
bordadeiras de Jaraguá do 

Sul/SC

Dra. Nadja de 
Carvalho Lamas

Dra. Nadja de Carvalho Lamas (orientadora)

Dra. Cleci Eulália Favaro (Unisinos)

Dra. Taiza Mara Rauen Moraes (Univille)

Dr. Euler Renato Westphal (Univille)

69.ª Sieli Haynosz

Preservação do patrimônio 
industrial em Joinville: um 

estudo de caso do conjunto 
Wetzel

Dra. Mariluci Neis 
Carelli

Dra. Mariluci Neis Carelli (orientadora)

Dra. Simonne Teixeira (UENF)

Dra. Dione da Rocha Bandeira (Univille)

Dra. Sandra Paschoal Leite de Camargo 
Guedes (Univille)

70.ª Samira Sinara Souza
A casa n. 909 da Rua XV de 
Novembro: espaço praticado 

de memórias em Joinville

Dra. Dione da 
Rocha Bandeira

Dra. Dione da Rocha Bandeira (orientadora)

Dra. Ilanil Coelho (coorientadora/Univille)

Dra. Claudia Inês Parellada (Museu 
Paranaense)

Dra. Mariluci Neis Carelli (Univille)

Dra. Nadja de Carvalho Lamas (Univille)

71.ª
Laura Meireles 
Gomes Moura

Girando o caleidoscópio 
– memórias como busca 

identitária e legitimadora da 
cultura de crianças acolhidas

Dra. Taiza Mara 
Rauen Moraes

Dra. Taiza Mara Rauen Moraes (orientadora)

Dra. Roselete Fagundes de Aviz de Souza 
(Udesc)

Dr. Euler Renato Westphal (Univille)

Dra. Silvia Sell Duarte Pillotto (Univille)

72.ª
Talita Cardoso 

Borges

Moda e patrimônio – um 
estudo a partir do desfi le 

“Rio São Francisco” – verão 
2008/2009 de Ronaldo Fraga

Dra. Nadja de 
Carvalho Lamas

Dra. Nadja de Carvalho Lamas (orientadora)

Dra. Nádia Régia Ma�   Neckel (Unisul)

Dra. Taiza Mara Rauen Moraes (Univille)

73.ª
Rubia Stein do 

Nascimento

Ecomusealização e suas 
possibilidades no contexto 

do Museu Casa Fritz Alt 
– Joinville/SC

Dra. Silvia Sell 
Duarte Pillotto

Dra. Silvia Sell Duarte Pillotto (orientadora)

Dra. Carla Carvalho (Univali)

Dra. Mariluci Neis Carelli (Univille)

74.ª
Giomar Felipe 

Zerger

Caieiras de Araquari e 
entorno: inquietações de um 

patrimônio

Dra. Dione da 
Rocha Bandeira

Dra. Dione da Rocha Bandeira (orientadora)

Dra. Fabiana Comerlato (UFRB)

Dra. Mariluci Neis Carelli (Univille)

Dra. Ilanil Coelho (Univille)

Fonte: Secretaria Acadêmica de Pós-Graduação Stricto Sensu (2015)
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22.ª
Dulcelina da Luz 
Pinheiro Frasseto

Ensino fundamental de nove 
anos: análise da política em 

uso

Dra. Rosânia 
Campos

Dra. Rosânia Campos (orientadora)

Dra. Angela Mara de Barros Lara (UEM)

Dra. Elizabete Tamanini (Univille)

continua...



177

Defesa 
número

Aluno(a) Título da dissertação Orientador(a) Membros da banca examinadora

23.ª Janete Godoi

A relação público e 
privado no ensino médio 

profi ssionalizante sob a luz da 
Lei 12.513 de 2011, que institui 

o Pronatec

Dra. Rosânia 
Campos

Dra. Rosânia Campos (orientadora)

Dr. Domingos Leite Lima Filho (UTFPR)

Dra. Raquel Alvarenga Sena Venera 
(Univille)

24.ª
Laurinda Ines Souza 

de Moraes

Processos históricos do 
campus de Jaraguá do Sul 

– IFSC: impacto nas políticas 
públicas da educação 

profi ssional

Dra. Silvia Sell 
Duarte Pillotto

Dra. Silvia Sell Duarte Pillotto (orientadora)

Dra. Elizabete Tamanini (coorientadora/
Univille)

Dr. Francisco José Montório Sobral (IFC)

Dra. Rosânia Campos (Univille)

25.ª
Aline de Oliveira 

Venancio

Salas de apoio pedagógico 
e coordenação pedagógica: 

implicações no trabalho 
docente

Dra. Aliciene Fusca 
Machado Cordeiro

Dra. Aliciene Fusca Machado Cordeiro 
(orientadora)

Dra. Vera Maria Nigro de Souza Placco 
(PUC/SP)

Dra. Márcia de Souza Hobold (Univille)

26.ª Juliana Rossi
Artes visuais de Joinville e o 
blog como mediador cultural

Dra. Silvia Sell 
Duarte Pillotto

Dra. Silvia Sell Duarte Pillotto (orientadora)

Dr. Erinaldo Alves do Nascimento (UFPB)

Dra. Elizabete Tamanini (Univille)

27.ª
Priscila de Oliveira 

Martins Cravo

Políticas públicas de 
educação e direitos humanos 
no período de 1960 a 1988 no 

município de Joinville

Dra. Elizabete 
Tamanini 

Dra. Elizabete Tamanini (orientadora)

Dr. José Vaidergorn (Unesp)

Dra. Silvia Sell Duarte Pillotto (Univille)

28.ª
Maria do Rosário de 

Fátima Silva

Educação e política pública: 
um olhar a partir dos 

movimentos feministas e 
do Pacto Nacional pelo 

Enfrentamento à Violência 
contra as Mulheres no século 

XXI

Dra. Elizabete 
Tamanini

Dra. Elizabete Tamanini (orientadora)

Dra. Zilma Isabel Peixer (UFSC)

Dra. Silvia Sell Duarte Pillotto (Univille)

29.ª Luciana Soares
Inclusão no ensino superior: 

sentidos atribuídos por 
acadêmicos com defi ciência

Dra. Sônia Maria 
Ribeiro

Dra. Sônia Maria Ribeiro (orientadora)

Dra. Julianne Fischer (Furb)

Dra. Raquel Alvarenga Sena Venera 
(Univille)

30.ª
Marcos Anderson 

Tedesco

A percepção do professor 
atuante na educação básica 

acerca das práticas de 
letramento no ambiente 

familiar do aluno

Dra. Rosana Mara 
Koerner

Dra. Rosana Mara Koerner (orientadora)

Dra. Rosane Santana Junckes (FCJ)

Dra. Silvia Sell Duarte Pillotto (Univille)

31.ª Jonas de Medeiros

Tecnologia da Informação 
Verde (TI Verde), uma 
abordagem sobre a 

educação ambiental e a 
sustentabilidade na educação 

profi ssional e tecnológica

Dra. Nelma Baldin

Dra. Nelma Baldin (orientadora)

Dra. Lucia Ceccato de Lima (Uniplac)

Dra. Elizabete Tamanini (Univille)

32.ª
Eliene de Jesus 

Figueiredo Souto 
Meyer

Os sentidos de juventude 
nos discursos das políticas 
públicas curriculares para 
o ensino médio – MEC e 
Secretaria de Estado da 

Educação de Santa Catarina

Dra. Raquel 
Alvarenga Sena 

Venera

Dra. Raquel Alvarenga Sena Venera 
(orientadora)

Dra. Ilka Miglio de Mesquita (Unit/SE)

Dra. Elizabete Tamanini (Univille)

continua...
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33.ª Rita Pabst Martins

Trajetórias de letramento 
literário de professores 

de língua portuguesa: da 
formação inicial à ação 

docente

Dra. Rosana Mara 
Koerner

Dra. Rosana Mara Koerner (orientadora)

Dra. Adriana Fischer (Furb)

Dra. Silvia Sell Duarte Pillotto (Univille)

34.ª
Andréia Heiderscheidt 

Fuck

O atendimento educacional 
especializado nas salas de 
recursos multifuncionais na 
concepção dos professores 

da sala comum

Dra. Aliciene Fusca 
Machado Cordeiro

Dra. Aliciene Fusca Machado Cordeiro 
(orientadora)

Dr. Claudio Roberto Baptista (UFRGS)

Dra. Márcia de Souza Hobold (Univille)

35.ª Maéle Cardoso Avila

Como anda a pré-escola? 
Uma análise das práticas 
pedagógicas após a lei 
de ampliação do ensino 

fundamental (Lei 11.274/06)

Dra. Rosânia 
Campos

Dra. Rosânia Campos (orientadora)

Dra. Maria Carmen Silveira Barbosa 
(UFRGS)

Dra. Silvia Sell Duarte Pillotto (Univille)

36.ª Thiago Alonso Hinkel

Trajetórias de letramento 
digital de professores 

de língua portuguesa: da 
formação inicial à ação 

docente

Dra. Rosana Mara 
Koerner

Dra. Rosana Mara Koerner (orientadora)

Dra. Maristela Pereira Fritzen (Furb)

Dra. Aliciene Fusca Machado Cordeiro 
(Univille)

37.ª
Cleide Aparecida 

Ho� mann Bernardes

O trabalho docente no 
atendimento educacional 

especializado pelas vozes de 
professoras especializadas

Dra. Aliciene Fusca 
Machado Cordeiro

Dra. Aliciene Fusca Machado Cordeiro 
(orientadora)

Dra. Denise Meyrelles de Jesus (Ufes)

Dra. Márcia de Souza Hobold (Univille)

38.ª Edilamar Borges Dias

Da educação infantil para o 
ensino fundamental: outro 

espaço, outras experiências? 
O que dizem as crianças?

Dra. Rosânia 
Campos

Dra. Rosânia Campos (orientadora)

Dr. Adilson de Angelo Lopes Francisco 
(Udesc)

Dra. Elizabete Tamanini (Univille)

39.ª
Valdicléa Machado da 

Silva

Ações de formação 
continuada: necessidades 

formativas e fontes de 
aprendizagens de docentes 
dos anos iniciais do ensino 

fundamental

Dra. Márcia de 
Souza Hobold

Dra. Márcia de Souza Hobold (orientadora)

Dra. Laurizete Ferragut Passos (PUC/SP)

Dra. Sônia Maria Ribeiro (Univille)

40.ª
Miriane Zanetti 

Giordan

Professores iniciantes 
dos anos fi nais do ensino 
fundamental: desafi os e 

dilemas

Dra. Márcia de 
Souza Hobold

Dra. Márcia de Souza Hobold (orientadora)

Dra. Pura Lucia Oliver Martins (PUC/PR)

Dra. Aliciene Fusca Machado Cordeiro 
(Univille)

Fonte: Secretaria Acadêmica de Pós-Graduação Stricto Sensu (2015)


